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987 Carta de Fr. Blas Garcia, em qcie lhe pede queira 
admitir o portador da mesma, às ordens que pre« 
tende, descalpandOHse de não escrever por seu punho, 
visto encontrar«se doente. 

Ravida, 24 de Fevereiro de 1787. 

(Em espanhol ) 

988 Carta de Fr. Boaventura de Portalegre, em que lhe 
manda, para aprovação, a lista dos Prelados e mais 
Oficiais, eleitos no Capítulo Intermédio da sua Pro* 
víncia. Comunlca«lhe ter nomeado Fr. Constantlno 
de Portalegre, Guardião da Cidade. 

Vila Viçosa, D de Agflsto de 1777. 

980 Carta do mesmo, em que lhe comunica a honra que 

sente, pela sua Província, por Cenáculo ter nomeado 
o P. 1 Il. e Fr. Constantlno, Lente de Teologia; mas 
que é necessário que Cenáculo lhe obtenha a licença 
da Ilesa da Definição. 

Portalegre, 2 de Outubro de 1777. 

990 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter convocado 

os Padres do Definltórlo, sôbre a eleição de Fr. 
Constantlno de Portalegre para Lente de Teologia, e 
que êstes não autorizam a sua eleição. Que os 
mesmos Padres alvitram que Fr. Constantlno seja 
nomeado Lente de Teologia do seu Convento. 

Vila Viçosa, 24 de Outubro de 1777. 
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Carta de Bonifácio Ferreira, era qae lhe pede atenda 
o portador, Fr, Francisco de Nossa Senhora do 
Carmo Fazenda, qae leia consigo am Breve para a 
saa secularização. 

Paço de Queluz, 27 de Março de 179!). 

Carta do P,® Bonifácio Gomes de Carvalho, nataral 
de Estremoz, qae foi beaeficfário de Santo Rntão de 
Évora, em qae lhe comanica ter saído desta cidade, 
a 12 de Fevereiro de 1781, por ter gasto todos osren- 
dimentos, para Ir viver em Roma, onde residia três 
meses e onde pedia a Sua Santidade tim benefício 
vago em Leiria, Qae Saa Santidade o remetera ao 
Pro-Datário e qae este, por saa vez, lhe dissera 
necessitar do Beneplácito da Rainha para a saa pre- 
tensão ser deferida. Pede a interferência de Cenáculo. 
Em P. S, dá-lhe notícia de movimentos de tropas 
francesas, em Barcelona, as qaais vào contra os 
inglêses, qae estão em ilalon. 

Barcelona, 20 de Setembro de 1781, 

Carta do mesmo, em qae lhe envia a Carta Régia qae 
o manda restitalr à saa Igreja da Repreza. 

Repreza, 20 de Novembro de 1792, 

Cópia da carta referida nêste numero, a qual foi iresla- 
dada do Livro n,° 12 do Registo das Cartas do Reino, a 
fts, 216. 

Data da Carta: 

Palácio de Queluz, 16 de Agôsto de 1792, 

Data do Treslado: 

Nossa Senhora da Ajuda, 12 de Novembro de 1792. 

a Memorial do que se passou para ser enterposto o 
Recurso na Coroa, Sendo Recorrente o P.® Bonifácio 
Oontes de Carvalho , e Juiz Recorrido o Illustrissimo e 
Excel lentíssimo Arcebispo de Evora, D, Joaquim Xavier 
Botelho de Limam 

(Anexos do numero anterior) 
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Carta do mesmo, em que, depois de lembrar as atri¬ 
bulações por qae tem passado, lhe pede, com o 
aplaaso do R. m ° P. e íl°Fr. /latias, confessor do Rei, 
lhe seja passado um atestado de obediência, relativo 
ao tempo em qae servia sob a jurisdição de Cená- 
calo, no qaal afirmará não pôr dávida recebê-lo 
novamente. Lisboa, 15 de Maio de 1794. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece o atestado, 
pedido na anterior, dizendo qae nessa mesma tarde 
ficará na posse de Saa Alteza. 

Lisboa, 27 de Maio de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe comanica estar o ates¬ 
tado, referido nas anteriores, na posse de José da 
Silva Seabra, mas que para ser despachado precisa 
da resposta a uma carta que lhe foi enviada, oa 
aviso, a êle, Cenáculo. Pede Informe a sea favor. 

Lisboa, 5 de Agôsto de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sido 
nomeado Prior da Paroqaial de Santiago do Cacém, 
tendo sido nomeado para Jaiz da Comarca o Bacha¬ 
rel João Paulo. 

Lisboa, 2 de Setembro de 1794. 

Carta do mesmo, sôbre os seus Beneficiados, que por 
decisão de Cenáculo sá devem ir às Festas da saa 
Confraria e não às dos particulares. Pede providên¬ 
cias por alguns fregueses se escasarem à oferta de 
flissas, nos seus Testamentos. 

S. Tiago de Cacém, 4 de Dezembro de 1798. 

Carta do mesmo, em qae lhe fala dos acontecimen¬ 
tos, em Olhão, contra os franceses, em 20 de Julho 
de 1808 . 

S. Tiago de Cacém, 26 de Julho de 1808. 

ilemorlal do mesmo, em que elogia a criação da 
Biblioteca de Évora, o aconselha à criação de fábrica 
qae mantenha tal preciosidade, e lhe dá, a tal res¬ 
peito, cariosíssimas sugestões, S.l.n. d. 



lOOl Carta de Jean François Borel, era qae lhe pede des* 

ccilpa de o incomodar com os seas desgostos, em qae 
lhe comanica a mortejíde sua malher e de dois filhos, 
lhe falo dos gastos dos enterros, e lhe agradece o 
benefício de qalnhentos mil réis, qae, ouvira dizer, 
lhe iafenviar. 

Lisboa, 50 de Novembro^de 1777. 

(Em francês) 

iOQ# Carta de Borel, Borel et C,» e , em qae lhe remete 

carta do livreiro de Turim, Antolne Jean, com ama 
conta corrente de lioros, enviadas a Cenáculo. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1780. 

(Em francês) 

Carla de Anioine Jean, livreiro em Turim, em que lhe 
pede a importância de 100 libras, preço do custo dos 
livros Biblla de Aretino e Bellam Papale, enviados a 
Cenáculo por intermédio do sr. Rolland, livreiro em 
Lisboa. 

Turim, 12 de Maio’de31780. 

(Em francês) 

(Anexo do número anterior) 

1003 Carta de Borel, Borel &. CJ e , em qae lhe comanica 

ter recebido ama sua de 29 de Dezembro, na qual 
dizia pagar a sua conta de 9õ8$909 réis, em ítalo, 
mas qae êsse mês está qaásl decorrido e a conta 
ainda não foi satisfeita. Comunica ter metido na sua 
conta livros levados pelo Secretário Alexandre Fer¬ 
reira, Informa qae para a conta do sr. Jean de Turim, 
não recebea de Cenácalo mais do qae 50 moedas de 
oaro, para o Decor Pitellanm. 

Diz qae o sr. Rai Loalé pagou ao sr. Reycend. 
Queixa-se de não ter recebido de Cenáculo, por sua 
conta, desde 1773. 

Lisboa, 8 de Maio de 1781. 

(Em francês) 

Conta do Bispo de Beja, Fr. •Manuel do Cenáculo 
Vilas-Boas, nos livreiros Borel , Borel & CM, assinada 
em 1776, (Anexo do numero anterior) 
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Carta dos mesmos, em qae lhe enviam a sua conta e 
um Catálogo de livros raros qae àltlmamente adqai- 
riram. (Não vem anexo o Catálogo.) 

Lisboa, 21 de Abril de 1792. 
(Em francês) 

Carta de Brissos Rodrigues Simões, em qae lhe 
manda o risco de ama sepultara, e algumas informa¬ 
ções pedidas por Cenáculo. 

Cercal, 9 de Novembro de 1798. 

«Risco de hua sepultura achada no Cercal .« 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Brites Leonarda Teotónia de Sousa, na qual 
pede lhe valha, pois se encontra na maior miséria, 
devido à morte de seu marido. Remete, jcintamente, 
um trespasse, que lhe cedem seas primos. 

Lisboa, 19 de Março de 1798. 

Trespasse do direito no libelo de Antônio de Santa 
Marta Lôbo da Cunha e Jerônim Etifrâm da Cunha 
a sua prima, Brites Leonarda Teotónia de Sousa, 

Lisboa, 9 de Dezembro de 1786. 
Reconhecida em 23 de Agõsto de 1791, 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Fr. Bruno Álvares Pereira, em qae o 
informa do resultado da missão, de qae o incambira, 
em Yila-de-Frades. Diz-lhe da falta de instrução, na 
Doutrina Cristã, qae se observa nesta vila e noutros 
lagares do Alentejo, onde tem estado. Nota-lhe ainda 
a extrema pobreza em qae se encontra a Igreja de 
ViMe-Frades. 

Colégio da Purificação de Évora, 21 de Abril de 1792, 

Carta de Brano José Prieto y Lobo, em que se queixa 
da maneira estranha como o trataram os Criados 
ílaiores de Cenáculo, quando foi a casa dêste para 
lhe entregar papéis, qae o P. 8 íl Clsneiros lhe 
deixara, AlmeMa-Real, 9 de Maio de 1785. 

(Em espanhol) 
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1009 

Carta de Bruno de Sousa Henriques de Almeida, em 
que lhe pede protecção para o requerimento que lhe 
envia, expondo-lhe as razões de tal docamento. 


X015 


Faro, 16 de Dezembro de 1776. 




Requerimento de Bruno de Sousa Henriques de Almeida, 
a Sua Mogestade , em que lhe roga que, em atenção aos 
seus serviços para com a Pátria, lhe faça a mercê da 
patente de Brigadeiro, Junta certidões. 
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(Anexo do número anterior) 



1010 

Carta de Soror Caetana Rita Josefa Virgolino da 
Silveira do Coração de Jesus Evangelista, em que 
lhe pede se empenhe pelo P. e Fr. António Faleiro, 
junto da Rainha, para que esta lhe dê a capela de 




Santo António dos Portugaeses, do Convento de 
Alamonte. Conceição, Sábado... 


10X7 

1011 

Carta de Caetano Pinto de florais Sarmento, em 
que, manifestando-lhe o desejo de possuir todos os 
livros que êle tem mandado imprimir, lhe pede 
alguns exemplares, 

f . 



Lisboa, Quinta de Campolide, 

27 de Junho de 1797. 


1018 

101# 

Carta de Fr. Caetano de S. José, em que lhe pede a 
bênção e o informa de um resgate de que fôra 
incumbido por Sua flagestade. E que nesta inçam- 
bência, a Argel, tivera por companheiro o P." Al.® 

Fr, Francisco de SanPAna. 

K . 



Lisboa, Convento da Santíssima Trindade. 

8 de Junho de 1778. 

f 


1013 

Carta do mesmo, sòbre o assunto da anterior. 

f; "' 



Lisboa, Convento da Santíssima Trindade, 

15 de Janeiro de 1779. 

{ 

10X9 

1014 

Carta do mesmo, em que lhe comunica qae, tendo 
mandado convocar à sua presença o Reitor de Alviío, 
êste não aparecera no prazo marcado, dizendo qae 
não podia ser convocado, sem autorização expressa 
de Cenáculo. Lisboa, 9 de Maio de 1786. 
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Carta do mesmo, sòbre o mesmo assunto da anterior. 
Comanica-lhe a necessidade de se prover a Igreja de 
Aleito com novo Reitor, e que nomeou para êste 
efeito, o P. c Fr. António Joaquim, lente de floral. 

Lisboa, Convento da Santíssima Trindade, 
2 de Dezembro de 1780. 

Carta de Caetano Vltorlno de Faria, em que lhe diz 
ter tido notícias suas, por seu primo, Dr. José Antó¬ 
nio Gonçalves. Diz tê-lo encarregado a flarqaesa de 
Angeja de tratar um assunto relativo às Freiras de 
Santa Clara, de Beja. Pede o auxílio de Cenáculo 
para êste efeito. 

Traz a minuta da resposta de Cenáculo na página 
segainte. 

S. 1. n. d. 

Carta do mesmo sòbre o assunto da anterior. Conta* 
-lhe os esforços dlspendldos para conseguir separar 
as Freiras dos Regulares, ffanda-lhe uma represen¬ 
tação para que a assine, no caso de que a aprove. 

s. 1. 3 de Agôsto de 1784. 

Carta de Cândido fiaria Trigueiros, em que lhe pede 
envie uma carta soa a Juan flunoz, pois não tem tido 
notícias dêle. 

Carinone, 1 de Junho de 1785. 
(Em Mm) 

Carta do mesmo a Jim Mnííoz, em que lhe dâ várias 
noticias literárias . 

S. 1. n. d. 

(Em Mm) 

(Anexo do número anterior) 

Carta do Cardeal Bellisommi, arcebispo de Tiana, 
em qae lhe preganta, por mandado de Sua Santidade, 
se é do seu agrodo a secularlzação de Fr. Savino de 
Vasconcelos, 

[Lisboa] Nunciatura, 11 de Fevereiro de 1789. 
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Carta do mesmo, em que lhe manda o Rescripto de 
Secalarização de Fr. Cláudio de Jesas e fiaria, Reli* 
gloso Carmelita Descalço, Pede qae lho devolva, 
dizendo se o quere oti não sob a sua jurisdição. 

S, 1. n. d, 


Carta do mesmo, em que lhe manda três Rescriptos 
dos P, õs Fr, Constantino de Portalegre, Fr. FélU de 
Serpa e Fr, João de flértola. Pede-lhe informe 
ácêrca dêles, principalmente do primeiro, para que 
possa mandar passar-lhes os Breoes. 

Lisboa, 2t de Julho de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe manda o Rescripto de 
Secalarização de Fr, José de Santa Genoveva, por 
mondado do Santo Padre, para que o informe se o 
quere receber sob a soa jurisdição. 

[Lisboa], Nmiclstura, 28 de Maio de 1790. 

FERVOROSA PREGHIERA Dl SUA MAESTA 
MARIA 1, REGINA FEDEUSSIMA FONDATRICE 
AUGUSTA DEL MONASTERIO E DEL TEMPIO 
DED1CAT0 AL SACRO CUOR Dl JESU, 

(Anexo do número anterior) 
(Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe manda o Rescripto de 
Secalarização de Fr. Inácio de Santa flna, para que 
informe se o quere receber sob a jurisdição, a-fim-de 
que se lhe possa passar Breve de Secalarização. 

[Usboa], Nunciatura, 2 de Janeiro de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que Fr. Glo 
fiaria da Cesena e Fr. Cristóvão da Riole, religiosos 
Capuchinhos, quando voltarem para Itália, hão-de 
passar por Beja para lhe transmitirem cumprimentos 
de seu mandado, Lisboa, 7 de Setembro de 1791. 

(Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece [parabéns e 
lhe oferece os seus serviços. 

Lisboa, 22 de Abril de 1794, 
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Carta do mesmo, em que lhe oferece os seus serviços 
em Roma, para onde parte dentro em breve. 

Lisboa, 10 de Junho de 17,'5. 

Carta-aviso de D, João José, Arcebispo Regedor, para 
que lhe vá falar sem demora, e leve consigo tudo o 
qae tiver a respeito da consulta sôbre a Pastoral do 
Bispo de Coimbra, na forma qae lhe eneomendoa o 
Conde de Oeiras, 

Junqueira, 30 de Novembro de 1763. 

Carta-aviso do Cardeal da Cunha, em que lhe pede o 
brilho da sua comparência, às 9 horas do dia 24 
dêsse mês, para acompanhar a procissão da Bala da 
Santa Crazada qae se vai publicar. 

Junqueira, 21 de Novembro de 1771, 

Carta-aviso, do mesmo, em que lhe pede o brilho da 
sua comparência, às ç) horas do dia 22 dêsse mês, 
para acompanhar a procissão da Bula da Santa Cra« 
zada, que se vai publicar. 

Lisboa, 18 de Novembro de 1772. 

Carta-aviso, do mesmo, em que lhe pede o brilho da 
sua comparência, às 9 horas do dia 21 dêsse mês, 
para acompanhar a procissão da Bula da Santa Cra- 
zada, que se vai publicar. 

Lisboa, 16 de Novembro de 1773, 

Carta-aviso, do mesmo, em que lhe pede o brilho da 
sua comparência, às 9 horas do dia 20 dêsse mês, 
para acompanhar a procissão da Bula da Santa Cru« 
zada, qae se vai publicar. 

Lisboa, 15 de Novembro de 1774. 

Carta-aviso, do mesmo, em que lhe pede o brilho da 
sua comparência, às 9 horas do dia 24 dêsse mês, 
para acompanhar o procissão da Bula da Santa Cru¬ 
zada, qae se vai publicar. 

Lisboa, 18 de Novembro de 1770, 
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Cartâ do Cardeal Paeca, Arcebispo de Damiata, 

Ndnclo, em que lhe comunica a pretensão de Fr. 

Manael de Santa Clara de Assis, religioso professo 
da Província dos Algarves, para que lhe seja conce« 
dlda conventualidade no Convento de N. a Sr. a do 
Carmo, da cidade de Beja. Informa que a pretensão 
do requerente é motivada por faltas do mesmo come* 
tidas no sea convento. Pede o seu parecer. 

Lisboa, Í2 de Dezembro de 1795, ;>, 

[Em italiano) 

Carta do niesmo, em que lhe comunica que Fr. i 

Domingos de N. a Sr, a das Neves, religioso professo .. 

da Congregação dc S, Bento, subdiácono, Impetrou, 
de Sua Santidade, rescrito de secularização, que lhe 
foi cometido. Pregunta-lhe se quere admiti-lo sob a i 

sua jurisdição. ; 

Lisboa, Nunciatura Apostólica, 

23 de Abril de 1796. ; :'i 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que Fr. Feli- ç 

zardo do Bom Sucesso Sousa, religioso de S. Fran- 

cisco da Província dos Algarves, alcançou de Sua ■] 

Santidade, por meio da Penitenciária, o junto indulto ; 1 

da sua secularização, que lhe foi cometida. Como o 

dito religioso é natural da vila do Torrão, pede-lhe o 

sea parecer sobre o Indulto, antes qae lhe dê reso- 

lação. Lisboa, Nunciatura Apostólica, 

17 de Abril de 1708. 

í 

J 

Carta do mesmo, em que lhe participa a eleição, em 

Veneza, do Cardeal Gregdrlo Barnabas Chiramonll er 

Ccsenas, a Papa, com o nome de Pio VII. 

Lisboa, 16 de Junho de 1800. 

(Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica o envio de 
cartas ao Cardeal Francisco Carafa, sôbre assuntos 
de Bispos e Ordens Religiosas, das quais Pio VII 
tratara por Encíclicas enviadas à Igreja. 

Lisboa, lí de Maio de 1801. 

(Em latim) 
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Carta do Cardeal Ranazzl, Vincencio, Arcebispo de 
Tiro, Ndncio, em que diz enviar-lhe uma sdpiica, 
que recebeu de Sua Santidade, para que Cenáculo dê 
o seu parecer, antes de se tomar deliberação. 

Lisboa, 18 de Março de 1763, 
(Em italiano) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 
que lhe dispensou para a sua promoção a cardeal. 

Lisboa, 29 de Março de 1783. 
(Em Italiano) 

Carta do Cardeal Silva, em que lhe agradece os 
benefícios recebidos e lhe oferece os seus serviços. 

Lisboa, 23 de Julho de 1778 

Carta do Cardeal de Somalla, Mas, da Sagrada 
Congregação dos Ritos, em que o autoriza a conti¬ 
nuar em Évora a celebração de alguns ofícios e 
missas, que tinha impetrado do Santa Sé, enquanto 
Bispo de Beja. 

Roma, 16 de Março de 1805, 
(Em latim) 

Carta do Cardeal Tempi, em que lhe agradece os 
parabéns por êle enviados, quando da sua promoção 
à Sagrada Pdrpura, 

Lisboa, Palácio da Nunciatura Apostólica, 
5 de Janeiro de 1751. 

Carta do Cardeal Arcebispo de Toledo, Francisco, 
em que lhe comunica ter recebido a sua de 13 de 
Junho, na qual dizia ter recebido as obras enviadas 
de Toledo. 

Alcaraz, 8 de Julho de 1793. 
(Em espanhol) 

Carta de Carlos António Leonl, pintor do Gabinete 
do Senhor Infante D. Manuel, em que lhe pede a 
entrega ao portador, Fernando Luís, do livro A 
£flítófíjdeVergíllo, em italiano, que lhe havia empres¬ 
tado. Lisboa, 21 de Maio de 1777. 
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Carta de D, Carlos da Rnunciação (D. Carlos Maria 
de Figueiredo Pimentel), em que lhe pede lhe consiga 
alcançar certos litros era que tem muito empenho. 
Diz que o P.® M.® Botelho foi mal recebido no seu 
despacho, por sua própria negligência. 

[Coimbra], Colégio da Sapiência, 
8 de Julho de 1755. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
qualquer vaga que se dê na Universidade de Colra« 
bra, informando contar, para o mesmo efeito, com o 
favor do sr, José de Seabra' 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

27 de Fevereiro de 1769. 

Carta do, mesmo, em que o felicita por uma nova 
mercê que Sua Magestade lhe concedeu. Pede-lhe o 
mande opor k Igreja da Rogada de Baixo, vaga. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 

28 de Março de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe pede se interesse pela 
petição que fêz a Sua Magestade para um despacho 
da Universidade de Coimbra. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
21 de Maio de 1770. 

Informação da Universidade de Coimbra sôbre os ser¬ 
viços à mesma prestados por D. Carlos Maria de 
Figueiredo Pimentel. 

(Ançxo do número anterior 

Carta do mesmo, sôbre o assunto da anterior. Comu¬ 
nica-lhe ter emprestado 4 moedas a Bento Maria 
Lôbo e pregunta-lhe se o pai dêste é ou não sabedor 
dêstes empréstimos. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
26 de Junho de 1766. 
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Carta de Cario dl Qros, em que lhe comunica o fale¬ 
cimento do Ex. m ® Serrale. Rnuncla a partida do 
Rrquiduque Maxlmillano. Dá notícia sôbre a visitação 
da Cartuxa do Reino, fllude à extinção do Tribunal 
do Santo Ofício, na Lombardia Rustríaca, 

Nápoles, 27 de Junho de 1775, 
[Em Italiano ) 

Carta de Cario Baeher, em que lhe pede protecção 
para Rafael Rntónlo Dias, que pretende Dispensa 
Rpostóllca para casar com a cunhada. 

Roma, 31 de Dezembro de 1777. 
{Em italiano) 

Carta do mesmo, em quelhe agradece a Interferên¬ 
cia que teve no deferimento da pretensão de Rafael 
Rntónlo Dias, referida no nárnero anterior. 

Roma, U de Junho de 1778. 
{Em italiano) 

Carta de Carlos Cardoso Moniz Castelo-Branco, na 
qual lhe comunica o que se lhe oferece àcêrca dumas 
pedras que Cenáculo lhe recomendara, 

Borba, 25 de Outubro de 1778. 

Carta do mesmo, sôbre o assunto da anterior. 

Borba, 8 de Novembro de 1776, 

Carta do Rbade Carlos Francisco Garnler, em que 
lhe propõe a venda de duas coleeções de medalhas, a 
primeira composta de 30 peças, respeitantes à casa 
de Lorena, e a segunda, no ntímero de 58, de vários 
soberanos da Rdssia, e ainda mais 5 de grande 
importância histórica, cuja venda computa em 115$400. 

Lisboa, 2 de Novembro de 1788, 
{Em francês) 

Recibo do Abade Carlos Francisco Qarnier, sôbre a 
venda da colecçâo das medalhas mencionada no número 
anterior, 

Lisboa, 9 de Janeiro de 1790. 
(Anexo do número anterior) 
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1057 
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1059 


1000 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece o exemplar, 
que lhe oferecea dos Cuidados Literários, recebido 
por intermédio de Fr. Vicente Salgado. Elogia a 
obra, e no íinal faz referências a ama colecção de 
medalhas de Laís XV. 

Lisboa, 3 de Maio de 1792. 
(Em francês) 

Carta do mesmo, em qae lhe fala do Prospecks 
do sr. Boache, àcêrea de vários qaadros de 
moedas. 

Lisboa, 11 de Maio de 1795. 
(Em francês) 

Carta do mesmo, de comprimentos e apresentação 
do Daqae de Vaagulon, qae espera ver a colecção de 
Antiguidades Romanas de Cenáculo. 

Lisboa, 3 de Julho de 1800* 
(Em francês) 

Carta de Fr. Carlos Van Hoydonck, prior do Con- 
vento de Xerez de la Frontera, em qae lhe suplica se 
digne admitir à Colação da Ordenança, o portador, 
Fr. Pedro Saahedra. 

S.l.n. d. 

(Em espanhol) 

Carta de D. Catalina Antánia de Tobar, em qae lhe 
exprime a mágaa de o não ter conhecido, qaando da 
saa visita ao Convento de Santa Luda, qae lhe fôra 
comanicada por Fr. Lucas Lara, Prior de Santo 
Agostinho. Pede«lhe atenda às necessidades do sea 
Convento. 

Badajoz, 16 de Julho de 1788. 
(Em espanhol j 

Carta de Catarina de Jlelo, em qae lhe agradece 
os caidados qae com ela teve darante a saa 
doença. 

S. I. n. d. 
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Carta de Celeddnio de Salazar y Tlanael, em qae lhe 
comanlca ter tido notícias suas pelos Historiadores 
Literários. Congratulasse pela sua nomeação para 
Confessor do Sereníssimo Príncipe do Brasil. Espera 
ler a Oração latina qae Cenáculo fêz em Vaiença, 
desejando o mesmo acontecesse com as projectadas 
História da Oratória Sagrada e História da Literatura 
Portuguesa, 

Sacromonte de Granada, 
3 de Janeiro de 1789. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica não ter recen 
bido resposta à anterior. Diz encontrar-se em Madrlde 
como opositor para uma das 12 capelanias, qae de 
novo se erigiram na Igreja de Santo Izidro. Pede a 
Cenácalo o proteja nesta pretensão. 

Madrlde, 21 de Março de 1769. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a resposta à 
saa, anterior. Diz não querer aceitar certas reco- 
mendações para a sua pretensão, e que as Capelanias 
não serão providas antes de Setembro. 

Sacromonte de Granada, 
30 de Maio de 1780. 

Relacion de los títulos, méritos, grados, y exercidos 
dei Doctor Dom Salazar y Manuel, cauonigo de 
la Iglesia Colegial dei Sacromonte de Ornada, 
(Impresso). 

Madrlde, 24 de Julho de 1787. 
(Anexo da correspondôncia de Celedónlo 
de Salazar y Manuel). 

Carta de Crlstiano Frederico Welnhelb, em qae lhe 
comanlca qae, tendo-lhe escrito a pedir aaxílio, e 
não tendo obtido resposta, receia se tivesse extra¬ 
viado a carta. 

Faro, 10 de Novembro de 1778. 
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Carta do mesmo, em qae lhe pede desculpa de não 
ter escrito mais cedo para lhe agradecer as reco* 
mendaçoes enviadas por Intermédio do Sargento Mor, 
Geral Prior, quando do seu regresso dq Algarve, 
Alega, por desculpa, ama defluxão nos olhos. 

Quartel de Santa Catarina de Riba Mar, j 
10 de Maio de 1786. / 

1067 Carta de Crlstdoão de Almeida e Albuquerque, em 
que lhe comunica a sua débil fragilidade e fraqueza 
de espírito. Pede-lhe mande o seu livro de Entreme¬ 
zes, causa das suas aflições. 

Serpa, 9 de Novembro de 1780. 

1068 Carta de Fr. Cristóvão da Conceição, de elogio e 
parabéns. 

Qranada, Convento de N.‘ Sr.‘ das Mercês, 

30 de Dezembro de 1703. 

1060 Carta do mesmo, em que lhe dá notícias da sua che- 

gada a Sevilha, em companhia de Fr. Bernardino. 
Dali parte para Granada para tratar da incumbência 
junto do P.° Rafael. Dá-lhe várias notícias àcêrca de 
alguns padres que se encontram em Granada. 

Qranada, Convento de N. a Sr. 4 das Mercês, 

6 de Setembro de 1770. 

1070 Carta de Cristóvão da Costa de Ataíde Teive, em 
qae lhe pede, visto o grande prestígio de que 
gosa na Província do Alentejo, o Informe dos 
movimentos do inimigo, para os transmitir ao Quar- 
tel General. 

Arronches, quartel, 1 de Maio de 1810. 

1071 Carta de Fr. Cristóvão Guerra, em que lhe agra¬ 
dece a sua nomeação para Professor de Teologia 
Escolástica e História Eclesiástica, no Seminário 
de Beja. 

Sevilha, 10 de Outubro de 1782. 

(Em Mm) 
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Carta do "mesmo,"em que lhe agradece as cartas de 
recomendação que lhe concedeu. 

Ursao (?), Convento da Madre de Deus, 
4 de Fevereiro de 1785. 

(Em latim) 

1073 Carta de Fr. Cristóvão Marlinez, em qae lhe diz 
regosljar-se pela estado em que vai pondo a sua 
Província, e que êle está encarregado da Reforma 
da que lhe diz respeito. Diz nada ter resultado, até 
essa altura, do pleito dos Custódios. Pede-lhe diga 
a Fr. Manuel Guzman que regresse à sua Pro¬ 
víncia. 

Sevilha, 8 de Agôsto de 1768, 

(Em espanhol) 

1074 Carta do mesmo, em que o felicita por ter sido 
nomeado Confessor do Príncipe. Diz não ter sucedido 
coisa digna de nota na Província. 

Sevilha, 22 de Janeiro de 1769. 

(Em espanhol ) 

1075 Carta do mesmo, em que lhe participa estar convo¬ 
cado Capítulo da sua Província, para o dia 7 de 
Outubro, em Granada. 

Sevilha, 3 de Setembro de 1769. 

(Em espanhol) 

10?6 Carta de Fr. Cristóvão Perez de la Cruz, em qae lhe 

comunica a sua chegada a Lisboa, e qae tem sido 
bem acolhido pelo Provincial, ao qual entregara 
a recomendação que lhe dera. Diz não seguir para as 
Canárias, por falta de barco. 

Lisboa, 13 de Julho de 1778. 

(Em espanhol ) 

1077 Carta do mesmo, em que lhe comunica não haver 

ainda embarcação para a sua terra (Canárias). 

Lisboa, 1 de Setembro de 1778, 

(Em espanhol) 
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1080 
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Carta do mesmo, em qae lhe participa passar a 
Cádiz, para ver se encontra' barco para as Canárias. 

Oferece os seus préstimos. 

Lisboa, 23 de ... de 1/78. 

(Em espanhol ) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a saa che« 
gada a Cádiz, a 6 de Novembro, onde espera o barco 
para a saa terra. * 

Cádiz, 25 de Novembro de 1778, 

(Em dspanhol) ■ f 

Carta do mesmo, em que lhe lembra quem é, e lhe 
testemunha uma vez mais a gratidão e a estima que 
lhe consagra. Puima, 23 de Março de 1780. 

(Em espanhol) 

Carta de Claude Da Beax, em que lhe oferece os 

seus serviços como livreiro, e em qae mostra estar 

disposto a passar à Holanda, à ftlemanha oa a qual- 

quer outra nação, se Cenéeulo o entender; e qae se o * 

encarregar de qualquer missão, êle pode recebê-la 

em Paris, onde se encontrará até fins de Setembro, 

altura em que tenciona regressar, com a família, 

a Portugal. Diz ter comprado ali maitos e bons 

livros, mas qae não encontrou todos quantos queria, 

embora a qualquer preço. Comunica qae lhe não foi 

possível encontrar nenhum S , Gregário de Tom des 

Benedictions, Informa ter mandado a seu irmão a 

nota dos livros, que mostrará a Cenáculo. Fala»lhe 

da política francesa, e diz ter encontrado na casa do 

Ministro de Portugal, o conde de fttalaia, que passa 

melhor de sadde. Paris, 'ao de Julho de 1771. j; 

(Em francês ) 

Carta do mesmo, em que lhe fala dos seus padeci- 
mentos, e da situação económica aflitiva em qae se 
encontra, para satisfazer os seas credores, em vir¬ 
tude de seu Irmão ter deixado a sociedade, levando 
consigo o capital, Pede a Cenáculo o socorra em 
conta do seu débito. Informa ter partilhado com Jean 
Joseph du Beax o montante das dívidas, onde havia 


a de l.590|370, que lhe pertencia, em particular, de 
que metade era de seu irmão, e outra metade sua. 
Pede que lhe mande a saa parte 795§435, juntamente 
com 180$000, importância dada em Paris a seu sobri¬ 
nho, Brito. Diz enviar, juntamente, o total do seu 
débito, que ascende a 3,323f470. Pregunta se mandou 
alguma coisa a Jean Joseph du Beax, ao qual 
não deve mandar mais do que 795$435, enviando-lhe 
a êle o resto da conta. Diz possuir grande quantidade 
de bons livros, em seu poder, 

Lisboa, 29 de Junho de 1779. 

(Em francês) 

i,0 R.mo e Ex.mo Snr, Bispo de Beja Deve aos jrtnâos 
Dubettx e Lagíer a qfi* total de R 3:3231470 - e pro* 
cedem a saberá Lisboa, 29 de Junho de 1779. 

, (Anexo do número anterior) 

1083 Carta do mesmo, em que o felicita pelo Natal, lhe 

conta da ingratidão de seu irmão, e lhe pede o 
socorra. 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1773. 

(Em francês) 

1084. Carta do mesmo, em que lhe fala da carta que lhe 

enviou, datada de 17 de Novembro de 1794, a qual a 
jalga extraviada, e por isso a transcreve. Nela diz 
ter recebido 144$000, por sua conta, mas que espe¬ 
rava mais, para satisfazer os muitos encargos que 
tem. fteabada a transcrição com a montante da sua 
eonta, de l.5ó3|035, pede, de novo, que o socorra. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1795. 

(Em francês) 

1085 Carta do mesmo, em que lhe comunica a intenção 

que tivera em mandar o filho solicitar-lhe socorro, 
quando recebeu a sua carta de 6 de Fevereiro. Receia 
que Cenáculo julgue exageradas as suas lamentações, 
e expõe-lhe a sitaação aflitiva em qae se vê, pelo 
qae lhe pede socorro urgente. 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1795. 

(Em francês) 
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Carta do mesmo, em que acusa a recepção, por mão 
de ftntónio José Correia, da quantia de 144 $ 000 , em 
10 de Nooembro, mas qae esperara maior soma, para 
amortização da díoida. Conta-lhc as scias misérias, 
Lisboa, 17 de Noíembro de 1794. 
[Em francês) 

Mota— Esta carta é aqoela qae se refere ao 
ndrnero 1034. Vem a segair, e não antes, por¬ 
que a mesma tem no final a carta de Cenáculo, 
assinada por Claude Da Beux e datada de 
Lisboa, 17 de Noúembro de 1798. 

1087 Carta de Cláudio de ftenezes e Castro, em que lhe 
manda uma poesia, que fêz a Sua Hagestade, por 
ocasião do seu aniversário. Comunica-lhe já estar 
libertado para servir o seu Benefício de Ferreira. 

Lisboa, 8 de Julho de 1777. 

«Ev. m ac H m P' d, pratri Emannneli a Cenáculo 
Jriliae Pacis Pontijici ’ Regiae Caria: Auroriae Prae- 
sidi, Sereníssimo Berne Principi , a Soeris confissioni * 
bits, ac Praeceptori, Regi Fidelíssimo a Conslliis, 
etc , etc. etc, 

Patrono sito beneficentíssimo, Maecenati Óptimo Clau¬ 
dias Menesius Castrlus, Prospera Omtiia ,» 

(Anexo do número anterior) 

1088 Carta de Claude Sozedde, em que exalta os conheci¬ 
mentos de Cenácolo nas ciSndas e nas línguas, 
sôbretudo latina e francesa, e em que lhe oferece as 
pequenas obras, jantas, escritas nessas duas línguas, 

Lisboa, 8 de Julho de 1775. 
[Em francês) 

'Oratio ailiiigtiam laünatm ... «Claudias Sozedde 
gallkus thiernensis urbanas Pminciali Aumgniae 
Scripsii .» 

(Anexo do número anterior) 
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Desenho dum cavaleiro a cavalo, seguido da descrição 
«La vraye assielte de 1’honme a cheval .» 

(Anexo do número anterior) 

Desenho de dois esgrimistas, em posição de combate, 
seguido da descrição« Situation de la garde j 

(Anexo do número anterior) 

Carta a Sua Mageslade, relativa aos desenhos ante¬ 
riores. 

(Em italiano) 

(Anexo do número anterior) 

«.Sereníssimo Principi Regio Jnfaiiti Pedro Patri Fide¬ 
líssimo. Et filiam parites ac parentetn futuris uepoübus 
imperatores consemmt, Oratio Extemporali-In nata- 
hbus Serenissimi Principis Beinae. Oratio habita die 
XXI mensis sex titis, an. MDCCLXXV, 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Claiuks Sozedde ao Marquês de Pombal em 
que lhe oferece os seus serviços, e lhe roga que peça 
ao Rei, lhe seja dado um emprego no Colégio dos 
Nobres. 

s. 1. n. d. 

(Em francês i 

(Anexo do número anterior) 

Declaração para que Sua Mageslade se digne nomear 
Claudes Sozedde professor de gramática francesa e 
Inspector de Artes Liberais, no Real Colégio dos 
Nobres, 

S.i. ti. d. 

«Épitre a ma Paine ptovince des Gaulês avec une dêdi - 
cace a la Magislracture, et uit recueil de remarques sur 
les loix, la literalnre, les langues et les manufactures 
C, LVD. S. Z. D, D .» 

(Anexo do número anterior) 
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«fosepho Primo Viciori Potnbcilio Invicto Qratulatio, 
Par putas utrlmque sacra dum stabit in Ode Mannos, 
dam munias carmina culta legit , gloria vestra Duces 
semper praeclara manebit, Sectaque Pombalios taude 
futura vehent, 

Qloria Soeculi lusitanis Vmdicata, Oratio Extempo- 
rali .« 

(Anexo do número anterior) 

«Gloria Saeculi lusitanis vmdicata. Oratio habita primo 
novi saeculi amo MDCCLXXV. Eminentíssimo Eccle- 
siae Principi Bernardo Midi Apud Regem Fidelissimim 
Nitucio Aposlotico .» 

(Anexo do número anterior) 

« Remarques» 

São notas críticas literárias de Cl andes Sonede, segui 
das duma peça pastoril *La Qrotte des Bergers .» 

[Em francês) 

(Anexo do número anterior) 

1069 Carta de Clemente Henrique da Fonseca Plmentel, 

em que lhe fala da História Filosófica e Polttica do 
Comércio dos Europeus em as duas índias, da autoria 
do Übade de Raynal, que uai ser traduzida em ita* 
Ilano, e da História Literária da Itália, da autoria de 
Jerónlmo Tlraboschl, Bibliotecário do Daque de 
flodena, a qual ainda está no prelo. 

Nápoles, 25 de Novembro de 1777. 

1090 Carta de Clemente Izidoro Brandão, em que ihe 
apresenta José Joaquim do Rêgo Farinha, que pre* 
tende ser sacerdote, para o qual pede protecção. 

Lisboa, 5 de AgOsto de 1777. 

1091 Carta do mesmo, em que lhe comunica tomar a seu 
pedido, sob protecção, o correio Joaquim José. 

Nossa Senhora da Ajuda, 13 de Fevereiro de 1781. 
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Carta de Fr. Clemente José de Melo, em que lhe diz 
ter recebido uma sua, em 17 de Maio de 1762, por 
mão de Fr. José do Guião. Informa não encontrar no 
seu convento coisa alguma que possa servir para a 
Crónica da Província; apenas algumas escrituras de 
capelas. Sabe que o convento recebe de Sua Mages- 
tade 80 mil réis pela missão de Columbo, onde assiste 
um religioso. Sabe ser multo antiga essa missão, não 
sabe, porém, de quando data. 0 religioso de lá recebe 
60 mil réis por ano. Fala-lhe da vida exemplar de Fr. 
Raimundo de S. Teodoro, que para all foi com Fr. 
Manuel de S. Jordão; e de Fr, Francisco do Espírito 
Santo, que para all fôra com o Bispo D. Luís Simão 
Brandão; e de Fr. Manuel Apeles, Seguidamente fala 
do furto ocorrido naquêle convento, clamando a sua 
Inocência, e levantando as suas suspeitas ao Padre 
Soure, Termina com outras noticias do seu con* 
vento. 

Convento de S. José de Luanda, 
17 de Setembro de 1782. 

1093 Carta do mesmo, em que lhe comunica a chegada de 

Fr. António de Santa Rita, ao seu convento, em 22 
de Janeiro dêsse ano, que vinha acompanhado de 
quatro religiosos e trazia patente, baseada na rentín- 
ela do cargo, que êle, autor desta, não havia pedido. 
Fala-lhe das obras de reedifleação e melhoramento 
do convento, que êle não fizera se tivesse renunciado 
ao cargo. Informa que o novo Prelado continuou as 
obras por êle começadas, fazendo outras que êle 
considera desnecessárias. Continua a narração das 
suas desavenças com o novo Prelado. É portador 
desta Fr. José de S. Caetano. Termina noticiando o 
falecimento de Fr. João da Encarnação, e a chegada 
da Hau da índia, onde vinha o Capelão Bely, que não 
sabe se deve lr para Lisboa, se para o Rio de 
Janeiro. 

Convento de S. José de Luanda, 
12 de Julho de 1768. 
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Carta do mesmo, em que lhe manda cópia de ama 
Pastoral contra o Prelado do sea convento, e cdpia, 
também, de carta do mesmo Cabido escrita para o 
mesmo Prelado. Diz compor-se o Cabido de filhos da 
Terra, que malsabem escrever, à exeepção de am 
elemento, nataral do Pórto, 

Convento de S.José de Luanda, 
6 de Setembro de 1780, 

1095 Carta do mesmo em qae diz ter-lhe mandado carta 
pela Nau de Pernambaco e por mão do P.° Prègador 
Fr. José de S. Caetano, na qaal lhe dava notícias do 
sea Consento. Dá-lhe notícias de ama Procissão em 
Laanda, no dia 15 de Agôsto, de havia mais de cem 
anos, em acção de graças pela Restauração da Pro¬ 
víncia, que estava sob o jugo dos holandeses, e da 
questão levantada, por causa da mesma, entre a 
Câmara e a Igreja do Convento. 

Convento de S. José de Luanda, 

8 de Setembro de 1788. 

1096 Carta do mesmo, em que lhe diz ter Já comunicado 
por carta enviada na Naa Pernambaco, por mão do 
Capitão António de Pontes, o falecimento de Fr. 
Inácio de S. Jacinto, no dia 10 de Setembro, e no 
Convento de S. José de Luanda. Relata-lhe a situa¬ 
ção económica e administrativa do Convento. 

Convento de S. José de Luanda' 

5 de Dezembro de 1768, 

1097 Carta do mesmo, em que lhe comanica o falecimento 

do P. a fllssionário de Columbo, Fr. António de S. 
Paulo, qae veio a falecer no Convento de S, José de 
Luanda, no dia 20 de Dezembro de 1763, e da solução 
que tem procurado dar as dívidas que o mesmo 
^ eixoa ' Convento de S. José de Luanda, 

19 de Janeiro de 1760. 

1098 Carta do Conde de Aguiar, em que lhe comunica ter 
sido nomeado Bispo Coadjutor da saa Diocese, Antó¬ 
nio José de Oliveira. Palácio do Rio de Janeiro, 

12 de Outubro de 1810. 
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Cópia do aviso de nomeação de António José de Oli¬ 
veira, para Dispo Coadjutor de Cenáculo, datado do 
Rio de Janeiro, em 12 de Outubro de 1810, seguido da 
cópia do número anterior. 

(Anexo do número anterior) 

1099 Carta do mesmo, em que remete, por mandado do 
Príncipe Regente, o requerimento de Bonifácio 
Gomes de Carvalho, para qae Informe. 

(0 requerimento não consta) 

Palácio do Rio de Janeiro, 
7 de Janeiro de 1812, 

1100 Carta do mesmo, em qae remete, por mandado do 

Príncipe Regente, o requerimento de Sebastião José 
Fernandes, Presbítero Secular e Ecónomo na Cole¬ 
giada de S. Pedro da cidade de Évora, para que 
Informe. Palácio do Rio de Janeiro, 

9 de Junho de 1812. 

Requerimento de Sebastião José Fernandes, em que 
pede a Sua Magestade a mercê da Quartanaria da Santa 
Si de Évora, vaga por morte do possuidor, o R. do 
Antônio Alberto Vieira. 

(Anexo do número anterior) 

Requerimento do mesmo, para que lhe seja passada 
certidão de óbito do R.j° Antônio Alberto Vieira. Vem 
junto o despacho, de Évora, 11 de Maio de 1810; e a 
certidão na mesma fôlha, datada de Évora, 12 de Maio 
de 1810, (Anexo do número anterior) 

Pública forma e fôlha corrida do P. e Sebastião José 
Fernandes de que não teve culpas canónicas ou civis. 

Évora, 12 de Maio de 1810. 
(Anexo do número anterior) 

Atestado do Cónego Estêvão José Vieira, que declara 
ter seu irmão, o Rf° Antônio Alberto Vieira, escolhido 
para lhe suceder no seu Beneficio, que possuía na Sê, o 
PA Sebastião José Fernandes, 

Évora, 20 de Junho de 1810, 
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Carta do Conde de Aguilar, em que lhe agradece o 
exemplar dos Estatutos da (Iniversidade de Coimbra, 
que lhe mandou por D, Anselmo. 

Sevilha, 26 de Fevereiro de 1774, 

(Em espanhol j 

Carta do Conde de Belmonte, D. António de Buea« 
relli, em que lhe comunica que os seus negócios o 
levam de Londres, passando por Lisboa, onde ten* 
ciona demorasse pouco. 

Londres, 7 de Julho de 1787, 

{Em italiano) 

Carta do Conde de Castro Aarim, em que lhe apre« 
senta Ar, Douglas, filho de Lord Glembervie, que, 
de viagem de Inglaterra ao Algarve, deseja visitar 
Éttora. s. 1. n, d. 

Carta do mesmo, recomendando-lhe um requeri». 

mento, que lhe enviaram, o qual submete a Cenáculo. | 

S. 1. n, d. 

Carta do mesmo, em que lhe envia a sdplica do PA 
José Joaquim do Rêgo Farinha, que pretende a Viga», 
raria de Aoura. Lisboa, 30 de Janeiro de 1809, 

Carta do Conde de Cefuente, de agradecimento pela 
maneira como o tratou, quando foi Embaixador em 
Madrlde, 10 de Junho de 1791, 

Carta do Conde da Ega, em que lhe vede os seus 

serviços para Aanúel Teixeira da Fonseca e Paiva i 

seguir a vida religiosa, 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1783. 

Carta de Francisco de Assis Vieira de Araújo , para o 
Conde da Ega, em que lhe pede brevidade nas Inquiri¬ 
ções para ser ordenado Manuel Teixeira da Fonseca e 
Paiva, criado que foi de sua casa, 

Sítio de Nossa Senhora da Ajuda, 

4 de Fevereiro de 1783. 

(Anexo do mimero anterior) 
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Carta do mesmo, de pêsames pela morte de sua mãe, 
juntando em P. S. iguais expressões de Francisco de 
Almeida, seu Secretário. 

Junqueira, 22 de Agôsto de 1784. 

Carta do mesmo, em que manifesta a sua satisfação, 
junto de Cenáculo por ter sido nomeado Gentil-, 
►homem da Câmara de EWRel. 

Lisboa, 14 de Junho de 1785, 

Carta do mesmo, em que lhe recomenda uma repre- 
sentação do PA Aarcos ilartins Palma, que pretende 
ser mantido Pároco de Vilas-Boas, no têrmo de 
Beja, 

Junqueira, 19 de Aáôsto de 1793. 

Carta do mesmo, em que autoriza o rendeiro da 
Aitra de Beja a que possa dispôr de metade dos fra« 
tos que lhe pertencem, e que lhe tinha embargado 
para o provimento das tropas. 

Lisboa, 9 de Janeiro de 1797. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Inácio José da Rocha, 

Junqueira, 19 de Setembro de 1803. 

Carta do Conde de Fernan Nunes, em que lhe manda 
cópia dum escrito de João Bautista Aufioz. 

Fala de medalhas, 

Lisboa, 5 de Dezembro de 1768. 
(Em espanhol) 

Carta do Conde de Lumiares, para que escreva ao 
Bispo do Pará a pedir-lhe que revogue a ordem pas- 
sada a seu afilhado, Fr. Paullno José Galha, para 
ser Pároco de Rio Negro; e que no caso de êste já ter 
partido para essa missão, o mande regressar. 

S.l.n, d. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica estar ajus- 
tado o casamento de saa filha com o fidalgo Aanuel 
da Cunha e Aeneses, s. I, n, d. 
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1118 

1119 

1130 

1131 

1133 


Carta do mesmo, em que lhe recomenda o portador, 
sobrinho de orna soa criada, Manael Caetano de 
florais, o qaal pretende tomar ordens no Bispado de 
Beja. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1770. 

Carta do mesmo, em qae lhe fala do casamento de 
de D. Alexandre com D. Isabel Juliana, em 27 do 
corrente, no Grilo, em casa de D, Gastão, sendo 
padrinhos"o Marquês de Penaiva e D, Filipe de Melo, 
e madrinhas D. Ana da Cunha e a Condessa de 
Redondo. Diz ter encontrado também casado o fiar- 
quês de Valença, Recomenda-se aoProvlsor, ao Dr. 

Oliveira e mais capelães de sua casa, 

Lisboa, 28 de Junho de 1779, 

' 1 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas-festas, bem 
como ao Provlsor e Capelães do seu Bispado, 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1779. 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas-festas e lhe 
agradece a protecção qae tem dispensado a Manuel 
Caetano de Âlorals. 

Lisboa, 4 de Abril de 1780, 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas-festas. 

Lisboa, 9 de Janeiro de 1781. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz ter-lhe já dado 
conta do casamento de saa filha com Planael da 
Canha e Meneses. Pede-lhe que mande am sea Cape¬ 
lão a Serpa, junto de António de Melo, para fazer o 
tombo duma quinta, que lhe pertence, a êle. aator 
desta. 

Setübal, 28 de Agôsto de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica o falar-se na 
Côrte da saa nomeação para o Arcebispado de Évora, 
por interêsse do Príncipe. 

Lisboa, 3 de Junho de 1783. 
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Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas-fesjas, bem 
como ao Definidor Geral, êle, saa filha e genro. 
Mostra o desejo qae tem de que a Rainha o nomeasse 
Patriarca da Côrte, ou pelo menos Arcebispo de 
Évora, dnlcos lagares dignos do seu merecimento. 

Lisboa, 24 de Abril de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe comanica ter estado 
doente, e em que lhe pede protecção para José Félix, 
irmão do P. 0 Manuel, que pretende tomar ordens, o 
qual é sobrinho de uma criada de sua mulher. Diz 
pensar visitá-lo, bem como ao Provlsor e Capelães. 
Envia recomendações de sua filha e genro. 

Lisboa, 14 de Abril de 1787. 

Carta do mesmo, em qae lhe apresenta o Dr. Jaiz de 
Fora de Alcoatim, afilhado do sea genro Manuel da 
Cunha e Meneses, que deseja conhecê-lo. Pede-lhe o 
proteja, 

Lisboa, 21 de Maio de 1787. 

Carta do mesmo, em que lhe apresenta condolências 
pela morte do Príncipe, do qual enaltece as qualida¬ 
des e virtudes. 

Lisboa, 1G de Setembro de 1788, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece o ter admitido 
a ordens o sobrinho de Ângela (a criada de sua 
mulher?). Comunica-lhe o falecimento do genro, a 19 
do corrente, e que a Rainha, pelos serviços dêste, 
deu a sea neto bens da Corôa e Ordens e o titulo de 
Conde. 

Lisboa, 21 de Setembro de 1791. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica a desordem 
qae vai na Côrte, em assuntos do Govêrno, e qae 
espera a interferência de Cenáculo para acabar com 
aquêle cáos. Diz ter-lhe sido já mandado aviso, 
por ordem da Rainha, para se apresentar no Conse¬ 
lho da Côrte. 

Lisboa, 7 de Fevereiro de 1792. 
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Carta do Conde Máximo de Fuy Ségar, em que lhe 
pede mande a carta qae lhe envia para o abade de 
Vernon, de qaem não recebe noticias, há muito, 

Lisboa, 14 de Julho de 1708, 
[Em francês) 

1130 Carta do Conde Manuel Pinto de Veloso, em que diz 
ter-lhe escrito a agradecer a bondade com que o 
recebea na sua passagem por Beja, mas que não 
obteve resposta. Pelleita-o pela sua nomeação a 
Arcebispo de Évora. Envia-lhe uma carta do filho de 
Manuel Vllhena, o qual ficou na miséria por morte 
do pai. 

Madride, 23 de Novembro de 1802. 
{Em francês) 

1131 Carta do Conde de Melzi, Francisco, em que lhe 
agradece a distinção com que o tem tratado. Diz-lhe 
ter notado entre a época passada e a presente uma 
grande revolução. Fala da obra grandiosa de Pom¬ 
bal, e de Lisboa. Diz não ter visto ainda Bartolomeu 
da Costa. Comunica ter conhecido o grande mestre 
Carneiro. 

Lisboa, 14 de Setembro de 1788, 
(Em Italiano) 

113,55 Carta do mesmo, em que lhe comunica a sua partida. 

Lisboa, 24 de Setembro de,,, 
[Em Italiano) 

1133 Carta do Conde João de Oxford, Martlnho, em que 

lhe comunica ter vindo com seu pai, Joaquim, de 
Inglaterra para Veneza, e que embora nascido pro¬ 
testante, se converteu ao catolicismo. Diz encontrar- 
-se na miséria por lhe terem ardido os seus quatro 
palácios de Brescla, e invoca a sua qualidade de 
católico para ser favorecido pelo Papa. 

S. l, ti. d. 

Memorial sôbre o assunto da carta anterior. 

(Em Italiano) 

(Anexo do numero anterior) 
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Carta do Conde dei Real Agrado, em que lhe agra¬ 
dece as atenções que lhe dispensou, quando da sua 
estadia em Lisboa, em 1771 e 1772, na altura era que 
se organizava a Biblioteca, para o qual contribuiu 
com parte mínima. Fala-lhe das perseguições que lhe 
têm movido os Jesuítas, na América, que até alcan¬ 
çaram da Côrte de Madride, Ordem de impedimento, 
para êle regressar à Europa. Pede que por intermé¬ 
dio do Príncipe D. José, cheguem os seus Recursos à 
Côrte de Madride, 

índico, Cartageua, Castelo de S, Filipe, 
18 de Junho de 1783. 

[Em espanhol) 

Carta do mesmo para Joseph de Oalvez, em que lhe 
comunica estar prêso, há dois anos , no Castelo de 
Bocachica, por disposição do Supremo Consejo de 
índias, e lhe pede seja feita justiça , de qae se crê 
crèdor, 

Castelo de S, Filipe, 16 de Junho de 1783, 
[Em espanhol) 

Súplica do mesmo , ao Rei, em que lhe comunica a sua 
prisão, e lhe pede seja feita justiça. 

Castelo de S. Francisco de Bafajas, 
16 de Junho de 1783. 

(Em espanhol) 

(Anexos do número anterior) 

1135 Carta do Conde de Monteiro-mor, em que lhe comu¬ 

nica que o P.® Fr. Dlogo de Belldo, religioso espa¬ 
nhol, se encontra em Castro Marlni, e que, por ter 
prestado serviços ao Estado, o Príncipe Regente o 
atendeu e contemplou. Que por esta razão começou 
a ser alvo de intrigas, pelo que pede para lr à sua 
presença. 

Tavira, 1G de Junho de 1800, 

1130 Carta do Conde da Redinha, em que lhe pede favo¬ 

reça o R, do Prior da Frèguesia das Neves, têrmo de 
Beja, Manuel de Deus Barata. 

S.I.n, d. 
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Carta do Conde de Redondo, em qcie lhe agradece as 
notícias que lhe tem mandado. Fala-lhe de soa famí¬ 
lia, especialmente do neto José, de dois anos de 
idade, o qual é muito caridoso e mostra inclinação 
para a uida religiosa. ! 

Lisboa, 21 de Janeiro de... j 

Carta do mesmo, em que lhe pede o informe dos 
sucessos obrados por Deus através da JV Hariana ; 
da Purificação. Diz ter entregado livros ao F. e 
flaríne, para lhos enoiar. Pede-lhe encarregae um 
criado seu de lhe obter um retrato de /lariana da 
Purificação, ou cópia feita pelo pintor mais hábil da 
terra. Participa a morte do P. e da Bênção de S. Fru¬ 
tuoso. Diz ter-lhe enviado, pelo correio, a cópia 
da Ordem do General Inglês aos Dragões Inglê- 
ses. 

Lisboa, 20 de Março de... 

Carta do mesmo, em que lhe pede notícias da sua 
sadde, lhe comunica como passam os seus e lhe pede 
informações àcêrca da beatificação de IV Ilarlana 
da Purificação. 

Lisboa, 27 de Outubro de... 

Carta do mesmo, em que lhe dá notícias da família e 
lhe agradece o retrato de IV ftarlana da Purifica¬ 
ção, que já entregou a sua mulher. 

Lisboa, 13 de Novembro de... 

Carta do mesmo, em que lhe pede mande passar-lhe 
relação dos prodígios de V Marlana da Purifi¬ 
cação, desde que se abriu a sua sepultura. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1798. 

Carta do mesmo, em que, por ordem do Príncipe 
Regente, lhe manda se active a cobrança da Contri¬ 
buição Extraordinária de Defesa. 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1810. 
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Carta do mesmo, em que por ordem do Príncipe 
Regente, lhe comunica ter sido deferida a Represen¬ 
tação do Cabido de Évora, e que fez expedir, na data 
desta, à Congregação Camarária da Santa Igreja 
Patriarcal o ofício da Cópia inclusa. 

Lisboa, 29 de Março de 1810. 

1144 Carta do mesmo, em que lhe agradece a Interferên¬ 
cia tida no Despacho do Príncipe Regente, que o 
nomeia Governador da Nação. 

Lisboa, 8 de Setembro de 1810. 

1145 Carta do mesmo, em que lhe comunica que o Prín¬ 
cipe Regente manda que dê o sea parecer sôbre.o 
requerimento que em Janeiro apresentou ao Govêrno, 
o Bispo de Eivas, o qual lhe fôra enviado, para 
Informar. 

jj 

Lisboa, 27 de Maio de 1811. 

! 

1146 Carta do mesmo, em que, por ordem do Príncipe 
Regente, lhe manda que se não atrazem as tabelas 
dos Rendimentos Eclesiásticos, todos os quinze dias, 
conforme preceitua o aviso de 14 de Outubro de 1811 . 

Lisboa, S de Setembro de 1812. 

1147 Carta do Conde de Resende, de agradecimentos de 
honras recebidas, e em que lhe comunica a jornada 
de Beja a Lisboa. 

S, l. n, d. 

1148 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, 
cheia de expressões honrosas para seu filho. Em 
P. S. desculpa-se de não escrever pelo seu próprio 
punho, por estar doente. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1786. 

1149 Carta do mesmo, em que lhe agradece os parabéns 
pelo despacho com que Sua flagestade o honrou, 
dizendo que conhece as dificuldades do lagar que 
vai desempenhar, e receia lhe falte talento para 
tanto. 

llsboa, 21 de Aaôsto de 1788. 
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Carta do mesmo, de boas-festas, pelo Natal. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1786. 


1150 

1151 

Carta do mesmo, de agradecimento por honras rece¬ 
bidas. 

Lisboa, 23 de Dezembro de 1787. 



1153 

Carta do mesmo, em que procura consolá-lo na 
morte do Príncipe, 

Lisboa, 29 de Setembro de 1788. 

* 

1157 

1153 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os benefícios 
que tem dispensado a um criado seu. 

Lisboa, 22 de Junho de 1799. 



1154 

Carta do Conde de Rio Maior, em que envia as boas- 
-festas, pelo portador, seu sobrinho Manuel José 
Gregário Martins do Cenáculo Vilas-Boas, e em que 
lhe lembra três coisasi 


1158 


1. a - Os serviços de Cenáculo ao Estado. 

2. a - Que os serviços'de homem morto, são 

quási sempre esquecidos. 

3. a ~Que se perpetua o nome dos Heróis da 

Nação, fazendo honras e considerações 
nas suas famílias, 

A JB» 

1150 

1160 


Diz não querer ser Cenáculo um Cardeal Mazarlno, 
pois honra o seu protector, o Marquês de Pombal, o 

Rei, a Rainha e o Príneipe'Regente, mas que tam¬ 
bém pode ser dtil à Nação olhando à sua família. Diz 
ter contemplado o sobrinho de Cenáculo, José Duarte 

Reis, na proposta do seu Regimento. 

Lisboa, 19 de Dezembro de 1808. 

{j ■ 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e em 
que lhe comunica ter três sobrinhos seus no Regi¬ 
mento qae comanda. 

Lisboa, 14 de Março de 1809, 

*. 

1161 
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Carta do Conde de Sampaio, em qtie pede a Cenáculo 
que mande ao Reitor do Colégio dos Hobres que sea 
filho Manuel seja dispensado da cadeira de Latlni- 
dade, a que o professor quere que assista, por intri- 
gas e por não ser inimigo de Belllng, Pede-lhe que 
trate o assunto para seu filho poder ingressar no 
referido Colégio. 

Lisboa, 28 de Fevçrelro de 1778. 

Carta do mesmo, de mdltiplos agradecimentos pela 
amizade que lhe dispensa, e em que lhe agradece a 
encomenda de cãis, que espera receber na Rldega- 
lega. Rgradece o livro a Religião Revelada, que 
recebeu com a saa carta, das mãos de Joaquim de 
Oliveira. 

Lisboa, 30 de Julho de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe remete duas Conclusões, 
de seu filho, que nesse ano acaba o Curso em 
Coimbra. Lisboa, 24 de Julho de 1787. 

Carta do mesmo em que lhe pede protecção para 
Domingos Martins de Deus, portador desta. 

Lisboa, 20 de Mulo de 1704. 

Carta do Conde de S, Mlguel-Álvaro (Pai), em que 
lhe diz que o Secretário do Yisitador dos Francisca* 
nos escreveu uma carta a Fr. Joaquim da Faixão 
preguntando-Ihe se queria ir a Beja fazer dois ser¬ 
mões, e que se quisesse escrevesse ao Secretário de 
Cenáculo. Informa não poder o referido P.° aceitar, 
por ser Guardião de um dos seus Conventos, mas 
que pode mandar o P.® D. João de Noronha, irmão 
de sua mulher. 

Lisboa, 8 de Abr|l de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter seu filho, 
o Conde, uma filha natural, no Mosteiro Real da 
Conceição, a qual pretende casar, lembrando-se 
mais da Mãi que do Pai. Tenciona falar ao filho no 
assunto. Pede o parecer de Cenáculo. 

Lisboa, 20 de Julho de 1783. 
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Carta do mesmo, em qae se diz consolado da morte 
do filho, pelas soas palavras. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1735, 

Carta do Conde de S, Miguel, Fernando Xavier Bote¬ 
lho, em que lhe pede seja nomeado fr, Vicente 
Pereira de Castro no ofício de Meirinho Eclesiástico 
da Vila de Mértola, por estar ausente dêste cargo, 
José de Oliveira, culpado no Juízo da Ouvidoria e 
Correição da vila de Serpa. 

Lisboa, 25 de Julho de 1777, 

Carta do mesmo, em que lhe diz terem sido dados os 
passos pedidos, 

Lisboa, 17 de Abril de 1779, 

Carta do mesmo, em que lhe confessa o seu desgosto 
por ter tratado o casamento de Luísa com Manuel 
Joaquim, 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1782, 

Carta do mesmo, sòbrc o mesmo assunto da ante¬ 
rior. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1783, 

Carta do mesmo, em que lhe pede atenção para os 
requerimentos qae janto envia. 

S.l.n.d. 

Carta do Conde de S. Vicente, em que lhe pede auto¬ 
rização de permanência no seu Bispado, para Made ■ 
moiselle Gunman, senhora inglêsa, que se encontra 
em Portugal para cuidar da saa sadde. Diz ser a 
mesma qae esteve nas Caldas e qae a Princesa 
honrou. 

Lisboa, 12 de Maio de 1788, 

Carta do Conde de Socire, D. José da Costa, em que 
lhe pede desculpa de tão tarde responder a uma sua, 
alegando os seus maitos afazeres. 

í Estremoz, 25 de Outubro de 1777, 
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Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para a 
petição inclusa, dum Coronel do seu Regimento. 

Moura, 21 de Fevereiro de 1778. 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

Moura, 5 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em que pede descalpa de não ter 
escrito logo que chegou a Moura. Agradece as hon¬ 
ras que lhe tem dispensado, hem como a sua filha, 
Moura, 28 de Março de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe pede seja restituída à 
sua Igreja o Prior de São João dos Negrilhos, Joa¬ 
quim José Varela. 

Lisboa, 15 de Maio de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua de 
29 de Maio, e em que lhe diz ter feito o que lhe orde¬ 
nou para bem da obra da sua Igreja. 

Évora, 7 de Junho de 1795. 

Carta do mesmo, em que ilie pede se encarregue da 
decência com qae deve ser colocada na Ermida do 
Quartel de Beja (?J a Virgem Nossa Senhora da 
Conceição. Diz-lhe que para êsse efeito pode mandar 
chamar o Sargento-Mor António José de Santa Ana 
Carneiro, encarregado das obras do mesmo Quartel. 

S.l.n.d. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a pompa e 
decência com que foi trasladada para o novo Quartel, 
a Imagem de Nossa Senhora da Conceição, do que 
teve conhecimento pelo Sargento-Mor António José 
de Santa Ana Carneiro. 

S. 1. n. d. 

Carta do Conde de Vai dos Reis, em que lhe pede 
protecção para um afilhado seu, qae pretende ser 
promovido no lagar de familiar do Colégio dos 
Nobres. 

Qraça (Lisboa), 11 de Maio de 1774. 
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Carta do Conde de Vai dos Reis, D. Nano de te- 
donça, em,que lhe agradece as atenções que lhe dis¬ 
pensou em Beja, e em qae lhe pede Informações da 
saa sadde. Em P. S. recomenda-se a sea irmão e a 
todos os que o honraram nessa cidade. 

Tavira, 9 de Julho de 1787, 

1179 

Carta do mesmo, em que se lamenta de não ter 
noticias suas, receando que esteja doente. Desculpa¬ 
i-se de não escrever mais vezes, alegando muitos 
afazeres. Conta-lhe a boa impressão qae o sea Bispo 
troaxe da visita qae lhe fêz, e espera poder vê-lo, se 
fôr verdade receber o sr. Patriarca o Capêlo. 

Tavira, 18 de Novembro de 1787. 

1180 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a hospedagem 
qae lhe oferece, na saa passagem para Lisboa, Diz 
não ter chegado ainda o Capêlo. 

Tavira, 16 de Dezembro de 1787. 

1181 

Carta do mesmo, de boas-festas, pelo Rno Novo. 

Tavira, 31 de Dezembro de 1787. 

1183 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a sua com¬ 
paixão pelo golpe qae sofreu. Diz ter já mandado 
basear as camiagens a Évora, e que na sexta-feira 
14 do mesmo mês, partirá para Beja, aceitando a sua 
hospedagem. 

Tavira, 3 de Março de 1788. 

1183 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a hospedagem 
qae lhe concedeu e em qae lhe pede dê comprimen¬ 
tos ao Dr. Peniche. 

Lisboa, 20 de Abril de 1788. 

1184 

Carta do mesmo, em qae se recomenda a tôda a saa 
família, e em qae lhe diz ter dado os seas campri- 
mentos ao Patriarca, qae lhos agradece. lnforma-o 
de entrar na convalescença de um terrível ataque 
de gôta. 

Lisboa, 6 de Maio de 1788. 
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1185 Carta do mesmo, em qae lhe comnnica íaltarem-lhe 
as soas notícias. Diz ter padecido de gôta, e qae se 
encontra ocupado com negúdos do Rlgarve, da Janta 
dos Três Estados e da hospedagem de tTonsenhor 
Rltier, qoe troaxe o capêlo para sea tio, e qae, 
embora estes afazeres, acrescidos de estar de Semana 
ao Príncipe, não podia adiar por mais tempo as soas 
notícias. 

Paço de Quéliiz, 25 de Setembro de 1788. 

1186 Carta do mesmo, em qae lhe comanica prover na 
Igreja de ITarmelar, o P. e JTanuel Caetano, qae é 
capelão do Patriarca. 

(Traz a minuta da resposta de Cenáculo). 

Lisboa, 15 de Setembro de 1706, 

1187 Carta do Conde de Vila-Verde, em qae lhe pede pro¬ 
tecção para ama súplica inclusa, a qual já não consta 
desta correspondência. 

Caldas, 7 de Julho de 1802. 

1188 Carta do mesmo, em qae lhe agradecelama saa, que 
diz ter recebido na mesma altura em qae recebeu 
um despacho de Sua RIteza. 

Junqueira, 29 de Fevereiro de 1804. 

1189 Carta do mesmo, em qae, por ordem do Príncipe 
Regente, lhe remete a Súplica do Guardião e mais 
Religiosos do Convento de Salvaterra, na qual se 
queixam de terem sido esbulhados da posse de ser¬ 
ventia de ama Capela das Rimas, na Ribeira de 
Santo Estêvão, do Rrcebispado de Évora. 

Paço, 21 de Março de 1804. 

1190 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem do Prín¬ 
cipe Regente lhe comanica poder ser admitido a 
tôdas as Ordens teores e Sacras, José Pedro Tos- 
cano e Freitas, filho de José fíartins, natural de Vila 
Viçosa. 

Paço de Queluz, 18 de Junho de 1804, 
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Cartanaviso do mesmo, em que, por ordem do Prín- 1190 

cipe Regente, lhe comanlca não haver inconveniente 

em qae se passem as ordens necessárias à Prelada 

do Convento de Santa Mónica de Évora, para qae 

nele seja conservada Antónia Fortcmata como Seca* 

lar Recolhida, sendo obrigada a alimentar» se à saa 

casta e a vestlr-se ao aso das Recolhidas em Claa- 

sara, 

Palácio de Quèluz, 18 de Agôsto de 1804. 


Cnrta-aviso do mesmo, em qae lhe manda, por ordem 
do Príncipe Regente, se passem as Ordens necessá- 
rias à Frioresa do Mosteiro de Santa Mónlea, de 
Évora, para receber como Secular Recolhida, no sea 
Mosteiro, a Teresa Clara, nataral de Vila Viçosa, 
tendo em soa companhia saa irmã e uma eriada para 
a servir, sendo obrigada a sastent&r-se à saa casta e 
a vestir-se ao aso da Claasara. 

Palácio de Queluz, 2 de Julho de 1805, 


Carta-aviso do mesmo, em que lhe comunica, por 
ordem do Príncipe Regente, estar delerido pedido 
de licença para aceitar seis noviças no Convento do 
Salvador de Évora. 

Pnláclo de Queluz, 4 de Setembro de 1804. 


1197 Carta-aviso do mesmo, em qae lhe diz ter recebido 

a sua de Julho, qae levou logo ao Príncipe, o qual 
ficou satisfeito por saber qae está adiantando a res¬ 
posta àcêrca dos Benefícios de Beja. 

Palácio de Queluz, 10 de Julho de 1805. 


Carta-aviso do mesmo, em qae lhe remete, por 
ordem do Príncipe Regente, um exemplar do Alvará 
de 10 de Maio de 1805, para se proceder à Morige- 
ração e Instrução do Clero. 

Palácio de Queluz, 8 de Junho de 1805. 


1198 Carta-aviso do mesmo, em qae lhe envia por ordem 

do Príncipe Regente, a petição de Hermano José 
de Almeida Valeja, para qae informe sòbre a 
mesma.. 

Palácio de Vila Viçosa, 3 de Mafço de 1806. 


Carta do mesmo, em qae lhe comunica seguir aviso 
de Saa Alteza, para o Corregedor da Comarca de 
Évora poder auxiliar na demanda a qae Cenácalo 
procede em Soazel. Acrescenta qae o Príncipeagaarda 
a saa informação sobre os Benefícios de Beja, para 
resolver êste mesmo assunto. 

palácio de Queluz, 7 de Junho de 1805. 

Amo do Corregedor da Comarca de Évora, ou quem 
seu lugar servir, para prestar todo o auxilio ao Arce¬ 
bispo de Évora, para a execução de urna diligência a 
que manda proceder em Souxel, 

Palácio de Quèluz, 7 de Junho de Í805, 
(a) Conde de Vila Verde 

(Anexo do número anterior) 

Carta-aviso do mesmo, em que lhe pede, por ordem 
do Príncipe Regente, as informações sòbre os Bene¬ 
fícios de Beja, para lhes dar Real Resolação, 

Palácio de Quèluz, 1 de Julho de 1805. 


1199 Carta-aviso do mesmo, em qae lhe remete por ordem 

do Príncipe Regente, a petição de João Sabino de 
Melo e Balhães, Cónego da Sé de Évora, para qae 
passe a atestação qae o mesmo pretende para impe¬ 
trar a Bala de Rendncla do dito canonlcato em coa- 
djatijrla e futara sucessão a favor do P. 8 Miguel de 
S. Remígio. 

Palácio de Vila Viçosa, 18 de Abril de 18CG. 

Requerimento do Cónego José Sabino de Melo e 
Bulhães, àcêrca do assunto expresso no námer.o ante¬ 
rior. 

(Anexo do número anterior) 

Cópia da atestação , pelo Cabido, em 10 de Maio 
de 1806. 

(Anexo do número anterior) 
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1*200 Carta-aviso do mesmo, em qae lhe comunica ter 

recebido a soa carta dc 30 do mês de Maio, na qual 
exponha a necessidade de nova eleição para a Miseri¬ 
córdia da Cidade de Évora. Qae Saa Alteza lhe 
manda dizer qae en\?ie a lista para ser aprovada. 

Palácio de Miifra, 6 de Junho de I8C(1. 

1*201 Carta-aviso do mesmo, em qae lhe comunica, por 

ordem do Príncipe Regente, qae, em resposta à soa 
carta de 30 dc Maio sobre a necessidade de se adml- 
tirem Três Freiras Conversos de Véu-Branco, no Con- 
vento do Salvador dc Évora, lhe manda dizer estar 
autorizado a fazê-lo. Que nêsse sentido se comunicou 
à Junta do Exame do Estado Aetual e Melhoramento 
Temporal das Ordens Regulares, 

Pnlíido de Mafra, 6 de Junho dc 1808. 

1202 Cartn-avlso do mesmo, em que lhe reenvia, por 

ordem do Príncipe Regente, a Sentença da Bula, Per 
inefabilem. A respeito dela diz ser n lotação dos 
Benefícios muito grande, podendo scr menor. Em 
P. S. acrescenta qne ouça a êste respeito, o porta¬ 
dor, o P,® Procurador dc Vila Viçosa. 

Mafra, 0 de Setembro de 1SO0. 

1208 Carta do Conde do Vimieiro, por intermédio de D. 

Francisco dc Meneses Brayner, na qual lhe envia 
parabéns pela nomeação que lhe fez o Geral. Reco¬ 
menda-lhe os pregadores Fr. António Leitão e Fr. 
António do Rosário Bnptista, 

Vimieiro, 25 de Marco de 1788. 

1204 Carta do mesmo, em qae lhe comcmica qae se não 

íôra ter de partir para Estremoz, Iria pessoalmente 
tomar as suas ordens, 

Serpo, 15 de Outubro de 1778. 

1*205 Corta do mesmo, em que lhe recomenda o Plano de 

hum Obra, que se encaminha a restaurar a Memória 
dos nossos Compatriotas , ignorada não só pelos Estran¬ 
geiros, mas até pelos próprios Nacionais, 

Estremoz, 4 de Novembro de 1778. 
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Plano da Obra referida na carta anterior, a qual viria 
a intitular-se «Collecçâo das Vidas dos Portuguezes 
dislinctos por Merecimentos , Empregos e Dignidades, 
Escritas em Rezutno por Ordem Alfabética Por hurna 
Sociedade Amante da Pátria .» 

Seguem-se as #Leis da Sociedade ,» o ^Catalogo dos 
Civis* e a «Dlvizão das Matérias ,» 

(Anexo do níunefo anterior) 

Minuta da resposta de Cenáculo , sobre o assunto da 
anteriorao Conde do Vimieiro. 

Beja, 5 de Dezembro de 1779. 
(Anexo do número anterior) 

1206 Carta do Conde de Zaeweghen, em que lhe agradece 

uma sua, bem como as expressões dirigidas a seu 
Pai e a ama Parente. Oferece-lhe os seus serviços 
na Côrte. 

Madrlde, 21 de Maio de 1758, 
[Em espanhol) 

1*207 Carta da Condessa de Flcalho, em qae lhe pede auxí¬ 

lio para concluir a construção de uma Igreja, em 
Ficalho. 

Lisboa, 0 de Maio de 1785. 

1208 Carta da mesma, em qae lhe agradece as moedas 

qae lhe mandou, por Paalino José Leitão de Carva¬ 
lho, para a contlnaaçào das obras da Igreja de 
Flcalho. 

Lisboa, 1 de Julho de 1785. 

1200 Carta da mesma, em qae lhe pede protecção na 

‘ causa qae Paulino José Leitão de Carvalho tem com 

a mulher eom qaem qais casar. 

Lisboa, 3 de Outubro de 1780. 

1210 Carta da mesma, em que lhe agradece as expressões 

de amizade pela morte do filho. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1787, 
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Carta da mesma, em que lhe pede a informe por 
intermédio do sen Mestre de cerimonias, do neces¬ 
sário para se lançar a primeira pedra para a eons- 
tração da Igreja de Ficalho. 

S. 1. n. d. 


Carta da mesma, em que lhe comunica partir no 
dia seis para a Corte. Rgradece-lhe a generosidade 
com que tem auxiliado o sua obra (Igreja de 
Ficalho). 

S. I. n. d. 


Carta da mesma, em que lhe pede protecção para 
Inácio Pedro de Melo fllvim e Lima. 

s.!, n. d. 

Carta da mesma, em que lhe pede desculpa da 
demora das suas expressões, pois tencionaria apre- 
sentar-lhas pessoalmente. 

S. 1. n. d. 

Carta da mesma, em que lhe pede protecção para um 
seu afilhado. 

s. 1, n, d. 


Corta da mesma, em que lhe pede o auxílio prome¬ 
tido para se continuar a construção da Igreja de 
Ficalho. Diz-lhe que qualquer auxílio o pode entregar 
a Paulino José. 

S. l. n. d, 


Carta da mesma, em que lhe diz ter sabido por um 
filho, da sua ida a Serpa. Pede desculpa de não se 
encontrar all, para o obsequiar, como era seu 
desejo, e para advogar a causa de Paulino José, 
quanto ao sen casamento. 

S. 1, n, d. 


1018 
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Carta do Conde de Lumiares, em que lhe agra¬ 
dece, bem como sua mulher e filha, a maneira como 
os tratou em Beja Recomenda-se ao Definidor Geral, 
ao Dr. Fonseca e mais capelães. Dá-lhe notícias da 
festa que mandou celebrar. Diz terem chegado as 
Naus da índia, e terem vindo o Governador da Baía, 
o Bispo de Macau e o arcebispo da Baía. Diz ir no 
dia seguinte a Quèluz beijar a mão da Princesa pelos 
seus anos, e que se supõe se encontra lá o novo 
Embaixador da França. Informa ter recebido aviso 
da Côrte para assistir às exéquias da Rainha D. 
Mariana de Áustria, Em P. S, vem o pedido de Bên¬ 
ção da Condessa. 

Lisboa, 26 de Julho de 1780. 

Carta da Condessa deluque, em que lhe pede a sua 
interferência junto de Suas Magestades, para resol¬ 
ver a situação económica em que se encontra por 
causa do seu casamento com o Marquês de ftlgarí- 
neso. 

Uramida, 20 de Abril de 1785. 
[Em espanhol) 

Carta da Condessa do Redondo, em que lhe pede a 
relação dos Milagres de M. 0 Mariana, 

Lisboa, 20 de Março de 1708, 

Carta da Condessa de S. Miguel, D. flna, em que lhe 
deseja as melhoras e que tivesse tido umas festas 
alegres e um feliz ano novo. Diz formularem os 
mesmos votos, seu marido e afilhada. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1782. 

Carta da mesma, em que lhe deseja tivesse tido 
festas alegres e feliz ano novo. Diz formularem os 
mesmos votos, sea marido, filhos e sua afilhada. 

Lisboa, 21 de Abril de 1783, 

Carta da mesma, em que lhe deseja esteja melhor da 
sua constipação. Diz estar seu marido em Quèluz e 
pede, para seu afilhado, a bênção, 

s. l. ii. d. 
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1384 


Carta da mesma, em qae lhe diz ter estado doente, 
bera como os seas meninos. Pede-lhe se não esqaeça 
dela, eom a esmola qae puder. 

S. 1. n. d. 

1835 Carta da mesma, em qae lhe diz não escrever mais 

vezes, por o saber ocupadíssimo, e qae vai recebendo 
noticias da saa pessoa, pelo Provisor. Deseja-lhe, 
bem como sea afilhado, boas festas e feliz ano 
novo. 

s. 1 . n. d, 

1336 Carta da Condessa do Vimieiro, em qae lhe agradece 
a oferta dos Cuidados Literários, 

S. 1. n, d. 

1337 Carta da mesma, em qae lhe manda certos papéis de 
ama sua amiga. Pregonta-lhe se o projecto, àeêrca 
das meninas desamparadas, está mais adiantado. Diz 
ter sido apresentado a Saa ttngestade o projecto do 
Conde do Vimieiro. 

Vimieiro, 5 de Junlio de 1779 

1338 Carta da mesma, em que lhe diz não necessitar 
de receber os seas agradecimentos pelo peqaeno 
serviço prestado. 

Lisboa, 5 de Junho de 1780. 

1339 Carta da mesma, em qae lhe agradece os favores 
dispensados a Leonor Periana. Diz qae o portador 
da carta é am irmão da beneficiada, religioso, que 
espera apresentar-lhe pessoalmente os agradecimen¬ 
tos da mesma Leonor. 

Lisboa, 27 de Março de 1781. 

1330 Carta da mesma, em qae lhe agradece o favor pres¬ 

tado a Leonor Periana. Congratala-se peia saa 
entrada para a Academia. 
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Lisboa, 28 de Junho de 1781’ 


1331 


Carta da mesma, em qae lhe pede entregue a carta 
janta, a um rapazjseu protegido, por Intermédio do 
P. 8 Constantino. Diz passar por Beja sea irmão 
Pedro de Aelo, antes de ir para o Pòrto, o qual 
pensa falar na sua casa (de Cenáculo), a êsse rapaz. 
No caso de seu irmão não poder apresentar-se-lhe, 
pede chame o referido rapaz e o sonde para aja- 
dar a favorecê-lo. 

Lisboa, 1 de Junho de 1781. 

1333 Carta da mesma, em que lhe diz de pessoa de que 

não cita o nome, que se êle não há-de ser bom Capu¬ 
cho, poderá ser bom Beneditino. Acrescenta que êle 
queria ser Clérigo Secular, mas qae isso não lhe 
convém, nem a êle, nem a ela. Fala da Páscoa em 
Sacavém, eom procissão e danças. Diz darem-lhe 
para o sustento dos leprosos, no hospital vizinho, 
240 em cada mês. 

Lisboa, 8 de Junho de 1784. 

1333 Carta da mesma, em que lhe agradece os favores 
dispensados a Fr, Francisco. 

Lisboa, 28 de Junho de 1784, 

1334 Carta da mesma, em que lhe envia os pêsames por 
morte de sua ftãe. 

Lisboa, 24 de Agôsto de 1784. 

1335 Carta da mesma, em que lhe comunica ter o gôsto de 
sabê-lo em Vila Viçosa, e que lhe deseja multa 
saúde. 

Lisboa, fi de Maio de 1785. 

1336 Carta da mesma, em que lhe agradece a resposta à 
sua recomendação, Diz ter ficado multo satisfeita, 
por ela, bem como o flarqaês de Ponte de Lima. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1791. 

1237 Carta da mesma, em qae diz enviar-lhe um livro. 

Lisboa, 14 de Janeiro de 1794. 
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1838 


Carta da mesma, em qae lhe comanica ter sabido 
por ama carta sua para sua irmã Catarina, das vlr« 
tades de Mariana da Purificação, e que desejou logo 
valesse a sua intercepção a Sua Magestade e à Paz, 
Diz ter escrito à Prelada do Convento, onde se 
encontraoa o corpo da venerável Mariana, para que, 
com a sua Comunidade, rogasse a Deas por uma 
prora mais evidente dos milagres que lhe eram atri- 
buídos, e que se colocasse uma fita na ferida da vlr« 
taosa senhora, para depois ser aplicada à Rainha, 
para se ver se esta recuperava o juízo. Pede-lhe 
auxilie a saa missão. 

Lisboa, 13 de Março de 1798. 

1830 Carta da mesma, em que lhe comunica as suas pre- 

ees pela paz da Europa, 

[Lisboa] Real Convento de Santos, 
20 de Março do 1798, 

1840 Carta da mesma, em qae lhe agradece uma sua. 
ftanifesta o desejo de que na Páscoa se exortasse o 
povo para seguir a religião, que encontra achar-se 
muito abalada; e que isso deviam fazer os Prègado* 
res, Párocos e Confessores. 

[Lisboa] Real Convento de Santos, 
3 de Abril de 1798, 

1841 Carta da mesma, de agradecimentos. Diz que Saa 
Alteza aceitou benignamente a porção da Câmara, 
qae lhe ofereceu, e que lhe comunicou não tardaria 
na sua aplicação. Ela, porém, receia a Interposição 
de outros assuntos. 

Lisboa, Real Convento de Santos, 
10 de Abril de 1798. 
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1848 


Carta de Constantino da Cunha de Souto Maior e 
Sarmento, em que lhe agradece as expressões qae 
lhe dirigia numa saa, por morte de seu irmão, 

Braga, 7 de Maio de... 

1843 Carta de Fr. Constantino de Portalegre, em qae lhe 
comunica a dôr da sua Diocese pela saa partida. Já 
que lhe não poude assistir às Dissertações dos seus 
Discípalos, envia-lhas, e jantamente a oração latina, 
que as devia preceder. Diz visitar todos os dias o 
Definidor Geral, que continua de boa sadde, 

Bejn, 1 de Maio de 1789. 

1844 Carta de Cosimo Banehi, em que lhe oferece o Beato 
Lourenzo da Brlndisi, satisfazendo assim o desejo 
expresso por Cenáculo, 

Lisboa, 21 de Julho de 1784. 

1845 Carta de Fr. Cosme de Santo António, em que lhe 
agradece, bem como ao Marquês de Pombal, a honra 
que têm dispensado à sua Província. Diz enviar a 
carta por Pernambuco, por haver ali mais embarca* 
çÕes. Diz enviar na mesma ocasião, ao Procurador 
da Província, um breve apontamento para por êle se 
regerem os Professores da mesma Província; e qae 
pedia a êste o mostrasse a Cenáculo, para que o cor* 
rigisse, antes qae fôsse apresentado ao Régio Tribu¬ 
nal da Mesa Censória. 

S. l.n. d. 

1840 Carta do mesmo, em que lhe agradece a honra 

de o mandar visitar, pelo Procurador da saa Pro¬ 
víncia. 

Convento de Santo Antônio do Rio de Janeiro, 
27 de Outubro de 1774. 
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V&4Ç7 Carta do mesmo, em que lhe agradece a protecção 

qcie lhe tem dispensado, bem como à soa Província. 
Diz achar-se já no Convento de Nossa Senhora de 
Jesus o Lente Fr, José de Amor Dlolno; e que segue 
o Prègador Fr. Joaqcilm das Onze ftll Virgens Sa!a« 
zar, Aquele para aprender a língua grega, e êste, a 
hebraica. Diz ter mandado ao seu Procurador na 
Côrte, qae na compra de livros para a sua Província 
siga os conselhos de Cenáculo. 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 
26 de Agôsto de 1775. 

1848 Carta do mesmo, em que lhe comunica a chegada de 

dois Religiosos ao seu Convento, com notícias saas. 
Fala-lhe na sua aposentação tendo sido eleito por 
êle, Mesa de DeJInltório e Vlsitndor Gerai, um reli¬ 
gioso benemérito, mas que o P.° iV Fr, Boaventara 
de S. Salvador Cepedo, íicou aborrecido, por querer 
ser êle o eleito. Conta a campanha que o mesmo tem 
levantado, Pede a Cenáculo que ouça o Procurador 
que tem na Côrte, e resolva o assunto da sua con¬ 
cessão. 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 
20 de Fevereiro de 1778. 

«Cópia da conta qae se dá a BI-Rei N, Sr .» 

(sobre o assunto da anterior) 

«Cópia da carta que se escreve ao Ex. m Marq. de 
Pomba!» 

(sobre o mesmo assunto) 

(Anexo do número anterior) 

Aviso de Fr, Cosme de Santo Antônio, ex-Leitor de 
Prima em Sagrada Teologia, ex-Dejinidor, ex-Castôdio 
e Comissário Provincial da Provinda da Imaculada 
Conceição do Rh de Janeiro, em que declara suspenso o 
Capitulo para a eleição do seu substituto, por não se 
poder celebrar, sem autorização de Sua Magestade, 

(Anexo do número anterior) 



1849 


Carta do mesmo, sendo portador o P.° Fr. Manael 
do Desterro, qae se dirige para a Côrte. Diz terem 
terminado as discórdias (referidas na carta anterior) 
e que segundo as leis regalares continua a governar 
a Província, supostas as circunstâncias que relata na 
Pastoral, que janto envia, enqaanto espera as ordens 
de Sua Magestade. Informa sobre a atitude do Bispo 
Diocesano, chegado ao Rio, na sua disputa com o 
Cabido a respeito de um previlégio concedido por 
Clemente IV, relativo a licenças para prègar e con¬ 
fessar, a qual condena; envia também a cópia da 
Pastoral do Bispo. 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 

17 de Maio de 1776. 

Carta do Bispo do Rio de Janeiro, D. Josi, ao R. mo 
Pfi M. e Provincial da Provinda de Santo António, a 
acompanhar uma Pastoral sua, relativa â reforma dos 
costumes, s, l, n, d. 

»Cê pia da Pastoral, que o Ex.mo e R, m0 B,° do R.° de 
JanrP expediu contra os Regulares do seu Bispado.» 

S. Sebastião do Rio de Janeiro, 

5 de Dezembro de 1775. 

(D, José, Bispo do Rio de Janeiro) 

«Treslado da Pastoral pela qual V. Exfl há p, r bem 
contradizer aos Sacerdotes Regulares diste Bispado 
haverem de prègar nas Igrejas desta Diocese e ainda nas 
de suas próprias cazas, sem expressa licença e benção de 
VExfl tia forma do Sagrado Concilio Tridentino .» 

5 de Dezembro de 1775. 

Vem certificada e conferida pelo original, por Fr. José 
de Jesus Maria dos Reis. 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 

18 de Dezembro de 1775. 

«Pastoral em que D-Josi Bispo do Rio de Janeiro con¬ 
voca todo o Clero para Exames de Teologia e Moral.» 

11 de Março de 1775. 
(Anexos do número anterior) 
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Carta do mesmo, em que agradece as referências que 
dêle lhe fizeram, lhe comunica a paz qae reina na 
sua Prouíncia e o seu iníerêsse em ampliar os estu¬ 
dos nesta, For isso agradece as notícias que lhe deu 
dos progressos dos dois Religiosos que foram para 
Lisboa estudar grego e hebraico. 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 
26 de Ayôsto de 1778, 

Carta do mesmo, a Fr. Antônio Vieira, na qual fala 
na mtação do Capitulo , que estava marcado para 3 
de Fevereiro, como já lhe comunicou, bem como a 
Cenáculo, por cartas que enviou a Fr, Manuel de 
Santa Maria dos Anjos, seu Procurador na Côrte, 
para que as entregasse aos destinatários. Diz recear 
que as referidas cartas não tenham sido entregues, 
pais o seu Procurador não tem procedido bem para 
com êle, e até o tem censurado no seu governo, che¬ 
gando a esconder o ter escrito ao seu antecessor, Fr. 
Inácio de Santa Rita Qiiintanilha, dizendo-lhe que 
Sua Magestade o havia nomeado Provincial Vitalício 
e Reformador Geral da sua Província. Pede-lhe 
investigue a atitude do dito Procurador, pois lhe 
mandou folhas em branco assinadas, para qualquer 
requerimento e por isso receia que delas se sim 
para maquinações, Dá-lhe a lista das pessoas que 
indicara ao Procurador, para os novos cargos da 
Província. 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 
11 cie Setembro de 1776. 

(Anexo da correspondência a Cenáculo) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as letras que 
lhe enviou pelos dois Religiosos, que tinham ido 
estudar à Metrópole, Fr, José do ftmor Divino e Fr. 
Joaquim Salazar. Diz que estes Religiosos em breve 
entrarão a ensinar as línguas grega e hebraica, Diz 
ter recebido o seu plano de estudos aprovado e auto¬ 
rizado por Sua Magestade. Demonstra reconhecer 
que esta'reforma é obra de Cenáculo, 

Convento de Santo António do Rio de Janeiro, 
23 de Novembro de 1776, 
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Carta de Custódio José de Oliveira, professor régio 
de grego, em que lhe pede despache prafessor de 
qualquer das cadeiras que se hào-de prover no Pará 
(Filosofia, Rètórica ou Gramática Latina) o P.° José 
Ferreira Barreto, afilhado do Principal Moura, qae 
tal pretende. Informa ter sido seu aluno o referido 
padre. 

S.i.n. d. 

1953 Carta do mesmo, em que lhe pede permissão para 

requerer de Sua Magestade um subsídio para pagar a 
Impressão da Selecta Grega e do Dicionário da 
mesma língua, Se isso lhe não fôr permitido que o 
autorize a vender alguns livros a livreiros franceses, 
para poder fazer face à despesa feita; ou então que 
ordene ao Director da Impressão Régia que os expo« 
nha à venda na sua loja, na Praça do Comércio. 

S. 1. n. d, 

Requerimento do mesmo, a Sua Magestade, em que 
lhe diz ter traduzido algumas obras gregas para portu¬ 
guês, ter organizado uma Selecta de Autores Gregos, 
aprovada para uso das Aulas do Reino t Domínios, por 
Alvará de Sua Magestade de 17 de fulho de 1772, e ter 
em preparação um Dicionário Grego-Latino-Português, 
mas que não pode satisfazer a importância destas 
impressões, e que por isso suplica qualquer Benefício 
Eclesiástico, para poder hoiumnmte continuar a ser¬ 
vir Sua Magestade c a Pátria. 

(Anexo do número anterior) 

Considerandos que justificam o requerimento anterior, 
(Anexo do número anterior) 

1254 Carta do mesmo, em que lhe Sala das suas dificulda- 

des económicas, por ficar empenhado em 400 mil réis 
com a impressão do l.° volume da Selecta de Auto* 
res Gregos, que precisa pagar o 2.° volume e que já 
tem 20 cadernos do Dicionário de Grego, qae pode 
começar a ser impresso. Diz enviar-lhe o requeri- 
Alento que fêz a Sua Magestade para que o veja e lhe 
dê o seu parecer. s. i. n, d, 
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Carta do mesmo, em qae lhe deseja ama feliz che- 
íjada ao sea Bispado, lhe agradece os benefícios qae 
lhe tem dispensado e lhe oferece os seas préstimos. 

Lisboa, 20 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, em qne lhe louva os méritos e lhe 
comunica ter feito participante ao sr. flanuel Pereira 
de Faria, a saa recomendação. 

Lisboa, 11 de Agôsto de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as honras 
com que o distingue. Louva a sua acção no Bispado 
de Beja, que nada tem que invejar ao mais instruído 
da França, * Lisboa, 28 de Outubro de 1777. 

Carta do mesmo, em que se desculpa de não ir visi¬ 
tá-lo, alegando estar mal de saúde e que por isso, 
também, não completou ainda a Gramática da Lín* 
gna Grega, em que trabalha, que lhe quere dedicar e 
submeter à sua apreciação. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da sua Gramática 
Grega, que agora pensa publicar, por se proverem as 
cadeiras para a ftmérica, desta língua, Quanto ao 
Dicionário , diz ser demasiado para as suas forças, o 
completá-lo, e demasiado para as suas finanças, o 
imprimi-lo. 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1788, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a amizade 
que lhe dispensa. Pede-lhe envie a Sinopsis Philoso- 
pliiia, que lhe pediu. Estima que encontre a seu gôsto 
a edição do trabalho do P,° li. 8 José Jorge. 

Lisboa, 21 de Fevereiro de 1894. 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe a prova da 
1." fôlha da Pastoral, que lhe mandou para ser 
impressa. Enaltece a Pastoral. Diz estar embaraçada 
a Impressão da Arte de Grego. Diz que o R.° José 
Jorge lhe dirá por palavras, o qaanto lhe é dedicado. 

S. 1. 27 de Maio de 1808. 


Carta de Fr. Custódio de Santa fiaria, em que lhe 
comunica partir para fladride. Diz-lhe ter traba- 
lhado na tradução dum livro, que lhe envia. Informa 
lr morar para casa do Embaixador de Portugal. 

Lisboa, 30 de Maio de 1788. 

Carta de Fr. Custódio de S. Tomaz, Provincial da 
Província de Santo Rntónlo do Brasil, em que lhe 
agradece a protecção que tem dispensado à sua Pro- 
víncia, e em qae diz mandar-lhe a Táboa do Capítulo. 

Convento do N. P. S. Francisco da Bala, 
18 de Novembro de 1774. 

Carta de Cipriano Ribeiro Freire, em que lhe agra- 
dece uma sua, de 23 do mesmo mês e ano, e em que 
lhe comunica não ter necessidade, por então, de man¬ 
dar dirigir-lhe Negócios relativos ao Erário. 

Lisboa, 29 de Maio de 1810, 

Carta de Dâmaso Puertas, licenciado em cirurgia 
médica, em que lhe comunica a sua chegada à Corte 
de fladrlde, sem novidade. Comanica-lhe ter visto a 
eolecção Ejenici, em ndmero de 180 peças, e tem 
também 52 medalhas árabes, antigas. De cobre 
encontrou 60 medalhas, 200 de grandes bronzes, e 
400 de pequenos bronzes, e outras coloniais. Diz terem 
o preço de mil duros, no total. Pede-lhe a sua reso¬ 
lução. Madride, fl de Dezembro de 1803. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua de 
22 de Dezembro de 1805. Diz ter entregado mil cru¬ 
zados para pagamento da Coleeção numismática, 
referida no ntímero anterior; e qae os outros mil, 
que faltam para o pagamento Integral, os pode entre¬ 
gar em qualquer casa comercial de Badajoz. 

Madride, 6 de Janeiro de 1804. 
[Em espanhol) 

«Lista e los Pueblos q adelanta sn Ex , a ún la Cokcion 
a Munícipe y Colonias cspafiolas .» 

(Anexo do número anterior) 
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Carta do mesmo, em qcie acusa a recepção da sua de 
22 de Março, e em que lhe diz ter procurado em 
Badajoz o encarregado da quantia relativa à compra 
das medalhas, e que o dinheiro ainda não havia sido 
entregue; que escreveu então ao encarregado de 
Eivas, e que êste lhe comunicou ir participar o oeor- 
rido a Cenáculo. Pede-lhe trate o assunto o mais 
breve possível. 

Madrlde, 20 de Abril de 1804. 
(Em espanhol) 

1808 Carta do mesmo, em que acusa a recepção da sua de 

29 de Abril. Comunica ter recebido a letra de 10.000 
réis, do encarregado de Badajoz, e que as medalhas 
serão remetidas para esta Cidade, do que o infor- 
mará, como ao encarregado de Eivas, Diz seguirem 
também algumas dissertações sôbre medalhas espa« 
nholase 18 ou 19 estampas de medalhas espanholas 
também. Diz ter examinado os manuscritos, que são 
originais. 

Madrid©, 23 de Maio de 1804. 

(Em espanhol) 

l8Gf> Carta do mesmo, em que diz ter recebido uma sua. 

Diz seguirem na data desta as medalhas e Disserta- 
ções para Badajoz, sendo avisado da mesma o encar- 
regado de Eivas. 

Madrlde, 24 de Julho de 1804. 

(Em espanhol ) 

14270 Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido uma 

sua, bem como os 500 duros para pagamento íinal do 
Monetário e mais 8, para pagamento do bad em que 
aquêle foi enviado. Envia-Me um Catálogo de moe¬ 
das, que o possuidor quere vender, se lhe pagarem 
bem. 

Madrlde, 20 de Dezembro de 1804. 

(Em espanhol ) 
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Carta do mesmo, em que diz ter recebido uma sua 
na qaal acusava ter recebido os Catálogos do seu 
amigo Balderi de Hlera, do Monetário qae ascende a 
mais de 500 peças, que está pronto a vender pelo 
preço que lhe indicou. Que podia tratar do assunto 
com a Universidade de Coimbra. E qae se esta não 
possuísse a importância total, se poderiam estabele¬ 
cer prazos para a compra. Diz estar a publlcar-se 
uma obra naquela Côrte, sôbre os moedas árabes dos 
Reis de Espanha; e qae logo qae esteja pronta 
lha enviará. 

Madrlde, 11 de Junho de 1805. 
(Em espanhol) 

1878 Carta do mesmo, em que lhe diz que, não obstante 

ter respondido à sua áltima, que acompanhava duas 
estampas de medalhas árabes, lhe escreve de novo 
para lhe mandar a 5. ft fôlha, prometendo enviar-lhe 
as outras, quando saírem. 

Madrlde, 3 de Agflsto de 1805. 

(Em espanhol j 

1873 Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe a 4 a estampa 

das medalhas árabes, e que lhe mandará a 5.“ e 
última, logo que saia. Diz ter enviado, em 13 dêsse 
mês, uma letra a sea cargo, pagadora em Lisboa, a 
24 dias de vista, na importância de 503 pesos fortes, 
de Espanha, Madrlde, 15 de Setembro de 1B05. 

(Em espanhol) 

1874 Carta de Damlão António de Lemos Faria e Castro, 
em que lhe pede desculpa de o nâo ter felicitado há 
mais tempo pela sua nomeação para Bispo de Beja, 
alegando um forte ataque de gôta, 

Faro, 5 de Abril do 1770, 

1875 Carta do mesmo, em que lhe comunica estarem cor¬ 

rigidos os primeiros 7 tomos da História de Portugal, 
que a Real Mesa lho tornou a mandar, Diz já serem 
12, os tomos, até ao reinado do Cardeal, e que se 
não atreve a tornar a mandá-los sem sua licença 
expressa, Faro, 2 de Julho de 1776, 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece os favores 
qoe lhe tem dispensado e lhe oferece os seus préstl- 
mos no Algarve, 

Faro, 6 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, em qoe lhe manda votos de boas 
festas e feliz ano novo. 

Faro, 12 de Janeiro de 1778. 

Carta do mesmo, em qae se descalpa de não ter ido 
beijar-lhe a mão, quando esteve em Alvito, no 
regresso de Eivas, Diz ter sido ama grande chavada 
qae lhe impedia a ida a Beja. 

Portimão, 14 de Novembro de 1780. 

Carta cio mesmo, em qae lhe deseja festas felizes. 
Comunlea-lhe qae a Real Mesa lhe restituía as suas 
obras, sem licenças para as imprimir. Qae lhe 
tenham recusado as licenças para os Discursos Paté¬ 
ticos, não discute, mas qae não vê razão para qae lhe 
negassem as dos 14 tomos da História de Portugal, 
Pede-lhe opinião sôbre se deve recorrer a Saa 
Magestade para lhe pedir qae lhe nomeie em Évora 
os Mestres dos Conventos com os quais possa fazer 
as correeções da saa Obra. 

Portimão, 8 de Abril de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe Sala dos favores que 
deve à Côrte c ao Visconde. Comanlca não ter ainda 
avistado o P.° M. 9 Fr. Joaquim de Santa Ana, Diz ter 
falado já ao P,° M. e Rocha, qae lhe assegurou as 
licenças para as saas obras, as quais ofereceu, amas 
ao Rei, outras à Rainha. 

Lisboa, 50 de Julho de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a visita qae 
em sea nome lhe fêz um ordlnando, e em qae lhe 
comanlca qae a Real Mesa Censória lhe aprovou as 
obras, qae corrigia em Lisboa, para as imprimir. 
Diz-lhe qae teve de refazer o 2,° tomo da História de 
Portugal, por se ter perdido na Real Mesa, e que 
reimprimia o l.°, para a Aula de Nobreza; qae eom- 
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pôs para o 2,°, a História Sagrada, e a Eclesiástica para 
o 3.°. Diz estar conelaido, mas qae para tal necessita 
qae lhe dê notícias cronológicas e algumas das acções 
dos Papas desde Bento XIV até Pio VI. 

Portimão, 10 de Fevereiro de 1785. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece uma sua. 
Pede protecção para os seus Procuradores que vão 
tratar da posse, para sea filho, de certos bens nos 
têrmos de Beja, parte dos que a sea filho foram lega¬ 
dos por morte de saa prima Margarida, ocorrida no 
Convento de Santos. Portimão, 11 de Julho de 1785, 

Carta do mesmo, em qae lhe comanlca qae am Mem- 
bro da Academia das Ciências, de Paris, Geógrafo 
do Conde de Artois lhe la mandar am tomo da Geo« 
grafia de Portugal, para qae lho corrigisse. Pede a 
Cenáculo lhe faculte alguns livros da saa livraria, 
para êste trabalho, quando deles venha a necessitar. 

Portimão, 19 de Janeiro de 1784. 

Carta do mesmo, em qae comanlca qae o Manuscrito 
do Geógrafo do Conde de Artois foi retido em Lis¬ 
boa, por aquêle a quem foi enviado, por inveja, 
durante quatro meses. E que quando escreveu ao 
Embaixador da França, já o Manuscrito tinha sido 
devolvido. Pede-lhe qae lhe mande para França, a 
carta qae janta a esta, como se fôsse sua, não vão os 
seus perseguidores travar-lhe a marcha, oa impedi-la 
de chegar ao sea destino. Faro, 2 de Março de 1784. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz estar na impressão 
a História de Portugal. Envia-lhe alguns cadernos 
para qae lhos leiam e os emende. 

Faro, 6 de Setembro de 1785, 

Carta do mesmo, em qae lhe diz ter completos os 
seus 3 tomos do Espirito da Política Moral e Civil, e 
toda a História de Portugal. Diz estar resolvido a 
escrever em 8 ou 10 tomos a História Eclesiástica. 
Pede lhe ponha à saa disposição os Monumentos do 
sea Masea, Faro, 28 de Fevereiro de 1786. 
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Carta do mesmo, em que lhe diz estarem concluídos 
os 20 tomos da História Portuguesa, 3 da Eclesiástica 
e os outros 3 do Espírito da Política , que se encon- 
tram na Censória. Diz irem 6 exemplares, em caste¬ 
lhano, para Madride. Pede lhe empreste, se a tiver, 
a História Eclesiástica de D, Tomaz da Encarnação, 
para trabalhar na sua. 

Faro, 10 de Outubro de 1788, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a chegada de 
dois barcos, vindos de Lisboa, com notícias da Côrtes 
morte do Príncipe, unção da Princesa e sangria da 
Rainha. Rssoela-se h sua dòr. 

Faro, 17 de Setembro de 1788. 

Carta de Defossat, emigrado francês, que lhe diz ter 
vindo para Portugal na esperança de ser cá empre- 
gado. Pregunta a Cenáculo se poderia passar o 
Inverno em qualquer fdostelro, 

Lisboa, 27 de Outubro de 1795. 
(Em francês) 

Carta de Deodato Lambernon, relojoeiro, em que se 
oferece para fabricar o relógio da lôrre para a 
Catedral que Cenáculo estava a concluir. Diz ter 
feito os de Castro, Silves e Vila Nova de Portimão. 

Faro, 14 de Outubro de 1795, 

Carta de Dlego Montero de Espinosa, em que lhe diz 
passar a Évora, para assistir a sua família enfêrma, 
e em que lhe pede um empréstimo, pois se encontra 
em situação aflitiva. 

Beja, 2 de de 1705. 
(Em espanhot) 

Carta de Fr, Dicgo Morillas, em que lhe pede ordene 
sacerdote, o portador, Fr, Gregário Pena. Envia-lhe 
flores para o seu Oratório. 

Loreto, 1 de Dezembro do 1784. 
(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe pede ordene dois rapa¬ 
zes, um para sacerdote e outro para subdiácono. 

Loreto, 15 de Novembro de 1785. 
(Em espanhol) 

Carta de Dlego Maria Fernandez de Orodeza, presbí¬ 
tero, em que lhe diz que, em virtude de se ter eonse- 
guldo que se façam exercícios nocturnos na Capeia 
de Jesus Nazareno de Ezija.como os que se praticam 
na Igreja de S. Filipe Neri, se digne conceder indul¬ 
gências de 40 dias, a tôdas as pessoas que assistirem 
a êsses exercícios. 

Ezija, 28 de Abril de 1785. 
(Em espanhol) 

Carta de Diogo Barbosa Machado, em que lhe pede 
lembre ao sr. Conde o seu requerimento. 

Casa, 1 de Janeiro de 1770. 

Carta de Fr. Diogo Bellldo, em que lhe diz ter comu¬ 
nicado ao Conde Monteiro Mor, logo que chegou a 
Castro Marim, as atenções que Cenáculo lhe havia 
dispensado, ao qual entregou os seus recados. Informa 
ter-se escrito para Roma a-fim-de se obter a Bula de 
Secularizttçâo. Castro Marim, 20 de Julho de 1S06. 

(Em espanhol ) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece o seu Despa¬ 
cho para poder usar, por um ano, o hábito clerical. 
Diz esperar que Cenáculo, nêsse entretanto, lhe 
consiga a Bula. 

Lisboa, 10 de Novembro de 1808. 
(Em espanhol ) ■ 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a Pastoral 
qae lhe mandou pelo Prior Bonifácio Gomes de Car¬ 
valho, a qual dirige aos Eborenses para ilustrarem a 
sua terra, em lembrança dos heróis da sua Cidade. 
Elogia Cenáculo e diz-lhe que o Rrcebispo Santiago 
da Galiza lhe ficou com a Pastoral para a ler. 

Castro Marim, 19 de Abril de 180B. 
(Em espanhol) 




1^99 Carta do P.° Diogo Bcickley, Reitor do Colégio de S, 

Pedro e S. Paalo de missionários inglêses (inglesi« 
nhos), em que diz ter-lhe escrito por causa do quar- 
tel da pensão qae dispensa ao colégio, receando que 
a carta se tenha perdido, pois não obteve resposta. 
Escreve»lhe novamente, por serem passados quásl 
dois meses que se venceu o 2'° quartel da pensão. 

Lisboa, Bairro Alto, 28 de Fevereiro de 1807. 

10*00 Carta do mesmo, em que lhe pede mande dar ao sen 

Procurador o quartel da pensão, que atribue ao 
Colégio, vencida em Outubro, Fala-lhe dos prazos de 
pagamento da pensão estabelecidos pelo seu antew 
cessor. 

Lisboa, Bairro Alto, 4 de Novembro de 1807. 

1301 Carta do mesmo, em que lhe agradece utna sua de 

23 Outubro. Fala das dificuldades do Colégio, das 
extorsões feitas nele pelos franceses, e refere-se à 
Pensão da Mitra de Évora. 

Lisboa, Bairro Alto, 4 de Dezembro de 1808. 

1308 Carta do mesmo, em que lhe agradece os SOO.OOO réis 

da pensão, que lhe enviou. Desculpa-se de tão tarde 
agradecer, alegando o querer mandar-lhe uma cópia 
do Messias do poeta irlandês Blrmlngham. Fala da 
retirada do exército Inglês da Galiza, na qual morreu 
o general Moore, e do qual se salvaram 25,000 
homens. Diz que o rei de Inglaterra está disposto a 
mandar um exército de 60.000 homens, mas que 
os espanhóis pouco cooperam nesta guerra. Fala da 
situação na Áustria, onde se crê existe o estado de 

revolta contra os franceses. 

Lisboa, Bairro Alto, 1 de Março de 1809, 

1303 Carta do mesmo, em que lhe comunica tencionar 

nomear seu procurador, junto de Cenáculo, o P. a 
antónio Alho, para receber a pensão do colégio. 
Falo de Napoleão ter dito no Senado que a Áustria 
queria a guerra e que tê-la-ia; que ia à Revista do 
seu exército, na Itália; e que ia pedir à Confederação 
do Reno o contingente de tropas a que era obrigada, 
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Diz que as tropas inglesas, em Lisboa e arredores 
atingiam já eêrca de 20,000 homens de infantaria. E 
que nesse dia 2 regimentos partiam para o norte de 
Portagal. Acrescenta que o general Guilherme Carr 
Beresford la partir para dirigir a Campanha; e que 
o inimigo estava a 15 léguas de Braga. Comunica ter 
sido assassinado Bernardlno Freire de Andrade, com 
dois ajudantes, e ter sido nomeado para comandar o 
exército, um oficial alemão. Diz qae o Rei de Ingla¬ 
terra pagava a 10.000 soldados portugueses. 

Lisboa, Bairro Alto, 22 de Março de 1809. 

1304 Carta de Diogo Inácio de Pina Manique, em que lhe 
diz ter sido encarregado, por Sua Magestade, de fazer 
voltar à casa do Marquês de Alorna, as jóias, mobi- 
liárlo e pintaras, qae no decurso da sua prisão foram 
desencaminhadas. Comunica ter condoído, por inves¬ 
tigações feitas, que Cenáculo deve ter grande parte 
das pinturas e manuscritos. Relaciona alguns manus¬ 
critos e painéis. Cita os nomes dos vendedores Paulo 
José, António Gomes e Simão Baptista. Pede a Cená¬ 
culo lhe indique o preço das compras. 

Lisboa, 9 de Setembro de 1777. 

Cópia da resposta de Cenáculo a Pina Manique, na 
qual lhe diz não o poder informar àcêrca dos quadros a 
que se refere na sua carta, por ainda não ter aberto os 
caixotes que lhe chegaram; mas que o informará logo 
que os abra. Quanto aos manuscritos citados, dêles nada 
sabe. Diz desconhecer os dois últimos vendedores, cita ■ 
dos na sua carta. 

Beja, 12 de Setembro de 1777. 

(Anexo do número anterior) 

1305 Carta do mesmo, em que acasa a recepção de 5 dos 
quadros do Marquês de Alorna, e em que lhe envia 
uma lista de todos os que faltam, para que mande 
verificar se existem alguns na sua eolecção, a-fim«de 
lhos remeter. 

Lisboa, 50 de Setembro de 1777. 
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1307 


1308 


1309 


1310 


Carta do mesmo, em qae lhe remete as Ordens man* 
dadas aos Juízes de Fora das terras em que são 
domiciliários Nano Pereira de Lacerda, Tomé flar« 
tins Borracho e Inácio Nunes, para que veja os procen 
dlmentos que com êles toma, e se estão conformes ao 
seu desejo. 

Lisboa, 0 de Fevereiro de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe manda cópia da lnfor« 
mação que mandou tomar pelo Corregedor de Évora, 
relativa ao requerimento de Tomé flartins Barraeho, 
da vila de íUvito, a qual mostra não ser o requerente 
culpado de mancebia e que foram menos verdadeiras 
as informações do Prior de Faro R. Vigário de Rlvito. 
Pede a Cenáculo proceda. 

Ll 3 boa, 1 de Julho de 1731. 

Cópia da informação referida no nãmero anterior , pres¬ 
tada pelo Corregedor de Évora, Antônio Procôpio 
Silva Pino, 

Alvito, 20 de Maio de 1781. 
(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe pede seja recolhida no 
Recolhimento de Cuba iTargarlda Vlcência, para 
ilibar-lhe a honra, a quem os desacertos do Pai, 
José Galvão de florais Sarmento, e pouca vigilância 
da flãi, Catarina flargarida Vlcência da Gama, tinham 
deixado dominar por ama paixão Inconsiderada. 

Lisboa, 19 de Março de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece a sua coope* 
ração no Recolhimento de flargarida Vlcência, em 
Cuba. 

Lisboa, 18 de Abril de 1782. 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica ter ordenado 
o prisão de certa malher escandalosa, ao Ouvidor da 
Comarca. 

Lisboa, 27 de Aüôsto de 1782, 


Carta do mesmo, em qae lhe comunica ter apresen* 
tado a Sua flagestade as informações àcerca do 
Bacharel Francisco Xavier e do secalar do Convento 
da Esperançaj e que Sua flagestade lhe mandoa qae 
prendesse êstes réus. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe pede o Informe se 
flanael Laís tem meios para sustentar sua prima 
num Recolhimento, Diz mandar prender flaria flnaja, 
viáva, para a meter na Casa de Correcção de Santa 
flargarida de Cortona. 

Lisboa, 4 de Março de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter mandado 
prender os amancebados Rodrigo Limpo e o de 
ftlmodovar. Também mandoa qae as saas eoncabinas 
entrassem, respectivamente, nos Recolhimentos de 
Santa fladalena, de Évora, e da Vldlgueira. 

Lisboa, 25 de Março de 1783. 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica ter dado 
liberdade a Rodrigo Limpo, consoante as suas 
ordens. 

Lisboa, 26 de Abril de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe pede a Uberdade de 
flaria flestra, recolhida no Conservatório da Vidi« 
gueira. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae o Pai de Mó* 
nia Vlcência de florais Sarmento, encontrou pessoa 
digna com quem casara filha. Por isso lhe pede que a 
referida donzela, recolhida no Conservatório da Vidi- 
gaeira, seja posta em liberdade, mas só depois de 
casada. 

Lisboa, 18 de Novembro de 1734. 

«Mandado para serem recebidos Joaquim de Mira Reves 
Ganhoteiro e dona Margarida Felicia de Morais Sar¬ 
mento, solteiros (...)» 
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1313 


1314 


1315 


1316 




Assento de casamento entre os referidos, a 15 de Janeiro 
de 1785, na Igreja de Santiago, de Beja, 

(Anexos do número anterior) 

Carta do mesmo, em que diz remeter-lhe a carta 
para o Arcebispo de Évora fazer entrega da maiher 
qae lhe indicou. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1784. 

Carta do mesmo, em qae diz remeter, nesse correio, 
os avisos das cópias inclusas, ao Provedor da 
Comarca, para que êste tome as saas ordens e as 
exeeote. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1780. 

Aviso a Guilherme Antônio Apolinar Anderson, para 
mandar prender a Predógâo e levar para o Recolhi - 
mento de Moura, Dionisia Gil, viuva e concubina de 
Antônio Fialho, da mesma aldeia . 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1788, 

Aviso a Guilherme Antônio Apolinar Anderson, para 
se dirigir a casa do Bispo da Diocese e levar dois cléri¬ 
gos escandalosos aos conventos (jne lhes forem desti¬ 
nados. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de !78B. 
(Anexos do número anterior) 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica ter executado 
as suas ordens em relação a uma Recolhida, a qual 
esteve no Castelo, na Casa Pia, donde foi para o 
Recolhimento de Cuba. Diz ser portador desta o 
Administrador Geral da Casa Pia de Lisboa, que vai 
com as orfãs, que no dia dos anos da Rainha se recebe¬ 
ram na mesma Casa Pia, e qae vão agora para Vila 
Real de Santo António de Arnllha. Diz que passam 
por Beja, onde irão receber a soa bênção, 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1787. 







1330 Caria do mesmo, em que lhe diz que para executar 
as suas ordens precisa que todos os Párocos da sua 
Diocese lhe mandem uma certidão de todos os óbitos, 
nascimentos e casamentos qae tenham realizado de 1 
de Janeiro de 1731 a 31 de Dezembro de 1786. Acres¬ 
centa qae alguns párocos não quiseram enviar essas 
certidões sem ordem expressa de Cenáculo. Pede-lhe 
qae os mande enviar as certidões necessárias. 

Lisboa, 27 de Março de 1787. 

1331 Carta do mesmo, em qae lhe envia cópia de dois ofí¬ 
cios qae mandou ao Provedor da saa Comarca, para 
qae veja se estão conformes, e se o Provedor os pode 
executar. 

Lisboa, 21 de Abril de 1787. 

Ofício a Guilherme Antônio Apolinar Anderson, para 
verificar se se acha corrigido Francisco Pedro Odearsa; 
e no caso do Prelado da Diocese, a puem deverá dirigir- 
se, achar que deva ser solto, que se lhe dê a liberdade, 
mas que se repreenda pela mancebia em que vivia , 

Lisboa, 24 de Abril de 1787. 

Oficio a Guilherme Antônio Apolinar Anderson, para 
qae chame à sita presença o advogado José da Gama 
Pereira e o obrigue a pagaras comedorias e vestuário de 
sua sobrinha, visto ter sido êle quem requereu a sua 
reclusão no Conservatório de Cuba, 

Lisboa, 24 de Abril de 1787. 

(Anexos do número anterior) 

1333 Carta do mesmo, em qae lhe agradece as atenções 

dispensadas a José Roiz Lisboa. Envia-lhe a cópia de 
uma ordem, que submete ao seu parecer. Diz estar 
recebendo de Ilhéus vários casais e qae se lembra de 
mandá-los para habitarem as Herdades e Montes de 
Beja, qae se achem sem lavrador, para ír auxiliando 
as culturas, Acrescenta que escreveu ao Provedor da 
Comarca para lhe mandar ama relação das herdades 
• qae estão de cavalaria e dos montes sem lavrador, 
para que obrigue os donos ou encarregados a conser¬ 
tar e tornar habitáveis os mesmos montes. Que tam- 





bém lhe pede indicação das casas hamildes, devola- 
tas, da cidade e arrabaldes, qae possam ser habita¬ 
das pelos ditos casais. 

Lisboa, 19 de Junho de 1787, 

Ordem a Francisco Coelho da Silva para que prenda o 
almocreve Domingos Rodrigues Mem-Titdo e a sita 
concubina Maria Joaqitina, estalajadeira etn S. Marcos 
da Taboeira, e que remeta esta para a Côrte. 

S. 1., 19 de Junho de 1787. 

Carta do mcstno, a Ouilheirne Antônio Apolinar Ander- 
son, para qne agradeça em seu nome, a Cenáculo, tudo 
quanto fh a favor dos casais dos Ilhéus; e que lhe peça 
a lista das pessoas que precisam de correcção, para que 
logo as mande prender, 

Lisboa, 11 de Setembro de 1787, 

(Anexos do número anterior) 

1333 Carta do mesmo, em qae lhe pede desculpa de tão 
tarde responder a ama sua, mas qae expedia 2. a 
ordem para JAértola, revogando a l. a qae mandara 
ao Juiz de Fora. Diz seguirem na semana seguinte os 
casais dos Ilhéus. 

Lisboa, 17 de Julho de 1787, 

Ordem ao Provedor da Comarca de Beja para que 
mande prender o indivíduo que lhe fôr indicado pela sua 
Diocese, 

Secretaria da Polícia, 17 de Julho de 1702. 

(Anexo do número anterior) 

1334 Carta do mesmo, em que lhe envia, a sea gôsto, a 
ordem de soltara a sêío volante. Deseja qae os casais 
dos Ilhéus cumpram as suas obrigações. 

Lisboa, 21 de Agôsto de 1787. 

1335 Carta do mesmo, em qae acusa a recepção de ama 

saa e do Memorial que a acompanhava. Lastima não 
poder execatar, logo, as suas ordens, por não lhe 
competir o assunto, a partir dêsse momento, mas sim 
à Relação. Lisboa, 9 de Outubro de 1787. 
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Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa por não 
dar logo comprimento às suas ordens, por estar ata¬ 
refado com o correio das Beiras. Promete tratar do 
assunto pelo correio de terça-feira. 

Lisboa, 29 de Dezembro de 1787. 

13 37 Carta do mesmo, em que lhe diz ter mandado ordem 
ao Jaiz de Fora de Tavlra para enviar a prisioneira 
Murla Angélica para o Recolhimento de Cuba. Pede- 
-lhe autorização para êste recolhimento. 

Lisboa, 51 de Março de 1789. 

1338 Carta do mesmo, em que lhe pede ordene à Regente 
do Recolhimento de Cuba qae seja admitida nele 
uma D. Isabel com uma sua criada, a qual terd 
5 moedas de ouro, de mesada, pagas pelo Procurador 
da Administração da Casa Cadaval, 

Lisboa, 20 de Outubro de 1789, 

133í> Carta do mesmo, em que lhe diz mandar a ordem 

para o Provedor da Comarca executar tudo o que lhe 
mande. 

Lisboa, 1 de Fevereiro de 1791, 

1330 Carta do mesmo, em que lhe diz ter escrito ao Pro¬ 
vedor para rectlficar o reqaestro a Camelo José e 
ficar satisfazendo os alimentos a D. Paula. Quanto 
ao Mouro, que o mandou ir para Lisboa para o 
o empregar na Ribeira. 

Lisboa, 3 de Maio de 1791, 

1331 Carta do mesmo, em que lhe envia a cópia da ordem 
para o Provedor da Comarca, para que a vejas comu¬ 
nicando não tomar qualquer deliberação sôbre o 
prêso, sem sua indicação. 

Lisboa, 17 de Julho do 1792. 

1333 Carta do mesmo, em qae lhe remete um aviso, e em 

que lhe diz que, logo que chegue o prêso, o mandará 
parao Seminário de S. Vicente dePaaio, onde ficará 
até que dê mostras do seu arrependimento. 

Lisboa, 8 de Novembro de 1792. 



Aviso do mesmo, para que seja enviado à Côrie o PA 
António Joaquim Conde Palma, 

Lisboa, 8 de Novembro de 1792, 

(Anexo do número anterior) 

1333 Carta do mesmo, em qae lhe pede ordene aos seus 
Párocos ensinem todos os domingos e dias santos, a 
verdadeira religião, pois há muitas ovelhas qae se 
perdem com doutrinas perigosas. Aeonselha-o a 
qae os Párocos Magistrados do Distrito e a Mesa 
da Irmandade do Santíssimo, saiam ao menos 
duas vezes por mês, para pedirem esmola para os 
pobres. 

Lisboa, 23 de Agôsto de 1798, 

1334 Carta do mesmo, em qae lhe pede auxílio para ven- 
cer os ímpios, libertinos e falsos filósofos, qae amea¬ 
çam destrair a Religião e a Monarquia. Aconselha os 
meios qae os Párocos devem adoptar. 

Lisboa, 4 de Setembro de 1798, 

1335 Carta do mesmo, em qae lhe envia um ofício, para 
qae fique sem efeito o procedimento ordenado, o qual 
Cenáculo dirigirá ao Ministro que entender. 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1799. 

Ofício do mesmo, para que suspenda todo e qualquer 
procedimento que pela Intendência esteja ordenado con¬ 
tra o suplicante, da petição junta, 

Lisboa, 8 de Janeiro de 179). 

{Anexo do número anterior) 

1333 Carta do mesmo, em que lhe pede mande autorização 

à Regente do Recolhimento de Caba, para ali ser 
reclasa uma rapariga, por sua ordem. 

Lisboa, 5 de Março de 1799, 

1337 Carta do mesmo, em qae lhe pede mande entregar 

ao portador, Carlos Nllcil, saa mulher, D. Ana Teresa 
de Jesas, qae fôra recolhida no Conservatório de 
Caba, 

Lisboa, 28 de Maio de 1799. 


— 78 — 


1338 



1339 


1340 


1341 


134& 


Carta do mesmo, em que lhe manda as cópias dos 
ofícios expedidos aos Prelados das Ordens Regala- 
res, aos Ministros Criminais e Corregedores das 
Comarcas do Reino, para que procedam contra os 
díscolos que atacam os eclesiásticos. 

Lisboa, 1 de Novembro de 1800, 

Carta do mesmo, em que d\z não conhecer o clérigo 
de que lhe fala, nem se lembrar de ter escrito qual¬ 
quer carta a seu respeito. 

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1801. 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido n sua 
e para a satisfação da qual expediu o ofício, de que 
rnanda cópia, ao Corregedor de Ourique para que 
íôsse h vila de Messejana prender o Prior da Matriz, 
Joaquim Anastácio Mendes, e o conduzisse h cadela 
de Beja. O Prior havia desobedecido a Cenáculo. 

Lisboa, 10 de Mnlo de 1801. 

Oficio ao Corregedor da Comarca de Ourique, ou Juiz 
de Fora da mesma vila, para que vá a Messejana pren¬ 
der o Pnor da Matriz, Joaquim Anastácio Mendes e o 
leve para a cadeia de Beja, 

Secretaria da Policia, 10 do Maio de 1801. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Diogo José Martins da Costa, em que mostra 
ficar satisfeito pela sua nomeação para Arcebispo de 
Évora. Diz-lhe. encontrar-se no Pòrto cuidando dos 
desmandos que lhe tem movido um homem ingrato. 
Espera ir vê-lo a Évora, e aguarda as suas notícias, 
prometidas ainda de Beja 

Pôrto, 3 de Maio de 1802, 

Carta de Diogo Lobo Pessanlia, em que lhe agradece 
os benefícios que lhe tem prestado, bem como a seu 
filho Bento Maria. 

Motim, 10 de Novembro do 1783. 
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Carta (cápia) de Diogo de Lueena Noronha e Faro, 
era que lhe comunica que tendo falecido o Bispo de 
Zoara, Deão da Capela dos Paços de Vila Viçosa, 
soube qae era êle, Cendcalo, Prelado daqaêles Cape¬ 
lães, e por isso lhe «em prestar obediência. Diz qae 
os clérigos querem qae presida aos seus cabidos, do 
que se escusa, por exceder as suas resoluções. Pede 
a Cenáculo lhe mande as suas ordens. 

Vila Viçosa, 14 de Junho de 1808. 

1344 Carta de Diogo de Melo, em que lhe participa tencio¬ 

nar partir no dia 12 dêsse mês de Serpa para Lisboa. 
Recomenda o portador, um dos primeiros ordinandos 
dessa terra. Serpa, 8 de Outubro de... 

1345 Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 
que tem dispensado à vláva e filha de José de Oli- 
«eira, que foi Meirinho em Mértola. Diz remeter-lhe 
os dois tomos do Barbosa, que lá estavam; e pede-lhe 
que mande ver na sua Livraria (que naturalmente o 
há-de ter) o ftgiológlo de Cardoso, e lho mande. 

Serpa, 21 de Outubro de ... 

1346 Carta do mesmo, em que lhe dá notícia do adianta¬ 
mento, nos estudos, de seus afilhados, protegidos por 
Cenáculo. Faz votos para o progresso dos estabeleci¬ 
mentos de ensino, que êle intenta desenvolver. 

Serpa, 25 de Dezembro de... 

1347 Carta do mesmo, era que lhe recomenda o portador, 
qae necessita de socorrer irmãos, irmãs e mãi, 
vidva, o qaal pretende, para êsse efeito, seguir estu¬ 
dos em Beja. Comunica-lhe a sua ida a Lisboa, e que 
antes de ir para Madride, irá pessoalmente receber 
as suas ordens. 

Serpa, 28 de Dezembro de 1777, 

1348 Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas. Diz 
ter ouvido os sermões dos seus discípulos, pela 
Semana Santa, era Serpa, nos quais mostraram 
conhecer os seus preceitos de eloquência. 


S. l.n. d. 
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1350 


1351 


1353 


1353 


1354 


1355 


1356 


Carta do mesmo, em qae lhe conta os passos que deu 
para conhecer todo o caso sucedido entre flntõnío de 
Sousa e o F.° Marcos, em Moura, Defende o clérigo. 

S. I.!!, d. 

Carta do mesmo, sôbre o assunto da anterior, e 
sôbre o castigo que o General pretende Impôr ao clé¬ 
rigo. Defende o P. 6 Marcos. Stu 1U d 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a sua Pasto¬ 
ral sôbre a instrução do Clero; louva a sua atitude. 

S. I. li, d. 

Carta do mesmo, em que Ilie demonstra a sua estima; 
diz assoclar-se às suas expressões o P.° Constantlno’ 
Reeomenda-lhe Hntônlo Correia. 

Serpa, 11 de Março de... 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as referências 
que de Beja lhe mandou, em relação aos seus estu¬ 
dos. ÍUribue o seu algum saber, à sua protecção, aos 
ensinamentos que tem ouvido da sua bôea, quando 
vai procurá-lo a Beja, pois em Serpa se encontra iso- 
ac o c sem livros. Faz referência aos seus estudos na 
Universidade de Coimbra, de 1750 a 1755. 

Serpa, 2 de Abril de... 

Corta do mesmo, em que lhe apresenta e recomenda 
o portador, rapaz com vocação para a vida religiosa. 

8. 1. II, d. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a gostosa notí¬ 
cia que lhe mandou. 

S. 1, II. d. 

Carta do mesmo, em que lhe recomenda um rapaz, 
Bento ou Brito, alfaiate, com princípios de tubercu¬ 
lose, o qual pretende ser admitido no Hospital de 
Beja, Lastimo os padecimentos do seu amigo, 

Á margem, vem esta nota: 

"Falia sôbre o decreto contra o Marquês de Pombal» 

8,1. n, d. 
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Carta do mesmo, em que lhe remete o Memorial de 
Lais da Rocha Bocarro, confessor das freiras do 
Torrão. Diz estar para morrer o Prior de Quintos; por 
isso pede atenda o suplicante o melhor qae lhe fôr 
possível, 

Serpa, 15 de Junho de 1777. 

1358 Carta do mesmo, em qae diz ter recebido ama sua 

sôbre o ser provido na Igreja de Qaintos o F. 9 Antó* 
nlo Trinado, e de quais as razões, 

S. 1. n. d. 

1350 Carta do mesmo, em que lhe apresenta e recomenda 

o portador, P. e Fr, José, que pretende tomar tôdas 
as ordens. 

8.1. n.d. 

1360 Carta do mesmo, em que se refere aos socorros de 
Cenáculo para a sua livraria. Pede-lhe dê despacho 
à petição qae lhe mandou por sea irmão Pedro, feita 
por João Baptista Madeira, qae pretende ordenar-se. 

S. 1. n. d. 

1361 Carta do mesmo, em que lhe agradece o socorro ao 
tio de António Afonso, Diz enviar-lhe por Fr, Cons* 
tantino várias medalhas, encontradas perto, entre as 
quais vão de Constantino, Teoddsio e Justiniano, e 
outras de tempos mais antigos. Yal uma do encerra* 
mento da Porta Santa, ama da coroação de Luís l.°, 
de Sevilha, outra de Roberto, rei de França, e duas 
do Príncipe D. Pedro, como Regente. 

S. 1. n. d, 

136# Carta do mesmo, em que lhe manda uma que desço* 

nhece de quem seja. Agradece-lhe a esmola para a 
construção da Igreja de Ficalho. Pede-lhe o levanta* 
mento da suspensão a que fôra sajelto o escrivão da 
Vara de Serpa, José António Fagundes, uma vez que 
foi absolvido do crime que lhe imputaram. 

S. 1. n. d. 
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1367 


1368 


136í> 
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Carta do mesmo, em que lhe fala da morte de seu 
irmão, amigo de Cenáculo, 

S, 1. n. d. 

Carta do mesmo, em que lhe apresenta e pede atenda 
a portadora. 


Carta do mesmo, em qae se refere a uma Dissertação 
que fêz, e em que lhe roga a corrija para poder ser 
impressa, se assim o entender, 

S. I. II. d, 

Carta do mesmo, em que lhe anuncia ter recebido a 
desistência do prior de Brinches. que se encontra 
velho e fraco, e a indicação, para seu sucessor, do 
P. e António José de Negritos; partlclpa-lhc qae 
nenhum dos Clérigos de S. Pedro, da sua terra, 
quere tomar o encargo de Brinches, 

S, l, a. d. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas e 
feliz ano novo, 

Serpa, 31 de Dezembro. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a sua pró* 
xima partida para Madrlde, Pede*lhe o desculpe de 
partir sem ir despedir-se. 

S. l, ii, d. 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe uma Disser* 
tação, em que se permite falar de Cenáculo. 

S. l. ii, d. 

Carta do mesmo, em que lhe fala de sempre ter 
recebido Constantino em sua casa, 

S. 1, n, d. 
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1371 Carta do mesmo, em qae lhe diz ter sido admirável* 

mente recebido por Soa Magestade Católica. Fala da 
habilidade de mãos do Infante D. Gabriel e da saa 
erudição latina. Fala»lhe do adiantamento da Imprensa 
e do Gabinete de História Natural de Saa Magestade. 
Elogia a Ponte do Manzanares, o Pardo e a cidade 
de Madride, que ainda não tece tempo de visitar. 

Pardo, 14 de Março de 1778. 

137SJ Carta do mesmo, em que lhe mostra satisfação pela 

notícia qae lhe manda àcêrca dos progressos dos 
seus discípulos. Diz não ter tempo para lhe dar notí* 
cias da Côrte. Fala do projecto da História Eclesiás¬ 
tica, que pretende auxiliar, para o que já pedia a 
El-Rei licença para se Copiar o que fôsse necessário, 
Inelusivé o Codêx Arábico dos Cânones de Espanha. 
Diz não ter falado, sôbre o assunto, a D. Manuel de 
Roda, ministro da Jastiça, qae está de viagem para 
Aranjaez. Fala*lhe da colecção de Breviários e 
Monetário do P. 6 Flores. Acrescenta qae Saa Mages* 
tade cede as Ilhas de Ano Bom e Fernando Pó a Sua 
Magestade Católica para se estabelecer o comércio 
dos Negros, 

Madride, 17 de Abril de... 

13?3 Carta do mesmo, em que lhe diz ter falado ao Roda 

para se obterem cópias dos Concilias Árabes e Qodos, 
e do mais qae do Escurial interessasse, que lhe disse 
terem Filipe IV, Fernando VI e Carlos III, mostrado 
empenho em obra semelhante, mas qae tiveram de 
desistir. Fala dessas dificuldades e da inimizade qae 
o comam da nação tem a Portugal. 

Aranjuez, 14 de Maio de ... 

1374 Carta de Fr. Diogo de Melo e Meneses, em qae lhe 

pede a correeção do opóscalo qae lhe envia, espe* 
rando introduzir numa seganda edição as suas cor* 
recçóes, por não poder fazê«lo na primeira, nisto já 
estar a obra impressa. 

Real Mosteiro de Belém, 18 de Outubro de 3797, 

• (Em latim) 


i37r> 


Carta de D. Diogo de Nápoles e Noronha, em qae o 
felicita pelo lagar qae nai desempenhar (?) 

s, í. u. d. 

1370 Carta do mesmo, em qae lhe apresenta o P.° José 

Caetano de Mesqnita, qae pretende am dos benefícios 
qae se acham pagos na igreja de S. Tiago. 

Lisboa, 7 de Outubro de 1779, 

1377 Carta do mesmo, em qae lhe pede aatorize a rendo* 
cia do Prior de Baleizão em Favor do P. 8 Vicente da 
Lança Parreira. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1780, 

1378 Carta do mesmo, em qae lhe envia ama nota do 
Bispo de Orihnela, na qaal este pede ama certidão, 
que só no Bispado de Beja pode ser passada. 

Madride, 23 de Abril de 1793, 

1379 Carta do mesmo, em que lhe agradece a certidão, a 
que se alude no námero anterior. 

Aranjuez, 7 de Junho de 1703. 

13S0 Carta de Diogo Pedro da Silva Tôrres, em qae lhe 

diz estarem qaási condoídos os qaatro caixotes em 
qae vai enviar-lhe livros. Acrescenta qae rejeitoa 
am grande nómero de poesias e outros papéis insl* 
gnlflcantes, 

Santarém, 2 de Janeiro de 1782, 

1381 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter falecido o 

seu cunhado, o Dr, Rodrigo Xavier Pereira de Faria, 
e o Informa de qae o sea espólio vai ser vendido 
para pagamento de dívidas. Pergunta se Cenácalo 
o qaere comprar, 

Santarém, 4 de Setembro de 1782. 

^ ^ Carta do mesmo, em que lhe diz estar a conclulr-se 

o inventário dos bens de sea cunhado, qae vão ser 
vendidos em jaízo. Pede a Cenáculo destine pessoa 
para escolher o qae lhe convier. 

Santarém, 24 de Setembro de 1782, 
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Carta do mesmo, em qae lhe diz qae Joaqalm Filipe 

Martins lhe eserewea de Lisboa a comunicar-lhe ter í 

em seu poder o dinheiro que Cenáculo lhe mandára, 

para lhe ser entregue, mas que não sabia como haoia 

de lho mandar; diz mais qoe lhe escreveu para que } 

lho mandasse por intermédio da Administração dos 

Tabacos. Refere-lhe haver outros compradores inte« 

ressados no espólio de seu cunhado. Diz que os 

manuscritos só serão vendidos em lote com a colec- 

ção de quadros. 

Santarém, 24 de Outubro de 1782. I 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter já rece- 
bido os 200 mil réis e que o sr. JTalne, queria em 
escolha o mais precioso espólio do cunhado; mas que 
o Juiz do Inventário não o consente, visto soa irmã 
não querer que se vendam os manuscritos em sepa- 
rado. Informa haver mais pretendentes, como o Pro- 
vinelal de S. Francisco, D. Tristão de ileneses, 

António Soares de Alendonça, e outros. Diz com¬ 
preenderem os manuscritos 173 ou 180 massos. Pre« f| 

gunta-lhe se deseja que cubra os lances, e se quere 
que lhe comunique no caso de eles excederem os 
200 mil réis. 

Santarém, 8 de Novembro de 1782. ! 

i 

Carta do mesmo, em que lhe diz o avisará se o seu i 

lance fôr excedido; que pedirá suspensão ao Ministro 
do Inventário, para lhe dar parte do estado do leilão. 

Que se lhe forem entregues os manuscritos, lhos 
enviará. 

Santarém, 21 de Novembro de 1782. j 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que os vários 
pretendentes estão convencidos de que ele quere para 
si o espólio de seu cunhado; e que por isso se acal- 
maram mais os ardores. 

Santarém, 27 de Novembro de 1782. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica que dos 
manuscritos o senhor Duque (?) fez uma escolha, a 
qual compreendia o melhor, no total de 80 massos, e 
que deixou procarador para lançar neles, até íootooo. 
Diz ter coberto o lance e que vai mandar fazer um 
caixote para lhe enviar os papéis, 

Santarém, 11 de Dezembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de o ter 
incomodado com os seus rogos, os quais foram devi* 
dos à situação e encargos que tomou com a morte do 
cunhado. 

Santarém, 18 de Dezembro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe pede diga a quem deve 
remeter os manuscritos. 

Santarém, 26 de Dezembro de 1782. 

Carta do mesmo, em qoe lhe comunica ter recebido 
uma sua, o recibo da entrega dos 200 mil réis, e as 
quatro moedas que lhe dá, pelo moço que lhe foi 
buscar os caixotes, Diz seguirem 6 caixotes. 

Santarém, 9 de Janeiro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter tido necessidade 
de mandar fazer mais dois caixotes àlém dos quatro 
previstos para o transporte dos manuscritos, Pede- 
*lhe o desculpe de lhe ter exposto a situação aflitiva 
em que fica a vidva, 

Santarém, 10 de Janeiro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe diz estimar que os cai- 
xotes tenham chegado bem. Diz que vai procurar 
outras coisas que tenham pertencido a sea cunhado e 
que se encontram em mãos alheias. 

Santarém, 29 de Janeiro de 1783. 

Carta do mesmo, em que diz oferecer-lhe os retra- 
top, que envia, por ele comprador, e que haviam 
pertencido a seu cunhado. 

Santarém, 3 de Maio de 1786, 
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1397 
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1399 

1400 


Carta de Fr. Dionísio de Deus, era qae lhe eomaniea 
ter sido nomeado Geral da saa Congregação, por 
Breue do Ndncio de Portugal, de 14 de Junho dêsse 
ano. 

Lisboa, 17 de Junho de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas lestas, e em 
que diz enviar-lhe um papel para seu divertimento. , 
Coimbra, 3 de Abril de 1778. 

«Ostentações de Ueologia . P/n turma em 26 de Maiço .> 
(Anexo do número anterior) 

Carta do P. fl Domieiano Francisco da Costa, em que 
lhe pede aprove a eleição que dele fez, para Profes* 
sor de Gramática Latina, em Gôa, o Desembargador 
Chanceler daquele Estado. 

Goa, IS de Maio de 1776. 

Carta do mesmo, que é um duplicado da anterior. 

Goa, 15 de Maio de 1776, 

Carta de Fr. Domingo de Benaoca, em que pede lhe 
mande um exemplar da sua Obra Dissertação sobre o 
Mistério da Concepção, pois não pode encontrá-la nas 
livrarias, 

Cádiz, 12 de Outubro de 1783. 
[Em espanhol) 

Carta de Fr. Domingo Herrera e Fr. Juan Perez de 
Luque, em que o felicitam pelo Natal, e em que lhe 
contam os favores que lhes têm dispensado na ünin 
uersldade, o Reitor e os Catedráticos. 

Coimbra, 13 de Dezembro de 1773. 
[Em espanhol) 

Carta de Domingo José Lezcano, em que lhe dá conta 
da sua viagem, do Pôrto de Cádiz para as Caná« 
rias. Diz ter sempre presente a maneira como o tem 
tratado, 

La Palma, Canárias, 29 de Maio de 1786. 
[Em espanhol) 
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Carta de Fr. Domingo Larraga, em qae lhe agradece 
por mandado do P.° Vlllavicensis, os favores que 
tem dispensado aos religiosos da sua Província. 
Pede-lhe dispensa dos oito meses qae faltam para 
um religioso receber o sacerdócio. 

1 enerlfe, 25 de Maio de 1765. 
(Em espanhol) 

1403 Carta de Fr. Domingo de la Santíssima Trlnidad, em 

que lhe pede desculpa de escrever tão tarde. Diz ter 
cantado a i,° Missa em 23 dêsse mês, tendo sido sua 
madrinha a Marquesa de Pontejos, sogra de D. Fran- 
cisco Jerónlrao, o qual foi nomeado Embaixador de 
Portugal. Diz não ter entregado a carta, por se 
encontrar o destinatário na Granja; que lha entre- 
gará, pessoalmente, quando regresse à Côrte. Diz 
estar a encadernasse o P,° Larramendi, qae depois 
remeterá a Lisboa, 

Madride, 27 de AgOsto de 1788. 

{Em espanhol) 

1403 Carta-requerimento do mesmo, em que lhe pede lhe 
seja autorizado receber as ordens de prima, tonsura, 
e as quatro ordens menores. 

S. 1. II, d. 

(Em espanhol) 

1404 Carta de Fr. Domingos da Encarnação, em que lhe 
diz ter prontos os papéis, relativos a uma saa causa, 
que Cenácalo lhe dissera mandasse. Pregunta»lhe 
quando e a qaem deve mandá-los. 

Colégio de S. Pedro da 5, a Ordem de Coimbra, 

12 de Setembro de 1768, 

1405 Carta de Domingos Estevéns Cabo, em qae lhe expõe 
o caso em que se encontra uma questão entre o Prior 
da Igreja de Vila-de-Frades e os Irmãos da Mlserl- 
cdrdia da mesma vila, relativa à presidência daquele 
nas festas dêstes. 

Vlla-de-Frades, 26 de Dezembro de 1771. 
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Carta de Domingos Fernandes de Pita Rocha, em 
que lhe pede o esclareça sôbre a saa situação de 
professor, nomeado por Sua Magestade, em virtude 
da Lei da criação das Escolas Menores, a qual não 
faz referência à sua, 

Vila da Vlctórla, Cabaça da Capitania do Espírito Santo, 
1 de Agôsto de 1774. 

1407 Carta de Domingos Joaquim Ferreira, em qae dá 
conta da sua missão na vila da Yidigaeira, das eon- 
versões ali feitas, do regresso do povo à religião, da 
procissão que se fêz, e da conveniência de se favore- 
cer o Recolhimento. 

Colégio de Nossa Senhora da Purificação de Évora, 
4 de Julho de 1789, 

1408 Carta de Domingos de Gamboa e Liz, em que lhe 
agradece o não se esqaecer da Tipografia Régia. 

Lisboa, 7 de Março de 1784, 

1409 Carta do P. e Domingos Gomes de Carvalho, em qae 
lhe pede desculpa de o não ter obsequiado, como 
queria, quando da saa estadia em Eivas. Diz-lhe ter 
tencionado acompanhá-lo a Vila Viçosa, mas qae a 
sua enfermidade não lho permitia. Dá-lhe notícias 
dos fiéis de Eivas. 

Eivas, 4 de Março de 1798, 

1410 Carta do mesmo, em qae o felicita peia sua eleição 
para Arcebispo de Évora, 

Eivas, 10 de Março de 1802, 

1411 Carta de Domingos José Marreiros, em que lhe 
comanlca a saa chegada a Faro. Agradece-lhe os 
favores que lhe tem dispensado, e a sea irmão. Diz 
mandar-lhe pelo P, 8 Constantino, 9 medalhas qae 
supõe serem romanas. 

Faro, 1 de Outubro de 1781. 
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Carta de Domingos Pires Monteiro Bandeira, em que 
diz ter recebido, para ser espalhada pelo Reino, uma 
colecção de poesias do P, e Francisco Manuel, que ele 
encontroa em Paris, o qual fõra amigo de Cenácalo 
e dêle. Diz encontrar-se entre essas poesias uma 
dedicada a Cenáculo, 

Lisboa, 4 de Março de 1785. 

1413 Carta de Dominico Yandelii, em que diz enviar-lhe 
ama medalha hebraica de Moisés, am talismã de que 
manda, anexa, a leitora feita por Paulo Modaor, e 
mais dois talismãs, mais modernos. Diz estar a pro- 
ceder ao inventário das moedas romanas e gregas da 
Gnlversidade, de qae lhe mandará cópia, para pode* 
rem trocar os duplicados. Fala no equipamento do 
Laboratório de Química, no Jardim Botânico, a qae 
tem de atender, e nas soas lições de Química e His¬ 
tória Natural. 

Coimbra, 2 de Janeiro de 1775. 

\Em italiano ) 

Leitura das medalhas verónicas hebraicas de cobre, 
referidas na anterior, por Paulo Hndaor. 

Coimbra, 24 de Dezembro de 1774. 

(Anexo do número anterior) 

1414 Carta do mesmo, em qae lhe diz ter empreendido a 
pablicação de ama obra sôbre agricultara, com a 
colaboração de António de Aradjo e do Dr. José 
António de Sá, mas que precisa para isso das respos¬ 
tas dos lavradores do Reino. Receia qae não lhe 
qaeiram dar essas respostas, Pede o auxílio de Cená¬ 
culo, e manda-lhe as perguntas destinadas h saa 
Diocese, para qae lhe obtenha as respostas. 

Lisboa, 0 de Maio de 1787. 

1415 Carta de Fr. Duarte de S. José da Cruz, em que o 
elogia e se lamenta de ser demasiado velho para 
poder aproveitar dos seas altos ensinamentos. 

Évora, Remédios, 28 de Outubro de 1787, 
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Carta do mesmo, em que lhe pede atenda o P, 0 José 
Agostinho de Macedo qae se encontra na Côrte em 
sltaação deplorável, pois não lhe consentem dizer 
Missa, nem prègar. Fala dos artigos qae o referido 
P.® tem publicado no jornal, àeêrca de Filosofia; e 
diz qae o mesmo tem composto am poema filosófico 
"A Natureza,» o qual foi muito apreciado pela Mesa 
Censória. 

Lisboa, 20 de AgÔsto de 1702. 

Carta de Duarte Perochon, em que lhe diz estar 
empregado na casa de João Limprière e Comp. no 
Algaroe, e em qae lhe pede autorização para ihe 
apresentar um empregado da mesma casa, Jorge HIU 
dare, que deseja falar-lhe na sua passagem por Beja, 
com destino a Évora. 

Faro, 10 de Janeiro de 1779. 

Carta de Duarte de Sousa Coutinho, em que lhe 
agradece o favor de servi-lo. 

Lisboa, 29 de Outubro de 1793. 

Carta do mesmo, em que lhe manifesta o desejo de o 
servir. 

Lisboa, 31 de Outubro de 1798. 

Carta do Daque de Cadaval, em que lhe pede dis¬ 
pensa de banhos para se casar o sea criado Domingos 
de Sousa, Ouvidor e Almoxarife, com a filha de Laís 
Bartolomea de Faria, seu criado de câmara. Tem 
escrita à margem a minata da resposta, que é favo¬ 
rável. 

Lisboa, 11 de Dezembro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a dispensa do 
seu Ouvidor das vilas do Condado. Pede-lhe que o 
Promotor do seu Bispado não incomode Luís Saraiva 
de Carvalho Artiaga, que foi apresentado na Igreja 
de Vilalva, mas que ainda não obteve a sentença do 
seu breve de secularlzação. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1784, 
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1435 
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Mlmila da resposta de Cenáculo sôbre não poder acei¬ 
tar-se tal nomeação. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que pede desculpa da nomeação 
que fizera, por ignorância das leis eclesiásticas, do 
prior para a sua Igreja de Vilalva. Está satisfeito 
com a nomeação, para tal local, do P. 0 D. Manuei 
Evangelista Mascarenhas de Oliveira. 

Vimieiro, 4 de Agôsto de 1784. 

Carta do 5.° Daque do Cadaval, sôbre o provimento 
do P, 0 Tomaz Arnaud, na Igreja de Vilalva, 

Lisboa, 12 de Abril de 1796, 

Carta do Duque de Lafões, D. João de Bragança, em 
que lhe justifica as razões da saa eleição para sócio 
da Academia das Ciências, que se fandoti, com a 
protecção da Rainha. 

Lisboa, 19 de Junho de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a sinceridade 
de certo favor, que não refere, 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1783. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a amizade 
que lhe dedica, e em que lhe agradece a Pastoral 
que lhe enviou, que ainda foi beneficiar António 
Domingos, Oferece os seus préstimos, 

Vila Viçosa,... de Maio de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da sua vida em 
Lisboa, entre escrituras, e em que lhe agradece a 
Pastoral que lhe enviou, bem como as expressões 
pela falta de sua irmã. Pede lhe envie os Painéis 
doentes, para serem tratados, 

Llsbon, 3 de Outubro de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas-festas de 
Natal e Ano Novo. Diz mandar-lhe, restaarados, os 
quadros, e que pode mandar-lhe outros qae estejam 
doentes. Comanlca-lhe qae a Academia o escolheu 




para tratar com êle, Cenácalo, de tôdas as notícias 
relativas às letras. Diz contlnaarem as obras do 
Observatório, na tôrre do Castelo. Diz serem neces¬ 
sários, de Londres, instramentos para o Laboratório; 
acrescenta qae se compraram livros, para o mesmo 
Observatório, sobretado de Matemática. Informa 
estar para sair o decreto qae lhes permitirá escolher, 
do Palácio do Tesoaro, as salas para conferências, 
Masea e Biblioteca. Mas qae receia qae se lhes jante 
a disparatada Academia de História Portagaesa. 
Refere-se aos Diálogos do Professor Bezerra Os 
Estrangeiros no Lima, 

Quinta do Grilo, 1 de Janeiro de 1786, 
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Carta do mesmo, em qae lhe pede proteja o eclesiás¬ 
tico, portador desta. 


Lisboa, 20 de Julho de 1787. 

1430 

Carta do mesmo, de pêsames pela morte do Príncipe 
D- Josê. Lisboa, 23 de Setembro de 1788, 

1431 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que o sea 
novo Posto, não impedirá as boas relações de ami¬ 
zade que têm mantido. s 



Lisboa, 7 de Junho de 1791, 

143£ 

Carta do mesmo, em que lhe pede proteja Fr. Joa¬ 
quim de Santo Agostinho. 

Lisboa, 1 de Agôsto de 1792. 

1433 

Carta do mesmo, em qae lhe fala de certa perda, 

Lisboa, 17 de Novembro de 1792, 

1434 

Carta do mesmo, de agradecimento pelos parabéns 
qae lhe envioa pelo nascimento de sea filho, o qaal 
lhe recomenda para sua edacação. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1795. 

1435 

Carta do mesmo, em qae lhe pede desculpa por tão 
tarde responder à saa de Maio. Diz contar por sea o 
Despacho de sea sobrinho (de Cenácalo). 

Portalegre, 11 de Setembro de 1797. 
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1438 


1439 
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Carta do mesmo, em qae lhe exprime o sea afecto e 
.0 sea reconhecimento. 

Lisboa, M de Maio de ... 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece os parabéns 
que lhe envioa pelas grandes mercês qne o Príncipe 
lhe confiou. 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1801. 

Carta do Duqae de La Roca, em qae justifica a razão * 
por qae Cenácalo foi eleito para a Real Academia de 
História de Madrlde, frisando os seus méritos. Diz 
estimar qae lhe tenham agradado os dois tomos das 
Memórias, qae lhe envloa, e agradece, em nome da 
Academia, os códices e antiguidades, qae a esta 
ofereceu, 

Madrlde, 11 da Abril de 1738. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe recomenda D. José 
Cornide de Saavedra, qae vai a Lisboa, por intermé¬ 
dio da Côrte, para copiar o Códice das Leyes de Par¬ 
tida, dado por existente na TÒrre do Tombo, pois a 
Academia da História intenta pabltcar ama boa edi- 
çáo das obras de Afonso X, o Sábio, 

Mfidrlde, 28 do Setembro de 1708. 
(Em espanhol ) 

Carta do Abade Durand, em qae o felicita pela sua 
eleição a Bispo de Beja. Enaltece as suas vlrtades, 
qae compara às de Monsenhor Flechlé. Termina, 
pedindo protecção para o portador, Monsenhor 


Carta de Eborenses, em qae lhe mostram o grande 
desejo de que êle venha ao sea Arcebispado para dar 
o pão às saas ovelhas. 

S. 1,11. d. 
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(Em francês ) 
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1444 


1445 


1446 


1447 


1448 


Carta de Fr. Eleodoro de Jesas Maria, Confessor do 
Príncipe Regente, em qae lhe pede encomende o 
Benefício cago da Capela da Frègaesia de Santo 
Estêvão, cila de Benavente, aos Padres do Convento de 
Salnaterra, qae ali lam sabstitair o Pároco da dita 
frègaesia; e qae êste cedeu o lagar a um religioso 
Capacho, qae Cendcalo aprovou, 

Convento de S. Pedro de Alcântara, 
19 de Março de 1804. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece o benefício 
concedido da Capela de Santo Estêvão, aos religiosos 
do Convento de Salvaterra. 

Paço de Quèluz, 9 de Agôsto de 1804. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae, em atenção à 
sua carta, não castigou o portador da mesma, e qae 
o mandou, absolvido, para um Convento. 

Real Convento de Mafra, 
12 de Outubro de 1803. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede a Capela, qae vai 
vagar na Sé, para o sea afilhado Antônio Feliclano 
da Silveira e Gusmão. 

Real Convento de Mafra, 

24 de Fevereiro de 1807. 

Carta de Fr. Ellsiárlo Lôbo de Ávila, em qae lhe 
comunica ter sabido da saa chegada à cidade (Beja?), 
e da saa carinhosa recepção. 

Lisboa, 29 de Abril de 1777. 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica trabalhar 
nama espécie de Dedução Cronológica, 

Lisboa, 30 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe comanica o atentado da 
Côrte contra a honra e dignidade do sea Definidor 
Geral, o qae multo o tem ferido. Pede-lhe auxílio 
para o caso. 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1778. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica que em vir* 
tude da decadência social do meio, tenciona fugir, 
pretextando ter de ir ao Rio de Janeiro buscar sea 
primo, José João Teixeira, qae vem Desembargador 
para o Pôrto, depois de ter estado onze anos em Vila 
Rica, Intendência Geral do Oaro e Procuradoria da 
Corôa, 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1779. 

Carta do mesmo, em qae lhe conta da miséria em* 
que se encontra, que pedia aaxíllo a seus irmãos 
Amândlo e Leandro, mas que estes não o atenderam, 
nem tampouco José Lôbo. Diz ter ido ao Rio de 
Janeiro, que conheceu là Fr. Bernardo de Vasconce» 
celos, que agora lhe escreve e lhe manda 87.000 réis 
para um breve para outro frade, e outras coisas qae 
êle verá pela carta que lhe manda. Diz ter conse« 
guido o Breve, mas qae êste e papéis mandados 
desapareceram no saque do navio em qae iam para o 
Brasil, e que agora o acusam e o obrigam a repor a 
importância. Pede a Cenáculo lhe empreste 13 moe- 
das. Tem à margem, a carta, a nota do punho de 
Cenáculo, de que mandou, dadas, 10 moedas de 
4.800 réis. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
27 de Agosto de 1732, 

1451 Carta do mesmo, em qae lhe agradece as 10 moedas 

que lhe mandou, e os conselhos. Diz não poder acei- 
tar estes, por já se não encontrar em Roma D. Hen¬ 
rique de Meneses, a qaem encomendara o Breve. 
Diz-lhe não saber como arranjar as 8 moedas que lhe 
faltam, 

Lisboa, 3 de Setembro de 1782. 

1458 Carta de Elias AJexandre da Silva, em qae lhe diz 

ter feito presente a João Pereira Ramos a saa reco¬ 
mendação. Diz-lhe qae o sea procurador terá entrada 
livre na casa daqaele senhor. 

Lisboa, 5 de Fevereiro de 1782. 
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Carta do mesmo, em que lhe fala do assunto da 
anterior, comunicando que João Pereira Ramos tem 
saído com o sea procurador e que se encontra bem 
disposto a favor da causa. 

Lisboa, 5 de Março de 1782. 

Carta de Fr. Esteban Manuel Marques de Aguiar, em 
que lhe agradece os benefícios que lhe tem dispen* 
sado e em qae lhe comunica a sua chegada à Corte. 

Lisboa, 13 de Julho de 1778. 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sofrido de 
sezões, o que o tem impedido até de dizer missa. Diz 
esperar passar a Cádlz, onde espera barco para 
embarcar para a sua Província. 

Lisboa, 29 de Setembro de 1778. 
(i Em espanhol) 

Carta de Eugênio de Gazman, do Comércio de Sara* 
goça, em Madride, em qae lhe fala da situação em 
que se encontra perante o Bispo de Faro, o qual, 
depois de receber todos os papéis necessários para se 
casar com uma rapariga de Tavira, não autoriza tal 
casamento. Pede a Cenáculo interceda a seu favor. 

Madride, 12 de Janeiro de 1801. 
[Em espanhol) 

Carta de Eusébio Gaedes de Melo, em que o felicita 
pelo seu aniversário. 


Carta de Fr. Eusébio de J. M. J,, em que pretende 
consolá-lo do dissabor que lhe deve causar a ingrati* 
dão para com o Definidor Geral, e em que o aconse* 
lha a entrar na sua defesa, indicando-lhe auxiliares; 
pede até que dirija um manifesto à Rainha. 

Santarém, 25 de Dezembro de 1778. 
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Carta de Faastino Salastlano da Costa, em que lhe 
agradece as ordens que queira confiar-lhe na Côrte. 

Lisboa, 26 de Agôsto de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe testemunha o reconhe* 
cimento que lhe deve, 

Lisboa, 18 de Outubro de 1777. 

Carta de Feliciana Clemência da Silva, vitíva de 
António Domingos do Passo, em que lhe agradece 
uma sua e em que lhe comunica que Suas Altezas lhe 
conseguiram da Rainha Mãe, os dois ordenados de 
Mestre e da Secretaria de Estado, pagos a seu marido. 

S. 1.12 de Janeiro de 1788. 

Carta de Feliciana Teotónia de Blvar, em que lhe 
comunica o seu jdbilo perante a Religião, a Rainha, 
Príncipe e Cenácalo, por terem sido vencidos os seus 
inimigos (?). 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1808, 

Carta da mesma, em que lhe comunica o casamento 
de sua filha, Maria Francisca da Paz de Binar 
Weinholtz com o Sargento Mor Manuel José Gomes 
da Costa, e que por isso se retira para Faro. 

s. 1 . n. d. 

Carta de Fr. Feliclano da Conceição, em que lhe 
pede despacho para um memorial incluso. 

(No verso a minuta da resposta de Cenácalo) 

Coimbra, 16 de Abril de 1759. 

Carta de Feliclano Ramos Nobre Mourão, em que lhe 
comunica a sua chegada a Goa, onde aguarda as suas 
ordens. Goa, 5 de Março de 1773. 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica a morte do 
brigadeiro General D, António José de Noronha, o 
qual, feito o Inventário, deixa mais dívidas do que 
bens. Diz enviar-lhe por mão do Comandante António 
José de Oliveira um estado encomendado sòbre o 
Gentillsrao. Goa, lo de Maio de 1776. 
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Carta do mesmo, em que se congratula, mais os seus 
compatriotas, peias notícias da sua Obra na Diocese 
de Beja. Diz esperar-se o barco que leoa os nonos 
Ministros para a Relação; e que, segundo consta, êle 
ficará Secretário. 

Goa, 12 de Maio de 1779. 

Carta do mesmo, em que acusa a recepção da sua de 
10 de Abril de 1773. Diz ter executado as ordens que 
lhe mandou em relação aos Estados Páblicos e Par* 
ticulares, e Editais e Alnarás de proibição de certos 
Autores. Diz ter sabido das honras com que foi reee- 
bido em Beja. Agradece-lhe o envio das Memórias 
Histéricas do Ministério do Ptüpito. Diz-lhe que Sua 
Jiagcstade lhe deixou à escolha o regressar ao Reino 
ou permanecer Secretário em Goa, como confirma 
pela cópia junta. 

Goa, 4 de Fevereiro de 1780, 

Carta de Martinho de Melo e Castro, a Feliciano Ramos 
Nobre Mottrâo, em que lhe comunica, por ordem de 
Sua Magestade, ser-lhe permitido voltar ao Reino ou 
ficar por Secretário de Estado da índia, por mais três 
anos (cópia), 

Palácio da Ajuda, 10 de Abril de 1778. 

(Anexo do ndmero anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe acusa a recepção da sua 
de ló de Março, do ano anterior. Pede-lhe protecção 
para seus irmãos. Comunica-lhe ter resolvido ficar 
ainda Secretário na índia e agradece-lhe os parabéns 
pelo despacho de Sua Magcstade, que lhe prorrogou 
a nomeação. 

Goa, 13 de Março de 1782, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter chegado 
já, de Macau, a fragata de guerra que levara o Bispo 
de Pequim. Diz agaardar licença para regressar ao 
Reino, com a sua família. 

Goa, 11 de Março de 1785. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sabido por 
uma Gazeta, ida de Bombaim, da sua nomeação para 
Arcebispo de Évora, e que festejou a notícia com o 
Bispo de Pequim. 

[Goa], s. d, 

Carta de Fr. Feliciano Romero, em que lhe pede 
conceda Ordens de Presbítero ao portador, Fr. Diego 
Moriilas. 

Convento do Loreto, 26 de Dezembro de 1781. 

(Em espanhol) 

Carta de Félix António Castrioto, era que lhe comu¬ 
nica ter feito o seu Curso Clássico com os Padres do 
Oratório, e que o Dlrector do Colégio o tinha indi¬ 
cado para professor de Física. Que no entretanto se 
dedicara ao estudo da Filosofia Moral, Faia-lhe dos 
seus estudos pela Inglaterra, onde aprendeu Mecânica 
e Política, e pela França, onde estudou as Gentes, 
Que dali velo para a Universidade, onde se ocupou 
de Matemática e Física; ap!ieou«se à Química, tendo 
feito descobertas; estudou Direito Civil e das Gentes, 
e fínalmente Direito Nataral e Pdblieo. Diz conhecer 
as línguas Francesa, Inglesa, Italiana, Espanhola, 
Alemã e Holandesa. Diz ter querido ser professor do 
Príncipe D. José, sob a sua orientação, e que foi 
Mestre do filho do Marquês de Alorna e do filho do 
Ministro D. José da Cunha. Pede a Cenáculo que os 
seus conhecimentos sejam aproveitados em benefício 
do ensino. 

Leide, 10 de Novembro de 1774. 

Carta de Fr, Félix da Ave Maria, em que lhe agra¬ 
dece a carta de recomendação para Génova, e em 
que lhe comunica que depois de passada a Bula para 
a sua secularização, estando esta ainda na Secreta¬ 
ria, apareceu um requerimento fortíssimo para que 
a mesma lhe não fôsse concedida. Conta-lhe do 
interêsse que tomaram em sua defesa o Ministro de 
Espanha e Pagliarinl. 

Roma, 3 de Dezembro de 1783. 
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Carta do mesmo, em que lhe relata as peripécias 
para a saa secalarizaçáo, pela qaal se Interessaram 
entre outros o Ministro em Roma e o Cavalheiro 
Pagliarini, 

Roma, 24 de Janeiro de 1789, 

«Cópia da Sentença, que deo o Auditor do Núncio, con¬ 
tra o Reitor Colado da Matris de Alvito .» 

Lisboa, 6 de Outubro de 17S6. 
Monzonl Auditor 
(Anexo do número anterior) 

Pedido de Fr . Félix da Ave Maria para que seja sus¬ 
pensa a notificação que o manda apresentar na Mesa da 
Definição até a Dominga Pastor Bonas. Alega as 
razões que o impedem de se apresentar no prazo que 
lhe foi estabelecido. 

S.l.n.d, 
(Anexo do número anterior) 

Petição do PA Fr. Félix da Ave Maria ao Juiz da 
Coroa àcêrca do seu recurso no Juizo da mesma; e cópia 
do despacho da Rainha para que se suspenda qualquer 
ordem de prisão ao referido frade, em 20 de Dezembro 
de 1786, 

(Anexo cio número anterior) 

Petição do mesmo, para o Ouvidor e Jttiz dos Órfãos, 
para que os Padres da sua vila não exercessem qual¬ 
quer violência sobre o suplicante, por obediência à 
ordem de Sua Magestade, despachada a seu favor. 

(Anexo do número anterior) 

Indeferimento, pelo mesmo, do requerimento de José 
Joaquim Álvares Pinto, sobre um olival foreiro à con¬ 
fraria das Almas da vila de Alvito, 

(Anexo da correspondência de Fr, Félix da Ave Maria) 

Carta de Félix Caetano da Silva, em qae lhe coma* 
nica as discórdias entre um Convento de Freiras (de 
Cuba?) eo seu capelão, P. e ftntónio Cabrita Pinheiro. 

Cuba, 12 de Julho de 1781. 
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Carta do mesmo, em que confessa o seu desgosto por 
Cenáculo ter abandonado a sua Diocese. 

S. l, ii. d. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
seu filho. 


Carta do mesmo, em nome da sua biblioteca, que 
intitula «Biblioteca do Antiquário Pacense,« dirigida 
à «Ex, ms e R. ma Snr." Biblioteca Episcopal» pedindo 
a oferta de alguns livros. Não está assinada. 

S. 1. n. d. 

Carta do mesmo, semelhante à anterior, Não está 
assinada. 

S. 1, n.d, 

Carta do mesmo, sòbre o mesmo assunto e em que 
lamenta que os seus pedidos anteriores não tenham 
almla sido atendidos. Não está assinada. 

S. I. n. d. 

Carta de Fr. Félix Caldas, monge do Convento de S. 
Francisco da cidade de Burgos, em que lhe pede 
lhe consiga um passaporte para ir à cidade da Baía, 
terra da sua naturalidade, visitar suas irmãs e 
sobrinhas. 

Burgos, 18 de Janeiro de 1775. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, sôbre o mesmo assunto. Não está 
assinada. 

S.l. n. d. 

Carta de Fr. Félix de los Dolores jí Santa Martha, em 
que lhe pede ordene Diácono um monge do seu con* 
vento, que o vai procurar. 

Badajoz, Convento de S. Gabriel, 
22 de Junho de 1788. 

(Etn espanhol) 
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Carta cie Félix José da Costa, era qne lhe agradece 
ama stia carta. 

Lisboa, 20 de Setembro de 1790. 

Carta de Félix José Harqnes, em qae lhe oferece 
seis medalhas comemorativas da fundação da Igreja 
do Santíssimo Coração de Jesus e lhe. participa o 
provimento na Cadeira do P. 8 Costjdio. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1730. T 

Carta de Pélix Potier, em qne lhe agradece ama saa / 
e aceita o prazo indicado para o pagamento de 
ama dívida ao falecido sogro José Ferreira Coelho. 

Lisboa, 6 de Agosto de 17Í2. 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece ama carta e 
declara qcie soa sogra está de acordo em protelar o 
prazo de Üquidação da dívida alodida na carta anten 
rior, 

Lisboa, 29 de Outubro de 1782. 

Carta de Felisberto João Félix do Cid Carneiro, em 
qae lhe oferece ama OraçSo, por ele escrita. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1785. 

Carta de Fr. Fernando de Bonilla, em qae lhe pede 
o ordene sacerdote, informando qae já dea memórias 
aos Padres da saa Província. 

Ezija, 4 de Março de 1782. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe pede lhe obtenha um 
breve para se poder ordenar presbítero, e lho envie 
pelo portador da presente carta. 

Ezija, 6 de Maio de 1782. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, sôbre o assanto da anterior, e em 
qae lhe declara as razões por qae insiste. 

Ezija, 28 de Junho de 1782. 

(Em espanhol j 
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Carta do mesmo, sôbre o assanto das anteriores, 
pedindo qae o informe se recebea as suas cartas e 
lhe envioa o breve nelas solicitado. 

Ezija, 12 de Setembro de 1782. 
(Em espanhol) 

Carta de Fr. Fernando de Cevallos, em qae lhe ofen 
rece am exemplar, em 6 volumes, dama saa obra 
sôbre filosofia, e manifesta o desejo de lhe comunicar 
verbalmente as dificuldades qae motivaram o embargo 
da mesma. 

Sevllha, Mosteiro de S. Isidro dei Campo, 
G de Junho de 1784, 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe conta a saa chegada a 
Lisboa e as saas primeiras actividades. 

Lisboa, Real Mosteiro de Belém, 
6 de Ajjôsto de 1784. 

(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe promete outra mais 
desenvolvida sôbre a conclusão dos seus trabalhos 
em Lisboa, e em qae lhe declara não ter recebido 
ainda a obra que lhe prometera, 

Sevllha, Mosteiro de S. Isidro dei Campo, 
25 de Maio de 1780. 

(Em espanhol j 

Carta do mesmo, em qae lhe pede protecção para 
três padres, um carmelita, am agostinho e am frann 
ciscano. 

Sevllha, Mosteiro de S. Isidro del Campo, 
3 de Novembro de 1738. 

(Em espanhol ) 

Carta de Fernando da Costa fttaíde Freire (General), 
em que lhe agradece os livros enviados por Fr. José 
de Santa Fiaria ftrenes e o felicita por ter sido eleito 
Provincial da sua Ordem. 

Pará, 16 de Julho de 1763, 
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Carta. do mesmo, em qae lhe recomenda o Padre 
João de Almeida, irmão do Dr. Bernardo de Abreu 
Castelo Branco. Viseu, 18 de Fevereiro de 1783. 

Carta do mesmo, em que pede que ele e os seus 
párocos colaborem com os oficiais da tropa na orga- 
nização das listas de recrutamento, em vista da ati- 
tude dos oficiais das Ordenanças. 

Vila Viçosa, 24 de Agôsto de 1708. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta das 
saas produções. 

Vila Viçosa, 1 de Outubro de 1708. 

Carta do mesmo, em que o felicita pela sua eleição para 
Arcebispo de Évora e indica o motivo por que ainda 
o não fizera. Vila Viçosa, 22 de Março de 1802. 

Carta do mesmo, em que agradece a participação da 
sua chegada à Diocese e comunica que já encarregou 
ojReglmento de Cavalaria de Évora de lhe prestar 
honras. 

Vila Viçosa, 7 de Dezembro de 1803. 

Carta do mesmo, em que diz remeter-lhe o despacho 
da petição do Capitão José Joaquim Calado. 

Vila Viçosa, 23 de Janeiro de 1804, 

Carta de Fernando de Galvez y Yelasco, em que lhe 
participa a sua chegada à vila da Puente de Don 
Gonzalo, Reyno de Cordoba, Pede que lhe dê a pro¬ 
metida recomendação para o Sr. Yaller, e lhe indi¬ 
que os amigos que lhe poderão ser dtels. 

Puente de Don Gonzalo, 23 de Outubro de 1793, 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a sua chegada 
à vila da Puente de Don Gonzalo e lhe dá notícias da 
sua passagem por Cádiz e Sevilha, manifestando 
também desejo de regressar a Beja, 

Puente de Don Gonzalo, 21 de Março de 1795. 
{Em espanhol ) 
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Carta de D. Fernando José de Yelasco, em qae lhe 
agradece uma carta, lhe apresenta cumprimentos por 
ter sido nomeado confessor do Príncipe do Brasil e 
lhe lembra o sea pedido do 4.° volame da Biblioteca 
Lusitana e da medalha da antiga Pax Julia. 

Granada, 28 de Dezembro de 1763. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece o 4,° volume 
da Biblioteca Lusitana e a moeda de Pav Julia, caso 
seja possível encontrá-la. Dá notícias do P. 8 Cus¬ 
tódio. 

Granada, 10 de Setembro de 1789. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece o seu Método 
e Estados e o 4,° volame da Biblioteca Lusitana, que 
lhe foram entregues pelo P. B Provincial; pede que 
não esqueça a medalha de Pax Julia , e os opdsculos 
em prosa e verso de Arias (slc) Barbosa. 

Granada, 21 de Novembro de 1769. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma carta em 
que o cumprimentava por ter sido nomeado membro 
do Conselho Supremo de Espanha. 

Granada, 1 de Maio de 1770. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica não ter rece¬ 
bido o Plano de Estudos , e qae espera dentro em 
breve remeter-lhe as Bibliotecas Árabe e Grega. 
Congratula-se com a sua acção a respeito da Biblio¬ 
teca do Conde da Erleeira e informa-o de que o 4.° 
Tomo da História Literária dos Padres Jlohedanos se 
está imprimindo. 

Madride, 29 de Maio de 1712. 
{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qne lhe comcinlea qae já lhe 
obteve as Bibliotecas Árabe e Grega, por intermédio 
do Sub-Secretário de Estado, Marquês de Grimaldi. 
Pede-lhe que se não esqueça do Plano de Estudos e 
que lhe adquira as Décadas de Couto, recentemente 
impressas, 

Madride, 10 de Junho de 1772 
{E/n espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 
pelo recoveiro, o Plano de Estudos; e que por êle 
envia as Bibliotecas Árabe e Grega, Agradece o pro« 
metido enoio das Décadas de Couto e dos Estatutos 
da Universidade de Coimbra , 

Madride, 28 de Julho de 1772. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe acusa a recepção, que 
agradece, dos treze volumes das Décadas de Couto, 
que lhe havia enviado, 

Madride, 4 de Setembro de 1772. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma de 21 do 
mês anterior; congratula-se por ter recebido bem as 
Bibliotecas Árabe e Grega, e informa-o de que em 
breve o R, mo Rafael Mohedano entregará na Côrte o 
novo tomo da sua obra, para ser impresso. 

Madride, 13 de Outubro de 1772, 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede o envio do novo 
Plano de Estados da Universidade de Coimbra, pelo 
recoveiro, pois julga-o obra digna de ser lida, por 
ter sido publicada sob o patrocínio do Marquês de 
Pombal, 

Madride, 23 de Novembro de 1772, 
(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe comanica que, logo que 
a Côrte se encontre em Madride, irá agradecer, em 
seu nome, a oferta da Biblioteca Arábica de Casiri. 
Envia-lhe, janta, uma relação de livros portugueses 
em qae tem interesse, pedindo que lhos obtenha, 

Madride, 15 de Outubro de 1773. 
[Em espanhol ) 

1518 Carta do mesmo, em qae lhe agradece outra de 6 do 
mesmo mês, o Corpus Poetaram Liisitanontm, que 
cinda não recebera, e outros livros que Cenáculo lhe 
enviára. 

RejUiosa, 23 de Setembro de 1774, 
(Em espanhol) 

1519 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma de 20 do 
mês anterior, e uma nova remessa de livros, que 
sabe terem sido recebidos pelo mordomo em Madride. 

Santander, 28 de Janeiro de 1775. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo a Fr. Rafael Rodrigues Mohedano , 
comunicando-lhe que vai apresentar na Academia a cen¬ 
sura de determinada obra e que se interessará na sua 
impressão. Sente qne o destinatário ainda não lhe tenha 
conseguido o Missal Mozárabe, que se destina ao llJno 
Cenáculo . 

Madride, 4 de Fevereiro de I7Í5. 
(Em espanhol) 

(Anexo do número anterior) 

15£0 Carta do mesmo, em que lhe agradece as condolên- 

cias pela morte dum filho e os cumprimentos pela 
sua nomeação a Camarista de Castela. Refere-se aos 
Padres Mohedanos e Seneral. 

Madride, 3 de Fevereiro de 17f;G, 
(Em espanhol ) 

15*31 Carta de D. Fernando de Lima, em que lhe pede o 

despacho de uma petição de Manuel Coelho, da Vila 
de Messejana. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1701, 


— 109 — 



152& Carta de Fernando de Melo Brayner, em qae lhe 

agradece am favor e se justifica de o não ter feito 
pessoalmente. S. l. n. d. 

3 583 Carta de Fernando Pereira Leite de Foios, nomeado 

governador da Capitania do Maranhão, em que lhe 
exprime a sua gratidão e pede as suas ordens para 
aquela província. Lisboa, 27 de Agôsto de 1787. 

1584 Carta de Fernando Rodriguez, professor de flrqultec- 

tora da Real Academia de Madrlde, em que lhe 
comunica que veio para Portugal devido à invasão 
francesa e se lhe oferece para fazer transcrições e 
comentários de lápides antigas. Põe também à sua 
disposição dois livros de Numismática, Grega e 
Romana, que fazem referência às moedas de Évora 
e Plérida, Eivas, 6 de Fevereiro de 1812. 

(Em espanhol) 

1585 Carta de Filipe Eduardo de Mira, Pároco de S. 
Domingos de Ana Loura, em que lhe comunica o envio 
duma inscrição da Quinta de Valverde e de dois tejo- 
los encontrados numa escavação. 

Estremoz, 18 de Junho de 1804. 

1586 Carta de Fr. Filipe de Santiago Travassos, que devia 
acompanhar ama exposição do mesmo sôbre o inci- 
dente que tivera cora o coronel João Jacob Mestra!, 
quando do seu sermão na Paroquial de Santo André 
de Estremoz. Pede a sua protecção e afirma o pro- 
pósito de brevemente lhe remeter impressa a aludida 
exposição com uma dedicatória. 

Lisboa, 23 de Maio de 1730. 

158^ Carta de Frandsca de Borja Pereira Mendonça, em 

que lhe pede auxílio econômico para fazer seguir uma 
pretensão que traz eom a Secretaria de Estado, pois 
tendo requerido os ordenados de seu pai, que foi 
moço da Câmara e esteve ao serviço do Infante D. 
Francisco, e de seu irmão, que foi capelão das Arma- 
das Reais, até então só obtivera uma parte. 

Lisboa, 9 de Abril de 1780. 
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Carta de Frandsca Teresa Josefa dos Serafins, em 
que o informa de que os padres missionários, cajas 
práticas Cenáculo lhe recoraendára, haviam profe« 
rido tais inconveniências na primeira, que a coma* 
nldade fleára muito ofendida e pretendia não voltar 
a ouvidos. Vldigiieira, Convento do Espirito Santo, 
22 de Maio de... 

1589 Carta de Francisco, em que lhe apresenta campri- 

mentos. S. 1. n, d. 

1530 Carta do mesmo, em que o informa de que tendo 
concluído determinada obra e pretendendo que a 
impressão fòsse paga pelo Real Erário, lhe surgi- 
ram graves dificuldades com António Feliciano, que 
afirma que as Porlarias que lhe foram passadas não 
estão em ordem. 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1776. 

1531 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, que 
recebera na véspera. Dá-lhe notícia da impressão 
duma obra que tem na Oficina Régia. (Junta o 
caderno “N,« páginas 97-104 duma obra intitulada 
Dissertação Liiârgica,) 

Lisboa, 6 de Maio de 1776, 

1538 Carta do mesmo, em que lhe pede o favor de lhe 

remeter a sua obra (dele Francisco) sôbre a legiti¬ 
midade da Rainha D. Tereza, pois há alguém, qae 
pretende enearregar-se da saa impressão. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1777. 

1533 Carta do mesmo, em qae lhe conta os trabalhos, can¬ 

seiras e despesas qae tem tido com pablicação da 
sua Dissertação Litãrgica . Informa-o de que tem reu¬ 
nido material para várias obras entre das a Biblio' 
teca Histórica Portuguesa e os Anais Tipográficos, que 
ainda não sabe se concluirá. Comunica-lhe finalmente 
que viu na posse do Padre Castro, Autor do Mapa de 
Portugal, uma História da Cidade de Beja, cujo para¬ 
deiro actual desconhece. 

Lisboa, 18 de Agôsto de 1778. 
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Carta do mesmo, em qae lhe apresenta comprimen¬ 
tos e exprime a soa gratidão. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, em qae o informa de qae tendo D. 
Tomáz alcançado o lagar de cronista da Sereníssima 
Casa de Bragança, e escrito em pouco tempo volu- 
moso livro sôbre o rei D. José, esperava (ele signa¬ 
tário) ser atacado nesta obra, por isso pedia (a 
Cenáculo) qae lhe enviasse a Introdução Original da 
História, escrita pelo Rei D. José, e que lhe havia 
emprestado. Refere-se ainda ao provimento de daas 
Igrejas, para qae não fôra convidado, e à saa atitude 
para com a Rainha e o Marquês de Angeja. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1780. 

Carta do mesmo, em qae mostra a saa atitude no qae 
intitula «negócio do Ms,», que lhe propuzera. 

Lisboa, 26 de Maio de 1730. 

Carta do mesmo, qae devia acompanhar um Decreto, 
qae obtivera por intermédio do Marquês de Angeja, 
a quem, segundo afirma a Cenáculo, está multo 
grato. 

Lisboa, 10 de Julho de 1730. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os cumpri¬ 
mentos pelo Cargo de Cronista e pelo livro que o seu 
amigo Fr, Vicente publicára. Faz algumas considera¬ 
ções psicológicas sôbre a sua maneira de sentir e 
actuar e refere-se à obra de Fr. Vicente. Pede-lhe 
finalmente duas obras suas, que ainda não possui, 
duma das quais lhe falou o P. e Qodinho, e é consti¬ 
tuída por aditamentos ao Plano dos Estudos da Ordem 
Terceira; a outra, publicada em Beja, diz respeito ao 
Ministério da Prègação, 

Lisboa, 21 de Agôsto de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe apresenta cumpri¬ 
mentos. 

Lisboa, aí de Dezembro de 1780. 
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Carta do mesmo, em que começa por lhe dor notícia 
da rigorosa invernia que tem coberto de neve ruas e 
telhados; refere-se a uma demanda com herdeiros e 
devedores e, finalmente, narra-lhe os dltimos acon¬ 
tecimentos literários: ama Carta dirigida ao bispo de 
África e depois da América e um Diálogo também 
anónimo, contra a Prefação da Lusitânia Transfor - 
mada de Joaquim Foios, Diz que houve quem atri¬ 
buísse êste último, a êle signatário, e tem conheci¬ 
mento de que outra obra sôbre o mesmo assunto está 
em vias de publicação. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1782, 

Carta de Francisco para sen pai, dirigida ao RevJ «o 
Sr. Fr. José Manano da Conceição Veloso, em casa de 
D, Rodrigo de Sousa Couto, em que lhe aprecia um 
Catecismo Brasílico e a Histoire Philosofique de 
Raynal; faz referência à estadia , em sua casa, de Mon¬ 
senhor Meneses, com quem falou sôbre o Mapa da Amé¬ 
rica, e termina com considerações filosóficas e literá¬ 
rias, 

Real Hospício de Nossa senhora da Ajuda, 
20 de Junho de 1798. 

(Anexo da correspondência de Francisco) 

Carta do mesmo, em que lhe oferece duas obras da 
sua autoria, sendo uma a Vida em fragmentos do 
bolieiro elogiado e a outra, uma lápide à eterna memó¬ 
ria do Rei D. José, como Reformador da (Iniversi- 
dade de Coimbra. Pede-lhe uma colecção das suas 
obras e que não se esqueça dele, quando se quiser 
desfazer do Retrato de seu padrinho, o Abade de 
Sever. 

Sítio de Nossa Senhora da Ajuda, 

8 de Fevereiro de 1800. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, as 
amáveis palavras que lhe dispensou e a oferta das 
suas Obras. Concorda com a opinião de Cenáculo 
sôbre Francisco Dias e, na impossibilidade de lhe 
enviar a 1 obra intitulada Ressurreição do antigo 
Abade de Merlosa, «manda-lhe tim papel incluso» 
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(que todavia já se não encontra anexo à carta,) Refere- 
-lhe dificuldades que tem encontrado no (Iltramar. 

Sítio de Nossa Senhora da Ajuda, 

31 de Março de 1800, 

1543 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, faz 
referência ao infeliz estado da Nação e informa-o de 
que escreveu duas obras, Fragmentos para a Vida do 
Sr, Inácio de Barbosa Machado, Collegidos e ilustrados 
por hum de seits comensais e Carta primeira e ultima a 
quem for o encuberto, sobre o que nella se contem, 
tendo já obtido as licenças para imprimir a primeira, 

S. 1,, 7 de Agôsto de 1801, 

1544 Carta de Fr. Francisco, em que lhe conta que na 

nêspera estivera na Ajuda com o Sr. TIarquês de 
Pombal, o qual foi procurado pelo Reitor, Professo¬ 
res e Colegiais do Colégio dos Nobres, tendo Manuel 
de S. Paio proferido um discurso em que o felicitava. 
Depois o Sr. Marquês conversara com ele (Fr. Fran¬ 
cisco), durante algum tempo. Termina dizendo que já 
informara seu cunhado de que Cenáculo o conservava 
ao seu serviço. Lisboa, 9 de Abril de 1778. 

1545 Carta de Francisco de Abreu Pereira de Meneses, 
em que lhe agradece uma sua, e comunica que reme¬ 
terá a Manciel Caetano a encomenda, de acôrdo com 
o aviso que do mesmo recebera, 

s, 1 , n. d, 

1546 Carta de Francisco Alexandre Lôbo, finalista de 
Teologia, em que lhe pede a sua orientação e opinião 
sòbre as teses que escolheu, Tem anexa uma fôlha 
com os títulos de 18 teses. 

Coimbra, 50 de Outubro de 1780. 

1547 Carta do mesmo, em que lhe exprime a sua gratidão 
pelas indicações recebidas e comunica o desejo de, 
no Natal, submeter pessoalmente à sua apreciação os 
pontos de Moral, Liturgia e Exegética. Informa-o das 
últimas disposições universitárias, quanto às teses. 

Coimbra, 4 de Dezembro de 1786, 


Caita do mesmo, para Antônio José Corrêa, etn que lhe 
agradece uma sua e oferece a Tragédia de Henrique 
José de Castro. Comunica-lhe a sua intenção de visitar 
Cenáculo e dá-lhe conta de que àltimamente se têm feito 
várias congregações das Faculdades, para dar cumpri¬ 
mento a tuna ordem régia, que obriga os lentes a apre¬ 
sentarem compêndios das respectivas Cadeiras, 

Coimbra, 11 de Dezembro de 1786, 
(Anexo do número anterior) 

1548 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter começado 
a ensinar Sagrada Escritura, e lhe pede conselhos 
sòbre a forma de orientar os estados. 

Faro, 29 de Janeiro de 1787. 

1549 Carta do mesmo, em que lhe apresenta os seas agra¬ 
decimentos e os cumprimentos do Sr. D, José (Bispo 
do Algarve), indicando qual o motivo por que êste 
agora não lhe escreve, 

Faro, 4 de Março de 1788- 

1550 Carta do mesmo, em que lhe pede o seu conselho, 
pois pretendendo ir para Coimbra, deseja ofere- 
cer-se no próximo ano ao Sr. D. José (Bispo do 
Algarve). 

Faro, 6 de Maio de 1788. 

1551 Carta do mesmo, em que lhe expõe as razões que o 
levam a partir para Coimbra, embora em desacôrdo 
com a opinião de Cenáculo. 

Faro, 12 de Maio de 1789, 

1553 Carta de D. Francisco de fllmelda de Melo e Castro, 

em que lhe recomenda o portador. 

Sua Casa, 16 do Corrente. 

1553 Carta do mesmo, em que lhe pede receba no seu Bis¬ 

pado o Rev.° José Inácio, primo dum familiar de seu 
tio, a quem multo estima. 

Lisboa, 15 de Agôsto de 1793. 
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Carta de Francisco António Clera, em qae lhe coma- 
nica a morte de secí pai e lhe pede informação sobre 
umas Gazetas de Itália, qae o mesmo estava encarre- 
gado de lhe' enviar. 

Lisboa, 17 de Setembro de 1782, 

Carta do mesmo, em qae lhe participa o envio dos 
ndmeros da Gazeta, qae lhe parecia lhe faltavam, e 
expõe as dificuldades qae terd na obtenção de náme- 
ros futuros, ■ 

Lisboa, 8 de Outubro de 1782. 

Carta de Fr, Francisco António Cordeiro, Prior de 
Santo André, em qae lhe dá conta de qae o General 
Loison determinou o extermínio e extinção das Casas 
Religiosas de S. Francisco, S. Agostinho e Congre- 
gaçâo, desta Vila, e S. António extramaros da mesma, 
ficando êle cora o encargo de velar esplritaalmente 
por todos êstes religiosos, Pede-lhe Interceda janto 
do General Loison e o auxilie naqaele momento 
difícil. 

Estremoz, 5 de Agôsto de 1808. 

Carta de Francisco António Duarte da Fonseca Mon- 
tanha, em que lhe pede a sua protecção para ser 
provido Colegial Substituto na (Inlversidade de 
Coimbra, Desembargador no Pòrto ou, pelo menos, 
Conservador na Universidade, pois não deseja ser 
preterido na próxima admissão de professores uni¬ 
versitários. 

Coimbra, 10 de Abril de 1775. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica o interêsse 
que tem em ler as suas Obras e lhe roga a oferta das 
mesmas. 

Coimbra, 31 de Janeiro pe 1801. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e 
patenteia o seu reconhecimento pela oferta que lhe 
fêz das saas Obras. 

Coimbra, 30 de Março de 1801. 
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Carta de Francisco António Freire Lameira, admi¬ 
nistrador da fazenda da Estepa, pertencente ao 
Marquês do Lavradio, situada na freguesia de Ama¬ 
releja, concelho de Moura, em que lhe conta que, 
tendo um paroquiano oferecido uma vitela a S. 
Vicente Ferreira, cuja capela está situada naquela 
propriedade, o pároco da freguesia a pretende; e por 
isso lhe pede o esclareça sôbre a quem de direito 
pertence o animal. 

Estepa (Moura), 18 de Maio de 1781. 

Carta de Francisco António Gravito, administrador 
das obras do pôrto de Aveiro, em que o informa da 
marcha das obras, de que está encarregado, e lhe 
pede interceda junto, do Príncipe Regente para que 
seja executado o plano do arqciitecto veneziano, lhe 
seja pago o ordenado previsto na Lei e seja conce¬ 
dido a seus dois filhos o hábito de Cristo. 

Aveiro, 30 de Maio de 1784. 

Carta de Francisco António Herman, qae deveria 
acompanhar um documento remetido por ordem do 
General em Chefe do Exército de Portugal. 

Secretaria de Estado dos Negócios do Interior, 
13 de Maio de 1808. 

Carta de Francisco António Marques Giraldes de 
Andrade, em que lhe exprime a sua mágoa pelo pro¬ 
cedimento do Juiz da Ordem de Mértola e lhe asse¬ 
gura que vai tomar as devidas providências. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
seu afilhado Francisco António Calavelras, que pre¬ 
tende colocar-se, enquanto não obtiver o cargo de 
Pároco da Ordem de S, Tiago. 

Lisboa, 3 de Setembro de 1792. 

Carta de Fr. Francisco António de S. José Garcia, 
em que lhe comunica qae foi convidado para pregar 
na Catedral de Beja, na Solenidade do Santíssimo 
Sacramento, mas que os Mesários da festividade 
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ainda não responderam sôbre a forma de transporte, 
pelo que pede interceda janto dos mesmos. 

Liaboa, 10 de Junho de 1783. 

Carta de Francisco de Assis Vieira de Rraájo, em 
qae lhe apresenta comprimentos. Recorda a amisade 
que Francisco Xavier de Mendonça votava a Cenáculo. 

Junqueira, 7 de Abril de 1778. 

Carta de Fr. Francisco da Assunção Mira, Prègador 
Geral, em que lhe comunica encontrasse de cama e 
muito doente, pelo que lhe pede o faça visitar peio 
médico da sua câmara. 

Torrão, 4 de Dezembro de 1779. 

Carta de Francisco Barradas Manso, em que lhe 
apresenta as razões por que não pode dar imediato 
cumprimento ao que lhe pede na sua carta, respei- 
tante ao transporte das pedras. Diz ter encarregado 
também do assunto Carlos Cardoso Monlz de Castelo 
Branco, cujo irmão lhe contará como se fêz a condia 
ção das pedras, mas que se tiraram por ordem do 
Marquês de Pombal. 

Castelo de Vide, 26 de Setembro de 1776. 

Carta de D. Francisco Benito Escuder, em que lhe 
comunica o envio de um exemplar das Carias de 
Nlcolau Clenardo, lhe dá notícia das tíltimas intrigas 
políticas e religiosas da Côrte de Madride e lhe agra- 
dece as Memórias , que lhe enviara por D, Gregário 
Mayans. Madride, !6 de Setembro de 1763. 

{Em espanhol ) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece ama sua e se 
refere à vida e obras de Clenardo. Fala-lhe da eru- 
dição do seu amigo, Dr. D. Juan Bautista Herman, 
qae tem interêsse em saber se o Padre Pereira 
(Antônio Pereira de Figueiredo) acrescentoa alguma 
coisa à sua Tentativa Teológica. Dá-lhe notícia dos 
áltimos acontecimentos relacionados com a saa acti- 
vldade. Madride, 7 de Outubro de 1768. 

{Em espanhol) 



i 


1571 


1573 


1573 


1574 


1575 


1576 


1577 


Carta do mesmo, em que lhe comunica a sua ida 
para Valência e se congratula por ter sido nomeado 
confessor do Príncipe, o seu amigo D. João Baptista 
Herman. 

Valência, 27 de Dezembro de 1763. 
{Em espanhol ) 

Carta de Francisco Borges da Veiga e Andrade, em 
que o cumprimenta e se congratula pela sua nomea* 
ção (para Arcebispo de Évora). 

Lagos, ... de Março de 1802. 

Carta de D. Francisco Brainer (?), em que lhe comu¬ 
nica que, pretendendo Sua Alteza confessar-se na 
quarta feira, 22 dêsse mês, se deve apresentar no 
Paço às 8 horas. 

Paço, 10 de Agôsto de 1776. 

Carta de Francisco Candidi, em que lhe oferece ura 
exemplar de uma obra chegada de Roma, na qual 
se refuta o livro Qnid est Papa, impresso na 
Alemanha. 

Lisboa, 8 de Abril de 1788. 

Carta de Fr. Francisco do Carmo e Silva, em que 
lhe agradece o benefício, que fêz à sua comunidade, e 
explica porque o não faz pessoalmente, mandando 
em sea lugar o P." Fr. João Gualberto. Refere-se a 
deslnteligências na saa comunidade. 

Viana, 30 de Junho de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa e explica 
os motivos por que se não foi despedir dele. 

Viana, 14 de Maio de ... 

Carta do mesmo, em que lhe exprime a sua gratidão 
e contentamento por ter sido eleito Bispo o P.° Mes¬ 
tre Fr. João Evangelista. Refere-se ao tratamento 
que está fazendo. 

Alfange, 27 de Agôsto de ,,, 


- 119 - 




1578 


1579 


1580 


1581 



I 

Carta do mesmo, em qae lhe pede aatorize am 
peditório para angariar fcindos, cora qae se pro¬ 
ceda às inadiáveis obras de qae necessita no sea / 
convento. 

S. 1. n. d .! 

I 

Carta de Francisco Cloots Wanzeller, em qae lhe 
comanica ter chegado a Lisboa e ter-se avistado com 
Feliciano Marqaes, e ter ido camprimentar o Prí/i- r 

cipe. Refere-se ao estado político da Earopa e à ati» 
tude de Portugal. í ";}■ 

Lisboa, 15 de Maio de 1798. ' 

Carta do mesmo, em qae o previne de qae sacou 
sobre ele uma letra de 30:000 cruzados, cuja impor¬ 
tância pede consiga na Província do Rlentejo. Refe¬ 
re-se a outras somas qae tem feito ir de Portugal. 

Faz largas considerações sôbre a política e eonquls- 
tas napoleónicas, mostrando-se acérrimo partidário 
da colaboração com a França, chegando a alvitrar a j 

cedência das colónias americanas. 

Paris, 18 de Janeiro de 1806. 

Recibo, cópia, da letra de 30:000 crtmdos, de 2 de / 

Janeiro de 1806, a cujo saque se refere na anterior. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Francisco Coelho de Figueiredo, em qae lhe 
oferece todas as Obras Poéticas de sea irmão Manael 
de Figueiredo, as quais fizera editar. 

Alcolena, 27 de Abril de 1808. 

Carta do mesmo, em qae lhe oferece a /. a Tentativa 
Dramática, composta por sea irmão, a qual se não 
imprimira com as Obras Poéticas, por só agora ter 
sido encontrada. 

Alcolena, 27 de Agôsto de 1810. 

Carta do mesmo para José Jorge de Qusmão , em qua lhe 
comunica o envio de am Elogio, que nâo pôde ser reme¬ 
tido com as outras obras compostas por seu irmão, por 
ter sido encontrado depois da sua impressão. Não escreve 
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a Cenáculo para o não importunar; e pede-lhe junte o 
Elogio às «Obras Lyrlcas,« jâ remetidas. 

Lisboa, 17 de Agôsto de 1808. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Francisco Coelho da Silva, em qae lhe par- 
ticipa qae, tendo traduzido para português o Deísmo 
Refutado e a Certeza das provas do Cristianismo, de 
Mr. Bergler, de cuja impressão se encarregara o 
Bispo do Funchal; como êste prelado se tivesse 
ausentado, pede-lhe conceda a suo protecção para 
qae as obras sempre possam sair. 

Lisboa, 22 de Novembro de 1794. 

Carta de Francisco da Costa, em qae lhe comanica 
qae Alexandre Ferreira de Faria Manuel foi preso 
em Mértola e cka entrada no Limoeiro, onde se 
encontra incomunicável, fl verdadeira razão da 
captara deve ter sido a venda qae êle fêz de livros 
da Real Mesa Censória, se bem qae para tanto hou¬ 
vesse ordem superior. Faz várias apreciações em 
abono do aeasado. 

Lisboa, 6 de Outubro de 1777. 

Carta de Francisco Epifãnio Delgado de Morais, em 
qae lhe pede um atestado comprovativo de ter exer¬ 
cido comulatlvamente as funções de Meirinho da 
Real Mesa Censória e da Junta do Subsídio Literá¬ 
rio, para requerer a remuneração dos dois cargos, 
pois está recebendo apenas a de am. 

Lisboa, 21 de Julho de 1778. 

Carta de Fr. Francisco dei Espirito Santo, Presi¬ 
dente do Colégio dos Carmelitas de Santo Angelo de 
Sevilha, em qae lhe pede confira ordens maiores a 
Fr. Bartolomea de Santa Teresa e Fr. António Maria 
dei Carmen. 

Sevilha, 18 de Março de 1783. 

(Em espanhol) 
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Carta de Fr. Francisco Ferreira da Graça, em qtie 
lhe agradece a forma como tem tratado as religiosas 
da Esperança e lhe recomenda o novo Prior do Con- 
vento da Tapada, iTanael dos Santos Pereira. Refe- 
re-se às medidas tomadas pelo Ndnclo e a segnir à 
demissão do ÍTarquês de Pombal. 

Lisboa, Carmo, 19 de Aáôsto de 17??. 

Carta do mesmo, em qae lhe apresenta o sea amigo 
Fr. Félix de S. José, qae vai prègar a Beja. 

Lisboa, Carmo, 30 de Maio de 1779. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a morte de 
sea canhado, JTanuel Pereira de Faria, aladindo às 
circanstâncias em qae ficoa a família; e apresenta o 
portador, Fr. iTanael Tavares da Conceição, qae foi 
escolhido para confessor das religiosas da Espe- 
rança, de Beja. 

Lisboa, Carmo, 23 de Outubro de 1787. 

Carta de Francisco Fernandes Gabriel Pissaro, em 
que o informa de qae tem vários quadros para ven- 
der, dos qaals indica o assanto e o aator. 

Lisboa, 9 de Junho de 1798. 

Carta de Francisco Freitas, em qae lhe dirige encon 
miástlcos elogios pela sua acção como Bispo de Beja. 

S. 1. n. d. 

Carta de Francisco Guedes Cardoso de iTeneses, 
Provisor do Bispado de Beja, em qae lhe agradece 
as suas notícias. Informa-o de assuntos adminlstrati- 
vos do Bispado, e de qae o rendeiro de iTértola já 
pagoa a renda, tendo deixado a propriedade. 

Beja, 2 de Agôsto de 1771. 

Carta do mesmo, ení que lhe comunica a sua visita a 
vários párocos de Beja, fazendo deles curiosas apre- 
ciações; refere também vários acontecimentos relati¬ 
vos à administração do Bispado, e as adaptações que 
tem feito no Paço Episcopal. 

Beja, 23 de Agõsto de 1771. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica ter entregado 
ao seu rendeiro determinada soma, da qaal deduziu 
prèviamente várias despesas efectuadas, conforme a 
relação que junto envia. 

Beja, 2 de Setembro de 1771. 

Diário do mês de Agosto de 1771. 

fAnexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe relata pormenorizada- 
mente os acontecimentos do seu Bispado e a forma 
como tem procedido com alguns párocos. 

Beja, 5 de Setembro de 1771. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica o envio de 
uma circular que remetera a todos os párocos. 
Estranha a atitude do juiz de Palmeia, a respeito da 
administração do Bispado e informa-o do procedi¬ 
mento de certos párocos. 

Beja, 27 de Setembro de 1771. 

Carta do mesmo, em que o informa de que já pagou 
as côngruas a que era obrigado, já prevenia os ren- 
delros e vai mandar-lhe o P.“ Fr. Plácido. 

Beja, 11 de Outubro de 1771. 

Diário do mês de Setembro de 1771. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe relata as discórdias qae 
tem tido cora os Juízes das Ordens iTllitares e os 
párocos da Diocese, por se recusarem a deixar rubri¬ 
car os livros de assentos e terem apelado para a 
JTesa da Consciência e Ordens. 

Beja, 20 de Novembro de 1771. 

Diário do mês de Outubro de 1771. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe enamera várias ques- 
tões pendentes à administração do Bispado e saas 
propriedades, Beja, 20 de Novembro de 1771. 
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1000 Carta do mesmo, em qaç lhe comnniea o envio do 

diário da receita e lhe dá parte da vida desregrada 
de José da Guarda, Beja, 8 de Dezembro de 1771. 

1601 Carta do mesmo, em que lhe dá o seu parecer sôbre 

o procedimento do Prior de Odemira, àoêrca dum 
caso de crime em que está envolvido um clérigo. 
Informado de assuntos administrativos do Bispado. 

Beja, 7 de Dezembro de 1771. 

Diário do mês de Novembro de 1771, 

(Anexo do número anterior) 

1003 Carta do mesmo, em que lhe dá várias notícias, entre 

elas a de que lhe remete algum dinheiro. Atribui a 
sua intenção de abandonar a Côrte à confusão que 
reina no Paço. Beja, u de Março de 1777. 

1603 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter procurado 
várias pessoas, entre elas o Morgado da Oliveira, o 
Definidor Geral, Manuel Joaquim, a Condessa das 
Galvelas e a do Vimieiro, e o Intendente Geral da 
Polícia. Não conseguira falar ao Conde de Oeiras. 

Lisboa, 1 de Fevereiro de 1780. 

1604 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter estado 

com o Definidor Geral, ter ido a casa de João Romão, 
onde se encontrou com vários Desembargadores, e 
que o França lhe falára da doença do Marquês de 
Pombal. Lisboa, 8 de Fevereiro de 1780. 

1605 Carta do mesmo, em que o informa de ter procurado 
António de Melo e lhe ter pedido vários documentos 
respeitantes a certo médico. 

Lisboa, 15 de Abril de 1780. 

1606 Carta do mesmo, em que lhe refere a necessidade 
que tem de estar oculto em Lisboa, até qae Cenáculo 
lhe envie determinada resposta. Conta-lhe que esteve 
corn Manuel Joaquim, que lhe mostrou a necessidade 
de falar ao Rei e ao senhor de Penafiel. 

Lisboa, 15 de Abril de 1780. 
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Carta do mesmo, em que lhe eomanlea continuar 
oculto em casa de D. Manuel, e o que os seus detrac- 
tores têm propalado, a seu respeito e de seus afi¬ 
lhados, Lisboa, 18 de Abril de 1780. 

1608 Carta do mesmo, em que o informa de ter falado a 

António de Melo, ao Visconde (com quem teve larga 
conferência) que o aconselhou a falar à Rainha, e 
com Aires de Sá. Partlclpa-lhe que já saiu da casa 
de D. Manuel e refere-se à saída de Lisboa, de altas 
individualidades. Lisboa, 25 de Abril de 1780, 

1600 Carta do mesmo, em que lhe participa ter falado à 

Rainha e ao Rei, que lhe prometeram averiguar o 
caso. Afirma-lhe o interêsse do Visconde, de Aires 
de Sá e do Conde dc Vila-Flor, e está convencido de 
que todo o mal lhe vem do Marquês de Angeja. Elo¬ 
gia o procedimento de Manuel Joaquim. 

Lisboa, 28 de Abril de 1780. 

1610 Carta do mesmo, era que lhe comunica que todos os 

documentos e cartas que recebeu estão na posse do 
Rei; refere-se à dedicação de António de Melo e às 
culpas de que foi argíilclo. Não conseguira ainda falar 
ao Arcebispo cie Tessalónica e ao Morgado da Oli¬ 
veira, LisboB, 2 de Maio de 1780. 

1011 Carta do mesmo, em qae lhe eomanlea os compri¬ 

mentos dos Condes de Oeiras, e diz encontrar-se 
agora hospedado no Bairro Alto. Conta-lhe como 
numa assembleia o Conde de S. Miguel defendeu 
acaloradamente a sua causa, contra as religiosas da 
Vidiguelra. Dá-lhe notícias sôbre os tíltimos aconte¬ 
cimentos na Capital e pede-lhe auxilio económico. 

Lisboa, 25 de Maio de 1780. 

1613 Carta do mesmo, em que lhe comunica que, graças 

aos esforços da Condessa do Vimieiro, do Dr. Manuel 
Joaquim c do Visconde, Sua Magestade mandava-o 
para Beja e relntegrava-o nas mesmas funções. Con¬ 
tinua pedindo aaxílio económico. 

Lisboa, 29 de Maio de 1780. 
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Carta do mesmo, em qae lhe conta que cai beijar a 
mão a Soas Magestades e qae tem sido maito cum¬ 
primentado pelos amigos e admiradores de Cenácalo. 

Lisboa, 30 de Maio de 1780. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica ter entregado 
pessoalmente todas as cartas, qae lhe enviara, e qae 
ainda não obteve despacho para partir para Beja, 
pelo qae «ai proearar o Visconde e o Rei. Dá-lhe 
algumas notícias da Capital. 

Lisboa, 7 de Junho de 1780. 

Carta do mesmo, em qae lhe exprime o sea descon¬ 
tentamento por ainda não ter sido despachado, o qae 
atribui à doença do Marquês de Rngeja. 

Lisboa, 10 de Junho de 1780, 

Carta do mesmo, em que lhe comanica partir para 
Beja logo qae receba o despacho. Informa-o de que 
não conseguia faiar à Condessa do Vimieiro e qae se 
têm feito diligências para prender contrabandistas, 
Lisboa, 13 de Junho de 1780, 

Carta do mesmo, em qae lhe dá conta das diligências 
qae tem feito para qae o despacho se publique. 

Lisboa, 18 de Junho de 1780. 

Carta do mesmo, em que o informa de ter-se avis¬ 
tado com o Visconde e com António de Melo, qae pro¬ 
meteram auxiliá-lo, Refere-se a ama procissão qae se 
efectaoa em Lisboa. Lisboa, 20 de Junho de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que já esteve 
com o Marquês de Rngeja, qae chegára à Capital o 
Bispo de Macau, e ainda outras pequenas notícias. 

Lisboa, 28 de Junho de 1780. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica qae, 
apesar das promessas do Marquês de Rngeja, ainda 
lhe não foi passado o desejado docamento. Afirma 
encontrar-se melhor das sezões de qae vinha sofrendo. 

Lisboa, 4 de Julho de 1780, 
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Carta do mesmo, em qae lhe dá notícias dos dliimos 
acontecimentos do Paço e vida da Côrte, 

Lisboa, 15 de Agôsto de 1780, 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica qae acaba de 
receber, por intermédio da Condessa do Vimieiro, o 
Aviso do Visconde de Ponte de Lima, em qae se 
participa a Cenáculo a sua reintegração e a do Dr. 
Promotor. 

Lisboa, 15 de Agôsto de 1780, 

Carta do mesmo, em que lhe pede autorização para 
ir a banhos, Pregunta-lhe o que deve fazer quanto 
ao Prlostado de Vila-Ruiva e refere-se aos Padres 
Trinos e a Santa Clara do Loaredo. 

Beja, 10 de Julho de 1789. 

Carta de Fr. Francisco de Guzman, em qae soli¬ 
cita a sua protecção junto do Padre Comissário, para 
que possa permanecer em Portugal. 

Beja, 5 de Novembro de 1785, 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que o informa da sua chegada 
a Ayamonte, onde o P. fl António Falero lhe arranjou 
hospedagem em casa de um português. Tenciona 
visitar Vila Real. 

Ajmmonte, 10 de Abril de 1787. 
(Um espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a sua chegada 
a Sevilha e lhe apresenta Fr. Francisco Ximenez de 
Iblasqueta, qae vem ordenar-se a Portugal. Refe¬ 
re-se à consideração em que o sea nome é tido em 
Espanha. 

Sevillm, 16 de Junho de 1787. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae lhe comunica que Frederico 
North o procurou com uma apresentação sua e que 
lhe mostrou a cidade, arranjando meio de lhe ser 
também mostrada Granada. Também havia travado 
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conhecimento com o Chefe de Esquadra, D, José de 
Melo, quando da saa passagem por aquela cidade. 

Sevllha, 5 de Maio de 1788. 

[Em espanhol) 

Carta de Francisco Inácio Solano, em que lhe oferece 
o seu Movo Tratado de Música Métrica e outras obras. 

Exprime o desejo de sair de Lisboa. Faz-lhe enco- 
mlásticos elogios, 

Lisboa, 18 de Maio de 1779. 

Carta de Francisco Jácome de Soasa Fereira e Vas- 
concelos, em que lhe pede que não se esqueça do seu 
caso e lhe mande a resposta, dirigida ao P. a Jeró- 
nlmo de Faria Salgado. 

Lisboa, 27 de Maio de 1704. 

Carta de Fr. Francisco de Jesus Maria José Castelo, 
em que lhe comunica que o seu afilhado foi nomeado 
Leitor de Artes, precedendo concurso, de acôrdo 
com o Flano de Estudos. 

Xabregas, Santa Maria da Jesus, 1035 

21 de Setembro de 1788. 

Carta de Francisco José Cardoso de Movais Pereira, 
em que pede a sua interferência na demanda que 
move ao Prior, por este se ter apoderado de deter¬ 
minado paramento; remete-lhe os respectivos docu¬ 
mentos. 

Torrão, 23 de Abril de 1787. 

Recurso que José Cardoso de Novais Pereira interpoz 
no Jaizo da Coroa, relatório do Pfi José Antônio da 1037 

Fonseca Salgado e atestado do Pároco Francisco Joa¬ 
quim de Sequeira Costa, T 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Francisco José da Costa, em que lhe apre- 
senta cumprimentos de boas festas e afirma o seu 
desejo de passar a exercer a Medicina. 

Santarém, 29 de Dezembro de 1779. 
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«Oratio habita a Francisco Joseph da Costa Régio Phi - 
losophiae Ratioualis Professore, ad Scalabitanos ado¬ 
lescentes tu Creatione Scolarm ,» 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Francisco José da Horta Machado, em que 
agradece uma sua. Refere-se a ans livros qae lhe 
enviara. 

Faro, 16 de Aáôsto de 1701. 

Carta do Abade Francisco José Lourenço do Vale 
Correia e Freitas, em que lhe pede perdão para seu 
Irmão. 

Barca, Santa Maria do Vale, 
23 de Fevereiro de 1799, , 

Cópia da notificação da Inquisição de Évora, infor¬ 
mando o Bispo de Beja de que se encontrava preso o 
Padre José Lourenço do Vale, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe pede se compadeça da 
infelicidade de seu irmão. 

Barca, Santa Maria do Vale, 
2) de Fevereiro de 1799. 

Carta do mesmo, em que, não obstante conhecer o 
censurável procedimento de seu irmão, Insta para 
que Cenáculo lhe perdoe. 

Barca, Santa Maria do Vale, 

9 de Abril de 1739. 

Carta do mesmo, semelhante à anterior. Dela se 
Infere que o irmão do signatário vivia no Paço Epis¬ 
copal de Beja e era protegido por Cenáculo, quando 
desviou vários móveis e papéis; e que quando fol 
detido se encontrava armado com um terçado, tendo- 
-se-llie apreendido gazuas. 

Barca, Santa Maria do Vale, 
17 de Abril de 1799. 
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Carta do mesmo, em qae lhe deseja boas festas e lhe 
participa que sea irmão lhe escreveu, mas qae lhe 
não responde, pois considera-o demente. 

Barca, Santa Maria do Vale, 
20 de Dezembro de 1709. 

Carta de Francisco José fiaria de Brito (sobrinho de 
Cenáculo) em que lhe participa a soa chegada a 
Inglaterra e faz algumas apreciações sôbre as indds- 
trias e «ida rural dos Inglêses. 

Exeter, 26 de Junho de 1789, 

Carta do mesmo, em que o informa de que cai partir 
para Haia e que percorreu algumas livrarias e gabi- 
netes inglêses, entre os quais destaca o do Dr. Hun- 
ter, cujo catálogo numismático lhe envia. Remete- 
-lhe também um Novo Testamento impresso sôbre um 
manuscrito alexandrino do flciseu Britânico e uma 
medalha. Oferece-lhe os seus préstimos na Holanda. 

Londres, 8 de Março de 1790. 

Carta do mesmo, em que lhe remete um catálogo ds 
um leilão de livros e pede que lhe indique as obras 
que lhe interessarem. Comunica-lhe que não lhe 
envia a tradução da Bíblia do Padre Almeida, porque 
o exemplar que possui é in 8°, 

Haia, 1 de Setembro de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que ainda lhe 
não envia a tradução portuguesa da Bíblia do Padre 
Almeida, mas sim um Dicionário das línguas japonesa 
e portuguesa e uma Vida dos Filósofos, impressa em 
Florença, em 1438. Conta-lhe que travou conheci¬ 
mento com o professor Runkenius, verdadeira auto¬ 
ridade em bibliografia e admirador de Osório, a 
ponto de pretender reeditar as suas obras em Leyde, 
pelo que lhe solicita a cópia de algam inédito daquele 
autor, qae por acaso possua. Pede-lhe que se ponha 
em comunicação com Runkenius e, em nota, acres¬ 
centa que lhe manda uma descrição do telégrafo 
«que tanta bulha faz no mundo.» 

Haia, 2 de Novembro de 1794 


Carta do mesmo a seu pai, t datada de Haia , 23 de 
Novembro de 1794, e am carrlculam vltae de Daviá 
Runkenius, 

(Anexo do número anterior) 

1643 Carta do mesmo, em que lhe explica por que o não 
visitou, e que encontrara em Lisboa as suas cartas, 
sendo uma para o Dr. Runkenius, Informa-o de que a 
Bíblia do Padre Almeida vem num navio, que já safa 
de Amesterdão. 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1795. 

1644 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e as 
expressões afectuosas com qae o tratou. Participa- 
-lhe que já tem em seu poder a Bíblia do Padre 
Almeida, que, segundo crê, é o dnlco exemplar com- 
pleto existente em Portugal. Explica-lhe porque lhe 
não pode mostrar a tradução da Vida de D. Manuel 
de Osório, feita pelo P. 0 Francisco ftanuel (Filinto 
Ellsio .) 

Lisboa, 7 de Março de 1798. 

1645 Carta do mesmo, em que o informa de que vai à 
Holanda, onde lhe adquirirá a obra Vas Transmigra - 
tionis. Comunica-lhe o envio da Bíblia do Padre 
Almeida, 

Lisboa, 11 de Agôsto de 1796, 

1646 Carta do mesmo, em que lhe comunica qae se assi¬ 
nou a Paz com Portugal, na véspera, às 11 horas da 
noite, sendo representante de Poríagal o sr. Araójo. 

Paris, 11 de AáÔsto de 1787 

1047 Carta do mesmo, em que lhe faz algumas considera¬ 

ções sôbre a Paz que se acaba de negociar em Paris. 

Eivas, 7 de Setembro de 1787. 

1648 Carta do mesmo, em que lhe oferece a Viagem de 

Mnrphy e o informa de que travou conhecimento 
com flillin, conservador da Biblioteca Nacional, que 
se dedica à Arqueologia Artística, pelo que lhe soli¬ 
cita que lhe redija uma pequena nota bibliográfica 
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de obras portuguesas. Dá-lhe notícias da doença de 
Runkenitis. 

Listoa, 19 de Setembro pe 1797. 

Nota bibliográfica das obras de Cenáculo. 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a oferta de 
obras que por sea Intermédio fêz ao sr. Milita e à 
Biblioteca Nacional de Paris. Pede-lhe mais alguns 
livros e refere-se à Archeologia Luzitana de Fr. Joa- 
quim de Santa Rosa de Viterbo e às omissões da 
obra de Murphy. Oferece-lhe uma dissertação de 
Milita sôbre Medalhas Gregas, «que pode servir de 
eseõlio à obra de Huntcr,» e um opúsculo sôbre anti¬ 
guidades do Norte de Pougens. 

Lisboa, 23 de Novembro de 1797. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e 
uma nova remessa de livros para o sr. Milita. Conta¬ 
i-lhe que está lendo a História da Embaixada de Lord 
Macartney à China, que acha interessante para a His¬ 
tória da Colonização Portuguesa. 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1798. 

Carta do mesmo, em que lhe apresenta António 
Pedro de Morais, que acompanha como secretário o 
Príncipe Waldek, na sua visita à Província do 
Alentejo. 

Lisboa, 1 de Março de 1798. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e faz 
considerações sôbre a vida e acção do sr. Araújo em 
França. Refere-se à doença do Príncipe da Beira e à 
expulsão do Papa e sua partida para Pisa. 

Lisboa, 29 de Março de 1708. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja felizes festas e 
se refere à prisão do nosso Ministro em França, por 
quem manifesta a maior consideração. 

Lisboa, 10 de Abril de 1798. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica ter saido um 
despacho régio muito honroso para o sr. Araújo, 
nosso Ministro em França. 

Lisboa, 15 de Mnio de 1798. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de ter 
demorado as suas notícias, alegando ter estado 
doente. Diz-lhe dever sentir a morte do professor 
Runkenlus, do qual espera se imprimam as obras. 
Crê deverá aparecer dele uma Dissertação sôbre as 
obras de Osório, como historiador, filósofo e huma¬ 
nista. Comunica ter recebido as obras que êle publi¬ 
cou, as quais se encontram no encadernador, e que, 
logo estejam prontas, lhas enviará. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1799. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sabido da 
guerra entre a França e o Imperador, e que viu nas 
Gazetas a notícia do falecimento do Papa. Fala de 
um auxílio do Imperador da Rússia ao Catolicismo, o 
qaal Sua Santidade pretende agradecer, sem contudo 
poder reconhecê-lo Grão-Mestre de Malta, por perten¬ 
cer à Igreja grega. Lisboa, 2 de Abril de 1799. 

Carta do mesmo, em que diz remeter-lhe algumas 
traduções de Araújo, feitas na Alemanha. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1799. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica terem chegado 
de uma viagem de pesquisas pela Extremadura e pela 
Beira, dois naturalistas, um português, de nome 
Andrada, outro piemontês, de nome Nepeon, os quais 
descobriram a existência de carvão de pedra, cuja 
riqueza avantajam à de Newcastle. Informa que a 
viagem foi encomendada pelo Ministro da Marinha, o 
qual vai proceder para que se imprimam as obras de 
Pedro Nunes. Lisboa, 6 de Janeiro de 1801. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica partir para 
França na companhia do senhor Araújo e por isso se 
despede e lhe pede a sua bênção. 

Lisboa, H de Abril de 1801, 


—133 — 


1000 


Carta do mesmo, em que acasa a recepção de ama 
saa e lhe eomanlca qae deve partir para a Rdssla. 
Diz-lhe não ter procorado ainda o Jaíz dos Óríáos da 
saa cidade para lhe levar o 2.° e 3.® tomos da Anto¬ 
logia Qrega de Grocio, em complemento do 1,°, qae 
já lhe mandara. Informa-o de qae soubera ter Ido 
para a assinatura do Príncipe um Decreto para se lhe 
pagar certa quantia relativa à sua Biblioteca Pdbliea. 
Fala-lhe da referência que a imprensa alemã tem 
feito à Sociedade Real Marítima de Lisboa, e que o 
Dr. Zack, astrónomo célebre de Gotha a tem multo 
acreditada nas Efemerídes Astronômicas, nas quais 
considera o Observatório de Coimbra como am dos 
melhores da Europa. 

Lisboa, 2 de Fevereiro de 1802. 

1601 Carta do mesmo, em qae o felicita pela sua eleição 

para Arcebispo de Évora, e em que lhe oferece a 
hospedagem da saa Quinta de Benflca, caso queira 
utilizá-la. 

Lisboa, 15 de Março de 1802. 

160.ÍÍ Carta do mesmo, em que lhe participa a sua chegada 

a Londres. Diz ir coligindo o qae pode, de ali e de 
Holanda, em matéria de antiguidades, línguas orien- 
tais e literatura jadaica dos emigrados portugueses. 
Remete-lhe um Programa de uma Escola de jesuítas, 
de perto de Londres, Diz que no espaço de 16 dias 
passará à Holanda, donde partirá para a Rdssia, 
esperando ver aproveitada a mediação dêste país, 
antes de chegar a Petersburgo. 

Londres, 1 de Junho de 1805. 

«Maison íEdttcation étabtie a Londres KENNIN- 
GTON (S) HOUSE, près du Vauxhall PAR MM, 
DE BROQUE ET ROZAVEN,* 

(Anexo do número anterior) 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica não ter par- 
tido ainda para a saa viagem, Diz ter visto no Museu 
Britânico um bracelete com duas cabeças de ser* 
pente, semelhante a um que Cenáculo possui, e que o 
bibliotecário o informara ter vindo de Herculanum. 
Diz enviar-lhe pelo visconde da flnadia i estampas, 
uma, a tábua dos Alfabetos Orientais, melhor que a 
de Oxford, e as outras três com as inscrições de uma 
lápide trazida pelos inglêses de Rozetta, a qual é 
escrita em egípcio com uma tradação em grego. 
Comunica que lhe enviará noatra ocasião, alguns 
livros judaicos, como o Pentatem em espanhol, 
outro comentado, um manuscrito português, um 
Dicionário Hebraico e Espanhol, e o atros de contro¬ 
vérsia jadaica. Espera fazer melhor colheita na 
Holanda. 

Londres, 5 de Julho de 1805' 

1604 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter chegado à 

Holanda, vindo da Alemanha. Diz enviar-lhe am belo 
exemplar do Pentateaco, escrito em pergaminho. 

(êste Pentateaco conserva-se na Biblioteca Pâblica de 
Évora,) 

Haia, 15 de Dezembro de 1805. 

1665 Carta do mesmo, em que lhe comanica não ter ainda 
resolvido a sua incumbência de colher informações 
sòbre encomendas literárias, feitas à Holanda por D. 
João V, em virtude de ter passado o inverno entre* 
vado eom reumático. 

Bruxelas, 10 de Março de 1804. 

1666 Carta do mesmo, em que, entre oatras notícias lhe 
comanica achar-se à venda por 2401000 ama Bíblia 
Hebraica , de 1239, escrita em pergaminho e com 
belíssimos ornatos, 

Haia, 28 de Julho de 1804. 

Descrição pormenorizada de «Hum Bíblia Hebraica 
manuscrita do ano de 1299, rarissinm-in 4,°* 

(Anexo do número anterior) 
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Carta do mesmo, em qae lhe comanlca ter recebido 
ordem de António Ribeiro dos Santos, a qaem escre- 
vera, para qae comprasse para a Biblioteca Fdblica 
a Bíblia Hebraica, referida na carta anterior, por 
assim o ter determinado o Príncipe por via do Conde 
de Vilaverde. Lastima não poder enviá-la a Cend- 
calo, mas diz ter providenciado para qne se compre 
ama igaal qae se encontra em Hamburgo. Diz regres- 
sar a Portugal, pelo Natal, e qoe lhe trará ama 
eolecção de livros jadaicos, a Bíblia Hebraica Lem- 
den (?) de Amesterdão, de 1662, am manuscrito de 
Oróblo qae lhe dea o Rabino da mesma cidade, e um 
catálogo de obras hebraicas, fáceis de adquirir, 

Haia, 29 de Setembro de 1804, 

1668 Carta de Francisco José de Moura, em que lhe coma¬ 
nlca ter regressado das Caldas da Rainha, onde fôra 
a banhos. Diz-lhe ter encontrado em casa do seu 
amigo Francisco José Charrua, correspondente de 
João António de Sequeira, a sua encomenda de livros 
espanhóis, que espera remeter-lhe. Pede-lhe que 
entregue a Bento José de Sousa Farinha a importân¬ 
cia descrita na minata que lhe envia, (Não se encon¬ 
tra anexa a referida minata). 

Évora, 24 de A gôsto de 1742, 

1669 Carta do P, 0 Francisco José Valente Farinha, em 
que lhe envia uma relação dos estudantes que fize¬ 
ram exame. Comunica-lhe terem assistido aos mes¬ 
mos exames o Definidor Geral e o P. â Salgado, 

Beja, 28 de Maio de 1789. 

«Hisiorriae Ecclesiasticae Qttaesiiones Francisco Jose « 
pho Vallente Fartnho Presbítero Secukri auxiliante, 
Sese offert defensoras loannes Cardeira Lobo, Die 
hajas mensis mpere .# 

(Anexo do número anterior) 
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1070 


Carla de Fr. Francisco de Lara, em que lhe agradece 
os favores que lhe dispensou, 

Xerez do In Prontora 
5 de Novembro de 1781. 
[Em espanholi 

1671 Carta do Comendador Fr, Francisco Lopes de Ia 

Cwerdn, em que lhe comunica ter escrito ao sen 
Secretário da Câmara a solicitar-lhe um testemunho 
das Ordens para Fr, Clemente Alcolen, religioso da 
sua Ordem de Mercenários Descalços, e que não 
obteve resposta; c que o testemunho das Ordens lhe 
é necessário para o enviar a Saragoça. Envia a carta 
por mão de Fr, Francisco de II errem, que vai tratar 
pessoal mente do assunto pendente. Em P. S. diz 
enviar-lhe um pacote de tabaco de Sevllha. 

vScvllliH, 10 da Outubro du l7rtH. 

(Em espanhol) 

167# Carta de Francisco Luís Ameno, em que lhe agra¬ 

dece o envio de um livro que lhe pediu. 

Lisboa, 27 de Abril de 1779. 

107Í5 Carla do P.° Francisco Luís Leal, irmão de José 

Francisco Leal, lente de Medicina em Coimbra, 
Pede-lhe protecção para ser nomeado professor de 
Filosofia, Envia-lhe um exemplar do Jornal Endclo » 
pldico da Unção, do mês de Julho de 177.4, de que é 
um dos editores, 

[Llsbmi], 20 de Acouto de 17*8 

1074 Carta do mesmo, em qne lhe agradece o tê-lo 

nomeado professor de Filosofia em Lisboa, na Fun¬ 
dação dos Estudos Menores. 

[Lisboa],!) de AsjOüto de 1790. 

1675 Carta de 1). Francisco da Madre de Deus, em que lhe 

agradece o oprêço dispensado hs suas passadas Con¬ 
clusões, c lhe oferece as do dia 20 dêsse mês. 

Coimbra, Colégio da Sapiência, 
22 de Maio de 1767, 
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1670 


1677 


1678 


1670 


1680 


Carta de Francisco Mayans y Pasqaal, era que lhe 
fala de seu pai, D, Gregário Mayans y Siscar, que foi 
escritor conhecido de Cenáculo. Diz ter morrido seu 
pai e que ele e sua irmã, órfãos, não têm os meios 
necessários para viver decentemente. Pede a Cená- 
culo interceda junto do Conde de FlorldaMBlanco, 
Ministro de Estado, Graça e Justiça, para que lhe 
seja dada uma pensão. 

Valência dei Cld, 12 de Janeiro de 1786. 

(Em espanhol) 

Carta de Francisco Manuel Barroso da Silva, em que 
se queixa de há vinte anos não receber notícias suas, 
e em que lhe comunica ter-lhe mandado 104 peças 
delicadas, das Filipinas, peio cirargião Joaquim 
Paulo, mas que até hoje não sabe se as recebea. Diz 
esperar outra remessa, de Timor, por mandado de 
Fr. José da Anunciação, encarregado da administra» 
ção daquele Bispado. Falanllie da guerra da índia 
com os vizinhos. Diz pedir nessa altura a Sua Mages- 
tade a promoção a tenente coronel, cora o mesmo 
exercício, que tem, de Cirurgião Mor do Estado da 
índia, lente de Anatomia, cirurgia e provações no 
Hospital Real Militar de Goa. Pede também o hábito 
da Ordem de Santiago de Aviz, 

Goa, 14 de Abril de 1798. 

Carta de Francisco Manuel da Silveira Malhão, em 
que diz enviar-lhe umas poesias suas. 

Coimbra, 7 de Março de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece o aprêço que 
demonstrou pelas poesias enviadas, e que se não 
estivesse doente lhe enviaria duas canções do mesmo 
género. 

Coimbra, 2 de Junho de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica pensar impri- 
mir parte das suas poesias. 

Coimbra, 50 de Abril de 1787. 


1681 


168£ 


1683 


168-1 


1685 


1686 


1687 


1688 


Carta de Francisco Manuel de Oliveira, em que lhe 
comunica ter escrito os Elementos de Filosofia Racio¬ 
nal, de que mandou o l.° volume para a Mesa Censó¬ 
ria, e que espera de Cenáculo a mesma benevolência 
que lhe dispensou quando da sua nomeação para pro¬ 
fessor da cadeira de Filosofia do Funchal. 

Madeira, 11 de Março do 1777, 

Carta de Francisco Manuel de Paulo Botelho, em que 
faz votos por que tenha feito boa viagem e que leve 
a bom têrmo todos os seus projectos. Comunica-lhe 
ter quásl pronto o seu sermão. 

Beja, 5 de Junho de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a matéria de 
um sermão. 

Beja, 12 de Junho de 1794. 

Carta do mesmo, em que lhe vinca o seu amor, os 
desejos de que tenha feito boa viagem e que dela 
traga satisfeitos todos os projectos que levava e o 
fizeram ausentar-se de Beja, 

Beja, 12 de Jitnho de 1794, 

Carta do mesmo, em que lhe mostro a sua satisfação 
por lhe ter agradado o assunto do seu sermão. 

Beja, 20 de Junho de 1794. 

Carta do mesmo, cm que lhe relata a sua viagem a 
Serpa e Moura. 

Beja, 5 de Julho de 1704, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece todos osbene- 
fíeios e protecção, que lhe tem dispensado. 

Beja, 17 de Julho de 1794, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 
que tem recebido e lhe comunica ter sido convi¬ 
dado para prègar em Ferreira, nn Festa da Con¬ 
ceição. 

Beja, 24 de Julho de 1794. 
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1089 

1090 

1091 

1093 

1093 

1694 

1695 

1690 


Carta de três desertores espanhóis, Francisco Mar- 
qaes, Francisco Martin e Andrés, em que lhe como- 
nicam terem sido presos em Mértola, onde estiveram 
86 dias, por mandado do Juiz de Fora, a qaem haviam 
pedido passaporte para Lisboa. Fedem a Cenácalo 
intervenha para qae o referido Jaiz os ponha em 
liberdade. S. l. n. d. 

{Em espanhol) 

Carta dos mesmos, em qae lhe agradecem os favores 
recebidos e comanioam seguir para Espanha, onde 
esperam ser rigorosamente castigados. s. I. n. d, 
{Em espanhol) 

Carta de Francisco Martins Sampaio, em qae lhe 
envia a sentença do Auditor, pela mão do sentenciado 
Fr. António Martins. Lisboa, 8 de Fevereiro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter tido comunica* 
ção do Auditor, que este se havia avistado com o 
Visconde (?) e o Juiz da Coroa, por causa do senten* 
ciado. Acrescenta que ele próprio vai ter uma entre« 
vista com o Núncio, sôbre o caso. 

Lisboa, 20 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, sôbre o assunto da anterior. 

Lisboa, 20 de Abril de 1780, 

Carta do mesmo, em que lhe dá notícias da Côrte. 

Lisboa, 19 de Setembro de 1730. 


«Theses De Arlthmetica, e Geometria plana PA ú 
Exame do l.° Antio, is qnaes, Prezidmdo Francisco de 
Mello Vasconcellos e Lima, Professor de Mathematica 
No Seminário Episcopal De Beja , etc . etc,, Responderão 
o Tenente Francisco Manoel de Faria e Mello , o RA° 
Padre José Guerreiro Am Contreiras , o RA° José 
Manoel de Aragilo, e o RA a Joaquim Lópes Baião, Na 
tarde Do Dia de ... 1787 ,» 

(Anexo do número anterior) 

1697 Carta de Francisco de Mendonça Passanha Mascare* 
nhas, em que lhe afirma ter tido a honra de lhe ter 
ido beijar a mão, quando com o Dr. António Sodré 
Pereira; e que é o mesmo que pretende o portador, 
desta, D, José de Vernon, francês, abade da Abadia 
Real dc S. Pedro e S. Paulo, Ordem de S. Benito, 
Vigário Geral de Carcarona, irmão do Marquês de 
Vernon, encarregado da educação da Princesa D. 
Isabel, irmã do Rei de França. 

Vila Real de Santo António, 

8 de Março de 1795. 

1698 Carta de Francisco Monteiro Pereira de Azevedo, 
em que lhe diz ter recebido uma sua em Lisboa, 
pouco antes de ter partido para Coimbra, onde se 
encontra. Agradece-lha e pede-lhe desculpa de tão 
tarde responder, ao mesmo tempo que lastima não se 
encontrar mais perto para aproveitar das saas máxl* 
mas e exemplo. 

Coimbra, 26 de Agôato de 1791. 


Carta de Francisco de Melo Vasconcelos e Lima, em 
que lhe comunica as saudades trágicas de Beja. 
Cumprimenta o Provisor e a Fr. Francisco Gasman. 

Torrão, 26 de Janeiro de 1788. 

Carta do mesmo, em que lhe envia várias Reflexões 
Matemáticas, para ter a bondade de as corrigir nas 
horas vagas. Torrão, 29 de Janeiro de 1788. 

«Discurso preliminar â Matemáticas 

(Anexo do número anterior) 


1699 ■ Carta de Francisco Montez Garcia, em que lhe fala da 

oferta que lhe fêz em benefício dos pobres, em nome 
dos quais lha agradece. Comunica-lhe que a viuva, 
mãi do indivíduo a quem Fr, Francisco da Piedade 
arrendara por seis anos um Benefício, por 60.000 réis, 
para que o contrato se cumprisse até ao fim, diz que 
para o futuro não mais o arrendará, pois lhe é mais 
vantajoso vendê-lo. Informa ter já pago um quartel à 
referida viava e pregunta se deverá continuar a 
pagar-lhe. Pede lhe envie uma procuração selada, 
Sflntarém, 2 de Maio de 1798, 



Carta do mesmo, em qae lhe deseja festas felizes, 
Comunica-lhe ter repartido pelos pobres certa quan- 
tia, conforme saa disposição, Transmite os agradeci- 
mentos dos contemplados. Pede-lhe mande tratar das 
certidões de pobres referentes aos banhos de Sines. 
Comanica-lhe ter-se despejado o Seminário de San- 
tarém com grande prejuízo dos seminaristas. Em P, 
S. remete-lhe cópia de ama carta qae Saa Santidade 
escreveu ao Príncipe, para qae a Disse. 

Santarém. 9 de Dezembro de 1800. 

Cópia da resposta de Sua Santidade ao pedido de ama 
Bula, feito por Sua Alteza , para que se aplicassem às 
urgências e precisões do Estado os rendimentos dos 
Bispados vagos e dos que fôssem vagando, e se arbitre 
côngrua aos Bispos, como se exerce nos Estados do 
Ultramar, 

S. l. n. d. 

(Anexo do número anterior) 

Carta de Fr. Francisco Naranjo, Prior, em qae lhe 
lhe pede proteja o portador desta. 

SeWIlia, 28 de Março de 1782. 

{Em espanhol ) 

Carta do P.° Francisco do Nascimento Silveira, em 
qae lhe fala da composição de ara novo Ofício e 
iTlssa do Trânsito de Maria Santíssima, qae concluira 
havia seis anos, e o oferecera à Rainha pelas mãos 
da Madre Prioresa do Convento Hovo, oferta qae foi 
atendida com ama escasa. Diz-lhe qae, desconsolado, 
recorrea ao Ndnclo Apostólico para qae a aprovasse 
para a Colegiada de S. Nicolaa de Lisboa, obtendo 
por resposta qae se dirigisse k Congregação dos 
Ritos. Comunica-lhe tê-la mandado imprimir. Envia- 
-lhe ama Reza impressa, qae encontroa nas oficinas 
de Slmão Tadeu. Mais informa ter mandado às Reli¬ 
giosas Beneditinas do Pôrto, cópia do novo Oficio e 
flissa, para qae estas supliquem da Santa Sé a saa 
aprovação. Diz ter mandado também cópias aos Arce¬ 
bispos de Toledo, Sevilha, Granada, Saragoça e Bur¬ 
gos, para que aii se introduzisse a matéria. Oferece- 


1703 


1704 


1705 


1700 


-lhe dois tomos do Côro das Missas. Comanica-lhe 
ter a imprimir outros dois tomos que contêm doze 
partes da História Sacra e Profana de Portugal , aos 
quais serve de índice am Dicionário da Nobreza, oa 
Genealogias e Apelidos das famílias mais nobres da 
Lusitânia e Portugal, Mostra desejo de lhe oferecer 
o papel Tardes Divertidas, sôbre a História Nataral 
(para rapazes), já impressa, mas sem-licença para 
circular. 

Tesoureiro de S, Nlcotau de Lisboa, S. d, 

Carta do mesmo, em qae diz enviar-lhe, por enco¬ 
menda, o Ofício e Missa do Trânsito da Mãe dc Deus, 
para ver e corrigir. 

Lisboa, 4 de Maio de ,,, 

Carta de Fr. Francisco da Natividade, em qae lhe 
comunica qae o M.° Fr. Joaquim de Santa Clara 
instou com êle para qae elegesse, por patrono da 
impressão do seu Catecismo, o Bispo de Coimbra. Mas 
informa qae por essa via a impressão demoraria dois 
anos, pelo qae reentrou na posse do originai, qae já 
tem as licenças do Tribunal, Oferece-lhe a sua 
obra. 

S. Bento de Santarém, 15 de Outubro de 1784. 

Carta de Fr. Francisco dc Nossa Senhora dos Dôres, 
em que se lhe desculpa de mio ter ainda agradecido 
n quina qae lhe enviou, alegando muitos afazeres e 
enfermidades. 

Mesísejana, 17 de Dezembro de 1783, 

Carta do mesmo, em que se lastima de nem êle nem 
o seu companheiro terem recebido resposta às cartas 
que lhe enviaram. Comunica que, em opinião do 
médico, o seu companheiro não poderá continuar a 
Missão, do que informou o seu Prelado para que o 
mande substituir, Pede-lhe requeira à piedade do 
Ministério a mesma graça concedida a Coimbra e 
Guarda, para benefício do ptlbllco. 

Measejana, 31 de Dezembro de ... 
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1711 


Carta do mesmo, em qae lhe comunica ter recebido 
resposta do sea Guardião, qae resolveu mandar 
substituí-lo, a êle signatário, e a um seu compa- 
nlieiro, por se encontrarem doentes, segundo deter¬ 
minação de Cenáculo, que os manda recolher ao 
Seminário. Lastima não poder concluir a sua Missão, 
a qual era colocar o Santíssimo Sacramento na Igreja 
do Roxo, freguesia de Messejana. 

Messejana, 21 de Janeiro de 1781 

Carta de Fr. Francisco de Nossa Senhora da Paz, 
irmão de Cenáculo, cm qae acusa a recepção de uma 
sua. Dá-lhe notícias das melhoras da Mãe e suas. 
Fala-lhe do escândalo e tumulto do Convento de Sá, 
entre Teodora Perpétua e ftna Luísa, porteira do 
referido Convento, por causa da Roda da Portaria. 
Dá-lhe conhecimento de um Sermão de Fr, Tércia, 
pregador em S. Domingos. 

S. 1. para 28 de Setembro de 1760. 

Carta do mesmo, em que se desculpa de não ter 
escrito há mais tempo, por ter demorado muito na 
sua viagem de Évora para Beja e ter de visitar tôdas 
as pessoas ilustres desta cidade. Comunica-lhe que 
os Ordinandos estão satisfeitos ccfm os estados. 
Informa-o do estado deplorável era que se encontram 
os livros dos jesuítas e pregunta-lhe se quere que os 
mande remover para sua casa. 

Beja, 14 de Março de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe envia as Conclusões a 
que presidia no Colégio de Coimbra. 

Aveiro, 20 de Junho de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe envia as Conclusões a 
que presidiu no Colégio de Coimbra, no dia 19 de 
Junho de 1730. Faz referência aos três argumentos 
sôbre que versavam as referidas conclusões. Manda- 
lhe recomendações do R.° P.® A. 0 Definidor, Fr. José 
de Santa Teresa. 

Coimbra, 25 de Junho de 1780. 
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Carta do mesmo, em que lhe fala da morte do Prín¬ 
cipe D. José, sentida em todo o País. Comunica que 
na Universidade ensina pelas Artes, que Cenáculo 
mandou imprimir em Sevilha. 

Coimbra, 20 de Setembro de 1788. 

1713 Carta de Fr. Francisco de Nossa Senhora da Piedade, 
em que lhe diz ter ido à Chamusca, aproveitando a 
recomendação de Cenáculo. Envia-lhe um sêlo com a 
imagem de S. Gabriel, que achou na abertura duns 
alicerces. 

S, 1. 16 de Janeiro de 1781. 

1714 Carta de Fr. Francisco de Nossa Senhora da Porta, 
em que começa por lhe exaltar as virtudes e qualida¬ 
des, para finalizar pedindo-lhe protecção para seu 
sobrinho José Cesárlo, do qual dá referências, Fala- 
-lhe de sua sobrinha Mariana e da sua próxima união 
com o sobrinho do ex-desembargador Belchior José 
Vaz de Carvalho, ex-seeretário do Estado da índia e 
actaalmente do Conselho Ultramarino. 

S. l.n.d, 

1^16 Carta do mesmo, em que se desculpa de não ter 

escrito, há mais tempo, justificando-se com a sua 
estadia em Estremoz e Eivas. Suas irmãs recomen- 
dam-se. 

S. l. n. d. 

1710 Carta do mesmo, em qae lhe fala de seu sobrinho 

José Cesário e de sua sobrinha Joaquina Paulina, 
Comunica-lhe ter visto nas Gazetas de Holanda relação 
das regalias do Papa e da Santa Sé contra as leis do 
Imperador. Vem junta uma carta em francês. 

Mafra, 12 de Maio de 1782. 

«Lettre À m Prétat Roniatn, m sujei d’ttn Tableait da 
Sacré Coeur de Jesus, executè à Rome poar être envoyé 
il Lisbone .» 

Paris, 20 de Dezembro de 1781. 

[Em francês) 

(Anexo do mimero anterior) 
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Carta de Francisco Nanes da Costa, em qae se 
lamenta pela longa ausência de notícias de Cenáculo. 
Diz-lhe ter saudades dos seus conselhos e da sua 
paternal e benigna protecção. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 22 de Abril de 1777. 

1718 Carta do mesmo, em que se regoslja pela próxima 
chegada de Cenácalo a Lisboa. Diz-lhe oioer desgos- 
toso, entregue aos jalzos de quem atende mais aos 
seas interêsses, qae à sua honra. Diz-lhe que lhe 
deram a escolher: ou ficar Reparante, oa sem o 
mesmo Grau de Prègador. Pensa em retirar-se para 
fllmodôvar para cobrir, em parte, o opróbio, Pede» 
lhe os seus benignos conselhos. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa. 29 de Abril de 1777. 

1719 Carta do mesmo, em qae lhe manifesta o seu pesar 
de, na companhia do Definidor Geral, não poder ir 
beijar-lhe a mão. Continua a lastimar o seu triste 
viver no Convento, sob ameaças que o escandecem e 
afagos que o endurecem. Diz-lhe ainda estar no ânimo 
de se retirar para ftlmodòvar. No entanto, se não 
achar o meio proporcionado para o descanso e fim 
que pretende, pensa retirar-se para casa da Mãe, 
com o Breve do Ndnoio. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 11 de Maio de 1777. 

17^0 Carta do mesmo, em que manifesta o seu contenta¬ 

mento pela pública, magnífica e feliz entrada de 
Cenáculo na Capital. Elogia as suas qualidades, 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 27 de Maio de 1777. 

1721 Carta do mesmo, em que se desculpa de há mais 

tempo não lhe ter manifestado o seu profundo reco¬ 
nhecimento e gratidão, por se encontrar retirado 
num lugar, onde não há comodidades de correio, e 
pela distracção quotidiana que tem para restabelecer 
a saa antiga saúde, pelos banhos de mar e outros 
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remédios, Diz que a Congregação deve o seu bom 
nome e a selecção dos bons estados a Cenácalo. 

Alverca, 18 de Agôsto de 1777. 

1722 Carta do mesmo, de felicitações pelo Natal. Fala-lhe 
de uma sua Dissertação, que Cenáculo desejava pos¬ 
suir, Explica-lhe os motivos que o levaram a não 
concluir a citada Dissertação, 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 

Lisboa, 50 de Dezembro de 1777, 

1723 Carta do mesmo, em que lhe agradece reconhecida¬ 
mente um nooo beneficio. Envia-lhe a Dissertação 
citada na anterior, Manifesta-lhe o desgosto que tem 
em lhe oferecer uma obra que, além de imperfeita, é 
incompleta, e a qual desejava emendar e apurar, 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1778. 

172-1 Carta do mesmo, em que lhe testemunha o seu pro¬ 

fundo reconhecimento pelos benefícios recebidos. 
Fala-lhe dos seus estudos, lentamente contlnaados, 
sem fogo, sem estímulos e sem uma boa ordem, Diz 
ter feito diligências para concluir as notas da Disser* 

, (ação, trabalho que tem sido frustrado por ter tido de 
lhe enviar os livros onde tinha os apontamentos. 

Convento de Sossa Senhora de Jesus, 

Lisboa, 24 de Abril de 1778. 

1725 Carta do mesmo, em que lhe diz estar mais confor¬ 

mado com a sua sorte, pelos confortáveis conselhos 
e benefícios. Diz ter já começado a fazer diligências 
sôbre a consecução do Manuscrito, que Cenáculo lhe 
ordenara, Convento de Nossa Senhora de Jesus, 

8 de Setembro de 1778. 

1726 Carta do mesmo, em que lhe fala do Manuscrito do Mar¬ 
quês de Nisa, e nas diligênciasque tem feito para a aqui¬ 
sição da obra completa. Informa-o da situação precária 
em que se encontra o Marquês de Nisa e do seu carac¬ 
ter inconstante, Convento de Nossa Senhora de Jesus, 

Lisboa, 29 de Setembro de 1778, 
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Cafta do mesmo, em qae ihe diz ter conseguido do 
Marquês de Nisa, a Venda de dois tomos, in fólio, 
qcie restam de tôda a Obra, pelos quais pede <50 moe- 
das, o que lhe parece excessivo. Diz aguardar res- 
posta de Cenáculo. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 6 de Outubro de 1778. 

1788 Carta do mesmo, em que lhe diz não se ter deseui- 
dado na aquisição dos Manuscritos. Diz-lhe mostrar 
perante o Marquês de Nisa, não grande empenho na 
aquisição dos citados Manuscritos. Tateia*lhe o 
ânimo para o feliz sucesso. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 5 de Janeiro de 1779. 

1789 Carta do mesmo, em que lhe fala duma História 
Geográfica, manuscrita em 18 volumes, trabalhada 
sôbre o espírito de Bossaet, por Joaqalm José de 
Sousa Rocha e Saldanha, já falecido, e que a vidva 
vende por quatrocentos mil réis. Diz-lhe ter* se lnfor« 
ffiado sôbre o valor da tal Obra, da qual lhe fizeram 
grandes elogios, Fala-lhe também de um Manuscrito 
Cm 2 volumes, da autoria de D. Catarina Tomásia 
Pereira de Castelo Branco e Saldanha, filha do autor 
da História Geográfica, contendo, a vida de Justi- 
niano. Diz-lhe que alguns livreiros ofereceram pela 
dita obra doze moedas. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 9 de Novembro de 1779. 

1730 Carta do mesmo, em que lhe diz retirar-se para 

Coimbra, como professor, ficando exposto às mais 
duras necessidades e privado de as poder solucionar. 
Pede-lhe protecção. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 4 de Janeiro de 1780. 

1^31 Carta do mesmo, de felicitações pelo Natal. Pede-lhe 

a sua bênçâOi 

Convento dô Nossa Senhora de Jesus, 
Lisboa, 2fl de Dezembro de 1780. 


1738 


Carta de Francisco Pais Sodré, em que lhe diz, por 
determinação do Dr. Joaquim Pereira de Mendonça, 
ex-Corregedor de Santarém, enviar uns livros que, 
por lapso, não foram enviados com os demais do 
Colégio da Vila de Santarém. Remete-lhos com a 
cópia da carta do citado ex-Corregedor. 

Santarém, 20 de Abril de 1775, 

«Rellaçâo dos Livros que se acharão dentro de fula 
Arquinha depois da reouça q se havia feito dos Livros 
que se acharão no Colégio de Sr® n t> 

(Anexo do número anterior) 

1733 Carta de Francisco Palyarte, em que lhe acusa a 
recepção de uma sua. Desculpa-se de não ter escrito 
há mais tempo, alegando, entre outros motivos, o de 
se fazer lembrado, o que, em certas circunstâncias, 
uma carta de obséquio pode parecer um meio indi¬ 
recto de o fazer, Dá-lhe felicitações pela reputação 
que todo o povo lhe disfruta, pelas suas qualidades 
de Grande Político e eminente Prelado. 

Lisboa, 9 de Dezembro de 1777. 

1734 Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido uma 
sua, por intermédio de Francisco Guedes, flgradece- 
-lhe reconhecidamente o dinheiro que lhe enviou. 

Lisboa, 20 de Março de 1780. 

1735 Carta do mesmo, em que se desculpa de não ter res¬ 
pondido a uma de Cenáculo, há mais tempo, por se 
encontrar fora da Cidade, 

Lisboa, 7 de Maio de 1783. 

1736 Carta do mesmo de simples cortesia. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1783. 

1737 Carta do mesmo, em que lhe acusa a recepção de 
uma sua e a ordem para receber a Consignação de 
clnqíienta moedas, o que agradece, Diz-lhe que ainda 
não recebeu os ordenados de Tesoureiro, por oposi¬ 
ção do actual Tesoureiro Mor, Escrivão da Receita, 
e que requereu a Sua ftiteza Real o pagamento dos 



Rlvarados, por consignação de 260f00, qae o Colégio 
dos Nobres deoe receber anualmente. 

Lisboa, 22 de Abril de 1800, 

1738 Carta do mesmo, em que acasa a recepção da Rtes- 
tação qae Cenácalo lhe remeteu. Fala-lhe ainda da 
oposição do Tesoareiro Rlor. Sabmete ao parecer de 
Cenácalo a Informação qae hoave contra a saa pre¬ 
tensão, e a resposta que dá, por ordem da Janta. 
Informa-o de que Saa ilagestade ordenara qae tôdas 
as Propriedades do Colégio se alienassem, por venda 
oa foros e qae o Tesoareiro Rlor afloroa algamas 
e êle igaalmente tomoa amas, entre as qaais se 
encontra a Craz da Esperança, qae mandoa reparar 
para saa habitação, e pela qaal paga dois Forros, 
como consignação. 

Lisboa, 30 de Junho de 1800. 

1739 Carta do mesmo, em qae lhe fala da saa retirada da 
vida comercial, pela sua já avançada idade. Diz pôr 
em ordem todos os seus negócios e papéis entre os 
qaais se encontram as obrigações de Cenácalo, refe¬ 
rentes ao sea primeiro Bispado. 

l.0S5$ó58 qae declara pagar em Dez. de 1783 
1.0Õ9Í972 • * » * Rbril de 1784 

1.077$ 129 ii ii a a Janho de 1784 

Diz ter mandado lançar as citadas importâncias, com 
tôda a clareza, nos seas livros de comércio, para 
evitar ddvidas futuras aos seas Herdeiros. 

Lisboa, 2 de Abri! de 1804. 

1740 Carta do mesmo, em qae acasa a recepção de quatro¬ 
centos mil réis, por conta do sea débito de três con¬ 
tos oitocentos e quarenta e seis mil réis. Pede-lhe 
qae abrevie o pagamento do seu débito, porquanto 
tem sofrido prejuízos e pretende conservar a sua 
namerosa família com decôro. Pede lhe envie qaatro- 
centos e qaarenta e seis mil réis, ficando ainda em 
débito sete mil e quinhentos crazados. 

3.1.n. d. 







1741 . 


1743 


1743 


1744 


1745 


Carta de Francisco de Paula Figueiredo, em que lhe 
remete uma Ode . Diz esperar com ansiedade os livros 
qae Cenácalo lhe prometeu. 

Aveiro, 9 de Setembro pe 1792. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz ter remetido há um 
ano, amas poesias, duas das quais dedicadas ao nas¬ 
cimento da Princesa, Receia não lhe terem sido estas 
entregues. Remete-lhe a dívida aniversária, Diz-lhe 
que está Dkconmio e qae para a Trindade se Pr es- 
bitarâ. Lastima a saa miséria! muito embora tenha 
am pequeno património; êste é-lhe insuficiente para 
a satisfação das suas comodidades. Diz-lhe ser auxi¬ 
liado pelo Bispo, permitindo-lhe prègar, o qae já fêz 
por três vezes, ama de Subdiácono e duas de Diácono. 
Pede-lhe protecção, 

Aveiro, 28 de Fevereiro de 1795. 

Carta de Francisco de Paula Leite, Tenente General, 
em qae lhe diz mandar o seu Rjudante de Ordem, 
José da Costa de Rtaíde Teive, apresentar-lhe, em 
sea nome, cumprimentos. Desculpa-se de o não fazer 
pessoalmente, porquanto outras obrigações o privam 
de o fazer, 

Eivas, 17 de Outubro de 1808. 

Carta do mesmo, em que lhe diz qae am sea sdbdito, 
na vila deRrraiolos, se opôs tenazmente à prisão de 
uma recruta, Diz ter sido informado do caso refe¬ 
rido, por ama participação do Capitão-mor das 
Ordenanças daquele distrito. Remete-lhe o ofício do 
citado Capitão-mor, Pede-lhe providências. 

Eivas, 17 de Janeiro de 1809. 

Carta do mesmo, em qae se descalpa de não ter 
retribaldo as felicitações qae Cenáculo lhe deu pelo 
Rno Bom, alegando complicações de negócio. Pede- 
-lhe o esclareça sôbre a dependência qae dele pode 
ter, Manuel Inácio de iTértola. Pede-lhe ainda pro¬ 
teja o R.do p.e José Lôbo, 

Eivas, 25 de Janeiro do 1809. 
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Carta do mesmo, em qoe diz não lhe ter ainda 
chegado às mãos a resposta da Câmara da Vila de 

Coruche sôhre os Oficiais das Ordenanças. Diz-lhe 
que a relação extraída pelo Coronel Inspector daquele / 
distrito não contempla Fernando Valadares no posto / 
de Sargento-mór, mas sim no de Capitão. Diz-lhe 
que a confirmação ser-lhe-á expedida logo que a 

1751 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido uma 
sua, dirigida ao General em Chefe do Exército Espa¬ 
nhol, D. Gregório da Costa, Informa-o de que vai 
recomendá-lo aos Deputados da Junta Suprema de 
Badajoz. 

Eivas, 21 de Junho de 1809. 


proposta lhe seja entregue. - / 

Elias, 6 de Fevereiro de 1809. / 

17553 

Carta do mesmo, em que lhe remete duas cópias das 
ordens que lhe foram dirigidas pela Secretaria de 
Estado da repartição da Guerra, datadas de 19 de 

1747 

Carta do mesmo, em que lhe fala de um requeri- I 
mento de Fernando Valadares ,que Cenáculo subme- j 
tera à sua decisão. Diz-lhe que o mesmo requeri¬ 
mento se acha implicado com um outro que o mesmo 


Fevereiro e 28 de Março de 1810, respectivamente, 
em nome do Marechal Beresford. 

Eivas, 17 de Abril de 1810. 


Valadares fêz a Sua Alteza Real e que lhe fôra 
expedido pelo Conselho de Guerra, pedindo a des¬ 
obrigação de Alferes de Milícias e o emprêgo de 

Capitão das Ordenanças da Vila de Corache. 

1753 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter o Marechal 
Beresford determinado que em três Domingos ou 
dias Santos de Guarda, sucessivos, se faça ler a Lei 
de 6 de Setembro de 1765, em tôdas as Paróquias da 


Eivas, 24 de Fevereiro de 1809. 


Jurisdição de Cenáculo, a todos os Povos. 

Eivas, 8 de Julho de 1810. 

1748 

Carta do mesmo, em que lhe comunica o deferimento 




do requerimento de António Ferreira. Diz-lhe que o 
requerimento de Joaqaim António Rebêlo foi subme¬ 
tido às eleições das Câmaras respectivas. Fala-lhe j 

numa Ordem Suprema qae estabelece o modo de 

| 1754 

Carta do mesmo, em que acusa a recepção de uma 
de Cenáculo, datada de 16 de Maio de 1811. Diz-lhe 
ter Ordem Superior para chamar os Médicos desta 
Província e qae para a execução de tal Ordem 


guardar os Patrióticos Donativos dos habitantes 

desta Província. ' " 

j; 

ordenou ao Corregedor que fizesse marchar um 
dos três médicos que tem Eivas. Diz-lhe ainda, 


Eivas, 14 de Março de 1809. 

•|! •• 

ter sido eleito pelo Ministro o Dr. Francisco de 


/ 

\ ' 

Sousa. 

1749 

Carta do mesmo, em que submete aos preceitos de 

Cenáculo os passaportes do Religioso Fr, Fernando, 

• • j( 

Eivas, 22 de Maio de 1811. 


que se dirige para Espanha. 

Eivas, 8 de Abril de 1809. 

■'<* 1755 

Carta do mesmo, em que lhe acusa a recepção de 
uma sua, favorecendo o Sargento-mór das Ordenan¬ 
ças. Fala-lhe dos seus trabalhos de Estado, 

1750 

Carta do mesmo, em que lhe fala do Prior de S. 

Martinho, recomendado por Cenáculo. Informa ter 


S. 1. n, d. 


chamado o criado da lavadeira de Cenáculo e que o 
fêz examinar pelos facultativos de quem obteve 
informações contrárias àquelas com que vinha corro¬ 
borado o seu requerimento. 

Eivas, 18 de Maio de 1809. 

1750 

Carta de Fr. Francisco de Paula Ordonez, Reli¬ 
gioso Terceiro da cidade de Granada, em que pede 
proteja M. R, P, Rafael para fazer oposição em 
púlpito, 

Granada, a. d, 
(Em espanhol ) 
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1757 

Carta do Dr. Francisco de Paula de Sequeira Barreto, 
em que o felicita pela saa nomeação a Arcebispo de 
Évora. Portalegre, 16 de Abril de 1802. 

1758 

Carta de Fr. Francisco Pedro Busse, de simples 
cortesia. Convento de Nossa senhora de Jesus, 

Lisboa, S de Janeiro de 1778. 

1759 

Carta do mesmo, em que o felicita pelo Natal. 

Arr.os, 20 de Dezembro de 1783. 

1760 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe uns versos 
de celebração do Natal. s. 1 . n. d. 

(Em latim) 

1761 

Carta do mesmo, em que lhe agradece ama sua, 

S. i.n. d. 

(E/n latim) 

17G« 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua de 
estímulo para que se dedique a trabalhos de Filosofia. 

S. 1. ii. d. 

(Em latim) 

1763 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua, e o 
felicita pela Páscoa qae decorre. 

S. l. n. d. 

(Em latim) 

1764 

Carta do mesmo, em que se censura por não lhe 
escrever, e o felicita pela Páscoa que decorre. 

S.l. n. d. 

(Em latim) 


Carla do mesmo, ao Prior Laís de Saldanha, em que 
lhe relata a sua viagem de Beja para Évora e lastima 
não ter podido demorar-se mais tempo junto de Cená¬ 
culo, PedeAhe o recomende ao Senhor Bispo, ao Defiindor 
Qeral, P- e Salgado, M,« Ferreira, Maza, Correia e 
mais todos do Rancho. 

Évora, 20 de Dezembro de 1788. 

(Anexo da correspondência de Fr. Francisco Pedro Busse) 


1765 


1766 


1767 


1768 


1769 


1770 


Carta de Francisco Pereira Rebelo da Fonseca, com 
considerações àcêrca da importância da Numismática 
para o estado da História, e na qual lhe comanlca 
ter recebido da mão de Fr. António Correia o sea 
pedido para o ajadar a coligir moedas para a sua 
colecção. Envia-lhe 23 moedas de prata, entre as 
quais uma de Cláudio. Pede^lhe que lhe mande o 
catálogo das suas moedas para ver as que lhe faltam, 
bem como os duplicados, que poderá trocar com o 
seu amigo Cl. Magalhães Lamecense. 

Vila Real, 14 de Janeiro de 1776. 
(Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe envia, por mão do P.° 
Fr. Vicente Salgado, umas medalhas, (sete de cobre 
e uma de ouro). 

s. 1. n. d. 

Carta de Francisco Pereira Rebelo de Miranda 
Cabral, em que lhe solicita a protecção de Cenáculo 
para seu Irmão, D. António de Santa Maria, Reli¬ 
gioso em Mafra. 

Vila Pouca de Ucanha, 10 de Janeiro de 1776. 

Carta do mesmo, em que lhe pede o lagar na Abadia 
de Tendais, para seu irmão, D. António de Santa 
Maria, 

Vila Pouca de Ucanha, 10 de Dezembro de 1776. 

Carta do mesmo, era que lhe diz ter ama prolongada 
moléstia —de que já está salvo — impedido de saber 
notícias suas. Deseja-lhe uma feliz viagem para o 
seu Bispado. 

Vila Pouca de Salzedas, 20 de Julho de 1777. 

Carta de Francisco Perez Bayer, cm que lhe fala da 
carinhosa recepção que teve em Cuba e Évora. 
Faz-se recomendar ao Definidor Geral e ao Pro- 
visor. 

Aldeia Galega, 12 de Novembro de 1782. 
(Em espanhol) 








1771 


Carta do mesmo, em qae lhe fala da recepção que 
teve em Lisboa. Diz-lhe esperar benefícios da Côrte. 

Lisboa, 15 de Novembro de 1782. 
(Em espanhol) 

177& Carta 'do mesmo, em qae aeasa a recepção de cima de 

Cendcalo, entregae por mão de D. António Duarte. 
Diz estar em casa da Irmã e sobrinhas de Cenáculo. 
Agradece-lhe as medalhas que enviou. Diz-lhe ainda 
ter comprado livros latinos e espanhóis— um escrito 
em carácter Hebreo Rabino, intitulado em idioma 
espanhol Del regimiento de la vida humana, Faz-se 
recomendar ao Definidor Geral e ao Provisor. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1782. 

{Em espanhol ) 

1773 Carta do mesmo, em que lhe diz ter chegado à Côrte 
de Espanha. Diz mandar pelo Almocreve, um exem¬ 
plar DelSalastíuno dirigido ao Conde Fernan Nuhez, 
eom encargo a D, José, ama sua Dissertação e um 
exemplar da tradução espanhola do Catecismo de S. 
Pio Quinto, impresso em Valência. Pede-lhe a Bíblia 
Espanhola de Cassiotoro Reina. Faz-se recomendar ao 
Definidor Geral, ao irmão de Cenáculo e ao Provisor. 

Madride, 9 de Janeiro de 1785. 

{Em espanhol) 

1774 Carta do mesmo, em que lhe diz voltar a Portugal, 
encontrando-se já nas cercanias de Coimbra, com 
destino ao Pôrto, Braga e regiões circunvizinhas. 
Diz voltar a Castela Velha, Aragão e Valência, logo 
qae tenha visitado as regiões citadas. Recomenda-se 
ao irmão de Cenáculo. Em P. S. diz partir, em 
seguida, para o Pôrto, donde escreverá a Cenáculo. 

Estalagem de Ponte a Museras, 7 de Julho de 1783. 

1775 Carta do mesmo, em que lhe fala da recepção que 
teve em Coimbra, pelos Professores e Doutores. 
Remete-lhe uns versos que fêz, quando da sua passa¬ 
gem pela Serra da Estréia. 

Pôrto, 10 de Julho de 1783. 

{Em espanhol) 
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1770 



1778 


1770 


Carta do mesmo, em que lhe diz ter visto o P.« 
Banquêrl e o R. m0 Mohedano, que se encomendam a 
Cenáculo. Fala-lhe da desordem em que. encontrou 
a Biblioteca da Real Piedade. Diz desfazer-se dos 
seus livros em favor da üniversidade da sua Pátria. 
Diz receber Cenáculo, multo breve, a visita,do cos¬ 
mógrafo maior de S. Al. de índias, D. Juan Bautista 
ttuíioz, Jóvem literato. Madride, 20 de Agfisto de 1784. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido uma 
sua, por intermédio do Sr. Joaquim José Ferreira. 
Diz-lhe continuar o seu trabalho sôbre De Plwenicum 
& Qraeconun in Hispania nttmls. Diz-lhe ainda ter 
mandado imprimir e publicar a Ntteva de Escritores 
Espanhóis, de Nlcolas António, e estar a imprimir 
cm Valência, Nimortm Hebraeo-Samar, Fala-lhe dum 
incêndio que lavrou entre a Praça da Côrte e seus 
arredores. Madride, 18 de Agôsto de 1790. 

{Em espanhol ) 

Carta de Francisco de Pina de Sá e de Melo, cm que 
lhe diz ter estado doente. Diz reputar a Êlica de 
Aristóteles melhor que a de Platão, Faz-lhe comen¬ 
tários sôbre os dois filósofos citados. 

Montemór-Velho, 19 de Dezembro de 1753. 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter conhecimento 
da sua nomeação no Provlnclalato, conferida pelo 
Provisor Geral. Remete-lhe a lâmina do retrato do 
Papa Benedito XIV. Faz-se recomendar ao P.° Fr. 
João da Anunciação Pomba e ao JV Jlaine. 

Montemór-Velho, 11 de Abril de 1768. 


Carta de Fr, Francisco Prieto, Provincial, em que lhe 
agradece ar ordens conferidas aos seus dois sdbditos, 
Fr. Bartolomeu de Guerra e Fr. José de el Pino. 

Lorca dé la Thcr," Calz, 0 , 19 de Março de 1782. 
[Em espanhol) 
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1780 


1781 


Carta de Francisco Rabela, em que lhe comunica a saa 
chegada a Lisboa, lhe agradece os favores qae lhe 
dispensou e lhe oíerece a saa casa, 

Lisboa, 30 de Abril de 1782. 

1782 Carta de Francisco Ridalfo, em qae diz enviar«lhe 
ama caixa de qaina para os necessitados, que sofram 
das terçãs qae grassam pelas suas terras. 

Cádiz, 8 de Abril de 1788, 
(Em espanhol) 

1783 Carta do mesmo, em,que lhe agradece, profandamente 
reconhecido, a carta qae recebea, escrita pelo sea 
panho, e em qae lhe manifesta o sea pesar em não 
poder ir beijar-lhe a mão, em virtade dos negócios 
das Américas, qae lhe ocapam todo o tempo. 

Cádiz, 1 de Agôsto de 1788, 
(Em espanhol) 

1 Carta do mesmo, em qae lhe comanica a saa chegada 

a Cádiz, e lhe participa ter sido sacramentado o Infante 
D. Gabriel, qae está atacado de varíola-a mesma 
enfermidade, que lhe matoa a esposa. 

Cádiz, 95 de Novembro de 1788. 
(Em espanhol) 

1785 Carta do mesmo, em que lhe dá notícia de estarem 

atacados de varíola os irmãos da Senhora Carlotaj 
qae a varíola é da mesma natnreza da qae vitimou 
o Infante D. Gabriel e dois seas criados, pelo que o 
rei D. Carlos se encontra muito contristado. Dá notícia 
também da morte de D. Manuel de Griol, qae foi 
VicenRei da América. Diz qae lhe enviará as Gazetas, 
qae tragam assuntos do sea interêsse. 

Cádiz, 2 de Dezembro de 1788. 
(Em espanhol) 
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1786 


Carta do mesmo, em qae lhe comanica ter sido no* 
meado Juiz Residente nas Províncias de Texas e Nova* 
«Santander, no México, Recomendanlhe Fr. Manuel 
Chamoln, para que, por saa vez, o recomende ao Arce- 
bispo de Braga. Madrlde, 30 de Junho de 1792, 

(Em espanhol ) 

1787 Carta do mesmo, em qae comanica ter-lhe escrito 
ama carta, qae lhe enviou pela mão de Fr. Manuel 
de Chamoln, qae viera de Roma, em qae lhe dava 
conta da confiança qae merecera ao Rei na questão 
dos Governadores, Alcaides e Corregedores para duas 
Províncias do México. 

Madride, 8 de Agôsto de 1792, 
(Em espanhol) 

1788 Carta de Fr, Francisco de S. José, provincial de Anda* 
luzia, em qae lhe agradece as ordens conferidas a uns 
sens discípulos e lhe pede o favor de ordenar outros, 
que lhe manda. 

Convento de S, Juan de Prado de Tarifa, 
H de Janeiro de 1781, 

(Em espanhol) 

1789 Carta do mesmo, em qae lhe agradece ama sua de 7 
de Fevereiro de 1781. ComunicaHlhe ter feito o giro 
da saa Província. Envia-lhe 4 libras de tabaco, Diz 
ter encontrado na saa visita um convento em precárias 
circunstâncias, para o qual lhe pede esmola. 

Convento de S, Francisco de Cádiz, 
18 de Julho de 1781. 

(Em espanholi 

Hota - Do punho de Cenáculo a nota de que mandou 
4 e ‘la moedas de esmola. 

1790 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter passado 
a residir no Convento Indicado na data. Envia«lhe 
2 libras de tabaco. 

Convento de la Reyna de los Angelea, 
Cádiz, 24 de Julho de 1782, 

(Em espanhol) 
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17/91 Carta de Francisco Rodrlgaes Xav?ier Prates, etn qae 

lhe comunica a saa chegada ao Rio de Janeiro em 
30 de Abril de 1774, e qae em 28 de Janho do mesmo 
ano abria a aula de Filosofia Racional na qaal fêz 
ama alocação, qae lhe envia. fianda-lhe também uma 
lista dos estadantes inscritos, Fala-lhe da incom¬ 
preensão de certas pessoas pelas saas aalas. 

Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1718, 

179íí Carta de Fr. Francisco de Sá, em qae lhe comanica 

não ter escrito há mais tempo, por considerá-lo oca- 
pado em Salvaterra. Agradece-lhe a sua carta e diz 
tratar do assanto de qae 0 incambia. 

Alcobaça, 18 de Fevereiro de 1775. 

1793 Carta de Fr. Francisco de Sales, em que lhe presta 
a sajeição da saa Provinda. Refere-se à questão 
de Fr. Félix da Ave fiaria, Reitor de Alvlto. 

Convertto da Santíssima Trindade de Lisboa, 
16 de Junho de 1788. 

1794 Carta do mesmo, em qae lhe pede aaxíllo para resolver 
a questão de Fr. Félix da Ave fiaria. 

Convento da Santíssima Trindade de Lisboa, 
9 de Setembro de 1788. 

1795 Carta do mesmo, sôbre 0 assanto da anterior. 

Convento da Santíssima Trindade de Lisboa, 
25 de Dezembro de 1788. 

Nota - Esta questão vem nos n. os 1474 e 1475, 

1796 Carta de Francisco Sanches Leredo, em que lhe dá 
noticias da sua chegada à CÔrte de Lisboa. 

Lisboa, 6 de Dezembro de 1780, 
(Em espanhol ) 

1797 Carta do mesmo, em qae lhe diz ter ido todos os dias 
ao Paço e qae obtivera da Rainha am carta para 0 Rei 
Católico, para tratar dos seas assuntos, mas qae no 
entretanto a Rainha morrera. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1781. 
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Ill. mo e Ex, MB Senhor 


Antes de manifestar esta minha oazada lembrança, 
em primeiro lagar, rogo a V. Ex. a hamlldçm,* 8 me descalpe e 
me perdoe o animo eom q. voa falar em ham ponto, qae a 
V. Ex," certam, te não hé occulto. A paixão pella Deoeezi em 
q. nasci, o amor q. lhe consagro, a lembrança de qae riello 
me ordenei de Sacerdote, o pão com q. ainda me alimento, 
recebido do primeiro Benefício, q. na mesma servi, o pensar 
qae nessa Capital hirei acabar, oa descançar dos trabalhos 
Parroqaiaes, obrados em 30 annos, todo isto janto fãs esqae* 
cernme da moderação, do resp. t0 e da hamildade, com qae devo 
respirar na respeitável Prezença de V, Ex. 8 . 

Se ea pensase qae não serião attendidos aqaelles 
motivos, p. a a descalpa, e disimolada a m,“ ocizadia, p. a ser 
perdoada, calavamej e no mais profando silencio, consamia o 
patriótico dezejo, qae me arrebata pella Conservação de haa 
obra tal, com a q, dá motivo solido e ponderável, para a m. a 
Lembrança. 

Obra qae só V, Ex. 8 podia jantar e estabokcer, obra 
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q. só V. Ex.* pode fazer conservar em Evora, para honra do 
Estado Eeeleziastieo, p. a instração do Clero Eborense e 
Trenstagano, p. a decoro de haa Rezidencia Metropolitana, 
para admiração da posteridade, e finalm. te para memorável 
recompensa dos trabalhos, das fadigas e das despezas 
iramensas, que V. Ex. a tem saportado. 

Sendo, como tem sido sempre, todos os cuidados de 
V. Ex. a , aplicados a beneficio do Estado Eeeleziastieo, de que 
p. a o futuro ficão tantas provas Litterarias e Pastoraes, 
sendo tãobem mais, todas as forças de V. Ex. a , empregadas 

na brilhante e incomparável escolha. dos milhores 

Autores, q. escreverão de todas as faculdades, em tal ponto 
de seioeção, q. hoje se admira estabalecida nesta Metropole 
e na Capital desta Província, haa, e talvez a milhor Biblio- 
teca do Reyno, pellas raridades, qae em oatras não ha', e 
sendo, em hua palavra, m. t0 necessário, qae em atilidade 
publica, era decoro do mesmo Estado Eeeleziastieo e em 
perpetua memória do Home de V. Ex.\ se conserve esta 
grande Obra, sem extravio, com resguardo, com respeito e 
com Cultora, hé tãobem indispensável, qae por todas estas e 
por outras m. ta3 razoens, se estabeleça fabrica para a preze- 
verar, e se criem pessoas Caracterizadas e independentes, q. 
guardem, que zellem e que fação patente ao pablieo, haa 
Biblioteca, q, a V. Ex. a tem merecido, há qaarenta annos, 
toda a vigilância, todo o excesso, toda a despeza, todo o 
gosto, todo o amor e toda a satisfação. 

V. Ex. a sempre occupado com dependencias mil, sem- 
pre empregado em negocios da maior ponderação e sempre 
onerado com tantos cuidados Pastoraes, que todo o tempo 
absorvem, m. tas vezes adiantando huns e qaazi sempre çon- 
cluindo outros, talvez não tenha ainda deliberado couza 
algua, sobre este projecto. Há por tudo isto mesmo e m. t0 
mais pella Bondade com qae V. Ex.“ sempre me animou, que 
em conversação, concernente a este assumpto, já alguas vezes 
me disse=heide pensar como hade subsistir esta Biblioteca. 


Confeço a verdade. Essa expressão tocoume tanto, que 
desde a ultima vés (haverá dois mezes) ate agora, a todo o 
instante discorro, trabalho, ç com toda a amizade pensado 
tenho sobre o estabalecim. t0 inalterável, com q. ate áo fim dos 
seealos se poderá conservar illezo e permanente hum 
monum. to , em que V. Ex. a tanto e com tanta despeza se tem 
desvelado p. a o concluir. 

Sejame permetido tãobem dizer, Ex.“° Senhor, que 
nem todos os pretéritos (o q. a experiencia mostra) nem 
ainda oatros, dos vindoaros Prelados Metropolitanos, tiverão 
ou terão a mesma natural e litteraria paixão, de q. a Provi- 
dencia Divina enriqueceo a V. Ex. a sem limite; nem tãobem 
estes mesmos tem tido ou terão o animo de costarem pella 
saa própria grandeza Eccleziastlca, p.° só enriqaecerem a sua 
Deoceze e o seo Clero; tudo isto me roaba toda a attenção 
possivel e*fás com q, ea, sem demora, manifeste meosteme- 
rozos, ainda que naturaes sentimentos. 

Ningaem melhor do qae V. Ex. a sabe o vallor intrin- 
zeco da Saa Biblioteca; e ningaem mais pode accudir á des- 
peza necessária, p.° a sua Conservação. Tado pode providen- 
ciarse segaram. 16 para o faturo; sendo certo, qae sem hd 
fundo solido e permanente que a defenda, hirá exporse a 
grande risco hua Coliecção de tanto custo; e poderá subsistir 
sempre, havendo hd rendim. t0 particular e própria, com q. se 
aeada promptam. te áo reparo interior e exterior de q. 
nececitará aquelle sumptuoso e respeitável edifício. Peram- 
necerá clle sem susto de extravio, ou ruina, havendo quatro 
Sageitos Zeilozos, que o Conservem, e qae igaalm. te o fação 
manifesto áo Publico: a saber, dois Eccleziasticos inteligentes, 
q, nelleasistão de manhaá, e de tarde, em horas competentes» 
menistrando áos Estudiozos as obras q. lhes pedirem, p. a 
dentro delie as disfrutarem com interesse proprio, e com 
segurança publica; e outros dois Seculares, que cuidando da 
limpeza dos livros e das oatras preciozidades aplicados 
naqaellas horas e no arranjo da Biblioteca, esta se con- 



serve asim, e para o fataro, como V. Ex." a conserva de 
prezente. 

Aqaelles dois Eccleziasticos, p.° serem permanentes, 
deverão ter ham titalo indíspatavel, haá Dignid.® q, se res- 
peite e hama sastentação m, t0 decente. O titalo poderá ser 
Gollado; a Dignid. 6 pode ser a mesma, q, tem os Conegosj e 
a Congraa, a de seis centos mil reis, cada ham. 

Agora resta saber-se, como poderá haver-se esta fabrica, 
p.“ acadir ás rainas do edificio, e esta Congraa p." sastenta- 
ção dos Bibliotecários e Guardas Livros; e logo em conse- 
quencia se dirá o modo de se condecorarem e de permane¬ 
cerem. SÓ V. Ex.", (como já disse) e nenhd oatro Prelado, 
(ate hoje conhecido) foi capás de jantar o Cabedal atil, q. se 
contem naqaella Biblioteca; pois logo, só Y. Ex." hé tãobem 
capás de largar e desmembrar das rendas da Saa Mitra 
quatro mil crazados annaaes, p." se empregarem na conser¬ 
vação desta mesma Biblioteca, p." utilidade grande da Igreja 
e para memorável Credito de Y. Ex." Destes quatro mil çra- 
zados annaaes podem ter de renda, cada há dos Eccleziasti- 
cos, seis centos mil reis; podem ter os dois Seealares, a Sem 
mil reis de renda, cada ham; e podem recolherse áo Cofre da 
Fabrica Bibliotecária duzentos mil reis, em cada anno, Esta 
renda dos quatro mil crazados não deverá ser tirada da 
Mitra, em dinheiro, nem paga peitos Ex. mos e R. raos Snr. es 
Sucessores de Y. Ex.", antes sim e para evitar Letigios e 
dependeneias, deverá, p." esta total despeza, separarse hda 
porção de Dízimos, eqaivalentes á referida quantia, poaco 
mais oa menos. 

=Esta a maneira p.“ a separação.= 

Se os Dizimos, Y. g., da Igreja de Arrajolos, oa de 
Montemor, oa de outra qaalqaer Igreja, tiverem sido arren- 
dados, nos annos menos rendozos, pella quantia dos dittos 
quatro mil crazados, hda destas rendas hé a qae se deverá 
separar e desanexar da Mitra, para ter aqaella referida 
aplicação. 
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0 modo de a separar, e com toda a segurança, sabe Y. 
Ex," m. t0 bem qae hé alcançando, licença Regia p.“ impetrar 
Baila Apostólica (q, será facilimo alcançar) impetrando-a 
com premissas as mais verdadeiras, da maior utilidade p." 
a Igr." e p." o Estado Eecleziastico; premisas deduzidas, não 
só de tudo q. t0 fica ponderado, mas do q, vai a ponderarse. E 
alcançada a Baila, com o Regio Beneplácito, p." a saa execa- 
ção terá ella, sem davida algda, o seu devido destino. 

O modo para permanecerem aqaelles dois Eccleziasti- 
cos hé creando-os na mesma Balia, conegos, oa meios cone- 
gos, denominados - Bibliotecários-percebendo elles a parte 
respectiva daqaelles Dizimos; isto hé, tenha cada há seis 
partes daqaelles Dizimos, fazendose a repartição delles da 
maneira seg. te :=Seja o seo Capital dividido em dezaseis 
partes igaaes, tendo cada Bibliotecário seis, a fabrica duas, e 
cada há dos Gaardas da Biblioteca hama só parte. Disse qae 
os Eccleziasticos devem ter a Dignid." de Conegos e Collativa, 
porq. com a Collação hé permanente o Bibliotecário; com o 
Caracter de Conego, hé o Bibliotecário respeitado, A Sé vai 
a ter mais há Menistro, infalível pella Semana, e dois nos 
Domingos e Dias Santos, q. a Sirvão no Coro e no altar; e 
com elles se alivia o trabalho áos mais Menistros da pri- 
meira Ordem. 

Como a Congraa destes dois Bibliotecários, não hé 
tirada da Massa Capitular, tãobem estes dois Bnf. os , qae vão 
a crear-se, não terão votto em Cabido; e só o poderão ter, 
se o actaal Corpo do mesmo Cabido asentir e prestar o seo 
eonsentimd 0 expreso, q. deverá declarar-se na suplica com 
q. deve impetrarse a Baila. Este consentimento parece deve-, 
rão dar os Capitulares, porq. tem mais dois Menistros, q. vão 
ajadalos no Altar e no Coro, como fica ponderado. • 

As rendas da fabrica da Sé tem chegado a maior ren¬ 
dimento; e quando se calcule q. cilas- excedem á despeza 
annaalmente necessária, tãobem me lembro, q. desta Massa 
se poderá tirar a q. tia de 4QQ$0QQ rs, p." conservação do Edifi- 
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cio, ç p. a Ordenado dos dois Guarda-Livros, ficando só p. a 
tirar das rendas da Mitra a Congraa dos dois Bibliotecários, 

Parecendo a V. Ex. a pezada esta mesma penção, em 
proporção das rendas, em q, está a Saa Mitra, Lembrome, 
q, o Ex.*" 0 e R. mo Snr. Cardeal da Cunha, no anno de 1773, 
alcançou Baila Apostólica p," desmembrar, como desmembroa 
da Massa do Cabido, o pr.° Canonicato qae vagase p. a se 
fazer a Congraa do Ex. mo e K. mo S. r Bispo Prqvizor; ç q, 
vagando a Prebenda do Conego .Bernardino, ella se aplicou 
p. a este fim, como existe presentem. te , ficando aliviada a 
Mitra daqaella q. dava e pagava peitas Saas Rendas, ao 
mesmo Ex. mo S. r Bispo Provizor, O Ex, mo S, r D. Antonio Joa* 
qaim Torrão, só a reccbeo da Mitra, emq. t0 não vagou a Pre* 
benda. Da saa desunião não teve o Cabido mais utilidade 
algaá; e agora conscguindp-sc Baila Apostólica, p. fl da primeira 
Prebenda qae vagar se criarem os ditos dois meios Conegos 
Bibliotecários, sempre e ainda mais o Cabido utilizará; pois 
qae hirá a ter mais ham Menistro, erigindo-se de ham Canon 
nicato dois meios prebendados, com a obrigação de fabrica- 
rem e gaardarem a Biblioteca. 

Este arbítrio hé o q. menos duvidas offerece, impetram* 
dose a Balia, eomo se impetrou aqueíla p.' Congraa do 
Ex. n,Q S. r Bispo Provizor. A Mitra, neste eazo, só deve ficar 
pagando aos Bibliotecários, emq. t0 não vagar a Prebenda; 
como se praticou no cazo asima referido. Quanto á aprezçn* 
tação dos novos providos, a primeira e as mais deverão ser 
de V. Ex. a (o q. na Balia deve declarar-se) p. a a escolha de 
Eccieziasticos hábeis, q. bem dezempenhem aqaella obriga- 
ção, para q. nem todos tem genio e capacidade: digo qae 
deverá asim ser a aprezentação, porq. igaalmente a ficou 
sendo a nomeação da Provizoria, ainda q. receba Congraa 
da Massa Capitular. 

Disse qae a Sé hirá a ter mais há Menistro no Coro, 
oa no Mar, porq. os dois Bibliotecários deverão servir na 
Biblioteca Semanariamentç: quando há estiver servindo a Sé, 


o outro deverá estar no seo Emprego Litterario; ambos 
devem ter estatuto e dias de recreação; c q. d0 há'os disfrutar, 
hade o outro rezidir oa no Coro, oa na Biblioteca; ambos 
elies deverão hir admitindo hcía pessoa habii e Eccieziastica, 
q. os ajude, á pezar de lhe dár cada há dos Bibliotecários 
aigama pensão; asim como a tem as Dignid. 88 de Chantre e 
Thesoareiro Mór. Com este Coadjutor, ambos podem alen- 
tarse, Não haverá nanca faltos na Biblioteca; e q. d0 doentes 
ambos (o q. pode suceder) hé m. í0 necessária esta pro* 
vidência. 

Deverá haver, e p. a governo de todos, ham Regimento, 
q. V. Ex, a pode formar á maneira de outros, qae há em outras 
Bibliotecas, confirmando«o com autoridade Regia e Pontifi- 
eia;, e nelle se podem determinar as horas, em q, se deve 
abrir e fexar a Biblioteca; asim como tãobem no mesmo 
Regimento deverá declarar-se, onde deve recolhesse o rcti- 
dím. tü da Fabrica, qual deva ser o seo Juiz, p.“ o receber e 
aplicar, vigiando sempre os Bibliotecários na Conservação 
total do edifieio. 

Hé verdade-qae as apresentaçoens daqaelles Bibliote- 
carios e GaardanLivros, deverão ser da datta dos Ex. mos 
e R. mos Snr. s Arcebispos Metropolitanos, q. d0 haja vacatura, 
para seguirem a saa natureza; mas como nem sempre o 
desapego e o desinterese vivem longe daqaelles, q. só devem 
ser liberaes p. a o Publico e dezemteresados para si mesmos, 
talvés a vontade particular de ham só venha a prevalecer 
para o fataro; e q. frastrandose tantas despezas, tantos cui- 
dados e tantas fadigas, se aproveite a vacatura de ambos 
aquelles Benefícios p. a reduzir a importância de tão aprecia- 
vel Biblioteca a moeda corrente, e desta não participar o 
Pablico, a Religião e os Pobres. Neste cazo fique á ponde* 
ração de V. Ex. a , qaem deverá sucederlhe nas Aprezenta* 
çoens, pois q. não hade escapar-lhe, q* tem feito o Coração 
do homem, inclinado a diversos sistemas e aquecido com 
projectos de hama estranha e differentç natureza. 



Torno a repetir, Ex. mo e R. rao Snr., novas saplicas, 
implorando da Bondade de V. Ex.° a disimalação, qae por 
sincera e patriótica merece esta minha oazadia; ella só se 
destina e encaminha á conservação mesma, q. V. Ex.* pode 
dezejar de hda obra, há tantos annos projeetada. E já qae 
nos nossos dias temos a satisfação de a vermos completo, 
permitão os Ceos qae ella sempre asim se conserve, com 
aqaellas providencias próprias da sabedoria, pradencia e 
mais virtudes, qae se admirão na Sagrada Pessoa de V. Ex.\ 
qae Deos Nosso Senhor Gaarde por dilatados annos. 

Bonifácio Gomes de Carvalho . 



iTetant chargé a Tarin d'ane lettre TM.' Jean, ía 
presente est poar voas la remettre et voas assurer de mes 
obeissances ies pias parfaltes. Je 1'aarois fait d'abord aprés 
mon retoar, mais une maladie de trois mois, qae fay essayée» 
m'en a empeché. Aes neveax dans mon absence nfont assaré 
voas avoir envoyé qaelqaes nottes de livres des achats, qae 
j’ay fait darant les deax ans qae fay été absent de cette capk 
tale, et ils m’ont certifié qae V. Ex. ce ne veat rien acheter qae 
jasqa'aprés qae voas aarés fini de payer ce qae voas devés, 
ce qai est fort blen; cependant, actaellement a mon retoar je 
me troave sarchargé et de ftarchandises et de Deptes dans 
Pctranger; je ne pais qae recoarir a V. Ex. ce , esperant qTelle 
me donnera quelqae bon a compte, Taatant pias qae V. Ex. ce 
ne noas a rien donné depais le 12 fevrler 1778, ce qai fait a 
pea prés deax ans et dimy que noas Tavons rien reça de 
V. Ex. oe . Tose me flatter que V. Ex. ce noas faira reponce aa 
plastot, avec qaelqae bonne remise, en ayant vn vrgent besoin 
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ces trois mois. Disposés de toat ce qae noas possedons, qai 
est blen aa Service de Y. Ex. ce , et croyés qae noas sommes 
avec le pias profond respect 

De Yotre Exeellence 

Vos trés hambles et 
trés obeissants servitears 

Borel, Borel et Cf 

A Lisbonne, le 7 9. bre 1780. 


Compte General de ce qae noas doit Son Ex. ce 
Aonseignear 1’Eveqae de Beja par compte 

arreté.1.241.214 

1778 le 12 fevrier reça par les mains da R. mo Snr. 

P. IV frey Ant. Martins saivante reça passé 

en date de ce joar. 300.000 

Resta q. Deve . . R. s 941.214 


Memoire poar Son Exeellence Aonselgnear 
1’Evéqae de Beja 


Le Libraire de Tarin Moine Jean eôt 1’honneur d'cnn 
voyer, en 1773, à Son Exeellence Monseignear 1’Evêqae de 
Beja, la Bible de 1'Aretin et le Bellam Papale, convenas aa 
prix de cent livres, faisant trois monnoyes d'or et an tiers de 
monnoye; lesqaels livres lai farent remis par le S, r Rolland, 
Libraire à Lisbonne. Et comme depais ce tems lè le dit 
Libraire de Tarin n’a jamais reça le payement de la dite 
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sommc, il ose sappiiçr S. Ex. ce de voaloir bien la payer entre 
les mains de M. r Jean François Borel, qai a bien voala se 
chârger da présent Mémoire, ainsi qae d’assarer S, Ex. ce des 
respeets les pias hambles da dit Libraire de Tarin, et 1’offre 
de ses folbles Services en ççttc Ville, 

Le trés hamble et 

tris respectaeax servitear de S. Ex. ce 

Ant? Jean 

A Tarin, le 12 May 1780 
(f\nexo do ndmero onterlor) 
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Excelience 


. Noas avons bien rcça en son tem ps 1'honncar de votre 
lettre da 29 X. bre passé par laqaeile voas noas promettiés qa’aa 
mois de Mars voas noas aariés donné va a compte sar le 
montant de la somme qae voas noas devés, qai est de 968 $ 9 Q 9 
reis saivant le compte qae noas voas en envoyons cy joint et 
noas avons été frastrés dans notre attente, pais qae noas 
sommes deja en May et enfln noas voyons qae voas dites 
avoir troavè des papiers de fea Joseph Augastin Borel, comme 
la Bible de Mayance etoit payée mais il faat observer qae M. f 
Borel voas en vendit vnc et noas Mas en avons venda vne aatre, 
qai est entrée dans le compte, ainsi qae toat Targent qae voas 
noas avés remis a compte a cté dedait. Ce qai le proave bien 
c'est notre separation d’avec M, r Martin; d’aiüears nos livres 
de comptes existent et ]'on peat en faire le relevé aatant de 
fois qae noas en aarons besoin. Ce n'est pas la 1'affaire, Noas 
avons aagmenté aa compte qae V, Ex, ce noas doit vn aatre 


petit compte de livres, qae le secretaire Alexandre Ferreira de 
Faria Manoel a pris aa nom de V. Ex. ce , et ce sont des livres 
qae Y, Ex. ce distribaoit Grátis a Jesas e ses Religieax de votre 
gré, maisils ne noas ont pas eté finis de payer. Ainsi, comme 
noas ne les poavons pas demander a cet homme la, les ayant 
pris par vos ordres il faat, saivant ce qai noas paroit jcistc, 
les passer a votre compte; qaant aa compte de M. r Jean de 
Tarin, pea noas importe; ce n’est pas de notre interet; qaant a 
noas, noas n’avons reça poar lay de V. Ex. ce qae 30 monnoyes 
d’or poar le Decor Paellaram, et le servit qae noas lay avons 
envoyé, lors qae voas noas les avés payées; mais Excelience 
notre compte est reglé avec voas et signé, mais ce n’est pas 
le toat. M. r Rey Toncle est payé M. r Reycend; aassi ainsi des 
aatres, et noas sommes en arriere depois si long temps, sans qae 
eette somme noas rende vn seal denier. Y.Ex. ce , n’ignore pas 
qae depais le temps qae votre compte a commencé avec notre 
Maison, ce Capital dans le eommerce en aaroit presqae renda 
aatant. Noas avons des enfants et ane famille et notre crédit 
a soatenir; comment le fairons noas si nos debitears ne noas 
payent pas; noas ne poavons pas payer nos ereanciers avec 
des paroles n^despromcsses. Ainsi Excelience noas sapplions 
V, Ex, ce de noas faire donner vn bon a compte. En reponce, 
la marchandise qae voas avés pris noas a bien fait faate dans 
an temps et noas avons sça noas en passer et patienter, mais 
c’est notre bien et noas sommes obligés en conscience a ne 
pas le laisser perdre, par notre faate; voas noas dites qa’il 
voas seroit pias facile de noas rendre des livres; il seroit bien 
injastc, aprés dix ans qa’ils sont dans votre Bibliotheqae, de 
reprendre vne marchandise por vn Capital qai aaroit eté 
mort, pendant dix ans. Si l’on calcaloit 1’interet de notre 
argent depais ce temps, cela voas en redairoit presqae a rienj 
d^illears Y. Ex. ce n’est pas dans ce cas la poar noas; noas 
avons besoin et certainement qae le retard qae Y. Ex. ce met 
dans ses payemens noas caase vne perte irreparable; d'aillears 
c’est vne attente qai ne flnit pas, pais qae depais 1778 V. E. 




ne noas 5 rien donné. J’espere q. e Y. Ex. oe en reponce noas 
faira, si non toat, en partie satisfaire. En attendant noas avons 
bien Fhonnear d’etre très respectaeasemente 

De Y, Excellence 

Yos trés hambles et tris 
obeissants servitears 

Borel, Borel et C, ie 

Lisbonne, le 8 May 1781 



O III.® 0 e Ecc. mo Snr, Bispo de Beja DEVE 

a Borel, Borel e C, ia Mercad. es de Livros 
por eonta jasta e assignada por mão de S. Ex. cia , 
em 1776, em resto dedazido de tado. 

O Dinheiro q. deocm eonta. . . . R. s i. 24 i$ 2 l 4 
1778 Recebemos por maõns do R. Snr. P. e M. é 

freyAnt. 0 , . . . . ... , , 300$000 

R ^ta. 941$214 

De hama conta do Snr. Alexandre Ferreira de 
Faria Manoel, principiada em 5 de Agosto 
de 1772, de livros q. 8 V. Ex. cla mandava bas» 
car p. a dar aos seas Religiosos e q. fl o 
mesmo não aceaboa de satisfazer, resta 
431.000, dos qaocs nos pertence a nos 
27$Ó95 e ao Martin a de 17$675, dos qaaes 
clle fará conta a Y. Ex. cia e nos somente 
a emportaneia da nossa porção q. s . . . 27$695 

R. B 968$909 

(Hnexo do námero anterior) 
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Monseigneur 


L’exposition qae noas croyons être de notre devoir de 
voas faire, noas engage à prendre la liberté de voas écrire ces 
deaxmots,enmêmetempsvoasrcssoavenirlapromesse qae fites 
6 notre Siear Jacqaes Borel, de passage à votre Vilie, 1’année 
dernière; qaoiqae cette promesse ne fat pas encore effacée de 
notre mémoire, dernièrement votre chargé d’affaires de cette 
Vilie oa, soMisant procarear de Y. Ex, ce , noas demanda le 
compte de ce qae voas noas restés, en présence d’an de vos 
nevea, qai noas signifle qae le dit Procarear n'étoit point en 
bonne intelligence avec V. Ex. ce ; ce qai noas Fit preferer de 
lai dire qae noas ne savions oa c’etoit notés d'aprés cela; le 
trés Reverend P. 6 Qregoire noas dit qa’il etoit vena par 
ordre de V, Ex. ce , raison poarqaoi noas vous remettons ci 
dessoas le dit compte, et an petit Catalogae des livres les 
pias rares et estimés qae notre dit S. r Borel, ait foit acqaisi^ 
tion. Ainsi s'il y à qaelqae chose qai palsse voas faire plaisir, 
disposez en, librement, comme de eeax qai ont 1’honnear de 
se devoaer à Y. Ex. ce 

Monseignear 
Les trés hambles, trés 
obeissants 
Servitears 

Borel, Borel & Q te 

Lisbonne, le 24 Hvril 1792 


354Í749 Rs—saaf erreur da compte ancieti 
19$250 =poar sept tom, 5, me de Bibl. Espagnola de Seio 
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Aonseignear 


Je sais arrivé heureasement, depais qaeíqae temps ici 
et je ne croiray jamais y poavoir mieax employcr mon travail, 
qa’aa ser\?ice de V. Ex. ce , a qai je desirerois donner des preaves 
de mon zele et de la jaste reeonnolssance, qae je dois a toates 
vos bontés; c’est poarqaoy je me prens la libcftí de voas 
importaner par celle cy poar sapplier V. Ex. ce de m'en íoarnir 
les occasions en nThonorant de vos ordres qae j’ose voas 
assarer qae j'execaterois ponctaellement avec toate la discrçn 
tion possible, si elle etoit necessaire, et sar toat avec Tinto-* 
grité et la fidelité la pias irreprochable, est elle qae je la dois 
a V, Ex, ce et a mon propre honnear. Si poar voas etre agrea* 
ble et concoarir en qaelqae sorte a Taagmentation de votre 
Bibliotheqac oa a qaelqae aatre projet atile aax Sciences, il 
etoit necessaire qae je passasse d'ici en Holl. de , en Memagne 
oa aillears, ordonnes, Aonseignear, je partirois a Tlnstant et 
je recevrois vos ordres avec le pias grand empressement; et 
aa cas qae je fasse asses heareax qae de poavoir etre chargé 
de qaelqae comission de la part de V. Ex. ce , je voas prie de 
me la dirlger ici directement, oa j'espére de rester jusqa'a la 
fin de 7. bre poar m'en retoarner en Portagal avec ma famille. 
J’ay jasques ici acheté d'asses bons livres, mais on n’y troave 
pas toas ceax qa’on veat, meme a qael prix qae cc soit. Je 
n’ay pâ jasqa’a present troaver p. f V. Ex. ce aacan S. Grcgoire 
de Toars des .Benedictíns. Je remettray a mon frere la 
noite des livres poar la commariiquer a Y. Ex. ce et voir ceax 
qai lay agréeront. 

Souffrés, áonseignear, qae je recommande a Thonnear 
de votre protection ma maison et ma pérsonne. Je me troave 
dans des circonstances a en avoirbesoin. Je sais, graces a Diea, 
homme d'honnear et c’est a cet tltre et a Tancien profond res** 
pect qae j'ay ea dans toas les temps poar Y. Ex. ce , qae j’espere 
de merlter Thonnear de vos bonnes graces et bienveaillance. 


II n’y a ici oacane noaveaaté et Paris n'en offre aucane 
digne d’attcntíon ; les anclens Aagistrats sont toajoors exiles, 
les noaveaax continaent lears íonctions maigré les mármores 
de qaelqacs mecontents qai disent qae les onciens reven* 
dront, mais bien des gens sensés disent le contraire, et en effet 
les affaires sont trop avancdes poar retoarner sar ses pas. 
Paris ne voit pas tant d'eqaipagcs brillants qa’a Tordinaire, 
mais les provinces et les campagnes s'en troaveront mieax. 

J’ay ea Thonnear de voir chez iWe Ministre de Por* 
togai, Aons,^ le Comte d'Atalaya, qai eproave depais son 
arrivée ici des changements favorables et sensibles dans sa 
sanlé; je prens part a la joye qa’en doit avoir toate son 
illastre famille. 

En attendant qae j’oye Thonnear de baiser les mains 
de V. Ex, ce , je prie le toat paissant qa'il la daigna conserver 
en parfaite santé, et en faisant les voeax les pias sinceres 
poar ia conservation de V. Ex, ce , c’est en faire poar le bien 
de TEtat, pais qae voas diriges an Prince qai saivant Texem* 
ple de Ses Peres et la sagessc de vos conscils, en sera an 
joar le soutien, eomme il en est dejo la gloire, c’est en faire 
poar Tavancemcnt des Sciences et des sçafants qae voas 
proteges de toat votre poavoir et qae voas encoarages par 
votre exemple, c'cst en faire poar toas les gens de bien qai 
s’lntcressent, commc ils doivent, oax joars d'an prelat distinn 
gaé par ses talents et par ses vertas. 

J’oy Thonnear d’etre avec le pias profond respect 

Áonseignear 

De Votre Excellence 
Le tres hamble, et tres obeissant 
et tres obligé servitear 

Cl DuBeux 

chés A.° Gendron, Qaay des Augastins a Paris 
Paris, le 30 Jaillet 1771. 
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Aonseignear 


J’aarois dâ, pias soanent, nVacqaitter de mon denoir 
enners Votre Exeellence, en 1'assaront de mon proíond respeet et 
dela constante reconnoissance qae moy et mon beaafilsLagicr 
aaront eterncllement poar les bontes de V. Ex. ce , mais les 
croelles attaqaes d’flsthme et mes incommodités habitaelles 
m’ont mis dans rimpossibilité de remplir mes pias essentielles 
obligations; d’aillears j’anoâe qae ma propre delicatesse et 
la crainte qae mes demarches ne parassent interessées, ont 
beaacoap concoara a me falre garder jasqa’a present an 
rcspectaeax silence, qae je romps enfin pour soahaiter a 
Y. Ex. ce toate sorte de prosperités anec la joaissance de la pias 
parfaite santé et qai est si pretiease poar le Diocese coníié a 
ws soins et aaqael noas etes tellemcnt atile et neeessaire, 
poar le temporel et espiritael qae notre condaite nrayment 
pastorale merite de sernir de modele a toas les Prelats. 

La necessité argente oa je me troane de satisfaire les 
creanciers de ma societté nYoblige de recoarir a notre gene* 
rosité, en sappllant V. Ex. ce de me secoarir dans la detresse 
oa je me troane; elle n'est qae trop réelie et trop pabliqae 
par la separation seandalease d’an frere ingrat qai es sorti de 
la maison, en retirant ao dela de son Capital, en me laissant 
en bate a toas les creanciers qai tombent toas sar moy comme 
le pias ancien, sans qae cet associé neaille payer son continn 
gent qae je ne poarray lay tirer qae par la noye inqaietante 
et dispendiease de la Jasíice, et c’est en conseqaence da 
besoin indispensoble qae j’ay de mes fonds, qae je recoars a 
V. Ex, ce poar la sapplier de m'aider effectinement par qaeln 
qae forte remlsc a compte de ce qae noas denes. 

Je dois prenenir Y, Ex. ce qa’ayant partagé anec Jean 
Joseph DaBeax le montant de nos dettes particalicrcs respc^ 
ctines, ily anoit la somme de i,590$870 rs, qai appartenoit a 




nos deax, en particalier, et dont la moltié qai est de 795f435 rs, 
appartient a mon frere, et 1'aatre moitié egalement de 79S$433 rs. 
m’appartient. Cest cette demi qae je sapplle instament 
Y. Ex. ce de me remettre conjointement anec isofooo rs., poar 
argent dcboarsé a Paris poar Tlr. Brito, notre nenea, et poar 
ce qai regarde le restant de la somme, je me recommande 
aax bontes de V. Ex. ce poar ane aatre prochaine occaslon, ne 
noalant pas la gener, toat a lo fois, poar la somme intiere. 
Pesperc qae Y, Ex. ce daignera me secoarir dans cette occan 
sion, qai estreellement pressante poar moy, poar m’acqaitter 
anec honnear enners mes creanciers. 

Je remets a V. Ex. ce la notte de son compte, cy inclase, 
selon laqaelle noas denes 3;323$470 Rs. Je noas sapplie de me 
dlre si noas anes remis qaelqae chose a Jean Joseph DaBeax 
aaqael noas ne remettres qae 795f435 Rs., le restant da 
compte denant m’etre remis, car paisque j’ay nos nottes 
signécs, et qae je paye les creanciers de ma societté, il est 
jaste qae je retire les dettes des debitears. 

J'ay toajoars ane qaantité de bons linres dont je sais 
amplemcnt assorti, ct dont je noadrois me defaire poar 
liqaider mon fond et me poanoir retirer da commerce, qae 
ma foible santé ne me perraet pas de continaer. Je prie 
V, Ex, ce de disposer de toat et de me donner nos ordres, qae 
j’cxeeatcray toajoars anec le zéle et la ponctaalité, qae 
V. Ex. ce merite et qae ma reconnoissance me prescrit, 
Daignés agréer les foibles mais sinceres assarances da 
profond respeet de Vai Lagier, ainsi qae les miennes, et me 
permettre de noas assarer da respectaeax attachement et 
eternelle neneration, anec lesqaels j’ay Phonnear d’etre 

i 

j De Yotre Exeellence 

Le tres hamble, tres obligé et tres obelssant sernitear 

Claude DuBeux 

| Llsbonne, le 29 Jain 1779 
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Anexo O R. mo e Hx. m0 Snr. Bispo de Beja DEVE 
" aos irmãos DaBeax e Lagicr a q. tla total de R 3.323$47Q 

e procedem a saber 

de ham rol assinado p. r S. Ex. a de R 2.928*220 
de ham otro assinado p. r S. Ex. a de » 127$860 

mais de ham otro por seis mesadas 

de 301000 R.. . 180f000 

mais de haa otra remessa de 10 de 

Agosto C 23 8. bro 1777 . . . 87$390 3.323f470 

Sobre a q. tia de 5.323|470 R. pertence a Claadio 
DaBeax e a João Joscph DaBeax em parti» 
calar a cj. tía de l.S90$870 R., a metade p. B 
João Joscph Dabeax q.° he de. . , . R 793|433 

h metade p. a Claadio DaBeax q.° he de . . » 795$435 

R. 1.590$870 

Claadio DaBeax sapplica hamildem. te 
S. Ex. cla se digna lhe mandar pa« 
gar por agora a q. tia q.° lhe toca 
por saa Metade assima, q." he de 795|435 
e mais isolooo R. pelias seis Áesadas 
de 30|OOOR., cada mes remetidas 
em Paris ao Snr. Brito, dinh/ 0 
liqaido dezembolsado, ha tempo 180$000 

975|43S 

e Pagos q.° sejão estes 975f435 R. com os otros 
795$435 R. q. 8 pertencem a João José DaBeax, S. 

Ex. oia ficará a dev?er a q. tia de i.S52$600 R. o qae 
todo vem a importar a q. tia total de 3.323|470 R. 

Lx. a 29 Janho de 1779 

Cláudio DuBeux 
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Tlonseigncar 


Je dois en toat temps saisir toates les ocasions de 
reftdre a V. Ex. ce mes tres hambles respects, mais dans ces 
S. tÈ8 Fêtes de Noéi et commencement d’année, je crolrois 
manqaer aa pias essentiel de mes devoirs, si je nc voas donn 
nois des noaveaax teinoignages de mon profond respect et 
sincere reconnoissance, en joignant mes voeax poar votre 
santé et conservation, o ceax qae font et dolvent faire poar 
V. Ex. ce les hommes de bien, qai aiment la Religion, la Patrie 
et Phamanité. Toat le monde scaít comblen voas doivent les 
deax premieres, et voas donnes toas les joars des exemples 
eharitables de cette derniere a vos diocesains, et aax etran* 
gers, la generosité qae je seay qae voas aves temoigné a an 
d'eax, mon acien confrere, nc m’a nallement surpris, connois» 
sant comme je dois le fond de votre grand cocar. Je voas en 
remereie poar lay, en voas sappliant aassi de voas ressoaven 
nir de moy, qaand vos affaires le permcttront a V. Ex. ce , car 
je voas avoüe qae vos secoars me sont necesseires. Le menn 
songe, la calomnie ia pias noire et la pias effrontée d’an perfide 
et ingrat frere, me les rendent indispensables; sa condaite 
injaste remplit ma vie d’amertame t et me 1’abrége infaillcble« 
ment. Pardon, ttonseigneor de la liberte qae je me prends de 
voas oavrir mon coear sar an sajet si triste; votre bonté me 
discalpera, et votre charité me secoarra, si vos forces et les 
clrconstances vous le permettent, car je n’ose importaner 
V. Ex. ce , a laqaelle je me recommande tres hamblement en voas 
sappliant derechef d’agréer les soahaits les pias ardents qae 
je fais poar la conscrvation de votre pretiease santé, ainsi qae 
Vai Lagier qai comme moy a 1’honnear de voas salaer et de 
voas baiser les mains, en voas priant de croire qa'on nepeat 
etre avec plas.de reconnoissance et de respect qae je sais, 
Aonseignear, De V. Ex. ce 

le tres hamble, tres obeissant ct tres obllgé servitear 
Lisboa, le 27 X. l>re 1779 ■ Claude DuBeux 
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Tlonseignear 


J'ay ea 1’honnear de voas ecrire le 17 9 bre 1794, mais 
com me saivant votre charitable attenlion env?ers toas et selon 
ma propre experience, V. Ex, ce ô la bonté de les lionnorer dç 
sa reponse, je crois qae ma lettre se sera egarée a la poste 
et ne \?ocis sera pas parvcnde, car 11 me seroit impossible de 
me persoader qae V. Ex. ce m’eat reíasée la consolation et le 
secoars qae je v?oas demandois, apres avoir vâ ma misere, 
voas, Tlonseignear, qai par les exemples genereax et maltin 
pliés de la charité qae voas exerces cnvçrs les miserables 
aífigés, qai ont le bonhear de voas voir, meme qa’en passant, 
.faltes connoitre a toqt le monde qae V. Ex. ce est pcnetréc des. 
sentiments de la pias compatissante hamanité, et qae poar 
elle, horno miser, res sacra, qae si involontairemcnt, par 
faate de qaelqae formailté oa attention de ma part, ja nVetois 
attiré le malhear de votre silence, j’en demande tres hamblen 
mente pardon a V. Ex, ce , et dans le doate si voas aares 
rççâ oa lâ ma lettre precedente dans laqaclle je voas 
exposois ma necessitté, je prie V. Ex. ce de me permeltre 
de mettre soas vos son contena, qai etoit a pea prés 
commeitsait. 

Monseigneur, apres avo r respectueusement baisé les 
maitts h V. Ex ce , d avoir fait les voeux les plus sinceres 
poar la conservation de votre pretieuse santo, je viens vous 
femercier de la remiss de 14^000 R quzfay reçu par vóye 
du Snr. José Jnt,° Coma, k 10 du courant, a comple de son 
anci&me deite, et j‘avoüe ingenúment a V. Ex ce qu*apres 
tant de delays,je m J attendois a me plus forte remise, d’autant 
plus que fen ay un extreme besoin dans les circonstances 


actuelles ou je me trouve, circonstances si urgentes que je 
prie V. Ex ce d'avoir la fatiem de les entendre. 

(Retire du commerce depuis plusimrs annees a cause 
de mes inf imites, fetois a Jlemquer ou fiay m fils qui a 
pris un peu temerairement le contract das jogadas et 8, Vos da 
Raynba N, S. pourprés de 17 mil:\:\z dos nou compris d'autm 
charges, ü a fait umi* payement a la Sj Jean, mais ayant 
epuisé les amis et les miens, il ne scait non plus que moy a 
qui recourir pour le a. d , car je suis a la veille de la plus gf e 
detresse, r fay eu des granis malheurs, des g. íles pertes, j’ay 
deux filies veuves qui, avec leurs maris ont perdu leurs dottes 
et se sont retirêes vers moy avec leurs enfmts; 1 ’une 
d’elles etoit la femme de V, Lagier, mort insolvable d que 
j’aymurri 3 ms dans le lit oculis et mente captas. J’aym 
auire fils detenu depuis 2 ans en France par ces execrables 
parricides, II y etoit alie. pour recouvnr un heritage, et ce 
fils soutien de ma vieülesse, et ma fartum y restent sans en 
pouvoir recevoir ni secours ni nouvelles directos—penâant 
que ma famille gemit dans le besoin, la Jloel approche et je 
n'ay pas le sol pour payer pour mon fils pres de quatre con* 
tes de (Reis au tresor Royal ; je n’ay ml auire espoir qu ! en 
V, Ex ce , et j‘espere que mon silence constamment respscFeux, 
ma conduüe toujours egale envers V , Ex ce , mal gr 1 ses pro* 
messes positives d’achever de me payer a la Jloél de 1786 , et 
mon embarras actuel auront sur le coeur de V. Ex, ce toutle 
polis qu'elles meritent; et si tous ces motifs ríavoient pas te 
succk que j'en attends, Une me reste plus qn'a me jetleraux 
pieis de V. Ex. ce pour la supplier au nom et pour 1 'amour 
de (Õieu de me remettre avant la Jloél i:368£o33 Rs, qui 
me sont dws depuis tant d 1 années, 
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r fespere aussi que V, Ex. ce m 'evitem la peine â-emoyer 
monfik pour recevoir cette somme; pemettes encore, Mon - 
seigneur, que je vous rspresente que cs seroit blesser ma deli - 
catesse que vous aves honuoree de vos eloges et me jetler datis 
U plus grand desespoir, si fetois obligé par la necessite de I 
me dôpartlr de la voye de môs tres humbles fneres pour / 
oUenir ce secours urgent de la charitc d justice de V, Ex, ce , 
que si par malheur V. Ex, ca tiaivoí pas les moyens actuels 
de me payer, jc la supplie dkmpnmter pour le faire, J’dse 
dire que je merite ce sacrifice; vous aures du crcdü d des 
amis, d moy je n ; ay ni l J un ni iautre, d ces Mcss rs du 
Tresor (koyal ne sont pas gens a altendre ni a faire grace , 

,7 a y p&yo les deites d *um socidtc qui ne me touchoienl point, 
d la deite de ma filie ( Mig, se , sans importuner ddvantage 
V, Ex. e , mais dans cette occasion, je n'ay nullc aiitre res* 
source qu'en V. Ex c j secoures moy donc, je vous en supplie 
derechef J 1 espere toul avec confiance de V, Ex ce d j'ay 
ihonneur d'etre avec le plus profond resped, Monscigneur\ 
(Õe Votiô Lxce.lence, le ires humble e tres obeissqnt serviteur, 
Claudô (DutBeux 

Compte de S Ex. ce 

em i4jan. ro iy8ô, S. Ex. cla ficou a dever $ i: 85 ô(o 35 

em 28 jan. ro iyç 3 , recebi a conta, 144(000 
em lo ç. bro 1JÇ4, recebi mais a 

ccnia • 1 .. 144(000 288(000 

(desta S, Ex, m a dever 3 , E, i: 568 (o 35 

Lisbome, le 11 ç, bre ijç4' 
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Monseignear, \?oüa eomme j’cas 1 ’honnear de voas 
ecrire le 17 9 . bre dernier. Joabliai de voas dire alors qac ma 
iemme etoit dangereasement malade a /llemqaer, depais lona 
temps et qae les secoars des ftedecins ne la socilageoient 
point, Elle a saccombée a ane hydropisie de poitrine et y est 
decedée le 10 de ce mois; noaveaa sarcroit de peines poar 
moy et noavcaax motifs poar Votre Excellenee poar exercer 
votre charité a laqaelle je me recommandc a\?ec toat rtiamin 
lité^et avec la pias pressante instance. 71 a filie Lagier qai a 
assisté sa mere dans le coors de sa maladie est accoarde 
vers moy le 13 , poar me donner qaelqae consolation, elle qai 
en a tant de besoin ainsi qae dc rçpos et de santç, q'ane fiçn 
vre qaotidienne affoibllt toas les joars, et qai a eté caasée 
par les longs et pcniblcs soins aeipres de sa mere. J'attcnds 
aajoardliay mon íils qae j’enverray aapres de V. Ex. ce si elle 
le jage e propos, poar rccevoir ce secoars qae j'attends de 
V. Ex. ce et qae je la sapplic, tres \?i\?ement, de ne pas me 
refciser. Voas voyes ma neeessité. J'espere d'etlre secoara, 
dans mon besoin, et qae voas me pardonneres tant de detalls 
importans. J’ay 1 ’honnear d'etre avec les sentiments de la 
pias vive reconnoissance et da pias profond respeet, 

Tlonselgnear 

De Votre Excellence 

le tres hamble et tres obeissant servitear 
Claude Du Beux 
Lisbonne, le 20 Janvier 1793 
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ftonseignear 


1085 


Je me proposois de v?oas recrire et d’envoyer aaprés 
de V. Ex. ce mon fils, poar solliciter av?ec pias défficacité les 
sccoars dont j'oy an extreme besoin, qaand j!ay reça hier 
Thonncar de v?otre lettre da 6 Fev. er , qal d'an coté m’a beaan 
coap console, en ce qa’aa moins je v?ois qae V, Ex. ce a reça 
mes lettres et a vâ ma misere, mais en meme temps je sais 
affligé en pensant qae peat etre V. Ex, ce ne jage pas ma 
necessita aassi réelle qae je l’ay peint, et qae ce ne sont de 
ma part qae lamentations et jeremiades ordlnaires aax Neg. ts 
poar exiger lears dettes, car si V. Ex. ce 1'easse jagéc telle, il 
m’est impossible de me persaader qae voas n’eassies fali 
qaelqae effort poar la soalager. Je sais vrai, Aonseignear, et 
je voas repete en honnete hommc selon le monde et en 
homme chretien, qae je sais redait aax derniers expedients et 
d'aatant pias malheareax qa'on ne me croit pas tel, et qa'aa 
contrairc on croit qae j'ay qaelqae chose, et qa’on ignore les 
pertes maltipliés, ici et en France, et mes malhears domestH 
qaes. Wais, Aonseignear, voas etes voas meme temoin de ma 
discretion; j'ay passé 10, 15 ans sans importaner beaacoap 
Y. Ex. ce , parce qae je n’etois pas dans an besoin pressant. 
Seroisnje donc devéna toat a coap impitoyable envers voas, 
dans an temps oa je vois qae V. Ex. ce meme est dans le 
besoin de secoarir les miserabíes, comme elle l’a íait et le íait 
joarnellement, si je n’etois da nombre de ces neeessiteax? 
Non, ftonseignear, je ne poarrois attrister votre coear bienn 
faisant, si je n’y etois forcé par la necessite qai me poarsait. 
Cest poarqaoy je sapplie Y. Ex. oe , aa nom de cette ámitié 
respectaease, (pardon da terme) qae je conserveray toate ma 
vle poar V. Ex. ce , de feire toas les efforts les pias genereax 
et les pias prompts poar venir a mon aide, Je n’ay dans le 
moment present, esperance q'aen Y. Ex. ce . Je sais dans le 


besoin, secoares moy, aa pias vite, je voas en sapplie dere« 
chef; il est bien triste poar mop et cela aagmente mes peines 
de me voir obligé de chagriner Y. Ex. ce par mes importanités. 
Je voas prie de me les pardonner, et de les faire cesser aatant 
qa’il sera possible aa bon coear de V. Ex. ce , a laqaeile je me 
recommande trcs ínstamment en voas assarant da respect le 
pias profond et de la veneration la pias jaste et Ia pias sinn 
cere avec laqaeile j'ay 1'honnear d’ettre 

honscigncar 

De Votre Excellence 

le tres hamble et tres obeissante serviteor 
Claiuie Du Beux 
Lisbonne, le 17 Fev. er 1795 



Aonscignear 


Aprcs avoir respectaeasement baisé les mains de Yotre 
Excellence et avoir íait les voeax les pias slnceres poar la 
conservation de votre pretiease santé, je viens voas remercier 
de la remise de 144$000 R., le 10 da eaarant, par voye do Sr. 
Ant.° José Corea, a compte de son ancienne dette, et j J avoüe 
ingendment a Y. Ex. ce qae je nYattendois a ane pias forte 
remise, d’aatant pias qae j'en ay an extréme besoin dans les 
tristes circonstances actaelles, circonstances si argentes qae 
j’espere qae S. Ex, ce daignera avoir la patience de les entenn 
dre et la bonté d'y avoir égard. 




Retiré da commerce depais plasiears années, a caase 
de mes infirmités, j'ctois a fllemqaer oa j'ay an fils qai a pris 
an pca temerairemcnt le contract des jogadas et 8 . 00S da 
Raynha p. r 17 mil cnmdós non compris d’aatres charges; il 
a fait an l, er payement a la S.* Jean, mais ayant epaisé ses 
amis et les miens, il ne seait non pias qae moy a qai reeoarir 
poar le 2, d , et je me vois dans la pias g. de detresse, car 
j’ay ca des grands malheurs et des g. des pertes. J’ay deax 
filies \?eav?es qai av?ec lears maris ont perdeies lears dottes et 
se sont retirées vers moy a\?ec lears enfants; Pane delles etoit 
la ferarae de Vai Lagier mort insolvablc et qae fay noarri 5 
ens dans le lit ocitlis et mente captus; j'ay an aatre fils 
dêtena depais 2 ans, par ces exécrables parricides dans Paris 
oa il etoit allé poar recoavrer an heritage et ce fils soatien 
de ma vieillesse, et ma fortane y restant, sans cn poavoir 
recev?oir ni seeoars ni noav?elles directes, pendant qae ma 
famille gemit dans le besoin. La Noél approehe, et j’enay pas 
le sol poar payer poar mon fils prés de qaatre contes de Reis 
aa Trcsor Royal; je n’ay nal aatre espoir qa’en Votre Ex. ce et 
j’espere qae mon silcnce constamment respectaeax et ma 
condaite toajoars egale env?ers S. Ex. ce , malgré ses promesses 
positives d’achever de me payer avant la Ml de 1786, ainsi 
qae ma necessité actaelle aaront sar le coear compatissant 
et charitable de V. Ex, ce , toat le poids qtfcllcs meritent, et si 
toas ces motifs n’avoient pas le saccés qae fattends, il ne me 
resteroit pias qa’a me jetter aax pieds de S. Ex. ce poar la 
sapplier aa nom et poar Famoar de Diea de me payer, avant 
la Ml prochaine, i:568$035 Rs., qai me sont dües, depais tant 
d’années, tant poar argent deboarsé qa^atrement; et fespere 
qae S. Ex. ce nVcvitera la peine d’cn\?oyer mon fils poar recen 
voir cette somme. Permettes encore, ftonseignear, qae je 
voas represente qae ce seroit blesser ma delicatesse qae \>ous 
aves honnoré de ms doges, et me jetter dans le pias granel 
desespoir, si j'etois obligé par la necessité qai me poignarde, 
de me departir de la \?oye de mes tres hambles prieres, poar 


obtenir ce seeoars argent de la bonté de S. Ex. ce , qae si pa, 
malhear, V. Ex. ce n’avoÍt pas les moyens actaels poar me 
remettre cette somme \?ers la Noél prochaine, je la sapplie 
de Pempranter poar le faire. J’ose dire qae je merite ce sacrin 
fiee de \)otre part; voas aares des amis et da credit, et moy 
j’en n’ay polnt, et ces tesiears da Tresor Royal ne sont pas 
gens à attendre ni à faire grace, J'ay fait fâce aax creanciers 
d'ane societté, dont j’ay payé les dettes qai ne me toachoient 
pas, J'ay acqaitté la dotte d’une filie Religíease sans imporn 
taner d’avantage V, Ex. cc , mais dans cette occasion, je n’ay 
pias d’aatre ressoarce qa’en elle. Secoares moy, donc, je 
voas en sapplie, derechef, par toat ce qa’il y a de pias sacré. 
J’espere avec confiance ce seeoars pressant de votre bonté, 
eharité et jastiee et qae voas me pardonneres 1’importanité 
qae je voas donne. J'ay 1’honnear d’ettre avec le pias pro« 
fond respeet 

Monseignear 

De Votre Excellence 

Le tres hamble et tres obeissant servitear 
Claude DuBeux 

Lisbonne, 17 9, bre 1794. 

Compte de S. Ex, ce 

Em 14 jan. ro 1786, S, Ex, a ficava a dever . . Rs. i.856$035 
Em 28 jan, ro 1793, recebi a conta , Rs. 144$00ü 
Em 10 9. bf0 1794, Recebi mais a 

conta . . . . , . . II 144SOOO 288$000 

Resta S. Ex." a dever. . . » l.568$035 
Lx. 1 17 dc 9. bro 1796 

Cl DuBeux 




lll. mo Ex. ,no e R. ffl0 S. r 



Bem sei q' esta m. a escrita aagmentará a fadiga dos 
honrozos Ministérios de V, Ex. cia R. ma , mas também sei 
q’ he indispensável da m. a obrigação esta diligencia p. a con¬ 
fessar as obrigaçoens, em q. e me tem posto a singaiar 
protecção, com q’ Y. Ex. cia me tem favorecido tão parti- 
calarm. 48 , e a toda esta Prov. a , cajo governo estoa finali¬ 
zando. E supposto nelle tive m. tas occazioens de merecim. t0 , 
ea os abracei com hüa generoza conformidade e com húa 
particülar expectação de q.® na Sagrada pessoa de V. Ex. cia 
tenho o patrono mais benefico c, por melhor me explicar, 
ham fataro sacessor, em cajas poderosas e beneficas maons 
entrego e deposito todos os meas poderes. 

Com ham Prelado tão provido, illaminado e zelozo, 
chegará esta saa Prov. a , Ex. ,no S. r , áqaella paz, q. e ea tanto 
dezejei estabelecer entre os seas individaos e não pade, tanto 
pela falsidade de algans, de q. m mais me confiava, como 
pelas desordens do inimigo. Também chegará áqaella perfei¬ 
ção litteraria, porq. e V. Ex. cla tanto se desvella, e ea tanto 
dezejo p. a em tado me conformar com illaminadas resola- 
çoens do H, Rey e ST Amabilíssimo. 

Por esta razão já nesse Religioso Conv. to de H. S. ra 
de Jescis se acha o Ir. Lente, Fr. José do Amor Div.°, e 
agora vai o Ir. Preg. or Fr. Joaquim das Onze mil virgens 
Salazar: aqaelle p. a aprender a Lingaa grega e este, a 
hebraica, de q' tanto necessitamos, p. a a consecação de 
nossos intentos, e q. e neste paiz não podemos saprir. Espero 
q. e execatem fielm. te o q. e lhes recomendo a este resp. t0 , e 
de fado o mais q.® Y. Ex. oia jalgar ser necessário p. a a saa 
instrução. Igaalm. te determino ao Proc.° r , dessa Corte, q.® 
na compra dos Livros, q.® vierem p, a esta saa Prov. 8 , siga 
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só a eleição de V. Ex. cia , caja Sagrada pessoa D. 8 tenha 
em saa S. ta gaarda, como ea e toda esta saa Prov, 8 lhe 
dezejamos. 

De V. Ex. cia 111.™ 

O mais reverente e hamilde sabd.°, 

Fr. Cosme de S. t0 Antonio 

Conv. to de S. t0 Ant,° do Rio de Janeiro, 
em 26 de Agosto de 1775. 



V, Ex. a não qaiz deixar de fazer-me mimozo daz saaz 
Letraz, q’ recebi com a chegada a este Conv. to dos doaz 
P. es M. es Fr. Jozé do Amor Divino e Fr. Joaquim Salazar. 
Ellez não descobrem termos com q’ expliqaem a obrigação 
q J devem a ¥. Ex. a pelo amor e afago com q’ os tratou pelo 
q* obroa pelo sea rezp. t0 , e pelo qaanto dezejava o seo apro¬ 
veitam. 40 , e pelo mesmo motivo cresce em mim a obrigação, 
em q’ já á m. t0 tempo me tem constituido, os repetidos favo- 
rez, q’ de ¥. Ex. a tenho recebido. 

Ao P. M.® Fr. Jozé do Amor Divino expuz a recomen¬ 
dação q’ ¥. Ex. a me faz do Conv. to da saa moradia, para 
nelle conservar a saa saade e experimentar toda aquella 
comodid. e , q' he necessr. 8 p. a alcansar este bem. Respondco 
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q» p/nora ficaria neste Conv>. to e se hoavesse novid®, q' lhe . i 
caazeisse prejaizo, em tal cazo hiria para o Consento de S, ; 

Paolo; e como ea dez. 0 dar-lhe a consolação preciza, assenti J 

ao q’ era seo gosto. ■■■■■! 

Por este motivo rezolvi q’ despoiz das feriaz, cllc 
havia principiar o estado da lingoa Grega, e Fr. Ioaqaim, o 
da lingoa Habralca. Os seos discipolos Religiozos hão de ser í 

poucos, c dos estranhos joigo q* serão m. t03 . Estimo q. t0 devo j 

q’ na m. a Prov. a se pratiqoe esta especie de literatara, e q’ 
seja delia harp como Siminario onde aprendão os q’ tiverem 
gosto de a saherem. Ei de cnidar do estabelecim. 10 das oatraz •; 

seienciaz, conforme a dispozição do piano q’ recebi confir- 
mado e aprovado, pelo Real ponho d'El Rey H. S. r , q’ Deos 
felicite e conceda todaz as felicld. es para o nosso amparo, o j 

q> pertendo fazer com a brevid. e possível, aproveitando-me j 

do tempo mais oportono; e espero em Deos, q' antes de 
morrer hei de ver nesta Prov. a estabelecidaz as Seienciaz, 
de q’ o plano trata. E como tado corre p. r conta de V. Ex a ., j 

aplicando os meyos qae são precizos, maiz se augmenta a 
esperança, q’ tenho de consegair esta felicid. e . 

V. Ex. a disponha da minha vontade e mande-me as ? 

Saaz ordenz, q’ com promptidpo execatarei, como tão obri¬ 
gado pelos favorez distintos, q' me faz. Deos H. 5/ esteja na 
guarda de Y. Ex. a 

B. as mãos de Y. 

O mais obediente servo c attento Ven. d01 ', 

Fr, Cosme de S . t0 António. 

Conv. to de S. M.° do R.° de Ianr. 0 , 

23 de Novembro de 1776. 
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Ex. mo e R. mo Snr. 


Seja-me licito por ham breve momento expôr a V. Exe. a 
o estado de meas interesses, para qae, segando a opporta- 
nidade do tempo, possa aver de V. Exc.“, como de Prelado, 
Pay e Bemfeitor, deliberação, conselho e consolação, porque, 
espassando-se cada vez mais e mais o remedio instantâneo, 
de qae precisão, se encaminhão para o altimo ponto de 
minha raina. 

Expondo a Y. Ex. a ja qaanto me era difficaitoso, pela 
familia qae de mim dependia, viver só com os 400 mil reis 
paros da Cadeira me saggerio sea Paternal AJfeeto o traba¬ 
lhar na Selecta e Diccionario da Lingaa Grega; mas como 
daqai só tem nascido o achar-me em maior precipício, por 
não caberem em minhas forças estas despesas, maiormente 
não avendo dado o l.° volame para o sea desempenho e para 
ajadar o 2.° qae se acha impresso, e qae me não tem sido 
possível extrahir da Impressão, por não achar q, m me qaisesse 
samministrar ao menos a porção necessária para pagar á 
Impressão Regia, sendo por isso impossível a algumas pessoas, 
qae, depois das Sabias Ordens qae a este respeito emanãrão 
de Y. Ex. ca , o tem procurado, podello alcançar, resaltando-me 
por este motivo vacillar na continuação da minha Profissão, 
desejando hamas vezes mendigar, por oatras partes, alguma 
coasa Ecclesiastica de qae viva, oatras, recolherme novamente 
á minha antiga Congregação. Recorro a Y. Exc." para qae, 
apagando em mim com saas illaminadas Providencias estes 
indecorosos pensamentos, me permitta o fazer algam requeri¬ 
mento à S, Mag. de ou pelo seu immediato Tribunal da Mesa 
Censória oa directamente á Rainha, N. Snr.“, pelo qaal se 
mande pagar pela Janta do Sabsidio a despesa da Impressão, 
asim da Selecta, como do Diccionario, que se acha da minha 
mão qaasi em ametade, oa dar algama ajada de casto por 




hama vez sòmente, ofi algcima Coasa Ecclesiastiea com qae 
possa ser ajcidado para o adiantamento das mesmas impres- 
sões. E qaando nenhama destas cousas agrade a Y. Exc. a , oa 
não' ache ser occasião opportana para alguma delias, seja 
ao menos servido permittirHime, como por ultimo remedio, 
o pender a algum dos Livreiros Franceses a mesma impressão 
para assim satisfazer a sua despesa, oa querer V. Exc. tt dizer 
ao Director da Impressão Regia, mande expôr á penda, na 
saa loge da praça do Commercio, o d.° 2 tomo para se pagar 
da saa despesa a cuja penda ajuntarei o mesmo l. polume 
para mais depressa se extinguir a divida e não me ser tão 
ignominioso o buscarem-me alguns destes 2. 0S polames, por 
não saber o qae se haja de responder. Perdoe V. Exc. a tanta 
importunação, mas o affligidissimo ponto a qae chegarão 
meas interesses me instiga a appropeitaMne da Benignidade 
qae tenho sempre encontrado em V. Ex.\ 

[i Custódio José de Oliveira J 


Ex. mo e R. mo Snr. 


A excessipa benevolencia com qae Y. Exc. a me oave 
sempre como Pai a filho, assim como tem concorrido para 
me fazer feliz pelas honras extraordinárias com qae Y. Exc." 
me tem sempre distinguido, me dá íâobem esperança de qae 
na occasião mais opportana e própria concorra para o compleH 
mento da mesma felicidade, fellando a mea favor por aqaelles 
mesmos caminhos qae me tem disposto, protegendo-me com 
o sea Poderoso Respeito, attendido sempre sobre o mereci¬ 
mento daqaelles qae lhe são sujeitos, porquanto há annos, 
Exc. 1110 Snr., qae fazendo ca saber a Y. Exc. a o quanto me era 


difficaltoso viver com o anico ordenado de Professor, rogava 
humildemente a V. Exc. a empregar-me em cousas qae me 
fizessem sapprir ao necessário, ao qae V. Ex.“ benignamente 
abrio a porta, dispondo-me no mea trabalho o merecimento, 
qae padesse dar lagar ao sea Amparo e Patrocínio. Tenho 
pois, trabalhado algama coasa em qae V. Exc.® tinha por certo, 
aagmentar-me o patrimônio; mas como os lucros de obras 
semelhantes não são tão presentaneos, maiormente em hama 
Nação desaccostumada ás Letras, sirva a V. Ex. a de motivo, 
para amparar-me, o seguinte: 

Se a outros qae, em Obras Literárias tem trabalhado 
para o Publico, se tem dado os livros necessários e as impres- 
soens, a da Selecta, qae, por ser de Grego, he de maior despesa 
e trabalho, para não deixarem inveja as das oatras Naçoens, 
parece dar algam merecimento para qae, visto não ter algum 
dos adjutorios antecedentes, se socorra com algum Beneficio 
Ecclesiastico a qaem nella. trabalha, principalmente, quando 
estas Graças se costamão qaotidianamente liberalizar a Sacer- 
dotes qae não tem tantos serviços. 

E com maior razão, por ser hama edição de mais 
avultada despesa qae as de igual volume em oatras Línguas, 
na qaal me empenhei para o primeiro tomo em perto de 400 
mil reis e continuarei o segando, qae será de maior custo 
por ficar mais grosso c conter os Oradores e, se o i.° me 
não tem dado para saldar a saa despesa e muito menos para 
ajüdar«me a viver, em qae aperto me não verei no fim do 2.°, 
qaando me vejo já affligido com as dividas do l.°P 

Alem de qae estoa trabalhando no Diccionario, de qae 
tenho promptos vinte e tantos cadernos ordinários, matéria 
bastante para se dár principio á saa edição, e para se resolver 
o como deve ser impresso; seja destinado de qualquer sorte 
qae agrade a V* Ex. a , ea me contento de ser assim amparado 
para concluir a Selecta e não desmaiar absolutamente no 
trabalho qae assim não posso sustentar e dispor-me a outra 
applicação para me não ver em affllçoens impróprias do mea 
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gênio e tendentes só a ultima ruína, pois não posso esqui* 
var«me á lembrança de ter sido O primeiro Portuguez que 
nesta Profissão tem trabalhado com algum excesso, e estar 
na mesma igualdade com aquelles qae há poaco sahirão das 
minhas mãos e ter, pela Decima, ordenado menor que dantes 
tinha e que ja então dezeja augmentar, 

Pelo que, Ex. raü Snr., veja o meu requerimento, e se 
for justo aos Olhos de V, Exc. a , digne*se dirigir^mc os meios 
de se propor e dar lhe aquelle vigor que por si proprio não 
pode ter, não faltando com o costumado Patrocínio com que 
V. Ex. a geralmente protege a todos e em particular me ampara 
tão distinctamente. 

E R JV 

[Custódio José de Oliveira ] 


Ex. mo e R. wo Snr. 


O prazer que tenho com as Letras de V. Exc." he igual 
ao affecto com que lhe desejo a continuação de huma vigorosa 
saude. Hem V. Ex. a pode esperar menos de minha gratidão, 
que em todo o tempo tem correspondido ás minhas expressões 
e á muita estimação que sempre devi a Y. Ex.\ Os tempos, 
porem, avessos, me tem embaraçado a ir, como desejava, 
huma e muitas vezes, beijar a mão a V. Exc.“; e nos breves ins* 
tantes do descanço de suas fadigas Pastoraes commnnÍcar*lhe 
meus trabalhos literários. Porem, amortecidos estes ate agora, 
ou pela necessidade de acudir ao que me pudesse melhor 
ajudar a vida, ou porque nenhuma esperança davão de sahir 
do jugo do empenho, em que elles me porião, se os desse 
á luz, perdi todo o gosto de continuar a pertender aquella 


gloria, que talvez consegueria pela minha Profissão, vendo 
a cada passo maiores motivos para me desgostar.-Agora, 
porem, que vi provercm*sc as Cadeiras para a America, hum 
Prelado na (Iniversidade nada indulgente sobre Preparatórios, 
me animei a querer publicar aquella Grammatlca de que me 
servi no decurso de vinte e doas onnos com a qual levei ás 
Cadeiras muitos dos que as occupão, esperando ao mesmo 
passo facilitar, pelo methodo, os que apprendem, e ajudar com 
a copia das ideas, que tenho adquirido, os que a ensinarem; 
se assim cila agradar a V.' Exe. a terei feito algama cousa 
interessante. 

V. Exc.” me pergunta pelo Diccionario. Creio que a V. Ex. n 
são patentes meus sucessos, pelos quaes não me animei a 
continuar o que se achava licenciado, porq’alem de não caber 
nas minhas forças a sua impressão, que seria pelo Portuguez 
muito volumosa, era tãobem superior ás forças de minha 
saude, que ja se achava enfraquecida. 

Tenho porem, segundo o primeiro intento, expurgado 
o Hederico do supérfluo p.” ficar mais maneiro e facil de se 
imprimir, depois que os mais livros derem algara auxilio p. a 
a sua impressão; e a esta qualidade de Diccionario, proprio 
das mais Hações, he q,’ V. Exc. a me havia annuido, q. dQ buscava 
todos os meios'de promover os Estudos. Ainda agora ouvirei 
a Y. Ex.“ tãobem nesta matéria e me dirijireipor seu parecer . 
Emq. t0 ao q/ Y. Exc. a me encommenda do folheto e folhas, q.’ 
se hão de imprimir, não tenho mais q.’ dizer q,’ todo o meu 
gosto he obedecer com a maior vontade a Y. Exc. a , a q. m logo 
me deite sua benção e por q. ra rogo a D. 8 com ardentes votos. 
D. s g. d8 a V. Exc. a m. a. 

De Y. Exe. a 

o mais fiel e am. te súbdito, 
Custodio Jose de Oliveira 

Lisboa, 22 de Janr.° de 1778. 
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Ex. ffl0 S. or Arzobispo de Ebora 


Mai S. or mio. Llegado a esta Corte sin la menor nobedad 
y lo mismo toda mi familia, sin enbargo de an eamino tan 
penoso por las machas aqaas, y a sido la caasa de no poder 
acer alganas inbestigaciones acerca de las antigaedades. Me 
alegrare q.° al recibo de esta se alie V. Ex. a sin la menor 
nobedadj yo, q. d0 \?aeno, siempre a la disposicion de Ex.\ 

Desde q. 0 entrado en Madrid, no e cesado de aeer inbesw 
tigaciones, primeramente e bisto la colecion de fenielas q.° 
segaramente es an asonbro. Ho e bisto otra ygaal en mi bida; 
el numero es de ciento y ochenta, donde se alia machas 
variedades de inscriciones; tanbien tienen cinqaenta y dos 
medallas Árabes, antigaas de cobre, sesenta de Granbronce, 
doscientas de pequeno Bronce y qaatrocientas colonias esco* 
jidas, q.° se adelantan todas en la colecion, q.° tiene Ex. a los 
paeblos q.° se adelantan; son veinte y seis, donde hai escen 
lentes medallones de sarna rareza, digo q.° la colecion de Ex. a 
sera de las mejores, q. 0 se han visto por las machas inéditas y sa 
baena conservacion. El precio de todas es de mil darosj no 
e cerrado el trato hasta no tcner razon de sa Ex.", lo q.° me 
respondera sin perder correo, paes los estoi entreteniendo hasta 
saber la resolucion de sa Ex.", paes la colecion de fenicias 
no la hai en ningana parte ygaal. Las cuatrocientas colonias 
estan escojidas entre ana colecion de mil; tanpoco me e 
descuidado en basear alganas memórias pertenecientes a las 
colonias espafiolas, paes e recojido alganas q.° no tenia noticia 
de ellas; y mande sa Ex." a este sa afeetisimo amigo y servidor, 

G, S. P. B, 

Damaso Puertas 

Madrid y Diciembre 6 de 1803. 
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— ' Ex. rao S. or Arzo bispo de Ebora 


Mai S. or mio. Recibi la de sa Ex." con fecha dei 22 dei 
mes proisimo, en q. e me alegro de la feliz salaz de Sa Ex.", 
y q.° se alie en sa Iglesia gozando de todas las felicidades q.° 
apetece; yo qaedo siempre a la disposicion de sa Ex.". 

Esta se dirije afin de darle razon de el asanto de las 
medallas. En el dia despaes de aber reci[bi]do sa carta, cerre 
el trato de las medallas en los mil daros y tengo entregado 
mil crazados, de lo q. 0 espero q,° sa Ex." mande entregar a el 
apoderado los mil crazados qae faltan para acabar de acer 
el pago. Lo puede entregar en algana casa de comercio, en 
Badajoz, y mandara sa Ex." q. fl el apoderado me escriba inme* 
diatamente, donde se libra la letra, e igualmente q. 8 casa tiene 
de mas satisfacion en Badajoz para inmediatamente remitir 
el cajon y todos los libros pertenecientes a colonias y muni» 
cipios espafíoles. Llevara dentro dei cajon la lista dellos y sa 
conste, como ygaalmente an indice de las colonias y manin 
cipios por el orden q. B lleva estos paeblos q,° se adelantam, 
y depaes de q.° sa Ex." vea estas preciosidades, paede librar 
los otros mil crazados y el inporte de los libros; le ablo a sa 
Ex. a como honbre de vien y le digo q.° la colecion de fenin 
cias, sola, vale los mil daros por ser anica en espana, paes 
en la biblioteca R. 1 no hai ana colecion ygaal; las qaatrocientas 
colonias son excelentes, donde hai lo menos treinta inéditas, 
elegantisimas, como lo bera sa Ex.", por el indice, confronn 
tando con los libros; hai lo menos veinte medallones hermosos 
y para q." sa Ex." forme el jaicío de lo q.° sera, es cscojido 
de ano de los mejores Monetários de Hespana. Es quanto tengo 
qae participar a Ex. a , en el particular, mandando como paede 
a este afeetisimo servidor y Amigo. G. S. P. B. 

Damaso Puertas 

Madrid y Enero 6 de 1804. 
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Ex. mo S. or Arzobispo dc Ebora 


Mal S. or raio, E recibido la de sa Ex.“ eon fecha dei 
quatro Marzo, alegrandonme de su perfecta solaz? e la q.« 
yo logro de igaal beneficio, a dios Gracias. 

Luego q.° recibi la suya inmedlatomente a Badajoz 
sobre q.° librase la letra sobre Aadrid y me respondio diciendo 
que el apoderado de su Ex. a no la avia librado? inmediatamente 
cscrivi a Eivas a el apoderado y me respondio diciendo q. e se 
lo iva acer saber a su Ex. 8 , para evacuar este asunto, en q.° 
estoy pendiente, hace tanto ticmpo, para, imediatamente q.° 
acabe de acer el pago, remitirias a Badajoz, de lo q.° dare 
aviso a su Ex. 8 y su apoderado q.° libre la letra coft la mayor 
urevcdad para salir deste negocio. Haí remito a su Ex. a la lista 
de las Obra orijinales, q.° se venden y si le acomodan me 
puede avisar sin perder tiempo; mantengase su Ex. a vaeno, 
y mande, como puede, a este su afectisimo servidor, q,° deveras 
le estimo. 

Damaso Puertas 

Madrid y Abril 20 de 1804. 



Ex, ffl0 e Y11. 1110 S. 0 ' Arzovispo de Ebora 


May Seilor Mio. Recivi ia de su Ex. a , con fecha dei veinte 
y nueve de Abril, alegrandome de su salud; de la q.° yo disfrato 
may camplida, á Dios Gradas. 

Esta solo sirve de dar razon á sa Ex. a de naestros 
asumtos pendientes. He recivldo dei Apoderado de Su Ex. a 
la letra de los 10,000 r. s ? las monedas estan en disposicion 
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para que en la ocasion mas oportuna remitirias á Badajoz, 
de lo que avisaré á su Ex. 6 , y ai mismo tiempo á su Apode* 
rado de Yelves, para que pase á recojerlas, en caio cajon iran 
tamvien algunas disertaçiones sobre medallas Espanolas, 18 
ó 19 laminas de medallas yneditas Espanolas, que dejó el 
difunto D." Gaillelmo Bustam. te . 

En quanto á los manu escritos los he examinado con el 
maior escrapulo y creame S. Ex.° q. 9 son los orijinales, y no 
ay ni aun remotam. te copia ningana. En esta atencion trate á 
pasar de su balor, y no quieren menos de mil duros, de lo que 
me dará aviso su Ex. 8 á la maior prontitud. 

Mantengase sa Ex. 8 vaeno y mande quanto gaste á este 
su af. mo servidor y Amigo G. S. P. P. 

P. D.-Entre las mismas disertaçiones uá la lista 
de las medallas, expresando en los Pcieblos, 
q. e se hallan las inmediatas. 

Damaso Puertas 

Madrid, 29 de Hayo de 1804. 



Ex. mo S. of Arzobispo de Ebora 


Mui S. or mio. Recivi ia de Ex. 8 , por la q. 1 veo disfruta 
de perfecta saluz; dela yo logro mui cunplida, a dios gracias, 
Esta solo sirve afin de darle la noticia como hoi, dia 
de la fecha, sale de esta corte el cajon de Medallas y las 
disertaçiones de medallas para Badajoz, de lo q. 9 doy aviso 
a el corresponsal de su Ex. a de Yelves, en este mismo correo. 
Entre ias laminas va un indice lijerito advirtiendolc a sa Ex. 8 , 
que cada medalla de las eolonias merecen una particular 
atencion, tanto por la rareza delias como por sa baena conser* 


- 201 - 






\?acion, y las machas inéditas, como vera sa Ex. n ; la colecion 
de fenícias no qaeda otra ygaal en toda espana, pero nada 
las pondero, respecto q. 9 poços seran los dias q. e tardara en 
verias, qaeriendo dios. No qaiero ser mas molesto, por q. e 
poniendome a escribir de estas cosas, nanca qaisiera dejarlo 
y seria molestarle la cabeza; y mande sa esceleneia a sa 
afectisimo servidor, q. 9 le estima de todas veras. 

G. S. P. B. 

Damaso Puertas 

El cajon encerado y algodones han costado 
dos mil res; 

el porte se le pagaran en Badajoz. 

Madrid' y Jalio 24 de 1804. 


Ex. mo y Ill. mo Senor 


May S, r mio. Recivi la de Y. E." en q.° me anancia en 
q. 9 la letra de los Qüinientos daros y a mas ocho p, r razon de 
cajon y demas atensilios, en q.° me anancia, q. 9 los pondra 
en poder de ml Apoderado en Badajoz, en q. e para el mismo 
asampto le doy aviso. No e hechado al olbido la Pax Jalia, q.° 
tanto me recomienda, p. s me la tienen ofrecida; inmediaH 
tamente la covre la remitiré al momento. 

Con esta ocasion tan oportana, tengo la gran satisn 
faccion de incioir en esta el catalogo de las medallas q.° V. E« 
verá p. s es de an Amigo, y trata de desacerse de el síempre 
q.° se le pagae decentemente; por otra parte no tendra dificalta 
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el sageto, síempre q. e se le proponga baen pardo trasladarse 
a esa Capital. Es Sageto de toda mi recomendacion. 

Paselo Y. E. bien, no olbidandose de mis eneomiendas, 
mandando como paede a este sa afec. mo Servidor e Amigo. 

G.S. P. B. 

Damaso Puertas 

M‘ d y Dz. e 20 de 1804. 


Ex."' 0 S. 1 Arzobispo de Ebora 


Mai S. 0 ' mio, he recivido las dos de V. E. 8 y la caasa 
de no haver respondido antes à sido por haver estado con 
anas terclanas q. 9 me han tenido bastante aparado, de lo q.° 
me hallo mas alibiado, y haora lo hago, por hallarme mas 
alibiado. 

En la primera me decia qae havia recivido los Catan 
logos de mi Amigo d. 11 Baldrai de Riera, y q. 9 haviendo hecho 
anos credidos adelantamientos, asciende a mas de 3.000 piezas 
sobre lo q. 9 consta en dicho catalogo, y no tendrá dificaltad 
el . desacerse dicho monetário en los términos q.° le tengo 
indicados. Si le parece á Y. E.“ qae se padièse hacer algana 
cosa por medio de sa inflajo en la (Iniversidad de Coimbra, 
aan qaando la (Iniversidad, no se hallase con todo el dinero, 
se podrian estipalar plazos entre la üniversidad y dicho 
don Baldrai. 

Enq. t0 a sa seganda carta em qae me anancia qae 
pondrà la letra para S. f Jaan en Badajoz, ya save el apoderado 
de V. E. de Yelbes qaien es el mio en Badajóz. Haí remito 
à Y. E, a estas dos Estampas de ana obra qae se esta traba* 
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jando en esta Corte, de las medallas Árabes de los Reyes 
de Espana, e laego q . 8 salga à loz tendrè caydado en remitirsela. 
Aantengase V. Ex a baeno, y mande q . t0 gaste à este sa afee ." 10 
Amigo y Servidor, G. S. P. B. 

Damaso Puertas 

flad. 4 11 de Janio de 1805. 



Ex. mo S5 Arzobispo de Ebora 


Aai S. of mio. Sín enbargo de no aberme respondido a 
mi altima, en la q . 1 le inckiia las dos Estanplas medallas 
Árabes, le eseribo esta, en la q , 1 le inckiyo la tereera estanpa, 
y las enbiaré, las demas, segan bayan saliendoj e tenido 
noticia de mi corresponsal de Badajoz, en q . 6 me dice q.° tenia 
el Apoderado de sa Ex. a orden de librar la letra, pero este 
ace dias q . 8 tabe esta razon y no se a berificado la entrega, 
de lo q . 8 paede sa Ex, a darme aviso, si paede ser sin perdida 
de corrco. 

ftantengase sa Ex. a vano y mande a sa afectisimo servidor 
y Amigo. 

G. S. P.B. 

Damaso Puertas 

Madrid y Agosto 2 de 1805. 
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Ex. rao S. or Arzobispo de Evora 


M S5 mio. Sin enbargo de aver escrito tres cartas 
y no aber tenido respaesta sentire q. 0 sea por falta de salaz; 
yo q. d0 sin la menor nobedad, siempre para servirle. Haí 
enbio la lamina qaarta de las medallas Árabes y falta la 
altima. El dia 13 dei eorrlente mes he dado ana letra a cargo 
de sa Ex, a , pagadera en Lisboa, de 508 Pesos fuertes de Espana, 
a 24 dias vista al orden. 

Avanciné la misma, q.° me han pagado y se entregara 
en Lisboa por orden de Ex. a en la casa de los S. res Veada 
Falpia; los saplico a sa Ex." se entienda para el pago. 

Mantengase sa Ex.“ vano y mande a sa afectisimo 
servidor y Amigo 

Damaso Puertas 

Madrid y Sectienbre 13 de 1805. 



Ex. rao e Rev. mo Snr. 


Tendo faltado ao Marqoez de Alorna, da saa caza, no 
deearso da saa prizão varias joas e mobília, e emtre esta 
malta parte das saas Pintaras e algans manaswescritos, foi 
servida Saa Mag. de emearregarHme a delligencia de fazer restin 
tair e emtregar ao mesmo Marqaez tado o qae lhe foi desem* 
caminhado e vendido, por pessoa ennabil para poder fazer 
a mesmas vendas, e embolsar os compradores do preço 
proqae lhe tinhão sido vendidas. 
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Emtre as averigaaçõens a qae tenho procedido a este 
respeito acho qae V. Ex, a tem maita parte das mesmas Pintaras 
e manasNescritos, qae pertencem ao mesmo Harqaez, como 
são am panei de Dalilla cortando os cabellos a Sansão, oatro 
de Pórcia Romana bebendo as sinsas de sea marido, does 
qaadros em cobre de hum Naafragio e de hama batalha 
■Naval, ham peqaeno qaadro q’ representa am fogo em hama 
Aldeã, e varia gente vendo, hans com espanto e oatros com 
demostraçoens de sentim. t0 , ham panei de São Heronimo com 
ham livro e com haa caveira falando a does dos seas dici* 
paios, oatro panei de São Pedro, chorando com as mãos 
postas, does paneis de paizes onde se vê hama marinha com 
embarcaçoens e valtos de pessoas q’ se reprezentão na agaa, 
does paneis peqaenos de macacos, oatro qae representa ham 
ortellão com hama paa bolindo na terra e oatro de Leigaerica 
qaerendo ferir o peito com ham ponal, alem de oatros mais 
paneis em qae emtrão hans de pintaras de flores; e também 
consta qae em poder de V. Ex. a estão vários manas-escritos 
pertencentes ao mesmo Aarqaez, emtre os qaaes são os 
Regim. tos da Caza Real em vários voiames e oatros em qae 
se descreve a hospedage q’ a Carlos 3.° fez o Avô do mesmo 
iAarqaez, q. d0 foi emcarregado delia. 

Dando parte a mesma Snr. a com a carta qae V. Ex." 
escreveo a Paalo Joze por mão do qaal Y. Ex. a comproa 
a mayor parte das Pintaras, me ordena a mesma senhora faça 
siente a Y. Ex. a da ordem qae tenho para poder mandar logo 
eondazir a prezença de V. Ex.° os Caixotes, qae se achão no 
Porto de El Rey, como V. Ex. a diz na mesma carta e em 
qae poderão estar algaa das Pintaras do mesmo iAarqaez 
e algans dos mesmos manas-escritos; e também sirva^e 
V. Ex. a de dizerme qaem deve nesta Corte mostrarnme as 
Pintaras qae nella se achão, pertencentes a Y. Ex. a , p. a das 
mesmas se separarem as qae são do ditto Harqaez. 

Consta mais qae Ant.° Gomes e Simão Bar. ta também 
venderão a V. Ex. a oatras Pintaras alem das qae declara 
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o ditto Paalo Jozé, contra qaem tenho ordem de proceder 
pella falta de verd , 6 com qae se tem havido nas declaraçoens, 
qae fez a respeito das vendas, qae proticoa dos mesmos 
Paneis e qae Y. Ex." lhe comproa. 

Sirva-se Y. Ex. s também insinaawne o preço das díttas 
compras e a qaem heide nesta Cid.° emtregar o importe delias, 
remetendome Y. Ex.’ com individaação o preço separadám. tB 
de cada hama das Pintaras e manas-escritos das dittas 
compras. 

Fico para agradar e obedecer a Y. Ex. a , como devo. 
D . 8 G. de a Y. Ex. a 

De V. Ex. a Obrig ." 10 Criado 
Diogo Ign co de Pina Maniqne 

Lx. a 9 de Setembro de 1777. 



Recebi a Carta de Y. E, xfl com datta deste mes e nella, 
aliem da boa noticia da saade de Y. E.*\ encontro m. tos otros 
objectos qae ma fazem ser samam. te estimável. Agradesso 
a Y. E. xa a noticia qae me dá de Serpa e de qae lhe conten- 
tara a Terra, e tãobem estimo m . t0 qae V. E. xa esteja satisfeito 
com o adiantam. tü dos seas estadantes. He certo qae o hé pois 
de bons tallentos, faltavão-lhe principio; este lhos tem Y. E. xa 
facilitado e a emallassão qae os fará trabalhar com mais 
gosto e maior proveito dahi nasce. 

Não posso dar a Y. E. xa hama inteira narração do estado 
em qae está esta Corte, por ser para isso percizo mais tempo 
do qae posso hoje ter; está m . t0 poaco adiantada do estado 
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em que V. E. xa a deixoa, oa para melhor dizer, algamas 
cocizas tem afroxado. 

No p. tu em qae V. E. xa me fala a resp. t0 da Sociedade 
para a Historia Eclesiástica do Keyno, he este ham ponto qae 
há m. t0 tempo me lembra se dc\?ia promover; porqae hé 
lastima qae sobre isto tenhamos tão poaco, qae bem podemos 
dizer hé nada; ea estoa p. t0 para ajudar athé donde chegarem 
os meas tallentos (qae a m. t0 poaco se estenderá este socorro). 

Logo procarei ver se seria facil dar El Rey Licenssa 
para se copiar o qae fosse pereizo e o Codex Arábico dos 
Cânones de Espanha, e o mais qae a nossa deligencia desço-* 
brisse, e me derão boas esperanssas; não fallei ainda a 
D. IManoel dc Roda, Ministro de Gracia e Iastissa, por estarmos 
ern Semana S. ta e de partida p. a Arangoes; mas espero qae, 
no correio qae vem, de por algam postilhão remeter a rezo* 
lassão disto a V. E. xa , porqae aqai hé de bom não se esperar 
m. t0 pellas respostas dos negocios. 

Em o Gabinette do P. e Flores vi hama boa Collessão 
de Breviários; vi o sea monetário qae he estapendo; em o 
mais tem aiqamas coazas boas, mas falta-lhe infinita coaza. 
O de El Rey hé copiozissimo em Mármores, pedras perciozas, 
minaraes e em algamas prodassõis marinhas; em o maes 
falta-lhe quazi tado. O Edifício em qae clle estd hé m. t0 bom. 
As obras pablicas para a decorassão e boas serventias da 
Cidade continuão com fervor; o prado hé am bom passeio 
mas acho melhor sitio o passeio da porta de S. Vicente para 
o Pardo, pollo rio asima. O Fallacio Novo, em q.’ agora 
estamos, fora de ter defíeitos em q. t0 a enorme massa e ornato 
interior, hé magnifico o qaarto de El Key: hé riqaissimo e 
tado de bom gosto; as pintaras são immenssas e perciozas, 
pellas excedentes copias c infinitos originaes. ,S. S. M, M. 
acabarão de complectar o trattado de Oatabro de 1777, em 
li de Marso, com a promessa de Garantia reciproca, em os 
estados de ambos os monarchas, na America e contin. te , 
promettendo fazerem caaza comam em todo o cazo de serem 


invadidos os estados de qaaesqaer dos soberanos contrectantes, 
O negocio e comercio leva nova forma e se regullarão as 
Alfândegas; em q. tü a direitos e em q. t0 á extrassão e admissão 
de Jeneros pellos trattados e regim. t0 feitos em tempo de El 
| Rey D. Sebastião isto em q, t0 possível for e se poder adaptar 

[ ao tempo prezente. S. M. de fidellissima cede a Ilha de Bom 

I anno e a de Fernfto de Pó a S. M. de Chatholiea para ai se 

estabeilecer o Comercio dos Negros e S. M. d ® Chatholiea 
| gastará o nosso tabaco para fazer o dito Comercio. 

I Hesta hé a samma deste trattado qae já lá se dá pablico 

| tüobem. 

| Ea não passo agora tão mal de todo o modo; seguro 

| a V. E. xa a m, a amizade e estimação e o cordial affecto com 

f - 

i qae soa de 

I V V. E.* a 

-\ Am.° e fiel Cap. t0 

i 

I 

| Diogo de Mello 

l Aadride 17 dc Abril... 
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Ex. in0 e R, mo Snr. 


A carta de Y. Ex. xa de este correio me enche de gosto 
pclla noticia da saude de Y. E. xa e pellas excellentes noticias, 
qae V E. xa me dá do sea Bispado. D, s prospere esse Bispado, 
consertando a «ida e saade de V. E.“ para o «ermos dentro 
em poucos annos ham modello para os existentes eham vivo 
retrato dos qae existirão nos, primeiros secullos. Em fim 5., 
os ordinandos não só sabem o exercício dos seus graos 
de Ordem, mas os põem em pratica, Chatechizando, anann 
ciando a Palavra de D. s e repartindo os bens, qae tão bem 
depozitados estão na mão de Y. E. xa , pellos necessitados, 


resaseitando, pellas nossas festas, os artigaos de caridade. 
O Clero trabalhará por ser atil ao povo ehristão, e não em 
enriquecer a soa familia; ex aqai tuim digno Prelado o q faz 
por em pratica estos couzas, e o qae move ternam. te o mea 
coração e os meas dezejos para ir, q. t0 antes, lograr a fortuna 
de viver, aonde me aproveite de tão boas leis e dispozições. 

Fallei a Roda no negocio de termos copia dos Concílios 
Árabes e Godos e mais qae padessemos extrahir do Escoriai. 
Elle hé ham homem sábio, sem preocapassões e assenta qae 
nisto não devia aver davida; mas me repitio infinitos exemplos 
de Phelipe V, Fernando VI e Carlos III de se terem princi¬ 
piado semelhantes trabalhos e pararem, por ordens extraorn 
dinarias, no meio do seu trabalho. iAodernam. te saccede a 
Cassirl na continaassão, que fazia ao trabalho do Primeiro 
Bibliotecário Real, sea antecessor, na copia, trodassfio e notas, 
qae fazia aos mesmos Concilios, tiradas as copias dos qaatro 
códices existentes no Escoriai, A Bayer qae na Biblioteca 
Geral do Escoriai ficou com a saa obra em borrador. Com 
q’ Roda me diz qae negoceie ea por Florida Blanca; mas eu 
vendo este exemplos sucedidos em vassallos desta Coroa 
e protegidos de El Rey, e qae hama reprezentação dei Consejo 
de Castílla basta a resolver a El Rey a mandar parar tado, 
qae hé de esperar qae me saccda, estrangeiro e portagaês? 
a quem o comam da nassão sempre tem odio. Alem disto 
considero que para fazer estas copias seria impossível que se 
fizessem de oatra sorte, se não sobre os mesmos bafettes 
da livraria do Escarial (porque não há exemplo de sahir dalli 
livro para fora); há percizo qae o copista saiba não só Arabe, 
mas ler as letras antigas, conhecer a fraze daqaelles tempos 
e ser professor de matérias Eclesiásticas, para não errar os 
termos. E q. t0 castaria o trazermos cá ham homem ou dois 
próprios para isto? Porem, se isto hé facil, avizeme V. E. xa . 
Continuarei a ver se posso manejar Florida Blanca, de sorte 
qae se nos não rezista. Roda promette, não só, não se opor, 
mas lovar a cmpreza e favorecclla. 


No qae toca aos nossos socios, me paresem m. t0 bem, 
sendo o primeiro lagar na Historia Eclesiástica, para a minha 
Venerassão, o André Teixeira Palha. De mim posso dizer 
a V. E. xa , qae estou p. t0 , não para fazer nada bom, mas 
para trabalhar, comunicar e aprehender de tão Illastres 
Companheiros, ta Irmão Pedro (qae em q. t0 não tiver destino 
vi\?rá comigo, nataralm. te ) dexeno V. E. xa , para trabalhar 
comigo, porque me serve a mim, e elle está em idade em qae 
lhe serve mais, qae a mim, o bom nome; e o qae sahir de 
entre nós, com o seu nome se cobrirá. 

S, IV 6 Chatolica está bom, mas S. il de Fidelíssima 
não acaba de sárar do Reamatismo. 

Estimarei q’ V. E. xfl continae a passar bem, o qae me 
áá ocasiões de servir a V. E. xa , o qae effectivam. te dezejo, 
como qaem hé 


De V. E, xa 
Amigo e fiel Cap.° 

Diogo de Mello 

Aranjaes 14 de Tlayo. 
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Ex.mo e Rçç mo Snr. 


ta Senhor. Estimarey m. t0 qae V. Ex. cia se recolhece 
da vezita com a mais vigoroza saude. 

Já V. Ex. cia terá recebido carta q. lhe escrevi, em resposta 
da qae V. Ex, cia me fes favor. Agora serve esta de dizer a 
V. Ex. cla qae já recebi os dazentos mil reis e qae o s, r Aaine 
qücria em escolha o mais preciozo do pecúlio de mea cunhado- 
mas como o Jaiz do Inventario não quer, em reqaerim. 10 de 


- 210 - 


211 - 




Eceellenza 


m. a Irman, qae se venda conza algtía de manascripto separado, 
por esta razão me persaado q.' elle fará menos esforso. Ea 
tenho dado haá idea g. aI , qae hei de lansar em tado p. a ham 
cariozo, mea am.°; aqaillo mais qae tenho espalhado, me 
persaado qae esta desvanecido o conceito qae algans dos P. es 
do Sítio jalgavão, maito principalm. te sabendo elles qae há 
mais pertendentes, como são o Prov. al de S. Fran. co , D. Tristão 
de Menezes, ftnt.° Soares de Mendonça e oatros. Pello mappa 
do Inventario vejo qae este manascripto se acha redazido 
e emmassado em 178 oü 180 massos, em volames de noticias, 
de obras em proza e verso, de colleçoens, etc. O qae isto na 
nerd. 6 valle, ea sigaro, e por isso temia meterme nesta 
empreza; mas como Y. Ex. da me qais honrar em o servir 
neste p. ar , e talvez que ea na m. a vida não tenha oatra ocazião 
de o fazer, aqai estoa p. a o q. V. Ex. cia qaizer. Se V. Ex. cla 
lhe parece q. ea deva cobrir os lanses, qae hoaver, me avizará 
e também athe qae quantia ca deva lansar; e se V. Ex. c,a 
entender q. e hé milhor qae ea lhe dé parte no cazo de haver 
qaem lanse mais dos d. os 200$, e qae não exceda ea desta 
qaantia, o farey, fazendo saperder a saa rematação; ainda q. 
bem concidero qae p. a hir a m. a carta e vir resposta se conn 
some tempo, qae oa o Juiz me não qaererá conceder tanto, 
oa servir de perjaizo aos credores por não convirem os 
lansadores nesta espera. Em fim Y. Ex. cia rezolverá logo sem 
perda de tempo e permitame mais e mais em qae lhe possa 
agradar. D. 3 G. de a Y. Ex. cia m. 08 a. os . 

De V. Ex. cia 

Inatil, mas obrig." 10 Creado, 

Diogo Pedro de S, a Torres 
Santarém, 6 de 9. bro de 1782. 
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Non ana solia medaglia ebraica, che promisl a Y. E. 
rimetto; mas altre dae, civc ona dí Moisá, et an Talismano* 
delle qaali inclado 1'eradita interpretazione dei Sg,° D, Paolo 
Hoador, et aggiango altri doe Talismani pia moderní, i qaali 
non apartengono alia Collezione delle Monete Romane 
e Greche. 

La medaglia di Aoisé, sembra pia antica, qaantanqae 
apartenghi agii altimi secoli, ne’qaali gli ebrei non evano tanto 
opservanti delia loro Leggc; copi avendomi apicarato an'era« 
dito Rabino di Reggio, tal qaale otteni la sudetta, che duplicata 
teneva Regli altri dae Talismani mi sembra, che ne parli 
flgrippa. 

Ne’momenti, che aarò liberi anderò facendo 1’indice 
delle monete Romane e Greche, che sono inarco tremila e lo 
trasmettero à Y. E.j per far cambio con le daplicate; onde 
poter accrescere qaesto Monetário delFÜnivcrsitá. Ira le 
monete rare vi e daplicato an’Ottone, in bronzo di maggior 
grandezza, nel divitto IMP OTHO CAES..AYG TRI. POT, 
nel roverseio, che rapresenta an’ elacozione ai soidati 
SECCIRITRS. P. R,, e al di sotto S. C., et ana in argento 
piccola con la med. a iscrizione, pero nel roverseio ana sola 
figara e vi manca S. C. In qaeste ferie ò procarato di avanzare 
1’indice; qaantanqae per me non sieno affatto ferie, dovendo 
attendere al naovo stabilimento dei provisionale Laboratorio 
Chimico, ai Giardino Botânico, et a por in ordine i dae rnasei 
altimamente venati; né giorni poi dele Lezioni è impossibile 
taPopera; perchè mattina e dopo pranzo sto con le dae Lezioni; 
ana di Chimica, e dTstoria Natarale, e non tengo sostitato, 
ne Dimostratorc, che mi sollievi in qaesto continao travaglio, 
il qaale però volentievi faceio, sperando, che esso si aürà in 
considerazione,' come ancora il Masco, che per mezzo di Y. E. 
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feci presente, da tm eopi grande iAinistro Ristaaratore delle 
Scíenze e Protettore dl chi le coltiva; onde io potrò dire di 
lai, qaello che il raio amico Linnèo scrive dei sao iAecenate 
Conte Iepin. 

E qai raccomandando all' E. Y. 1’aamento dei Monetário 
deli’ Üniversità con le sae dapiicate, mi do 1’onore di essere, 

Di V. E. 

ümil.” 10 Rea. mo Ser. e 

Donmico Vandelli 

Coimbra 22 Gen.° 1775. 



A grande enfermid. e qae há poaeo padeci e de qae 
ahinda me não acho bem convalcido, me empedio athe agora 
responder à Elegante Carta qae V. Ex. a foi servido escreverme, 
em conseq. 8 da qae lhe tinha sido entregae da Accademia. 
Poaco tem Y. Ex. a qae agradecer à nossa SocÍed. e hama 
Eleição em qae ella era a mais interessada, e m. t0 menos a mim 
qae se bem não tenho a fortana de conhecer a Y. Ex. a pes« 
soalm. te , ha m. t0 qae o venero, qaanto respeito, e com todos 
os meas compatriotas sei estimar o sca grande mereeim. t0 . 

Ningaem m. 01 * qae Y. Ex. a pode considerar as grandes 
deficuld. es qae ham tal Estabelecim. t0 deve ter encontrado; 
mas tado emfim se vencerá em ham Reynado, qae espero 
seja o mais illastre, e eom a Protecção de hama Soberana, 
qae desde o principio reconheceu a importância da Creaçâo 
de hama Accademia das Sciencias nos scas Estados. O favor 
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qae V. Ex. a nos promete e a sua bem provada Eficacia era 
promover sempre tudo o qae pode concorrer p. a o aam. t0 
das Sciencias no Reyno, melhor qae oatro qaalqaer mott.° 
dará calor aos nossos literários trabalhos, e confio seja à 
nossa SociedA do mayor socorro. 

Fico p. a servir a Y. Ex, a qae D. 3 g. de m. tos an os . 

De Y. Ex. a mayor venerador e fiel Gap. t0 , 

O Duque D, João de Bragança 
Lisboa, 19 de Junho de 1782. 



Com o mayor emp.° qae darse pode em hama amizade 
verdadr. 8 , voa por este modo a prezença de V. Ex. a basear 
nao só as boas festas, mas bom principio de finno, e com 
igaal satesfacão m. a remeto a Y. Ex. a os quadros, também 
restabelecidos, ao parecer dos inteligentes, qae não duvido 
qaerera Y. Ex, a continuar a mandar me os mais Doentes 
para qae reecbüo o mesmo bom tratam. 10 e convaleção neste 
Hospital, à borda do Tejo, alguns Dias. De outro para mim 
m. t0 sensivel gosto tenho qae dar conta a V. Ex. fl , Am. 0 e Sr. 
do mea Coração; e vem a ser o terme o Académico nomeado 
para corresponder com Y. Ex. a emtodas aquellas JAatr. 83 de 
Literatara, qae soa servido comunicar lhe. Podêra ser menos 
dezigaal a Escolha; mas a Academia, qae não atendeu por 
hora senão a amizade que a Y. Ex, a profeço, creyo senão 
arrependera de me ter preferido a tantos, ao menos pello 
caid.° e desvelo com qae procararei dezempenha^la. A obra 
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do nosso Observatório, qae a Soeied® tinha começado na 
mais elevada das Torres do velho Castelo, eontincia com 
delig. a . Esperamos de Londres os mais necessários instram. t0S ; 

para as observassoens astronomiccas, e entre m. tos e bons 
Livros qae compramos, os mais delles de iAathemática e 
precizos ao Calcalo, tivêmos também a boa sorte de achar, 
de acerto, a colecção inteira das Aem. as da Academia das 
Sciencias. Está mandado Lavrar o Decreto para qae se nos 
de a p. te qae escolhermos do Palácio do Thezoiro e nelle 
(bem qae m. t0 Danificado) faremos preparar Sala p. a as 
'conferi, para o ozeo e Bibliotheca, Aas no meyo de tanta 
gloria, ficamos ameaçados novam. te da união da disparatada 
da Antiga Academia da Historia Portagueza. 

Nào foi o peor vazar o Tinteiro nesta Carta: o peor 
qae tudo foi escorrer Depois o Papel na Esteira nova. Ahinda 
se k; va assim; porq. o qae mais me custa he fazer boa Letra; 
e logo quer a fartuna qae isto saccedese a m. tos , qae tinha 
feito em m. a vida. 

Os Estrageiros no Lima, Diálogos do Professor Bezerra, 
he util e bom Livro. 

Acette Y. Ex. a os parabéns do Despacho do iAajor sea 
Sobrinho; recomendome ao oatro sobrinho, qae m. t0 venero, 
e suponho ahinda com V. Ex. a , E sem mais me demorar em 
segurar a V, Ex. a os meus agradecim. tos , pella repetida 
lembrança qae lhe devi o oitono passado, passo a protestar 
de novo a Y. Ex. a a m. a fiel amizade e obediência. 

D. s g. de a Y, Ex. a m. tos an. os 

De Y. Ex. a mayor Am.° e maa fiell, 

Duque de Lafoens 
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Exc. n, ° é Il. mo S. or 


Qaando esta Real Academia de la Historia acordó 
admitir á V. E. en el ndmero de sus Individaos, sabia bien las 
altas prendas de ciência, literatura y virtad que adornan d su 
persona y la generosa aficion q. e ha mostrado en todos tiempos 
á las cosas de naestra Espana y á los Espanoles estudiosos, 
qae por fortana han conocido á Y. E., viajando por Portagal. 
Asi lo afirma la may apreciable carta de Y. E., q. e me dirige 
con fha. de 28 de Hoviembre dei afio pasado, dando por mi 
mano praebas de sa reconocimiento á um Caerpo literário, 
qae se precia de contar entre sos miembros, sugetos de todas 
las naciones sabias, paesto qae sa instituto no debe olvidar 
á ninguna. 

Celebro macho qae naestros dos tomos de Memórias 
hayan merecido la estimacion de Y. E.; y le doy las mas 
expresivas gracias por los Códices e curiosidades de anti* 
gâedad qae se ha servido regalar d la Academia, á la qual 
hice presente las nobles y amorosas expresiones con qae Y. E. 
la honra e la distingue. El Caerpo, recibiendolas con el aprecio 
qae merece la pureza de las palabras y de la dádiva, manin 
festará á V. E., por mano de su Secretario, sus sentimientos 
de gratitud y sa Jaicio. 

Con este plaasible motivo me ofrezeo con todas veras 
á la disposicion de Y. E., rogando á Dios guarde sa vida los 
m, t08 a. os de mi deseo. 

Ex. mo S. or 

B. L m,“ de Y. E. 
sa mas atento ser. or 


Quinta do Grilo em meya folha de Papel como aseittamos, 
ir.° do novo anno de 1786. 


D, El Dugue de la Roca 
Madrid il.° de Abril de 1798. 
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Ex, rao e R. n, ° Snr, 


1 1 Exc. mo é II," 10 S. or 

May S. or mio, y de ml mayor estimacion. 

Nuestro Academia de la Historia, deseando desempenar 
con todo el palso y acierto qae pide la confianza dei encargo, 
que se ha servido hacer la S. de examinar y calificar las 
obras impresas y las inéditas atrlbaidas al Rey D, 11 Alonso el 
Sabio; con el objecto de hacer ana para y correcta impresion 
de todas cilas, ha inquirido qae en la torre do Tombo de Lisboa 
existe am antiqaísimo y precioso Códice de las Leys de Partida t 
obra imortal de aqacl Príncipe Espanol. 

Para reconoeer ese il S. y sacar de él ana fiel y exacta 
copia, la Academia ha nombrado á su benemérito y laborioso 
índividüo, D." Joseph Cornide de Saavedra, qaien p&sa aaton 
rizado y auxiliado por el Rey á aquella Corte, no solo á este 
fin primário, sinó tambien á investigar y observar quantas 
ruinas, fragmentos, sitios y otros monamentos de la antigíledad 
encuentre en el camino, dignos de atencion y memória lo qaal 
formará un Viage literário de la parte Occidental de naestra 
Península. 

Con este tan digno motivo, he creido de mi obligacion 
recomendar.á V. E. en mi nombre y en el de este R. 1 Cuerpo, la 
persona dei dicho Cornide, esperandó que se sirva atenderle y 
ayudarle con süs laces y aaxilios literários para el logro de esta 
loable empresa, en que interesa la gloria de ambas Naclones. 

Celebro sobremanera esta plaasibíeocasion deofrecerme 
á la disposicion de V. E„ con todo el afecto y respeto debido 
á sa nombre y á sus laces é ilustres prendas de virtud, rogando 
á Dios g. de sa vida m. os a. 03 . 

Ex. mo S. of 

B. L m. os de V. E. 
su mas atento ser. or 

D. El Duque de la Roca 

lAadrid, 28 de Septiembre de 1798. 
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O temor de qae a m. a oazadia dezagrade a V. Ex. hé 
incompatível com a idéa q, me sugére o m. t0 q. tenho ouvido 
das soas grd, es qualidades. A confiança, que um ornem que 
cultiva as Ciências, deve ter no feênas do seu país, he que 
me determina à escrever à V. Ex. !l p. a implorar o seu patron 
cinio. Sou excitado à ésta resolução pelo dezejo de contribuir 
á utilidade dos meos nacionais. Sei q. este objéto hé o mais 
interessante à ¥. Ex. a , como posso recear q. o meu desígnio 
lhe seja importuno ? Sofra pois V. Ex. a q. ea lhe reláte os 
diversos sujeitos da nj. a aplicação, e se dêles coligir q. posso 
ser de algam préstimo, não me deixe passar inútil o resto 
da m, a vida. 

Ea completei o meu Curso Clássico com os PP. do 
Oratorio. Informado dêles, o Director Geral dos estudos me 
tinha designado à uma Cadeira de Fisica, p. a o tempo em q. 
S. Mag.^ fosse servido ordenar a provisão. Nesse intervalo 
me apliquei á Filosofia lAoral, persuadido que ela hé a Ciem* 
cia mais util à cada ornem, e á todo o Estado; e éra meu 
designio solicitar o estabelicimento de Aestres, que persaan 
dissem os bons costumes e ensinassem as regras de se render 
felís. As eirconstancias impedirão a execução do meu pró» 
jéto; ea o deixi deferir p. a outro tempo. 

O dezejo d'aprender me conduzio è Inglaterra e ahí 
passei três ános. Adiantei os meos conhecim. tos em Meca* 
nica; instruime em Política e procurei principaim. te estudar 
os ómens, Observei as consequências da má educação e per« 
cebi a necessid.® de reformar esta parte essencial da adraL 
nistração publica, estabelecendo o método de plantar, desde 
a pr. a idade, os raizes da boa moral. Passei à França àonde 
só fiqaei o tempo necessário p, 8 conhecer o país c me coik 
firmar, pela comparação das duas naçoins, no conceito q. 
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tinha formado em Inglaterra. Vim emfim à ésta (Iniversín 
dade, àonde já vivo à perto de sète anos. 

De novo nVoeapei da iAatematica e da Filica; apü H 
qaeime à Qaimica e fis mesmo néta algaas descobertas, qae 
poderão ser am dia dignas da notícia do Pablico. Estudei o 
Direito Civil e das Gentes; e altimam. te me dediqaei todo ao 
estado do Direito Natural e Pablico; porq. achei q. a Filoso¬ 
fia ftoral hé o sea fundamento e p, a m’estabelecer n’am solido 
conhecimento das relaçoins dos omens entre si, tenho proea* 
rado instrairme na istoria de todos os Póvos e de todos os 
tempos. Sei as lingaas Franceza e Inglêza, teorética e prati- 
came. te , como a m. 8 própria; aprendi desde a infancia a Ita- 
liana, porq. ainda q. me préso de Português, soa oriando^de 
Nápoles; sei assim mesmo o espanhóla e tenho da Alemã e 
e da Olandêza o conhecim. to , que rçzalte da longa assistência 
nestes paizes. Acho-me apto p. a receber o gráo de Doutor em 
Filosofia e em Direiio. E os Professores désta (Iniversidade 
informarão a Corte de Rússia q. ea a podia servir atilmJ 6 como 
Professor naqaéias facaldades. 

Aas a m. a inclinação prefére à toda atilid. 6 própria o 
contribair á da m. a Patria, no pouco ou m. t0 de q. o meu 
trabalho me tem rendido eapás. Este hé o objéto principal 
dos meos dezejos; ele me dirige a V. Ex. 8 como a quem pode 
dar-lhe o camprimJ". Será vãa a certeza com q. ea me pro* 
mêto o saccesso? 

Já em Portugal ca aspirava á onra de contribair á 
instração do nosso Príncipe, em que se funda a felicid. e 
da Nação; quam grato me seria este emprego debaixo da 
direcção de V. Ex.V 

Eu fui incombido, por três anos, da educação do filho 
do narqaês d’Alorna e, neste país, D. José da Cunha, ninisn 
tro de S. nag. de me encarregou da direcção dos estados de 
sea filho. 

Este ensaios me tem adqaerido aptidão à excitar na 


tenra idade o gosto às Ciências e à lhe render perceptíveis os 
seas rendim. 108 . 

Se porem a m. a pretenção não hé admissível, contente 
de servir d'algua coiza, eu me resigno ao arbitrio de V. Ex. 8 , 
qae determinará o p. a q. possa servir. Suponho possível à 
V. Ex. a o informar-se da ingenaidade desta relação, q. ouzo 
fazernlhe; éla pareceria jatancioza, se o fim q. me proponho 
a não requerêsse, A atenção a conduzir-mc segando os prin¬ 
cípios da Religião e da onra, me tem grangeado em Londres, 
em Paris e aqui, a estimação de peçoas atendíveis, cujos 
testemunhos produzirei, q. d0 V. Ex. a os requeira. Ea escrevi 
à este mesmo fim ao Snr. Marqaês de Pombal; mas a malti- 
dão de negócios que o ocapão, impede talvês q. atenda à m. a 
pretenção; éla hé própria à Província de Y. Ex. 8 ; não devo 
temer q. lhe seja inatendivel solicitar a intervenção d'algum 
valimento p. a conseguir o favor de V. Ex. 8 * seria degenerar 
dos principios sobre q. estabeleço a m. a confiança. V. Ex. a 
tem em si mesmo os motivos de me favorecer, q. d0 crêa as 
m. as intençoins e me jalgae algaa capacid. e ; e que coração 
nobre poderá frustrar a confiança mesmo qae inspira? poderá 
V. Ex. 8 refazar a proteção q. as suas qualidades me animão 
a implorar? Certo do contrário, eu espero as ordens de 
Y, Ex, 8 , rogando a D. 8 pela saa prosperid. e 

De Y. Ex ( a 
Reverente Servo, 

Felix Ant c Castriolo 
De Leide 16 de Novembro 1774 
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Ex. mo e Il. mo Snr. 


Bera quizera ter escrito a Y. Ex. a , logo qae passei de 
Inglaterra para o continente; mas chegando de Alemanha a 
Hollanda, adoeci e athe agora a minha saade continaa a ser 
pooca, porqae sofro ainda de rheamatismo; mas ainda qae 
valetadínario, a minha gratidão e affectaozo respeitoso para 
V. Ex. a , afortanarão as minhas diligencias para achar liam belo 
exemplar do Pentateaco, escrito nitidamente em pergaminho 
e mai hem acondicionado. Tenho a honra de o ofrecer a V. 
Ex. 0 ; e neste correio remeto a mea Primo e canhado o eonhe« 
cimento .para ele o tirar da Alfandega, assim qae o navio 
chegar, prevenindo o igaalraente qae, havendo algama davida, 
procare de V. Ex. a hama carta para o Provedor da Alfandega. 

Espero qae V. Ex. a recebesse em sea tempo o qae tive 
honra de remeter-lhe, por via dos Snr. es Anadia e D. Rodrigo; 
nessa mesma ocasião procarei noticias da saade de Y. Ex. a e 
tenho o dissabor de ignorar athe se Y. Ex. a continaa a rezidir 
na Corte, bem qae o tenha pergantado aos meas Amigos, qae 
acho descaidados no qae tanto me interessa. 

Comtado espero qae a Providencia, conservando per« 
feita a saade de Y. Ex. a , felicite o cumprimento dos meas 
votos pela pessoa de Y. Ex. a e pela saa familia. 

A mà estação e a minha saade me obrigão a esperar 
pela Primavera para continuar a minha jornada ao Norte, 
já qae circanstancias sinistras transtornarão o mea plano. 
Assim espero receber ainda aqui noticias de V. Ex. a e para 
não haver descaminho nas cartas, bastará qae V. Ex. a as 
dirija a !\. B. rit0 à PHotel de Portugal à la Haíe. 

Tenha Y. Ex. a a mais perfeita saade e todas as mais 
felicidades conforme o desejo de quem lhe pede a saa benção 
e tem a honra de ser De V. Ex. a 

O mais affectaozo e Obg. do Sobr.° 
Francisco Jose Maria de Brito, 

Haia, 14 de Dezembro de 1803. 
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Ex. 910 e K. m Snr. 


Ma inveja tenho ao Ex, 1110 Snr. Antonio de Araajo, 
qae vai ter o gosto de ver a V. Ex. a na saa Dioceze todo 
oeapado no bem dela e das letras, objectos qae continaamente 
ocapão o pensamento de V. Ex, 9 ; e já qae me não hè permin 
tido ser desta jornada, tenho a maior satisfação do encontro 
de doas pessoas qae illastrão a Patria e qae se entendem 
mai bem sobre os interesses e gloria dela. 

Espero qae V. Ex. a tenha recebido a carta e o Penta*- 
teaco Hebraico, qae tive a honra de remeter a V. Ex. 9 , pois 
já me avizarão qae chegara o Navio qae o levara. A outra 
comissão de V. Ex, a sobre noticias relativas a encomendas 
literárias feitas em Holanda, por ordem de Mo 5.°, tem tido 
demora, por caaza da minha moléstia rheamatica, qae me 
entrevou neste inverno; mas na primavera caidarei nela. 

Qaeira V. Ex. a comunicar em amisade ao Snr. Araajo 
os termos do requerimento feito para o despacho do Snr. 
Joaquim Felipe, por qae ele despozarà a causa de V. Ex. a e 
concorrerá com o Snr. Anadia para o bom exito. 

Espero qae V. Ex. a goze da mais perfeita saade, como 
todos os hão mister e como cordealmente deseja aqaele qae 
beija a mão de V. Ex. a e tem a honra de ser 

De V. Ex. 9 

Sobr.° /Afectuoso e Obg. do 

Francisco Jose Maria de Brito . 

Braxellas, 10 de lAarço de 1804. 
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Ex. mo e R, mo Sn. 


M alta consolação tive cm receber a carta com qae 
V. Ex." me honroa, em data de 20 de Jcmho, por me certificar 
o bom estado da saa saude, apezar de angustias e fadigas 
com que V. Ex, a tem sido mimozeado. 

As moléstias que tem ha\?ido na minha caza são caaza 
de eu ignorar a morte do Snr. Joaquim Felipe e o perigo em 
que se achou o Snr. Definidor Geral: ambas as noticias me 
magôão por interesse proprio e pela parte que toca a Y. Ex.", 
mas confortame a dispozição da Providencia, que conserva 
em V. Ex." o amparo da sua família e o lustre da resurgida 
Evora, Fôlgo com saber da informação que o Princepe mandou 
tirar sobre os baldios, que se destinão para os sobrinhos 
de Y. Ex.\ e espero que a mercê não seja mesqainh e que 
preencha todas as intençoens de Y. Ex."; comtudo dezejara 
sempre hum lugar, em que se ocupasse o Snr. Manoel Joze, 
assim como a independencia de sua Mãy.e Irmãas minhas Snr."\ 

Espero que Y. Ex. a experimente neste negocio a efflcacia 
officiosa do Snr, Araújo, pois ainda que não seja da sua 
competência, o pode promover e adiantar. Tive muito gosto 
com a vizita que fez a Y. Ex," e sei que ele sentio não a poder 
prolongar. 

D. 8 o fadará bem, por que de vèras se vota ao bem estar 
'da Patria; espera também que seu Amo folgue cada vez mais 
da acertada eseôlha. 

Bem quizera ter a saude perciza para suportar o clima 
da Rússia, mas nem sempre as forças correspondem a nossos 
dezejos; porem, como no serviço sò conheço obediência, terei 
de partir se as minhas rezoens não forem atendidas, 

Felicito a Y. Ex. a da fertividade literaria, que se prepara 
para Outubro e sò a eficacíssima energia de V. Ex." hè que 
podia apromptar tão depressa hum Alheneu similbante; estou 


certo que o R. do Prior Joze Jorge preencherá dignamente 
o seu Magistério, c se para este eu puder prestar com alguma 
encomenda, o farei com grande gosto. 

Tenho a honra de avizar a Y. Ex.", que posso comprar 
hum Manuscrito Bíblico Hebraico de 1299, escrito em perga* 
minho, por 240$000 rs., ou cincoenta moedas, Y. Ex," achará 
no papel junto a descripção dele e em quanto ao bom estado 
em que se acha, respondo por ele. Como V. Ex." vera, hé 
o codigo mais antigo que se conhece e de muito valor pela 
elegancia dos caractéres, primor de desenhos e variedade 
de ornatos. Empenheme tanto similhante Codigo que dezejara 
pertencesse a Y. Ex.", ou ao menos ficasse em Portugal. Neste 
sentido escrevi ao Snr, Araújo e a Antonio Ribeiro dos Santos, 
mas Y, Ex." terà a preferencia, sem duvida, e quem pode 
disputar os direitos Y, Ex.", sobre a minha vontade? O que 
suplico a Y. Ex." hé que me responda logo, porque devo ter 
huma decizão athe o fim de Setembro e o correio gasta 22 dias 
em caminho. Basta que Y. Ex." me enderece a carta pelo 
de Madrid à M. r Brito — Chez M. r Charro —à Amsterdam. 

Deiteme Y. Ex." a sua benção e D." G. de V. Ex." m." an. 3 

Sobr. 0 affectuozo e Obg. dQ , 
Francisco Jose Maria de Brito. 

Haia, 28 de Julho de 1804. 


Huma Biblia Hebraica manuscrita do ano de 1299 
- rarissima - in 4. t0 . 


Este Codigo hé escrito sobre pergaminho in 4. t0 grande, 
em duas colunas de perfeitíssima letra, pontos e Tahamins 
ou notas. Cada página hé cercada com Messara ou Masôra, 
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Anexo 





escrita em bem traçados desenhos e debaxos illaminados eom 
cores vivas e doarados. Esta Biblia foi escrita em Serbera 
(no Reino de Cordova) pelo famozo Scriba o Rabino Abrahara, 
Filho do Rabino Natan, no ano de 505?, qae corresponde ao 
de 1299 da Era Christaã; os debaxos são delineados pela pena 
de Joseph Arasfati, tado com singaiar exactidão e elegancia. 
Aetualmente hé o Codigo mais antigo qae se conhece; Rossi 
não o conhecea, porém Kennicot o vio. 

O Preço qae se pede por ele hé de 750 florins de 
Hollanda, qae reduzidos a 320 rs., cada ham, fazem a soma 
de 240$00 rs. 0 Ministro da Comanhão Anglicana jà ofrecea 
100 libras esterlinas; porém está segara a preferencia para 
Portagal, pelo preço sopro dito, com tanto qae se receba 
reposta em doas meses contados da data desta Noticia, feita 
a 28 de Jalho de 1804. 
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Ex. mo e R. rao Snr. 


Recebi a honra das daas cartas de V. Ex. a , qae não 
obstante terem sido escritas imediatamente à recepção da 
minha, chegarão depois da resposta de Antonio Ribeiro dos 
Santos, em qae me pedia comprasse para a Bibliotheca Pabliea 
o Codigo Hebraico, por qae assim lho determinàra o Pnncepe 
por via do Conde de Vilaverde. Devi obedecer a esta ordem 
sacrificando o dezejo de qae V. Ex. 0 fosse o dono de tão pren 
ciozo e barato manascrito; também o Snr. Araajo o qaerio; 
mas cedeu logo à preferencia da Bibliotheca e V. Ex. a qae 
tem sido tão dadivozo para com ela, não cederá com menos 
satisfação do qae aqaele Ministro. Pode V. Ex. a bem sapor a 
semsaboria qae isto me caaza, por ver frustadas as esperan* 
ças de ham tão digno apreciador de simiihante antiguidade; 


comtado, como sei pozitivamente existir oatro manascrito 
igaal em Hamburgo, jà paz em campo explorador capaz de 
dar conta de si e talvez não tarde a ocazlao de o adquirir, 
por qae os estados Biblicos tem esmorecido nas Sinagogas e 
elas não abandão agora de dinheiro para similhantes com»* 
pras. Entretanto jà comecei hama colleção de livros Judaicos 
entre os qaaes hé de rara e mui estimada Biblia Hebraica de 
1662 do Professor Lurden de Amsterdam qae levarei comigo, 
pois intento chegar a Lisboa antes do Natal, isto hé, para tes* 
temanhar a V. Ex. a o mea disvelo e suavizar a amargara 
daqaela perda. 

Eu farei entregar a V. Ex. fl o dinheiro que minha Mãy 
e Snr.® recebea por qae ele não hé percizo antes de se veri¬ 
ficar aquela compra e também por qae as acquiziçoens feitas 
athe agora, ainda qae valiozas no conceito de V. Ex. B me não 
castão muito; terei o gosto de lhas ofrecer com ham excelente 
manascrito de Orobio, com qae me brindoa o Rabino de 
Amsterdam; levarei também hum catalogo de Obras Hebrai¬ 
cas qae V, Ex." poderá escolher e qae são fáceis de adquirir. 

Maito estimo qae continuem as diligencias para o des¬ 
pacho do sobrinho de V. Ex. 8 e qae tenha de lhe dar os para« 
bens à minha chegada. 

• Corno talvez por caaza da estação faça a minha jor* 
nada por terra, ela me procurara o gosto de ver a V. Ex. a e 
admirar os milagres literários para a ressurreição de Evora. 

Entretanto deiteme V. Ex, a a saa benção e D. s nos feli¬ 
cite com a saude de V. Ex. 8 tão necessária para as Letras e 
para o Estado e ainda mais precioza para qacm hé 

De V. Ex 8 

Sobr.° affectaozo e Obg. do 

Francisco Joze Maria de Brito 

Haia, 29 de Setembro de 1804. 
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DIMENSÕES E DAS LAUDAS 




N.° 

da carta 

Dimensões 

N.' 

de laudas 

987 

295X205 

Ul] 

988 

344X221 

UU 

989 

345X221 

i.D] 

990 

345X220 

Ui] 

991 

220X171 

2,[2] 

992 

295X209 

3>[1] 

993 

333X220 

U3] 

Anexo 

305X212 

2 

f» 

305X212 

15,[1] 

994 

345X220 

Ul] 

995 

350X221 

Ul] 

996 

345X220 

Ul] 

997 

350X220 

Ul] 

998 

298X208 

3,[1] 

999 

303X218 

6,[2] 

1000 

308X211 

9.[1J 

1001 

295X206 

Ul] 

1002 

229X189 

3<[l] 

Anexo 

353X197 

U3] 

1003 

238X190 

3i[lJ 

Anexo 

238X190 

U3] 

1004 

300X210 

2»[1] 

1005 

308x210 

2,[2] 

Anexo 

308X210 

Ui] 

1006 

343X222 

2,[2] 

Anexo 

302X210 

U3] 

1007 

290X213 

3i[l] 


N.* 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

1008 

306X218 

Ul] 

1009 

345X224 

Ul] 

Anexo 

345X219 

Ul] 

1010 

339X222 

1>[3] 

1011 

345X222 

un 

1012 

345X221 

Ui] 

1013 

347X223 

Ui] 

1014 

342X221 

Ui] 

1015 

340X221 

Ui] 

1016 

343x216 

un 

1017 

295X200 

4 

1018 

220X186 

uo 

Anexo 

186X110 

Ul] 

1019 

304X214 

2,[2] 

1020 

328X224 

Ul] 

1021 

312X224 

Ul] 

1022 

331X228 

Ul] 

Anexo 

222X170 

Ul] 

1023 

324x227 

U3] 

1024 

327X220 

Ul] 

1025 

340X220 

Ul] 

1026 

337X219 

Ul] 

1027 

221X175 

1>[3] 

1028 

220X175 

U3] 

1029 

220X172 

li[3] 

1030 

220X170 

U3] 

1031 

218X170 

U3] 
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N,° 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

N.' 

da carta 

Dimensões 

N.» 

de laudas 

1032 

222X170 

l.[3] 

1069 

300X210 

m 

1033 

301X212 

2 

1070 

344X220 

!|[3] 

1034 

297X206 

UI] 

1071 

200X150 

3f[l] 

1035 

292X208 

m 

1072 

204X151 

2 

1036 

303X213 

3i[lJ 

1073 

305X208 

2,[2] 

1037 

303X213 

m 

1074 

306x211 

m 

1033 

286X200 

Ui) 

1075 

202X150 

2,[2] 

1039 

300X206 

uõ 

1076 

300X207 

2,[2] 

1040 

340X220 

1.C1] 

1077 

380X225 

l|[3] 

1041 

260X193 

m 

1078 

343X232 

m 

1042 

306X213 

U3] 

1079 

309X211 

U3] 

1043 

301X210 

m 

1080 

306X209 

3i[l] 

1044 

326X217 

Ui] 

1081 

230X185 

3,[1] 

1045 

329X216 

3,[1] 

1082 

345X220 

m 

1046 

315X200 

2,[2] 

Anexo 

222X173 

U3] 

1047 

374X236 

i,D3 

1083 

345X220 

l»[l] 

1048 

347X221 

i,[i] 

1084 

303X208 

30] 

Anexo 

342X220 

4i[4] 

1085 

303X208 

2,[2] 

1049 

333X215 

2i[2] 

1086 

298X208 

3)[1] 

1050 

249X177 

4 

1087 

235X181 

MS 

1051 

241X179 

2 

Anexo 

345X220 

m 

1052 

309X214 

2,[2] 

1088 

344X223 

2,[2] 

1053 

347X224 

2 

Anexo 

222X342 

103 

1054 

346X225 

m 

ri 

280X338 

10] 

1055 

230X191 

4 

li 

220X342 

Ui] 

Anexo 

295X207 

1*[3] 

li 

215X190 

m 

1056 

198X156 

3i[l] 

H 

220X342 

UH 

1057 

304X210 

m 

rl 

342X221 

12,[8] 

1058 

210X154' 

1,[31 

tf 

345X221 

li[3] 

1059 

300x211 

ui] 

li 

340X221 

1,[3] 

1060 

300X208 

m 

ji 

342X222 

11,[5] 

1061 

346x218 

li[3] 

ir 

345X222 

4 

1062 

211X153 

m 

» 

343X222 

2,[2] 

1063 

205X148 

3,[1] 

a 

345x222 

37,[15] 

1064 

210X152 

2|[2] 

1089 

225X177 

4 

Anexo 

303X204 

m 

1090 

338X217 

.10] 

1065 

345X222 

Ui] 

1091 

345X223 

Ui] 

1066 

350X220 

2 

1092 

305X210 

4 

1067 

347X220 

2»[2] 

1093 

305X210 

4 

1068 

290X207 

li[3] 

1094 

305X210 

m 
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da carta 
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N,° 

da carta 

Dimensões 

N,“ 

de laudas 

1095 

305X210 

2 

1129 

220X172 

2, [2] 

1096 

300x210 

3i[l] 

1130 

298X212 

2, [2] 

1097 

300x210 

1,M 

1131 

226X188 

4 

1098 

322X203 

t,[l] 

1132 

226X186 

li[3] 

Anexo 

302X213 

Ui] 

1133 

343X220 

2,[2] 

1099 

320X203 

1,0] 

Anexo 

336X220 

2)[2] 

1100 

320X198 

U3] 

1134 

296X208 

3,0] 

Anexo 

344X218 

m 

Anexo 

296X208 

Ul] 

li 

303x210 

2, [2] 

tf 

295X211 

Ul] 

0 

305X210 

2. [2] 

1135 

220X168 

2 

tf 

232X176 

1,[3] 

1136 

342x222 

Ul] 

1101 

294X210 

2 

1137 

241X184 

1,[3] 

1102 

320X203 

2 

1138 

227X188 

2,[2] 

1103 

226X179 

1,[3] 

1139 

241X185 

1)[3] 

1104 

304x212 

1,[1] 

1140 

233X185 

li[3] 

1105 

229x183 

1,[3] 

1141 

220X170 

m 

1106 

302X212 

2 

1142 

303X210 

i.[i] 

1107 

340X222 

1,[3] 

1143 

303X210 

li[3] 

Anexo 

340X220 

2 

1144 

223X172 

l)[3] 

1108 

340X223 

1,[1] 

1145 

307X209 

UH 

1109 

336X216 

1,[1] 

1146 

312X200 

Ul] 

1110 

335X218 

!,[1] 

1147 

340X220 

Ul] 

1111 

335X223 

UI] 

1148 

343X222 

UI] 

1112 

246X198 

1,[1] 

1149 

343X222 

Ul] 

1113 

203X159 

2 

1150 

341X217 

Ul] 

1114 

298X208 

m 

1151 

340X221 

Ul] 

1115 

330X216 

2 

1152 

344X217 

2 

1116 

340X221 

Ui] 

1153 

343X220 

Ul] 

1117 

340X223 

2 

1154 

340X221 

4 

1118 

304X216 

m 

1155 

296X210 

m 

1119 

345X220 

i,[i] 

1156 

342X219 

3,03 

1120 

332X215 

i,[i] 

1157 

342X217 

2>[2] 

1121 

292X208 

2,[2] 

1158 

345X225 

2 

1122 

332X216 

m 

1159 

340X223 

1,0] 

1123 

340X235 

li[3] 

1160 

338X220 

3,[1] 

1124 

341X218 

2 

1161 

345X220 

2 

1125 

345X218 

Ul] 

1162 

347X220 

m 

1126 

300X206 

m 

1163 

340X218 

2 

1127 

345X222 

Ui] 

1164 

340X219 

1)[3] 

1128 

230X190 

Ui] 

1165 

297X207 

2 



N.' 

da carta 

Dimensões 

N.° 

de laudas 

N.» 

da carta 

Dimensões 

N.° 

de laudas 

1166 

335X218 

l.[l] 

1203 

349X218 

2,(2] 

1167 

220X172 

1(3] 

1204 

342X214 

UH 

1163 

343X220 

l,[l] 

1205 

341X217 

2,(2] 

1169 

295x203 

1(3] 

Anexo 

342X220 

7,(1] 

1170 

293X205 

1(1] 

M 

342X222 

4 

1171 

343X221 

1(1] 

n 

303X211 

2 

1172 

338X218 

1(1] 

1206 

206X146 

1,(3] 

1173 

350X218 

1,[1] 

1207 

300X204 

2,(2] 

1174 

342X220 

1,(1] 

1208 . 

300X208 

1,(1] 

1175 

318X216 

2 

1209 

342X218 

2 

1176 

337X213 

m 

1210 

306X213 

1,(3] 

1177 

220X167 

1,(3] 

1211 

352X225 

Ui] 

1178 

343X220 

1(1] 

1212 

304X209 

1,(3] 

1179 

345X222 

2 

1213 

312X202 

1,(1] 

1180 

344X214 

1,(1] 

1214 

295X207 

1,(1] 

1181 

344X218 

1,(1] 

1215 

225X190 

1,(3] 

1182 

344X219 

2 

1216 

300X203 

1,(3] 

Í183 

342X221 

2 

1217 

307X211 

2 

1184 

340X220 

1,(1} 

1218 

345X222 

3,(1] 

1185 

333X220 

1(1] 

1219 

301X215 

3,(1] 

1186 

326X213 

Ui] 

1220 

220X170 

1,(3] 

1187 

233X188 

UH 

1221 

300X210 

1,(1] 

1188 

225X183 

l,[l] 

1222 

300X208 

1,(3] 

1189 

248X205 

1,(3] 

1223 

340X221 

1,(1] 

1190 

340X219 

1,(3] 

1224 

342X220 

2 

1191 

342X222 

1,(1] 

1225 

340X218 

1,(3] 

1192 

344X223 

1,(1] 

1226 

322X212 

2 

1193 

345X220 

1,(3] 

1227 

344X221 

2 

1194 

344X219 

1,(1] 

1228 

344X223 

2,[2] 

Anexo 

342X218 

1,(1] 

1229 

320X204 

1,(1] 

1195 

345X222 

1,(1] 

1230 

315X200 

2 

1196 

345X224 

1,(1] 

1231 

303X208 

3,(1] 

1197 

345X222 

1,(1] 

1232 

345X223 

2,(2] 

1198 

220X170 

1,(3] 

1233 

347X223 

2,(2] 

1199 

338X222 

1,(3] 

1234 

231X188 

2,(2] 

Anexo 

340X220 

1,(1] 

1235 

214X150 

1,(3] 

V 

212X151 

1,(3] 

1236 

330X213 

1,(3] 

1200 

338X217 

1,(1] 

1237 

338X222 

1,(1] 

1201 

340X217 

1,(3] 

1238 

234X190 

4 

1202 

338X214 

1,(1] 

1239 

234X190 

2,(2] 
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N.* 

da carta 

Dimensões 

1240 

234X190 

1241 

234X190 

1242 

345X218 

1243 

344X220 

1244 

218X175 

1245 

340X220 

1246 

345X222 

1247 

341X220 

1248 

340X218 

Anexo 

332X217 

1* 

332X213 

1249 

340X218 

Anexo 

II 

303X211 

340X220 

» 

332X215 


668X432 

1250 

345X221 

Anexo 

345X221 

1251 

345x221 

1252 

335X218 

1253 

334X217 

Anexo 

344X220 

II 

344X221 

1254 

335X215 

1255 

337x217 

1256 

335X216 

1257 

335X216 

1258 

345X218 

1259 

342X217 

1260 

225X180 

1261 

222X172 

1262 

220X170 

1263 

308X212 

1264 

342X220 

1265 

206X145 

1266 

207X151 

Anexo 

207X151 

1267 

203X150 

1268 

204X146 

1269 

211X143 


N. s N.° 

de laudas da carta 

4 1270 

2, [2] 1271 

1(3] 1272 

1(1] 1273 

1(1] 1274 

m 1275 

1, [1] 1276 

1)[3] 1277 

3(1] 1278 

4 1279 

2, [2] 1280 

3, [1J 1281 

1,[3] 1282 

2, [2] 1283 

3, [1] 1284 

1,[1] 1285 

2 1286 

3,[1] 1287 

2 1288 

1, (1] 1289 

2, [2] 1290 

2(2] 1291 

2,[2] 1292 

3(1] 1293 

1,[1] 1294 

1 ,[ 1 ] 1295 

1(1] 1296 

1,[1] 1297 

1,[1] .1298 

1,[3] 1299 

1,[1] 1300 

1,[3] 1301 

1(1] 1302 

1, [3] 1303 

2, [2] 1304 

2,[2] Anexo 

4 1305 

2,(2] 1306 

2,[2] 1307 

2(2] Anexo 


Dimensões 

N." 

de laudas 

202X151 

2.(2] 

208X145 

3,(1] 

206X149 

1,(3] 

208X147 

1,(3] 

342X217 

338X218 

1,(1] 

Ui] 

340X217 

Ui] 

344X221 

1(1] 

333X213 

1,(1] 

345X221 

1,(1] 

347X220 

1,(1] 

345X216 

1,(1] 

340X220 

1,(1] 

380X236 

UI] 

341X225 

344X219 

1,[1] 

1,(1] 

340X220 

UI] 

344x220 

1,(1] 

342X224 

1,(1] 

205X150 

4 

340X218 

UI] 

293X201 

3,(1] 

304X218 

1,(1] 

295X207 

1(1] 

310X218 

1(1] 

302X208 

1(1] 

308X212 

1(1] 

305X213 

1(1] 

314X218 

2(2] 

223X183 

4 

222X181 

3(1] 

240X186 

3(1] 

242X189 

3(1] 

242X189 

4 

346X221 

3(1] 

308x207 

Kl] 

345X221 

2 

340X221 

1(1] 

340X222 

' 1(3] 

340X222 

3(1] 


- 235 - 


N,° 

da carta 

Dimensões 

N,‘ 

de laudas 

N.» 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

■ 

N.* 

da carta 

Dimensões 

1308 

340X219 

2 

1338 

345X218 

2 


1377 

218X172 

1309 

342X223 

UO 

1339 

344X218 

2 


1378 

216X185 

1310 

342X218 

i.DJ 

1340 

340X218 

.UM 


1379 

225X181 

1311 

343X222 

UO 

Anexo 

330X218 

UM 


1380 

300X209 

1312 

343X224 

UO 

1341 

250X198 

UM 


1381 

298X208 

1313 

344X224 

UO 

1342 

354X217 

Ui] 


1382 

306X212 

1314 

344X224 

uo. 

1343 

345X220 

UM 

'k 

1383 

303X211 

1315 

335X218 

UM 

1344 

340X217 

Ui] 

. r 

1384 ' 

300X206 

1316 

342X223 

UM 

1345 

340X220 

2,[2] 


1385 

307X211 

Anexo 

311X214 

3i[l] 

1346 

341X219 

UO ■ 


1386 

302X209 

1317 

341X233 

uo 

1347 

341X218 

UM 


1387 

298X208 

1318 

340X220 

li[3] 

1348 

303X213 

UM 


1388 

298X207 

Anexo 

344X218 

UO 

1349 

■ 344X222 

4 


1389 

301X210 

.» 

343X218 

UI] 

1350 

345X222 

3JM 

! 

1390 

298X210 

1319 

340X220 

2 

1351 

343X222 

UM 


1391 

298X207 

1320 

342X221 

UI] 

1352 

306X208 

2,[2] 


• 1392 

303X209 

1321 

342X222 

UM 

1353 

307X212 

2 

j 

1393 

342X223 

Anexo 

347X220 

UM 

1354 

■298X208 

UM 

j 

1394 

342X220 

tf 

347X220 

Ui] 

1355 

340X220 

UH 


1395 

347X225 

1322 

347X222 

3»[1] 

1356 

342X223 

Ui] 


Anexo 

347X225 

Anexo 

341X222 

Ui] 

1357 

345X219 

Ui] 


1396 

345X216 

« 

305X207 

1,[1] 

1358 

347X220 

UM 


1397 

345X218 

1323 

344X223 

2 

1359 

342X221 

Ui] 


1398 

303X210 

Anexo 

344X220 

l,[3] 

1360 

341X219 

2 


1399 

304X210 

1324 

349X220 

UO 

1361 

303X213 

2 


1400 

299X211 

1325 

348X218 

UI] 

1362 

341X221 

UI] 


1401 

299X204 

1326 

350X220 

I,[l] 

1363 

347X222 

m 


1402 

204X147 

1327 

342X222 

uu 

1364 

342X222 

UH 


1403 

309X210 

1328 

343X221 

UM 

1365 

340X224 

2 


1404 

313X217 

1329 

340X223 

UI] 

1366 

343X221 

UI] 


1405 

300X218 

1330 

348X220 

UM 

1367 

347X227 

UI] 


1406 

342X222 

1331 

344X220 

UM 

1368 

307X220 

UH 


1407 

345X220 

1332 

346X219 

UM 

1369 

345X223 

UM 


1408 

340X218 

Anexo 

347X2)9 

UO 

1370 

297X205 

2,[2] 


1409 

351X223 

1333 

379X235 

2,[2] 

1371 

. 340X216 

3.[1] 


1410 

380X230 

1334 

379X235 

3>[1] 

1372 

• 340X220 

3,[1] 


1411 

338X215 

1335 

345X221 

1,[3] 

1373 

340X220 

UO 


1412 

342X222 

Anexo 

345X221 

UI] 

1374 

345X220 

1.C3] 


1413 

229X189 

1336 

344X221 

2 

1375 

342X221 

UM 


Anexo 

310X217 

1337 

343X223 

UI] 

1376 

218X174 

UM 


1414 

340X222 


N.' 

N.° 

de laudas 

da carta 

1(3] 

1415 

UM 

1416 

UM 

1417 

2, [2] 

1418 

UM 

1419 

Ui] 

1420 

3,[1] 

1421 

Ui] 

Anexo 

2,[2] 

1422 

UM 

1423 

3»[1] 

1424 

2 

1425 

UM 

1426 

UM 

1427 

UM 

1428 

UM 

1429 

2 

1430 

UM 

1431 

UM 

1432 

UM 

1433 

UM 

1434 

l.[3J 

1435 

UM 

1436 

2,[2] 

1437 

2 

1438 

2 

1439 

3JM 

1440 

Ui] 

1441 

2 

1442 

3,[1] 

1443 

2,[2] 

1444 

2 

1445 

Ui 

1446 

UM 

1447 

1,[3] 

1448 

2 

1449 

UM 

1450 

3,[1] 

1451 

li,[i] 

1452 

UM 

1453 


Dimensões 

N." 

de laudas 

329X218 

UO 

330X215 

2 

320X200 

2 

340X221 

2 

336X221 

UO 

345X219 

UI] 

338X219 

UM 

220X174 

i.[i] 

350X217 

UM 

345X223 

UO 

342X216 

UM 

350X220 

UM 

347X222 

1.W 

341X219 

UM 

218X173 

3, LO 

218X173 

UM 

218X176 

UM 

220X172 

1|[3] 

218X170 

UM 

220X173 

UH 

228X176 

i.[i) 

220X173 

Ui] 

220X173 

l.[3] 

220X173 

UM 

296X207 

m 

298X207 

2,[2] 

346X220 

2 

300X218 

2,[2] 

340X216 

uo 

342X223 

UI] 

340X218 

1,[1] 

220X172 

UI] 

342X222 

uo 

384X235 

U3] 

347X219 

uo 

344X222 

UI] 

344X219 

3,[1] 

345X220 

UO 

347X218 

uo 

342X220 

UI] 



N.o 

da carta 

Dimensões 

N.° 

de laudas 

N." 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

1454 

298X208 

m 

1488 

339X219 

UH 

1455 

344X230 

2,[2] 

1489 

340X218 

43] 

1456 

213X150 

2,[2] 

1490 

209X153 

m 

1457 

298X209 

3,[1] 

1491 

211X152 

l,[3j 

1458 

328X214 

1,[1] 

1492 

308X210 

UQ 

■1459 

341X220 

1,[1] 

1493 

208X154 


1460 

341X220 

1,[3] 

1494 

303X212 

2*[2] 

•1461 

342x222 

1,W 

1495 

344X217 

UU 

1462 

340X222 

2 1 

1496 

302X212 

U0 

1463 

221X170 

m 

1497 

209X206 

Ui] 

1464 

306X212 

2 

1498 

345X220 

i.D3 

1465 

379X240 

1,[3] 

1499 

340X218 

i.[i] 

1466 

343X222 

2 

1500 

343X220 

m 

•1467 

347X222 

2 

1501 

352X221 

i.W 

1468 

342X221 

3i[l] 

1502 

342X220 

m 

Anexo 

300X208 

Iffl 

1503 

342X218 


1469 

373X246 

U3] 

1504 

342X214 

i,[i] 

1470 

338X220 

Ul] 

1505 

340X222 

!,[1] 

1471 

373X244 

3,[1] 

1506 

300X215 

2 

1472 

306X211 

143] 

1507 

289X211 

2|[2]' 

1473 

231X190 

4 

1508 

297X204 

2i[2] 

‘1474 

230X190 

2,[2] 

1509 

297X206 

UQ 

1475 

230X190 

3J[I] 

1510 

298X208 

1,[3] 

Anexo 

295X203 

1|[3] 

1511 

300X210 

2 

n 

300X202 

4 

1512 

300X210 

1,[1] 

H 

295X208 

6 

1513 

300X212 

Ufl 

H 

295x205 

3,[1] 

1514 

300X210 

1)[3] 

' V 

337X218 

2 

1515 

300X210 

1)[3] 

1476 

337X277 

2 

1516 

300X210 

i,w 

1477 

304X210 

2, [2] 

1517 

296X208 

2)[2] 

1478 

341X215 

2,[2] 

1518 

297X208 

i,D] 

1479 

305X210 

2 

1519 

296X205 

i,[i] 

1480 

345X223 

2,[2] 

Anexo 

201X143 

2 

1481 

303X214 

2,[2] 

1520 

297X210 

‘ 2 

1482 

30UX209 

2,[2] 

1521 

224X172 

m 

1483 

300X210 

2,[2] 

1522 

348X221 

i,[i] 

‘1484 

208X152 

l.[l] 

1523 

341X220 

i,[i] 

44'85 

342X218 

141] 

1524 

210X153 

3)[1] 

1486 

346X222 

i,[i] 

1525 

240X184 

1,[3]' 

Íê7 

343X220 

2 

1526 

346X222 

2,[2] 


N." 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

N.» 

da carta 

Dimensões 

N.» 

de laudas 

1527 

298X205 

2,[2] 

1565 

342X220 

2 

1528 

345X220 

2,[2] 

1566 

335X217 

1,[1] 

1529 

344X222 

UU 

1567 

346X225 

Ui] 

1530 

345X222 

2 

1568 

350X221 

2 

.1531 

345X225 

2,[2] 

1569 

300X210 

Ú1] 

1532 

348X220 

l.[l] 

1570 

300X210 

4 

1533 

339X220 

3,[i] 

1571 

300X210 

UU 

1534 

341X217 

1,[1] 

1572 

345X222 

U1J 

1535 

345X224 

2,[2] 

1573 

205X150 

1,J3] 

1536 

345X223 

UU 

1574 

341X216 

Ui]. 

1537 

350X220 

l.[l] 

1575 

343X218 

Ui] 

1538 

343X218 

3>[1] 

1576 

343X218 

UI] 

1539 

339X217 

UU 

1577 

340X221 

Ui] 

1540 

342X220 

4 

1578 

343X218 

2 ■ 

Anexo 

231X183 

4 

1579 

344X22? 

2,[2] 

1541 

214X178 

2,[2] 

1580 

256X200 

4 

1542 

219X176 

4 

Anexo 

128X201 

UU 

1543 

237X189 

3,[l] 

1581 

342X221 

m 

1544 

219X168 ' 

4 

1582 

335x215 

3t[l] 

1545 

347X220 

UU 

Anexo 

343X222 

1)[3] 

1546 

340X220 

UU 

1583 

338X218 

2 

1547 

344X218 

2,[2] 

1584 

337X220 

3,[1] 

Anexo 

22ÜX152 

m 

1585 

342X222 

2 

1548 

340X218 

uu 

1586 

288X207 

UH 

1549 

350X221 

UU 

1587 

343X220 

2 

1550 

350X217 

uu 

1583 

345X216 

Ui] 

1551 

347X220 

i,[i] 

1589 

347X220 

2 

1552 

247X143 

ui] 

1590 

348X218 

1|[3] 

1553 

337X215 

i.[i] 

1591 

340X219 

3»[1] 

1554 

353X220 

uu 

1592 

347X222 

ui] 

1555 

353X218 

uu 

1593 

345X221 

4 

1556 

294X207 

2 

1594 

342X222 

■UI] 

}557 

345X225 

3|[1] 

Anexo 

345X222 

6 

1558 

345X225 

2 

1595 

348X225 

4 

1559 

340X220 

i,[i] 

1596 

346X228 

3)[1] 

1560 

340X220 

m 

1397 

346X222 

ÍW 

1561 

348X225 

8 

Anexo 

346X222 

4 

1562 

210X163 

1,[3] 

1598 

346X222 

2 

1563 

346X218 

uu 

Anexo 

346X222 

3t[l] 

1564 

343X216 

Ui] 

1 1599 

346X222 

2 




N.° 

da carta 

Dimensões 

N. 4 

de laudas 

1600 

346X222 

Ui) 

I60Í 

346X223 

2 

Rnexo 

346X222 

4 

1602 

350X221 

um 

1603 

346X220 

UD 

1604 

345X220 

1,[1J 

1605 

344X218 

lt[3] 

1606 

340X215 

U« 

1607 

341X221 

2 

,1608 

349X220 

2 

1609 

349X220 

UI] 

1610 

349X220 

2 

1611 

343X222 

3i[l] 

1612 

343X220 

2 

1613 

342X221 

«1] 

1614 

341X220 

2 

1615 

346X217 

2,[2] 

1616 

346X216 

1-[1] 

1617 

341X218 

tfl] 

1618 

353X221 

2 

1619 

352X210 

m 

1620 

341X215 

UU 

1621 

341X216 

2 

1622 

340X223 

m 

1623 

341X223 

2 

1624 

300X205 

2 

1625 

300X203 

1)[3] 

1626 

300X210 

2,[2] 

1627 

320X202 

«a 

1628 

342X220 

2,[2] 

1629 

348X218 

Ufl 

1630 

350X220 

l.[l] 

1631 

340X218 

2,[2] 

Rnexo 

342X217 

m 

1632 

343X217 

Ufl 

Rnexo 

343X220 

8 

1633 

343X222 

m 

1634 

327X217 

1)[3] 

Rnexo 

345X223 

m 

1635 

327X217 

m 


N> 

da carta 

Dimensões 

N. 4 

de laudas 

1636 

345X220 

2 

1637 

345X220 

2 

1638 

326X215 

m 

1639 

231X188 

2,[2] 

1640 

210X187 

3,[1] 

1641 

231X188 

3,[1] 

1642 

232X188 

3,[1] 

Rnexo 

233X190 

m 

1643 

229X188 

m 

1644 

225X188 

3,[t] 

1645 

223X173 

2,[2] 

1646 

223X180 

1,[3] 

1647 

199X155 

2, [2] 

1648 

228X190 

3i[l] 

Rnexo 

230X186 

1«[3] 

1649 

230X186 

5,[13 

1650 

227X185 

3i[l] 

i651 

245X203 

U3] 

1652 

228X188 

1,[3] 

1653 

226X190 

2,[2] 

1654 

226X190 

1)[3] 

1655 

228X189 

3 ( [l] 

1656 

227X189 

3,[1] 

J657 

254X200 

3,[1] 

1658 

230X190 

3)[1] 

1659 

225X185 

l.[33 

1660 

232X183 

3,[13 

1661 

232X185 

3)[1] 

1662 

225X184 

3,[1] 

Rnexo 

203X193 

2 

1663 

222X180 

3|[1] 

1664 

245X193 

3,[13 

1665 

230X133 

2,[2] 

1666 

230X183 

3)[1] 

Rnexo 

245X203 

UQ 

1667 

230X189 

3)[1] 

1668 

345X220 

m 

1669 

347X225 

UQ 

Rnexo 

342X222 

3i[l) 

1670 

205X151 

2,[2] 


N, 4 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

1671 

303X210 

2 

1672 

303X207 

1|[3] 

1673 

349X222 

1,D] 

1674 

333X219 

m 

1675 

293X208 

ui] 

1676 

307X211 

m 

1677 

339X220 

4 

1678 

342X220 

2 

1679 

339X220 

m 

1680 

345X219 

i.[i] 

1681 

325X200 

2 

1682 

346X221 

1,[1] 

1683 

346X220 

UI] 

1684 

347X221 

1,[1] 

1685 

347X221 

m 

1686 

347X220 

uq 

1687 

347X220 

Ui] 

1688 

310x220 

m 

1689 

298X206 

2, [2] 

1690 

298X206 

1,[1] 

1691 

340X220 

UI] 

1692 

302X211 

m 

1693 

217X170 

1,[3] 

1694 

219X170 

3-[l] 

1695 

344X223 

1,[1] 

1696 

344X225 

m 

Rnexo 

208X148 

4 . 

# 

330X220 

4 

1697 

340X222 

U3] 

1698 

345X220 

m 

1699 

340X218 

2,P] 

1700 

343X220 

2,[2] 

Rnexo 

337X211 

UI] 

1701 

298X207 

m 

1702 

346X223 

3,[1] 

1703 

330X224 

1,[3] 

1704 

297X205 

m 

1705 

298X206 

UQ 

1706 

298X202 

UH 

1707 

299X206 

Ui] 


N.° 

da carta 

Dimensões 

N.° 

de laudas 

1708 

306X211 

2 

1709 

350X220 

1,[1] 

1710 

344X220 

U3] 

1711 

345X222 

UQ 

1712 

338X217 

UQ 

1713 

215X152 

2,[2] 

1714 

345X218 

4 

1715 

347X223 

UI] 

1716 

339X218 

3,[1] 

Rnexo 

246X185 

4 

1717 

345X218 

1,[3] 

1718 

344X223 

1,[3] 

1719 

344X223 

UQ 

1720 

345X218 

2j[2] 

1721 

345X223 

2,[2] 

1722 

346X225 

2.[2] 

1723 

383X235 

m 

1724 

344X224 

2 

1725 

350X220 

2 

1726 

303X207 

2,[2] 

1727 

303X205 

2 

1728 

345X220 

U3] 

1729 

342X219 

2 

1730 

345X222 

2 

1731 

345X218 

UQ 

1732 

342X220 

1,[3] 

Rnexo 

343X220 

m 

1733 

322X206 

2,[2] 

1734 

340X218 

UQ 

1735 

341X220 

U3] 

1736 

341X220 

UI] 

1737 

350X220 

2) [2] 

1738 

341X218 

U3] 

1739 

225X186 

2,[2] 

1740 

341X220 

2 

1741 

205X160 

U3] 

1742 

225X165 

3,[1] 

1743 

347X217 

1,[3] 

1744 

342X220 

m 

1745 

342X220 

U3) 





N.‘ 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

1746 

348X220 

U3] 

1747 

340X214 

2 

1748 

343X220 

m 

1749 

345X220 

i,Kl 

1750 

345X220 

m 

1751 

350X218 

1,[3] 

1752 

348X224 

1)[3] 

1753 

348X224 

2,[2j 

1754 

346X218 

UH 

1755 

338X219 

l.[3J 

1756 

300X212 

Ui] 

1757 

337X213 

1,[1] 

1758 

348X218 

2 

1759 

345X220 

2 

1760 

347X223 

1,[3] 

1761 

347X223 

1.PJ 

1762 

347X223 

2,[2] 

1763 

346X221 

1,[3] 

1764 

342X222 

m 

Anexo 

330X223 

3,[1] 

1765 

342X221 

2,[2] 

1766 

347X222 

UI] 

1767 

346X218 

l,[l] 

1768 

335X216 

1,[1J 

1769 

335X216 

1,[1] 

1770 

208X150 

l.[l] 

1771 

206X148 

1,[1] 


N.° 

da carta 

Dimensões 

N," 

de laudas 

1772 

206X148 

1,[1J 

1773 

299X211 

2 

1774 

205X150 

3,rn 

1775 

206X151 

1,[3] 

1776 

206X150 

4 

1777 

235X193 

m 

1778 

224X166 

4 

1779 

230X170 

m 

1780 

298X210 

1,[3] 

1781 

313X210 

i,p] 

1782 

233X187 

2 

1783 

235X190 

3|[1] 

1784 

297X212 

1,[1] 

1785 

325X210 

2 

1786 

213X150 

2,[2] 

1787 

208X148 

3i[l] 

1788 

296X208 

uu 

1789 

305X213 

l,[l] 

1790 

300X210 


1791 

332X222 

3,[1] 

1792 

344X220 

1.W 

1793 

348X217 

2 

1794 

348X220 

2 

1795 

340X220 

2 

1796 

307X208 

m 

1797 

299X210 

m 



CORRIGENDA 




LÊ-SE LEIA-SE 


SUMÁRIOS 


Carta 1081 Benedlctions | ! 

Benedictina 

* 1165 

4 

24 

» 1205 

ClVis 

Sócios 

» 1291 

2 

12 

» 1395 

5 

13 

» 1441 

Em francês 

— 

» 1541 

8 

18 

» 1608 

1742 

1782 

» 1677 

14 

4 

» 1710 

29 

20 





